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EDUCAÇÃO E 


DO POVO SUíÍ 


O viajante desprevenido que pela 
primeira vez chega à Suiça, julga 
que vai conhecer mais um pais, cer- 
tamente diferente, mas nunca supõe 
que um sem número de surpresas 
agradáveis irão alegrar o seu espirito. 
Em quase todas as cidades, os maio- 
res atractivos dos visitantes são, ge- 
ralmente, os museus, as obras de arte 
e todo o patrimônio artístico que está 
ao alcance da maioria dos viajantes. 
Contudo, em Genebra e noutros Can- 
tões, embora não faltem atracções 
desse género, há um aspecto que 
prende o estrangeiro, que o atrai ir- 
resistivelmente: a sua conduta social. 

Em poucos dias verificimos que 
estávamos diante dum povo educado, 
afável e humano. 

Desde a infância, os helvéticos têm 
& preocupação de formar, de acordo 
com uma moral prática, os seus pe- 
quenos concidadãos. No programa das 
escolas primárias está claramente de- 
signado que o mestre não deve ensinar 
uma moral abstracta, baseada em va- 
gos preceitos. Esclarece expressa- 
mente: «<ele deve encontrar os meios 
mais eficazes e os mais próprios para 
levar aos alunos os hábitos de vida e 
os sentimentos morais que estimulem 

idade e preparem o desenvolvi 
mento da educação». 

Aos mestres cabe a missão de des- 
pertar a personalidade, criando, nas 
classes, uma atmosfera de verdadeira 
actividade moral. Não se trata só de 
aconselhar, de proferir conceitos, mas 
de colocar os educandos em condições 
de agir, fazendo-lhes ver a necessidade 
de cumprirem os seus deveres para 
possuírem os direitos respectivos. De- 
duz-se, entretanto, que a educação 
vica colabora intensamente na efecti- 
vação do ensino primário. 

Nos recreios das escolas, ainda que 
os alunos escolham livremente os jo- 
gos, são os professores que estão pre- 
sentes — não existem contínuos como 
agentes de fiscalização — a fim de so- 
cial e competentemente orientarem os 
rapazes e raparigas. 

Não mentem, não trapaceiam, e, 
caminhando assim pela vida fora, tor- 
nam-se profissionais dignos, quer no 
funcionalismo ou nas actividades li- 
berais, quer no comércio ou na 1 
dústria, merecendo por essa raí 
com justiça, a preferência de muitos 
mercados estrangeiros. 

Procuram diariamente fabricar 
melhor, sempre atentos ao progresso 
— aproveitamento da energia nuclear 
para os seus relógios — porém sem 
esquecer que ao cliente é devida a 
maior correcção em todas as transac- 


A FRANÇA 


esteve, ontem, praticamente 
sem transportes, pois à greve 
de vinte e quatro horas, 
aderiram quase todas as 
UNIÕES DE TRABALHADORES 


PARIS, 26 — O tráfego aereo do 
gigantesco asroporto parisiense de Orly 
esteve quase, totalmente, paralisado, 
desde as 5,30 horas (tmg), quando 
cerca de 65 por cento do pessoal de 
terra da «Air France» deu início a uma 
greve de 24 horas, para apoiar reivin- 
dicações sobre salários. 

No: entanto, a «Air France» anun- 
ciou que pode ' organizar sete partidas 
e doze chegadas, em vez do número 
diário normal de 60 partidas e 60 che- 
gadas. , 

A greve dos Caminhos de Ferro é, 
ostensivamente, um protesto contra um 
aviso. governamental de que não seriam 
toleradas greves de intimidação. No 
entanto, o Governo anunciou que não 
tem intenção de utilizar o Poder nara 
requisitar trabalhadores — nacionaliza- 
dos. 

As Uniões de trabalhadores aficmam 
que pretendem aumento de salários 
para poderem suportar o custo da vida. 

Os ferroviários pedem um aumento 
de 9 por cento, enquanto os empre- 
gados dos autocarros e Metropolitano 
pretendem 6 por cento. 

* 

Uma greve geral de 24 horas dos 
Caminhos de Ferro Franceses teve ni- 
cio às 3 horas (tmg). De manhã cedo, 
os trabalhadores, desta cidade, não en- 
contraram, por sua vez, autocarros nas 
ruso. 

No entanto, ao contrário do que 
se esperava, cerca de 30 por cento dos 
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AFABILIDADE 
co 


por FERRÃO MOREIRA 


ções comerciais. Só deste modo se 
compreende que uma Nação pequena, 
destituída de matérias primas, se te 
nha transíormado num centro indus- 
trial da Europa. 

Num autêntico sentido de comuni- 
dade e de inteligente cooperação, todas 
as forças vivas colaboram — a fami- 
lia, à escola, o meio social, as organi- 
zações religiosas — para que a forma- 
cão da vontade se incline decidida- 
mente para o bem. 

E um pais onde não se estende a 
mão para lembrar uma gorgeta, e os 
comerciantes são os primeiros a pe- 
dir que se confiram os trocos das 
compras realizadas. 

Ninguém atropela, ninguém empur- 
ra, o que dá a sensação de que todos 
têm o seu lugar, e têm-no por direito 
próprio, reconhecido pelos seus seme- 
lhantes. 

Nos eléctricos e nos autocarros os 
homens levantam-se para que as se- 
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São mantidos os preços 
de aquisição e venda 


de centeio e de milho para 
a colheita do ano corrente 


Os preços e condições de aquisição 
e de venda de centeio e de milho pela 
Federação Nacional dos Produtores 
de trigo, estabelecidos pelos despachos 
de 14 e 29 de Julho e 23 de Novembro 
de 1960, são mantidos para a colheita 
de 1961. 


[À princesa Ti à bandeiras 
despregadas 


com os gracejos que 
lhe são dirigidos 


A princesa Margarida da Dinamarca 
assistiu, há dias, em Copenhague, a 
uma exposição consagrada à mulher 
e ao lar. Durante a visita, realizou- 
-se uma sessão em que o actor di- 
namarquês Ebbe Rode falou das 
actividades domésticas femininas e 
do meio que o bjectivo da exposição 
lhe sugeriu. Aproveitando a oportu- 
nidade, fez espirito acerca da vida 
das três princesas dinamarquesas no 
palácio eeal, A princesa Margacida, 
que, à princípio, se esforçou por 
manter a gravidade compatível com 
a sua situação oficial, acabou por 
perder a linha e iu, a bandeiras des- 
pregadas, com as piadas proferidas, 
em relação a ela própria pelo 
cómico irreverente. 


ess... e. 


O PRÉMIO 


NOBEL 


e. 


O GENERAL 


Sexta-feira, 27 


O Comércio do Porto 


de Outubro de 1961 
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|O IMPONENTE EDIFÍCIO 


DE LITERATURA [Semal Gursel DESTINADO AO PALÁCIO 


foi atribuído ao escritor jugoslavo 


que chefiou o golpe militar 
contra o antigo regime 


IVO ANDRIC foi eleito Presidente da 


ESTOCOLMO, 26 — A Academia 
Sueca, reunida, hoje, em Estocoimo, 
para se pronunciar sobre a atribui- 
ção do Prémio Nobel de Literatura, 
cesignou, como laureado para 1561, 
Ivo Andric, escritor jugoslavo, ten- 
do em consideração «o vigor cepico 
com que descreve os temas e os des- 
tinos humanos, tirados da historia 
do seu país, 

O valor do Prêmio Nobel de tite- 
ratura é, este ano, de 250 232 coroas 
suecas (cerca de 1437000 escudos). 
Será entregue em 10 de Dezemoro, 
pelo rei da Suécia, Gustavo VI, numa 
cerimónia solene, no Palácio dos Con- 
certos, desta cidade. 

O romancista jugoslavo Ivo An- 
dric, que nasceu na Bósnia, em 1692, 
e foi educado em Sarajevo, Euza- 


Os Governos do Laos, 
Nova Zelândia e Nepal 


aderem aos acordos relati- 

vos ao Banco Internacional 

de Reconstrução e Desen- 
volvimento e ao Fundo 
Monetário Internacional 


Pelo Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros foi tornado público que 
os governos do Laos, da Nova Zelân. 
dia e do Nepal, depositaram os ins. 
trumentos de adesão aos acordos re. 
lativos ao Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento e 
ao Fundo Monetário Internacional, 
adoptados na Conferência Monetária 
e Financeira das Nações Unidas, 
reunida em Bretton Woods de 1 a 22 
de Julho de 1944. 


teriormente, que a mixórdia iniciada 
em alguns armazéns do continente e 
continuada em Luanda, Lobito e Ben- 
guela, principalmente nestes três por- 


05 VINHOS COMUNS 
EM ANGOLA 


E do conhecimento de alguns leitores deste jornal — aqueles que lêem 
O que para aqui escrevemos — a campanha que há um ano levantamos 
contra o embarque para Angola do vinhos tintos maduros com elevado 
teor alcoólico, destinados a serem ali desdobrados na mais criminosa orgia 
que é possível praticar-se com um produto que o nosso solo nos concede 
generosamente, rico de características, capaz de desafiar a bondade dos 
estranhos, desde que aqui e onde quer que apareça — se lhe ministrem os 
cuidados que a enologia recomenda e se preservem contra condenáveis 
adulterações. 
Referimos então e insistimos pos- | tos angolanos onde se localizam co- 
merciantes do artigo, designados 
errónea e antipatriôticamente arma- 
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O MINISTRO 


DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


PRESIDIU À ABERTURA 
SOLENE DAS AULAS 


QUE ASSINALO 
O CINQUENTENÁRIO 


DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


A abertura solene das aulas na 
Universidade do Porto reveste-se 
sempre de grande brilho, o que ex- 
plica a extraordinária afluência de 
público registada no salão nobre do 
velho edifício universitário. Presidiu 
ao acto o sr. prof. dr. Manuel Lopes 
de Almeida, ministro da Educação 
Nacional, que, propositadamente, veio 
de Lisboa e que estava ladeado pelos 

prof. dr. Manuel Correia de Bar- 
ros, reitor da Universidade do Porto; 
prot. dr. Gonçalves de Azevedo, di- 
rector da Faculdade de Medicina; 
prof. eng. Isidoro A. Farinas de AL- 
meida, director da Faculdade de En- 
genharia; prof. dr. Fernando Maria 
Alberto de Seabra, director da Fa- 
culdade de Economia; prof. dr. La-! 


U, TAMBÉM, 
DA FUNDAÇÃO 


roze Rocha, director da Faculdade de 
Farmácia; e prof. dr. Arnaldo Madu- 
reira, director da Faculdade de Ciên- 


cias. Num cadeirão especial, sentou- 
-se o administrador apostólico da 
diocese, sr. D. Florentino de Andrade 
e Silva. Em redor da mesa de honra, 
viam-se, nos cadeirais, quase todos 
os professores catedráticos em acti- 
vidade na Universidade do Porto. 

Nas primeiras filas destinadas à 
assistência, estavam os srs. briga- 
deiro Gonçalves de Silva, governador 
civil do Porto; eng. José Vaz, presi 
dente da Câmara Municipal do Port 
coronel Santos Júnior, comandante da 
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Em cima, o se. prof. Sarmento Beires, vice-reitor, entrega um dos prémios, Em baixo, a mesa de honra, 
vendo-se o orador a ler a «oração de sapiência» 


greb, tornou-se diplomata e, ao re- 
bentar a segunda guerra mundial, 
desempenhava as funções de embai- 
xador da Jugoslávia, em Berlim. 

Nos seus livros descreve-se em 
particular a história « as condições 
na sua terra natal. 

As obras mais conhecidas de 
Andric são «A ponte sobre o Drina» 
e «Uma crónica sobre Travnik». 

Este último livro foi, recente- 
mente, traduzido em sueco e posto 
a venda, no Outono, com o título 
«Os Consuls». — (F, P. — REUTER). 


«E UMA GRANDE HOMENAGEM 
PARA MIM E PARA A NOSSA 
LITERATURA — DECLAROU O 
ESCRITOR AOS JORNALISTAS 


BELGRADO, 26 — Os jornalistas, 
fotógrafos e grande multidão com- 
primem-se defronte da casa de Ivo 
Andric, que é o primeiro jugoslavo 
a ser galardoado com o Prémio 
Nobel. 

No momento em que foi conhe- 
cida a atribuição, o escritor jugos- 
lavo estava a ser submetido a um 
exame médico, numa clínica. 

Em sua casa, a mesa estava pos- 
ta para três pessoas: a mulher, a 
sogra e Ivo Andric. 

«É uma grande homenagem para 
mim e para a nossa literatura» — 
declarou Ivo Andric, ao ser infor 
mado pelos jornalistas, reunidos de- 
fronte de sua casa, que lhe fora atri- 
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A reacção mundial 
contra O lançamento da superbomba 


soviética 
O pedido juponês fci 
rejeitndo pela U. R. S. S. 


TÓQUIO, 26 — O embaixador 
interino da URSS, em Tóquio, Suz- 
dalev, entregou a Zentaro Kosaka, 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
uma carta de Kruchtchev, rejei 
tando o pedido japonês de cessa- 
ção imediata das experiências nu- 
cleares. A carta foi entregue a Ko- 
saka numa entrevista que este teve 
com Suzdalev, para protestar con- 
tra a explosão de uma superbomba 
soviética. 

Kruchtchev afirma na carta que 
cessarão as experiências nucleares 
e desaparecerá a tensão mundial, 
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REPORTAGEM GRÁFICA 
À de amanhã: 

? No 114º Aniversário 
f de SOARES DOS REIS 


Cem emma 


e 
, 
) 
Í 


República da Turquia 


ANKARA, 26 — O general Ce- 
mal Gursel, que chefiou o golpe 
ar que provocou a queda do 
e de Menderes, foi eleito Pre- 
sidente da Turquia pela nova 
Assembleia Nacional. 
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O general Cemal Gussel novo Presidente 
da República da Turquia 


DE JUSTIÇA, 


que importou em cinquenta 


foi, ontem, 


NO PORTO, 


e move mil contos, 


visitado pelos 


representantes da Imprensa 


e será, amanha, inaugurado pelo Chefe do Estado 


A convite das Direcções-Gerais 
da Justiça e dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, os representan- 
tes da Imprensa, da Rádio e da 
Televisão, visitaram, ontem de 
manhã, o monumental edifício 
destinado ao Palácio de Justiça, 
do Porto, a inaugurar amanhã, 
solenemente, pelo sr. Presidente 
da República. 

O edifício, como se sabe, ergue- 
-se, majestoso, no Campo dos Már- 
tires da Pátria, no lado oposto ao 
da antiga Cadeia da Relação, 


A partir daqui, o edifício, que 
já por si pode ser considerado uma 
obra de arte, tem uma altura cor- 
respondente a quatro pisos, com a 
entrada principal ao nivel do quar- 
to pavimento. Mas, construido em 
terreno que acusa um grande des- 
nivel, tem outra fachada, não me- 
nos imponente, para o lado da Rua 
Azevedo de Albuquerque e, a par- 
tir daqui. tem o edifício oito pisos. 

Nestes pisos inferiores ao Cam- 
po dos Mártires da Pátria, ficarão 
instalados arquivos, cantina-bar, 
arrecadações e instalações de aque- 
cimento eléctrico centralizado e, 
no inferior, a garagem destinada 
aos veiculos dos serviços judiciais. 

Os convidados foram recebidos 
e acompanhados em minuciosa vi- 
sita, pelos srs. eng.' Pedreira de 
Almeida, director- delegado das 


à ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 


Numa conferência de Imprensa| Decorreram com vibração 


os monárquicos 


independentes 


definiram os pontos essenciais 


do seu programa 
político-social 


Os candidatos monárquicos inde- 
pendentes pelo Círculo de Lisboa, de- 
ram ontem de manhã, uma conferên- 
cia de Imprensa, na sua sede, no ter- 
ceiro andar da Avenida Sacadura Ca- 
bral, no prédio com o número 13. 
Na varanda do edifício e no res- 
pectivo andar tremulava ao vento 
num mastro improvisado a bandeira 
da Restauração. Estiveram presentes 
os candidatos drs. Fernando Amado, 
eng. agrónomo Gonçalo Ribeiro Teles, 


(CONTINUAÇÕES N 


patriótica 
as sessões de propaganda 


da União Nacional 


realizados na Figueira 
da Foz e em Farc 


A vasta sala do Casino da Figuei- 
ra da Foz encheu-se completamente 
ontem, à noite, para a sessão eleito- 
ral, promovida pela União Nacional. 

Presidiu o dr. José Nunes Barata, 
vogal da Comissão Executiva da 
União Nacional e candidato a depu- 
tado pelo Circulo de Coimbra, ladea- 
do pelos restantes candidatos do cir- 
culo, dr. Augusto Henrique Simões, 
eng. Egberto Rodrigues Pedro, rev. 
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COIMBRA VISTA DE DENTRO fe sn 


SANTOS E ADVOGADOS 
IV 


S 


ANTO Afonso Maria de Ligório foi talvez o mais ilustre dos advogados 
que a Igreja católica canonizou. 
esmerada educação intelectual e moral, com um acentuado cunho reli- 


Filho de pais aristocratas, recebeu 


gioso. Recebeu o grau de doutor in utroque jure, na Universidade de Nápoles, 
quando contava apenas 16 anos, e praticou a advocacia com Jovene, frequen- 
tando assiduamento a convivência do velho e sábio juiz Caravita, sempre 
pronto a auxiliar e guiar os moços juris consultos com os conselhos da sua 


ciência e dilatada experiência. 

«Um dia, em 1723, defendendo os 
direitos do Duque de Orsini, escapou- 
-lhe uma cláusula de um extenso 
contrato... e perdeu a questão. Não 
voltou aos Tribunais e ordenou-se 
como sacerdote», 

Deixámos para o final este santo, 
porque foi o mais superior, pela elo- 
quência, pela combatividade, pelo ta- 
lento e pela elevação moral no de- 
sempenho da profissão. Foi, por assim 
dizer, um percursor erudito e sábio 
do código deontológico da nossa grei. 
São perfeitamente actuais os precei- 
tos da sua conduta. Segundo a sua 
opinião, o advogado: —<Nunca deve 
aceitar causas injustas, porque são 
perniciosas à consciência e ao decoro; 
não deve defender uma causa com o 
emprego de meios ilícitos ou injustos; 
não deve agravar o cliente com des- 
pezas inúteis; as causas dos clientes 
devem tratar-se com o mesmo empe- 
nho que as próprias; é necessário es- 
tudar os processos para tirar deles os 


argumentos necessários à defesa da 
causa; a negligência e a morosidade 
do advogado acarretam prejuizos às 
partes, que ele deve indemnizar sob 
pena de, não o fazendo, pecar grave- 
mente contra a justiça; o advogado 
deve pedir a Deus que o ajude nas 
defesas, porque ele é o primeiro pro. 
tector da justiça; não é louvável acei- 
tar muitas questões sendo em numero 
superior às forças, ao talento e ao 
tempo de que o advogado dispõe, por- 
que, aceitando-as, se arrisca a não 
preparar convenientemente as defe- 
sas; a justiça e a honestidade não de- 
vem jámais separar-se do advogado 
e devem ser para ele como as meni- 
nas dos seus olhos; um advogado que 
perde uma causa por culpa sua, fica 


obrigado a indemnizar todos os pre- 
juízos que dai resultaram; na defesa 
das causas deve ser verdadeiro, sin- 
cero, respeitoso e razoável; finalm 
te, os requisitos do advogado são 
ciência, diligência, veracidade, fideli- 
dade e justiça»... 

Isto quer dizer que Santo Afonso 
Maria de Ligório, três séculos antes 
dos novos legisladores inventarem o 
Estatuto Judiciário, já ele lhes tinha 
ensinado a estrutura moral e jurídica 
da cartilha da advocacia... 

Mais uma razão para se render 
homenagem comovida a este colega 
formidável, pelo saber, pelo espírito, 
pela elegância, pela perfeição moral 
e pela compreensão humana das fra- 
quesas dos mortais. Santo Tvo, foi um 
finório que nos espanta. Este, foi um 
justo magnanimo e tolerante, grande 
em tudo: no intelecto, na sensibilida- 
de, no carácter e no coração. Muito 
deverá ter pleiteado pelos pecadores 
forenses nos Tribunais do céu, como 
a bondade sublime da sua vida, soli- 
citando um pouco de benevolência 
para os transviados do caminho do 
dever. E, se cá em baixo conheceu 
alguns do seu tempo, agora, na épo- 
ea da física nuclear e das anfetami- 
nas, quando a crise de carácter é o 
maior flagelo da Humanidade, o 
amorável, o caritativo, o apóstolo 
enorme já deve estar velho e ter ca- 
belos brancos. E que as maroteiras 
pululam como os cogumelos e são 
mais abundantes que as estrelas do 
firmamento ... 

E assim vai o Mundo, Santo Afon- 
so Maria de Ligório! Ainda bem que 
morreste em boa altura!... 


U. A. 


Construções Prisionais; dr. Seabra 
Lopes, do gabinete do Ministério 
da Justiça; eng. Octávio Filguel- 
Tas, director dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, do Norte; eng.º 
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Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
age ontem, o ministro da Jus- 
ca. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAis 


* O Chefe do Estado al- 
moçou com antigos con- 
discípulos do Liceu da 
Lapa, do qual foi aluno. 


O ministro da Educação 
presidiu à comemoração 
do cinquentenário da 


Universidade do Porto, 


Os cepresentantes da 
Imprensa visitaram o 
novo Palácio da Justica 
do Porto. 


Foi identificado e preso 
o motorista que ateope- 
lou dois operários (que 
morreram), na esteadá, 
abandonando-os 


NO ESTRANGEIRO 


*% O Prémio Nobel de Li- 
teratura foi atribuido a 
Ivo Andric. 


Registaram - se graves 
conflitos sociais em 
Franca. 


O general Gursel foi elei- 
«o Presidente da Re- 
pública da Turqui 


a situação 


Três membros do 


Governo 


visitaram as instalações da 
Estação Zootécnica da 
Fonte Boa, em Santarém 


SANTAREM, 26 — Os ministro do Economia 
e secretários de Estado da Agricultura e do 
Comércio visitaram, esta manhã, as instala- 
ções da Estação Zoolécnica da Fonte Boo. 

A visita daqueles membros do Governo está 
relacionada com o Plano de Fomento Pecuário 
e Forrageiro, a aprecior, em breve, pelo 
Conselho Económico. Realizou-se uma sessão 
de trabalhos em que também participaram o 
director-geral dos Serviços Pecuários e o di- 
rector da Estação Zootécnica. — E. 


Nas proximidades da Embaixada da U. R. S. S. em Londres, efectuou-se, 
há dias, como noticiamos, uma manifestação pacífica contra as experiências. 
com bombas atómicas de extraordinária potência realizadas, recentemente, 
pelos russos. A maior parte dos manifestantes era constituída por jovens 


de ambos os sexos, que exprimiram 


o seu protesto por modo pacífico, 


sentando-se como a gravura os mostra. É claro que a polícia londrina, 
que não é para graças, prendeu umas boas centenas de protestantes, com 


o matural fundamento de que o pavimento da rm 


não é sítio a qualquer 


súbdito de Sua Majestade Britânica seja lícito sentar-se. 


SAs — Windischgritz 
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exta-feira, 27 de Outubro de 1961 


mia as suas cartas geográficas. Alguns 
funcionários deram-se benovolentemen- 
te à tarefa das notas falsas, Dois terços 


dessas notas, de 1.000 


imitadas), foram levados para as caves 
do castelo medieval de Sarospatals, pro- 


A IMPRESSÃO DAS NOTAS VAL 
atraiu 
fantasistas para a execução do seu 
plano. Durante a noite ums máquina 
impressora foi transportada para as 
caves do edifício onde o Estado impri- 


outros 


Carta de S. 


Paulo 


Casa de Portugal — Conferência sobre a África Portu- 
guesa — Donativos para as vítimas do terrorismo em 
Angola—Centro Português de Santos — Outras notícias 


(Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


SAO PAULO, Outubro — A «Casa de 
Portugal», desejando comemorar condig- 
namente 9 VII Centenário do Nascimento 
de El-Rei D. Dinis, elaborou um vasto 
programa cultural, para ser realizado de 
Outubro a Novembro. 

A sessão inaugural das comemorações, 
sob a presidência do cônsul de Portugal 
em São Paulo, dr. Carlos Lemonde de 
Macedo, realizar-se-á dentro de dias. Nes- 
sa sessão, falará sobre o «Cancioneiro de 
D. Dinis» o actual «Principe dos Poctas 
Brasileiros», o académico dr. Guilherme 
de Almeida. A solenidade será encerrada 
com um concerto a cargo da Orquestra 
Universitária de Concertos e do Coral 
Misto da Universidade de São Paulo. 

Dentro do programa das comemorações 
será levado a efeito o curso, oficializado 
pela Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo, <D. Dinis e a sua Épocas 
(1261-1325), ministrado pelos professores 
universitários Eduardo de Oliveira Fran- 
«a, Segismundo Spina, Tito Lívio Ferrel- 
ra, Manuel Nunes Dias, José Pedro 
Galvão de Sousa, José Pedro Leito Cor- 
deiro e Ernesto de Morais Leme, 

A «Casa de Portuxals também promo- 
verá uma «Exposição Retrospectiva da 
Vida e Obra de El-Rei D. Dinis», que 
tem a colaboração da «Associação dos 
Antigos Estudantes da Universidade de 
Coimbra no Brasil». 


— O engenheiro paulista Augusto Lin- 
denberg, que participou, em Lisboa, da 
«Jornada Luso-Brasileira do Engenharias, 
e Cinta a convite do Governo português, 
gisitou as províncias de Angola o Mocam- 
bique, proferiu no salão nobre da «Casa 
de Portugal», uma conferência sob o tema 
«Impressões da África Portuguesa», acom- 
panhada da projecção de «slides». 


— Pela Câmara Municipal de São Pau- 
lo foi conferido o título de «Cidadão Pau- 
listano» ao nosso compatriota engenheiro 
Dimas de Melo Pimenta, pelos relevantes 
serviços prestados a São Paulo e ao Bra- 
sil no campo da ciência e técnica relo- 
joeira. 


— Na «Casa de Portugal», a escritora 
e poetisa luso-brasileira Laura Seabra, 
proferiu uma conferência subordinada ao 
tema «Dissertações sobre Poetisas Por- 
tuenses», 

Fez a apresentação da conferencista 
o prof. Ernesto de Morais Leme. 


neada, tendo à mesma dado a sua aquies- 
cência, nomes prestiglosos como: rov.mo 
cardeal-arcebispo de São Paulo, D. Car- 
los Carmelo de Vasconcelos Mota, autori- 
dades civis, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, An- 
tônio Devisate, presidente da Associação 
Comercial de São Paulo, sr, Camillo An- 
sarah, director-presidente dos Diários e 
Emissores Associadas de São Paulo, sr. 
Edmundo Monteiro, etc, ete, 

O «Movimento» está distribuindo, lar- 
gamente, folhetos de inteligente análise de 
temas portugueses, os quais têm causado 
profundíssima impressão entro estudantes, 
intelectuais e parlamentares de São Paulo. 

Os 300.000 portugueses de São Paulo, 
contagiados pelo dinâmico espírito ban- 
deirante e apelando para os seus ines- 
gotáveis recursos espirituais e históricos, 
propuseram-se não abdicar da suã Mis 
são e decidiram não abandonar nesta hora 
cruciante, a sua Mãe-Pátrias. 


—O governador Carvalho Pinto enca- 
minhou à | Assembleia Legislativa para 
aprovação, a proposta orçamentária (Lei 
dos Meios) para o exercício de 1962. A 
proposta prevê uma receita de CR$ 
160.646.250.000,00, fixando a despesa em 
igual montante. 

O orcamento para o próximo ano apre- 
senta um acréscimo da ordom de 50,23 % 
em relação ao do ano corrente, ou seja 
CR$ 53.711.473.000,00, o que em parte se 
deve à depreciação da moeda, 


— Com 718 estabelecimentos de ensino 
secundário, dos quais 408 são do Poder 
Público, o Estado de São Paulo coloca-se 
como a unidade federativa que possui a 
maior rede desse tipo de ensino médio 

ais. 


— As exportações de café atingiram no 
mês de Agosto próximo passado a quanti- 
dade de 1.062.662 sacas, o que constitui 
novo recorde. 


— O total de minério de ferro expor- 
tado através do porto de Vitória, Estado 
do Espírito Santo, atingiu no mês de 
Agosto, a soma de 540.482 toneladas, 
transportadas om 41 navios. 


A. Jacinto Junior 


(0 Comércio do Morto 
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francos (mal 


Vinda, doc » 

priedade do condo Windischgrit 

bispo abençoou, a 12 de Dezembro do 
1925, os 7 ou 8 patriotas que, no dia 
seguinte, se puzeram a caminho de ci- 
dades europeias, do longe e perto, a fim 
de porem o dinheiro falso em circulação. 
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ACTIVIDADES MUNICIPAIS 


paração de ruas e largos da vila; prolon- 
gamenot da rede de abastecimento de 
água; e remodelação da redo pública de 
iluminação, 

Obras já incluídas nos respectivos pla- 


Da Câmara de Vila Pouca 


de Aguiar 


VILA POUCA DE AGUIAR, 18— Fol 
aprovado o Plano de Actividades da Cá- 
mara Municipal deste concelho, constando 
do mesmo as seguintes obras já compar- 
ticipadas (em curso): 

Abastecimento de água às povoações 
de — Reguengo, Vila Meã, Sabroso, Trez- 
minas, Vales, Freixeda, Capeludos, Afon- 
sim, Quintã, Valoura, Lagobom, Barba- 
dães de Cima, Soutelo, Cubas, Alfarela, 
Campo, Raiz do Monte, etc.; Estradas é 
Caminhos Municipais: — Construção da 
E. M. de Campo à E. N. 15 (proximidades 
da Balsa) — lanço da E. N. 212 à Bar- 
rela, por Arca de Jales — 3.4 fase; cons- 
trução da E. M. 555 — lanço do núcleo n.º 
1a Afonsim — faso única; construção da 
E. M. entro a E. N. 2 (Vila Pouca de 
Agular) e as povoações de Freiria e Mon- 
tenegrelo — fase única; construção do 
€. M. de Tourencinho à E. N. 2 — 1a 
fase; construção do C. M. do Cabanes à 
E. M. de Afonsim à E. N. 206 — 8.º fase; 
construção do C. M. da E. N. 212 a Ci- 
dadelha de Jales — lanço de Campo a 
Cidadelha de Jales; E. N. 547 — Constru- 
cão do lanço de Pedras Salgadas a Bar- 
badães de Baixo e do ramal de acesso à 
povoação de Elriz — 1.º fase; E. M. 547 
— Construção do lanço de Pedras Salga- 
das (B. N. 2) go limite do concelho de 
Chaves, por Barbadães de Baixo o Va- 
loura — 2.4 fase; C. M. da B. N. 2 (lu- 
gar da Carrica) à povoação de Souto — 
construção — fase única; construção do 
C. M. da B. N. 206 a Santa Marta do Al- 
vão; construção do C. M. à E. M. 567 a 
Cerdeira — fase única o construção do 
C. M.à E. M. 587 a Cerdeira — 24 fase 
— Revestimento a betuminosos, 

Outras obras — Electrificação da po- 
voação do Bragado; conclusão da 1.8 fase 
da rede de esgotos e construção da esta: 
ção depuradora; instalações sanitárias pú- 
biicas; reparação do edifício dos Paços 
do Concelho e arruamentos em Vila Pou- 
ca de Aguiar (abertura da Avenida a Sul 
do Palacete Silva). 

A executar directamente peda Câmara 
= conservação e reparação do estradas e 
caminhos; reparação de arruamentos nas 
povoações; conservação e reparação de 
pontes; conservação e reparação de fontes 
e marcos fontenários; conservação e re- 


os e que aguardam a comparticipação do 
istado: — absstecimento de àgua a Vila 
Pouca de Aguiar — reforço do caudal; 
construção do C, M. da E, N. 2a Soute- 
linho; construção do C. M. de Revel ao 
G. Fiorestal da E. N. 206 a Trezminas; 
e construção da E. M. da B. N. 212 & 
Reboredo. 

Edifícios escolares incluídos no plano 
de construções — Núcleos de: Afonsim, 
Valoura, Lixa, Burbadães de Baixo, Cam- 
po de Jales, Capeludos, Trezminas e Car- 
razedo da Cabugueira. 

Reparação de edifícios escolares — Nú- 
cleos de: Gouvães, Campo de Jales, Cida- 
delha de Aguiar é Álfarela. 

Obras que aguardam a Inclusão nos 
respectivos planos e cujo início se prevê 
para o próximo ano — Abastecimento do 
água às povoações de: Lixa, Campo, Ca- 
banes, Freira, Carrazedo da Cabugueira, 
Ribeirinha, Vilarelho, Granja, Fontes, 
Barbadães de Baixo, Gouvies, Reboredo, 
Valugas, Soutelinho do Melo e Pindura- 
douro. 

Estradas e caminhos — construção da 
E. M. de Zimão à E. N, 2 — lanço da 
Estação do C. F. à povoação; construção 
da E. M. da B. N. 212 à povoação de 
Quinta; construção da E. M. da E. N. 
2a Vila Chã; construção da E. M. da E. 
N. 2a Barbadies de Cima; construção da 
E. M. do Caminho Florestal à povoação 
de Gouvies; reparação da E. M. da E. 
N. 2 à povoação de Fontes; e construção 
do C. M. de Souto a Outeiro (continua: 
gão do C. M. da E. N. 2 à povoação de 
Souto). 

Arruamentos — calcetamento do Ca- 
minho Vicinal de Pedras Salgadas à Igre- 
Ja Matriz; alargamento e calcetamento da 
Tua principal de Vilela: calcetamento de 
ruas na povoação de Capeludos; calceta- 
mento de ruas na povoação de Elriz: e 
calcetamento de ruas na povoação de Sou- 
telinho do Monte. 

Electrificação — da freguesia de Te- 
les: das povoações de Nuzedo, Sampaio 
e Vila Meã; da freguesia de Pensalves; 
das povoações da Lixa, Paredes e Carra- 
zedo do Alvão; da povoação de Vila do 
Conde, freguesia de Valoura; da frezue- 
sia de Afonsim; das povoações de Quintã, 
Cerdeira, Vrea de Jales e Roiz do Monto, 
da freguesia da Vrea de Jales; da povoa- 
cão de Sontelinho do Monte e da povoa- 
cão de Vilela da Cabuguelra. 

Outras obras — construcão de um lava- 
douro público na povonção de Vilela: o 


OUTUBRO, 26 
SESSAO DA CAMARA 


Sob a presidência do sr. eng. Fernando 
Pinto do Oliveira e com a presença de todos 
os vereadores, realizou-so a sessão ordinária 
da Câmara Municipal do Matosinhos. Após 
a leitura da acta da reunido anterior, usou 
do palavra o veroador sr Eduardo Martins 
Quelhos Lima, que propôs quo fossem reno- 
vados as diligências no sentido de se com: 
plotar a reciificação do troço da Rua de 
Santos Dias, entra os ruas de Guerra Jun- 
queiro e do Só e Melo, em S. Mamede do 
Infesta, A Câmara deliborou tomar o melhor 
intoresso polo assunto para que se possa 
realizar esta obra com a maior brevidade 
possível. Seguidamente, a versação deteve-se 
na apreciação de um ofício emanado da 
Direcção-Geral dos serviços competentes a 
comunicor que foi concedida a comparticipa- 
ção do com contos, cujo verbo se destina 
à construção da rede do esgotos do lugar 
da «Adega Amarelas, em Leça da Palmeira. 
A Cómara deliberou autorizar o pagamento 
da importência de 120.423380, por trabalhos 
executados na empreitada da construção dos 
obras complementares da piscina do Parque 
Municipal da Quinta da Conceição. Antes 
do sr. eng. Pinto de Oliveira encerrar os 
trabalhos desta secção, foi dado expediente 
a quarenta e seis requerimentos para obras 
diversas. 


ACTIVIDADES DA ALA DE MATOSINHOS 
DAM. P. 

Com q assistência dos directores dos Cen- 
tros e chefes da Zona da Ala de Matosinhos 
da Mocidade Portuguesa, realizou-se uma reu- 
nião a fim do ser tomado contado com o 
programa de actividades para o csrrente ano 
lectivo. Presidiu o subdelegado regional, la- 
deado polos srs, rev. António Nartins Fer- 
nondos; eng. João Machado Goumia; e pro- 
fessores Hermínio Baptista Marques, Luís Gon- 
zaga Reina, Jólio Augusto Ramos » rev. Ma- 
nuel Santos. Aberta a sessão, o ssbdelegado 
regional, depois do apresentar com 
a todos os presentes, leu um extenso docu- 
mento que apresentava o programo geral das 
actividades para o ano em curso, tsminando 
por fazer um comentório às acíisidades do 
ano findo. Seguiu-se, no uso dz palavra, 
o sr. eng. Machado Gouveia, pars falar so- 
bre o Mocidade Portuguesa no momento 
actual, destacando o que últimamente se tem 
passado no Ultramar Português, em especial 
em Angola. O rev, António Marías Fernan- 


ficou com a visita feita há poucos meses a 
Madrid, sendo por fim encerrada a sessão. 

— Como vem sendo hábito, os vencedores 
dos concursos do ginástica promovidos pela 
Ala de Matosinhos, são galardoados com uma 
«marcha de camaradagem» a diversos pon- 
tos do País. Este ano, o vencedor na cate- 
gorio de «lusitoss, foi o Centro Escolar Pri- 
mário N.º 12, da Amorosa, Leça da Palmeira, 
que realizou a sua «marcha de camarada- 
gom» à cidade de Braga, com visitas ao Sa- 
meiro o a todos os pontos turísticos e his- 
tóricos daquela cidade minhota. Nesta «mar- 
cha» forem acompanhados polo seu professor 
e director do Centro. De realçar se torna o 
facto de ser esto Centro a ganhar o mesmo 
concurso no segundo e terceiro anos conse. 
cultivos, pelos alunos do sr. prof. Hernâni 
Azevedo Duarte, o que mostra o interesse 
desto professor pela juventude entregue à 
sua responsabilidade. — C. 


RUIU PARTE DE UM BARRACO ONDE RESIDIA 

UMA FAMILIA POBRE, TENDO AS PEDRAS 

CAIDO SOBRE TRES CRIANÇAS QUE DOR- 

MIAM, MATANDO DUAS DELAS E FICANDO 
A OUTRA FERIDA 


As imediações da Senhora da Hora foram 
elvoroçadas cerca das quatro horas da pre- 
tórita madrugado, por uma tragédia que atin- 
giu uma pobra família, envolvando-a na mais 
crucianto dor ao sabor que dois filhinhos 
de 2 6 4 anos foram traiçoeiramente arre- 
botadas à vida, escapando milagrosamente 
um outro, de é anos, que apenas gsofreu feri- 
mentos sem gravidade. Contemos, porém, o 
que se passou: Numo bouça próxima da Rua 
Nova de S. Gens, da referida freguesia da 
Senhora da Hora, existem uns barracos cons- 
truídos de pedra solta e cobertos com velhas 
chapos de folha, pertencentes ao proprietário 
sr. António Martins Barbosa e onde moram 


olgumas famílias pobres, ao que este diz, 
por esmola, Numa destas paupérrimos habi- 
tações resido o trabalhador sr. Manuel de 
Oliveira, de 30 onos, o sua mulher, Laura 
Almerinda Ferreira de Passos, os quais ti- 
nham três filhos, entre os 2 e os é anos 
do idade, No barraco, com uma só divisão, 
viviam os cinco em condenável promiscui 
dade e, no ponto mais agasalhado, ou seja, 
junto da parede do fundo, dormiam as infor- 
tunados crianças, enquanto os pais descan- 
sovom dos fadigas do dio no lado oposto, 
isto é, junto da porta de serventia. Certa- 
mente que, de há muito, já, as águas plu- 
viais haviam começado a minor a segurança 
do barraco, e, assim, na passada madrugada, 
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e. 


des, num feliz improviso, falou sobre a Mo-| os pais das três crianças acordaram sobres- 
cidade Portuguesa e a Igreja, dizendo das | saltadas com o infernol barulho do desmoro- 
vantagens que há na preparação do juventude, 
em quem o Igreja mais conta pera q vida 
futuro, criando aquela unidade gue é neces. 
sária de amar o Deus, à Pátria e à Fam 
O sr. prof. Hermínio Baplista Merques fal 
sobre jogos, formações e evoluções, expli 
cando cada uma destas fases. for Último, 
usou da polavro o sr. prof. Luis Gonzaga 
Reina, falando sobre visitas de estudo é 
«morchas de camaradagem», e que exempli- 


A generosidade dos 
nossos leitores 


resolveu a situação aflitiva 
duma pobre mãe 


Nunca foi em vão que, nas colunas 
de 0) Comercio do Dorto, sempre apela- 
mos para a generosidade dos nossos 
leitores. 

Há dias, noticiamos a sitzação an- 
gustiosa de uma pobre mulher, com 
três filhos menores — o mais velho 
com quatro anos e o mais zovo com| O José Fernando, já em casa, depois 
sete meses apenas — que estava amea- de haver recebido alta no Hospital 
cada de perder a sua humilde casa, 
por não poder pagar a renda hã de- 


namento das pedras, de mistura com os gritos 


— Os donativos arrecadados pela «Casa 
de Portugal: em favor das vítimas do 
terrorismo em Angola, somam. até esta 
data, a quantia de CR$ 3.825.657,00. 


— A convite da Sociedade «Amigos da 
Sidado de São Paulo» o prog. dr. Pedro 
sidade 


Guimarães 


ampliação dos cemitérios de Soutelinho 
do Monte e da Freixeda. — C. 


TT — 
À sessão inaugural 
do novo ano lectivo 


gem em torno, 
os artísticos vitrais que ornamentam as 
paredes do referido salão e «quo const 
tuem um como que resumo palpitante da 
História dos primeiros tempos da nossa 
terras, no dizer do ilustre conferencista 
e historiador. 


— O Centro Português de Santos, as- 
soclação cultural, artística e recreativa, 
para comemorar o 66.º aniversário de sua 
fundação, no dia 1 do Dezembro do ano 
corrente, realizará um concurso de trovas, 
em versos de sete sílabas, sobre a amiza- 
de luso-brasileira. Serão cl 
trovas, a saber: 1.º lugar, 
de ouro por prémio; 2.º lugar, com me- 
dalha de prata; 3.º lugar, com medalha 
de bronze e do 4.º ao 10.º lugares, men- 
cões honrosas, 

O concurso, para o qual não há dis- 
tincão de nacionalidades, encerrar-se-á no 
dia 19 de Outubro. 


— Pede-nos, o «Movimento dos Portu- 
gueses de São Paulo», a publicação do 
seguinte: 

exemplo do Rlo de Janeiro, levan- 
tou-se em São Paulo o «Movimento dos 
Portuguesos», — um agrupamento patrió- 
tico de larga envergadura, em prol de 
Nação Portuguesa, e de «cus destinos 
históricos no Mundo. Deixando a passi 
dade de outras honradas tradições asso- 
ciativas, o «Movimento dos Portugueses» 
foi instituído pelas élites dos principais 
núcleos lusitanos de São Paulo, decidido 
a lutar pelos interesses da Nação, sem 
olhar a cores políticas. De facto, a alma 
Jusfada não pode ficar inerte, perante a 
incompreensão internacional. a injustica é, 
até, a traição contra o património fisico 
e moral da Nação Portuguesa. Liderado 
por um grupo de homens decididos, para 
os quais outra coisa não Importa, senão 
o renome da nossa Pátria dentro da Jus- 
tica e da Honra, o «MOVIMENTO» que 
ora surge em São Paulo vai lançar uma 
Proclamação, chamando às «uas fileiras, 
aqueles que aínda não descrêem dos imor- 
taís destinos de Portugal. 

A missa por alma dos que tombaram 
em Angola, reuniu na Catedral de São 
Paulo e Praca fronteira, cerca de 30.000 
portugueses e brasileiros amigos. Fol a 
primeira demonstração de vigor patriótico 
do «MOVIMENTO. A seguir, em benofi- 
cio da Cruz Vermelha Portuguesa, dedi- 
cou-se a ante-estreia dum filme brasilei- 
ro, gentilmente cedido pela sun produtora 
e agrupamento artístico. Depois desta se- 
gunda promoção do «MOVIMENTO», «e- 
guir-se- um gigantesco Festival no Ibi- 
rapuera, com a adesão dos melhores ar- 
tistas do Rio e de São Paulo, sempre em 
benefício da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Uma Comissão de Honra já foi dell- 


OUTUBRO, 28 | 


| REPARAÇÃO NECESSARIA | 

meses que o pavimento, em 
astalto, entre a rua Abade de Tagilde e 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, se apresenta em mau estado, com 
grandes covas e fendas, o que origina di- 
ficuldades sérias ao trânsito de automó- 
veis, que ali é bastante, principalmente 
no Infcio e no final das aulas do Liceu. 
E como isso pode provocar qualquer de- 
sastre, principalmente nos dias chuvosos, 
entre os muitos estudantes daquele esta- 
belecimento de ensino que ali se cruzam 
com os veículos, convém que se faça a de- 
vida reparação do local, pondo-se assim 
termo à preocupação dos condutores dos 
carros e preservando-se a Integridade das 
pessoas que ali passam. Ao empreiteiro 
respectivo ou a quem o caso diz respeito, 
recomendamos o assunto. 


BUEIROS ENTUPIDOS 


Com a chuva que tem caído, verifica-se 
o mau funcionamento de muitos bueiros, 
principalmente na Avenida Conde de Mar- 
garide e na Rua de S. Torcato, junto do 
Hospital da Misericórdia, o que dá motivo 
ao encharcamento da água, que chega 
quase a impedir o trânsito neste último 
local. Mas o mal não é de agora, pois já 
o ano passado Isso se verificava. Chama- 
mos, por isso, a atenção competente do 
Município ou da Junta Autónoma das Es- 
tradas para o ca: 


Tapio AN fos ERP Aa 


| SFEMÉRIDES 


RR 


REXKKKA 


27 DE OUTUBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1466, nasceu Erasmo, 
grande filósofo; em 1492, a ilha de 
Cuba foi descoberta por Colombo; em. 
1495, foi proclamado rei D. Manuel I; 
em 1553, Miguel Servet, sábio espa- 
nhol, foi queimado pelos calvinistas; 
em 1708, celebrou-se o casamento de 
D. João V com a arquiduquesa D. Ma- 
ria Ana de Austria. 


— VESTA DE CRISTO-REI | 


pata im. md lo A à Mot, 

” Realizando-se no próxim domingo a 
festa de-Cristo-Réi, haverá, na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, missa comuni- 
tária às 11 horas, seguindo-se o juramento 
dos diversos organismos da Acção Cató- 
lica é imposição de emblemas a alguns 
associados efectivos. 


PROCISSÃO DOS FI&IS DEFUNTOS 


Promovída pela Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, realiza-se, como é tradício- 
nal, no próximo dia 1 de Novembro, a 
procissão dos fiéis defuntos, que na tarde 
daquele dia percorrerá os arruados do ce- 
mitério municipal e que sairá do respec- 
tivo templo, como vem sendo costume nos 
últimos anos, 


JULGAMENTOS 


Em processo de polícia correccional, 
responderam os seguintes réus: 

—À revelia, pelo crime do art. 421 
n.º 1, do Código Penal, João Martins, sol- 
teiro, de 35 anos, jornaleiro, do lugar do 
Casas Novas, freguesia de Rendufe, que 
foi condenado na pena de 15 dias de pri- 
são, convertida em igual tempo de multa 
a 15800 por dia, imposto de justica q esc. 
270500 de indemnização ao queixoso, José 
da Silva, casado, agricultor, daquela fre- 
guesia. 

— Também em processo de polícia cor- 
reccional e à revelia, respondeu João Pel- 
xoto, o «Engenheiros, solteiro, de 27 anos, 
sem rosidência certa, acusado do crime 
do art. 421, n.º 1, do mesmo código, que 
foi absolvido. No mesmo processo respon- 
deu o co-réu Abilio Vaz, casado, empre- 
gado de mesa, de 45 anos, desta cidade, 
acusado de transgressão ao art.º 36.º, pará- 
grafo único do dec. 37.318 e art.º 16.º do 
Código Penal, que foi condenado na pena 


no Instituto de Altos Estu 
* dos Mili pass pe 
o supremo magistrado 
da Nação 


U Chese do Estado preside à 
sessão solene de abertura do novo 
ano lectivo do Instituto de Altos Es- 
tudos Militares, que se realiza no 
dia 3 de Novembro próximo, pelas 
15 e 30, ra sede daquela estabeleci. 
mento militar, em Pedrouços. 


zoito meses. 

Batida pela desgraça, que lhe fez 
perder, quase ao mesmo tempo, o 
marido e um filho de quinze anos, 
a pobre mãe recebeu ordem de des- 
pejo, a menos que, até 8o próximo 
dia 10 de Novembro, reunisse a quan- 
tia de 3.240$00, montante do seu dê- 
bito. ' ca 
* O nosso apelo provocou um movi-| 
monto de Hodanadade “o asfetzam à 
mossa Redacção diversos donativos, 
que rápidamente atingiram aquela 
verba, ultrapassando-a até. 

Nesta conformidade, o zosso jor- 
nal dá por encerrado este Bumanis- 


oflitivos das crianças. Os dois desditosos loca- 
tários correram imediotemente em socorro dos 
filhos, coadiuvados pela vizinhança, conse- 
guindo tirá-lo; de tão crítica situação ainda 
com vida. Chomados com a rapidoz possível 
de momento os Bombeiros Voluntários de Ma- 
tosinhos-Leça, estes imediatamento compore- 
ceram e transportaram aos serviços do urgên- 
cio do Hospital da Misericór 

Diamantino do Carmo vei 
[do 4 anos; Elvira Branca Passos de Oliveira, 
de 2 anos; e José' Fernando Ferreira de Ol-| 
veira, de 6 anos, este apenas com ligeiros 
ferimentos no supercílio esquerdo e no couro 
cabeludo, além de contusões múltiplos, pelo 
quo ficou internado para observação, rece- 


Consulte o seu Agente de Viagens ou a 


TRANSPORTES 


PRAÇA O. UPA DE LENCASTRE, 3 TEL 28274 -PORIO 


AÉREOS 


PORTUGUESES 


+ QUA BRAAHCAMP, 2 TEL. ANG! -USBOA 


Cortejo de oferendas 


Em Tarouca 


TAROUCA, 2 — No próximo dia 
29, realizar-se-á um cortejo de oferendas 
a favor do Hospita, da Santa Casa da 
Misericórdia, deste concelho, 

Das dez freguesias que constituem 
este concelho, estimos plenamente con- 
vencidos que não deixarão todos de con- 
correr com os seus valiosos donativos 
para esta obra de caridane 

A sed: da freguesia de Tarouca, far- 
-se-á representar em dia que ainda não 
está designado, em virtude de no próxi- 
mo dia 1 de Novembro, haver, nesta 
vila, o peditório a favor do Seminário 
desta diocese de Lamego, recentemente 
inaugurado. — C. 


Em Santa Cruz do Douro 


SANTA CRUZ DO DOURO, 25 — A 
mesa da Santa Casa da Misericórdia de 
Baião, resolveu promover a real zação 
de um cortejo de oferendas, no dia 19 
de Novembro, para robustecer a sua vida 
financeira e tornar possív | a assistên- 


SEMEITNEITCDT HOMEM I DENT RaC DEM DR Doca Ie ae De 


TRIBUNA 
«DO LEITOR É 


O pavimento da Rua das 
Taipas necessita de 
urgente reparação 


O trânsito de veículos na rua das 
Taipas, tem, nos dois sentidos um mo- 
gimenio intensissimo, A referida rua 

icetada a paralelipípedos já muito gas- 
tos pelo uso e pelo tempo, necessita de 
urgente reparação, pois representa um 
perigo permanente não eó para os tran- 
seuntes, como também para os estabe- 


lecimentos comerciais situados no prá 
aípio daquela artéria ou seja a rua de 
Belomonte até à esquina d. São Roque. 


cia à pobreza como a bem fazendo até 
o, reesai, Apementa. Dea, ue, ei 
em pleno êxito, á 
[sido intfigrdv e Fesiocêmiúae "ava aa 
as freguesias a solicitar a cooperação 
tódos: “Balão saberá responder ao. apelo 
feito, tornando possível um ortejo ple- 
no de generosidade, 

Deste modo. o hospital continuará a 


de 9 dias de prisão correccional, remível 
a 10800 por dia, imposto de justiça e 50500 
para o uefensor oficioso. 


A RUA DE VILA VERDE 


A Câmara Municipal tomou providén- 
clas sobre o mau cheiro existente na Rua 
de Vila Verde, caso que aqui referimos, 
ordenando ao proprietário de um bairro 
alt existente a canalização dos respectivos 
escorros, provocadores do cheirete pesti- 
lento. — €. 


simo caso e manifesta aos seus gene- | bendo alta a meio da tarde, tendo reco- 
rosos e compreensivos leitores o mais | lhido a cosa. Quanto os dois primeiros, 
vivo reconhecimento, pois  angus-| quando deram entrado no «banco» do mesmo 
tiada mãe e as suas inocentes crian- | estabelecimento hospitolar, já iam mortos, 
ças continuam a ter um lar e, mais | sendo verificados os óbitos pelo médico do 
do que isso, a certeza de que não | serviço âquala hora. Os dois pequeninos cor- 


Oras fer pos ficaram depositados na casa, mortuária 
geiRoA ER nora dios do Hospital, donde foram removidos, hoje, 


de tarde, para o Instituto de Medicina Legal. 


Um impressionante aspecto do barraco desmoronado, onde encontraram a morte duas desventuradas crianças 


que nele viviam com os pais 


cumprir a sua missão — €. 


Vida Elegante 


ANIVERSABIOS 


Fazem amanhã anos as Senhora 


Viscondessa da Ponte do Mato, D. Zc- 
lícia Cabral do Vilhena Jardim | (Valon- 
cas), D. Maria Adelaide de Carvalho Daun 
e Lorena de Carvalho Nunes, D. Maria 
Isabel Allegro de Magalhães Ribeiro da 
Fonte, D. Maria Georgina de Mexia Ca- 
Iheiros, D. Maria Ferreira Pinto de Cas- 
telo Branco, D. Maria Madalena Heitor 
da Gama Lobo, D. Maria Amélia de Cas- 
tro Pereira Pace Lemos de Matos, D. Ma- 
ria Manuela Pinto Ferreira. D. Maria da 
Assunção Nápoles Sarmento, D. Maria 
Matilde Mano Cerqueira, D. Ana de Sousa 
Frutuoso. 


E os Senhores: 


D. Miguel do Carmo de Noronha, 
D. José Morales de los Rios, Hugo de 
Almeida, dr. José Nunes Perestrelo de 
Vasconcelos, Armandim Torres Vilas. 


EM VIAGEM 


Com sua família regressou ao Porto, 
de Celorico de Basto, o sr. Eduardo de 
Araújo e Abreu Pinheiro Torres, 

—De Paredes regressou a Leça da 
Palmeira o sr. dr. Alberto Laura Moreira 
Juntor, 


dos carros patinarem no piso polido. Já 
se têm dado alguns sem eravdade do 
maior mas se 05 serviços competentes 
da Câmara Municipal do Porto não aten- 
derem à necessidade de substituir o cai 
cetamento, promovendo um arranjo har- 
monitso, é natural que mais dia menos 
dia hajá a registar naquela artéria um 
acontecimento muito desagradável. 

Os proprietários dos estabelecimentos 
que ocupam a área mais melinada da 
cua das Taipas vivem, permanentemente, 
em sobressalto, pelo que entendemos cha- 
mar a atenção de quem de direito para 
solução de tão grave problema citadino. 


— neo q ——— 


De GONDOMAR 


OUTUBRO, 25 


O SANEAMENTO NA VILA — Está a 
proceder-se à colocação de canos de es- 
goto para o saneamento, na Rua 5 de 
Outubro, na vila, melhoramento de grande 
alcance que devia ser alargado a todas as 
artérias, principalmente as mais centrais, 
aliás as que mais necessitam dessa obra. 
Sabemos, por outro lado, que os morado- 
res desta rua deram a sua contribuição 
para que este melhoramento se tornasse 
realidade, mas sabemos, também, que ou- 
tros estão na mesma disposição de o fa- 
zer, a fim de tornar realidade esta grande 
aspiração. Oxalá assim aconteça. 

—— A propósito da notícia que damos 
acima, não podemos deixar de lamentar 
a maneira como está sendo feito o Uda- 


sito na Rua 5 de Outubro. É lamentável 
o que se verifica com as viaturas de pas- 
sageiros e automóveis que se juntam, num 
deco sem saida, no meio desta Tua, só 
pelo facto de não existir, à entrada da 
mesma, quer da parte Sul, quer da parto 
Norte, "uma placa de trânsito proibido, 
= só num sentido; o outro tinha remédio 
fácil; da Praça do Município o trânsito 
Casa de Espanha segula pela Rua dos Combatentes, Rua 
p Dr. Oliveira Salazar, e estava, de novo, 
na Rus 5 de Outubro, Como se verifica, 
É realiza-se, no | uma coisa simples, que quem de 
prédio o do Me CSta de Espanha, | terá de resolver com a brevidade que O 
um chá-dançante, - caso exige. — (E) 


* 
PARQUE DA GANDARA 


Efectua-se amanha, sábado, a soirée- 
-dançante que, por lapso, foi anunciada 
para domingo. 
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UMá 


PASSO 


ARRISCADO 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Sob aquela carícia de Hernâni, 


, Ana, Maria fechou os olhos lindos de 


cor azul ardósia e, com todo o rosto descontraído e uma languidez desco- 
nhecida em todo o seu corpo jovem, sentiu que tinha finalmente encon- 


trado a paz e o repouso. 


Nas árvores, ter-se-ia dito que as aves pararam de cantar para se 
unirem a este ditoso êxtase. Até os ruídos da rua cessaram por acaso um 


instante, um fugitivo instante. 


Houvera depois do lado de fora do jardim o estalar duma porta 


e o ronco do motor dum automóvel, 


E o encanto quebrara-se logo. 


Ana, Maria, como que sibitamente chamada à realidade, afastara 


o seu companheiro e, com um peg 
tara-se : 


jueno frémito à flor da pele, inquie- 


— Hernâni... peço-lhe... isto não é bem... Colheu-me de surpresa... 


não era, preciso... Porque abusou da 


minha fadiga e da minha angústia ?... 


Ele contemplava-a agora, multo confuso, exprimindo arrependi- 


mento em toda a expressão do rosto : 


— Perdõe-me, Ana Maria, não sei o que fiz, foi uma vertigem que 


me tomou, Mas, visto que a amo. 


O rosto da jovem tornou-se patético para responder, com a voz que- 


brada por íntimo sofrimento : 


— Ah ! Hernâni, você esquece a minha situação... 
O rapaz baixou a cabeça e logo cem maus pensamentos se desen- 


cadearam na sua alma : 


— Estou louco, Ana Maria, pois sei bem que não é possível tudo 
isso, Sim, é preciso esquecer, temos de nos esquecer um ao outro. A sua 


família nunca me aceitaria, Arquitectei um sonho lindo mas irrealizável. 
Se não voltar para junto de seu marido, casará com outro aristocrata 
que cultivará também as suas terras e as vossas. A Ana Maria nasceu 
para esse destino, porque tem terras para explorar e eu só sirvo para 
pintar telas que nunca se venderão... Ah ! porque não é antes uma simples 
empregada do «Milk-Bar»? 

A menina Xavier corou violentamente e os seus olhos encheram-se 
de chispas : 

— Oh ! Hernâni ! Como pode dizer isso ! não me fale de todas essas 
odiosas questões de dinheiro. Pois supõe que eu tenho interesse em voltar 
a ser uma rapariga rica? Descobri uma outra vida, a vida do trabalho, 
que é a que compete a todos os homens e a todas as mulheres. E não é 
do dinheiro, mesmo que venha a possui-lo mais tarde, que esperarei algum 
dia a verdadeira felicidade... sofri, sofri muito, nestas últimas semanas 
da minha vida e, apesar disso, conheci em certas horas, uma plenitude 
de ventura como nunca havia gozado na banal monotonia da minha afor- 
tunada. existência. 

A luz dos seus olhos suavizou-se, E ei-la ainda, abaixando as pál- 
pebras : 


Mas não é disso que se trata. 

O rapaz teve um gesto de cansaço: 

— Que importa? !... estou louco... por ter podido pensar... E pre- 
ciso supor que nunca lhe disse nada, Ana Maria, e esquecer... 

Todas as suas feições se haviam transtornado. Falava de esqueci- 
mento. Mas, mais do que nunca se recusava a perdê-la; e todo o seu rosto 
ferozmente mudo o exprímia. 

A jovem olhou-o nos olhos e gravemente : 

— Julga que vou poder esquecê-lo, Hernâni? 
beijou... ? 

O interpelado assumiu de novo um ar infeliz. 

—E verdade... eu não devia... Não reflecti, Era, como dizê-lo”, 
como um arrebatamento do coração, Irresistível, qualquer coisa mais 
forte do que eu... 

Ana Maria olhava, para ele, hesitando em proferir as palavras crueis 
que havia preparado, que devia. proferir. Tinha piedade dele, sofria anteci- 
padamente pelo mal que lhe ía causar. Batia-lhe no peito o coração com 
muita força e os seus lábios tremeram quando os abriu : 

— Hernâni — disse finalmente — pense nas maldições que pesariam 
sobre um amor em que tudo não fosse recto, leal... Hernâni, sou casada... 
E enquanto o for... 

Ela estendeu-lhe a mão, enquanto ensurdecia o timbre da sua vo: 

— Suplico-lhe, temos que nos separar... 

— Quer dizer — gemeu ele — que não voltará aqui nem amanhã, 
nem depois de amanhã, nem... 


esquecer quem me 


— Cale-se, Hernâni... Sejamos corajosos ambos... Não, não me verá 
nem amanhã, nem depois de amanhã... 

Rolou-lhe por instantes um soluço na garganta e o rapaz não ouviu 
que ela acrescentava : 

— Mas tenha confiança, é preciso nunca perder a confiança, 
Hernâni, nunca... 

Ele não ouviu senão aquele «nunca». E agora ela afastava-se 
depressa, muito. depressa. 


XXII 


Na sua cama, quarto 19, da «Pensão Boa Estrela», Ana Maria 
Xavier volta-se e torna-se a voltar sem conseguir dormir. Ouvem-se 
passos no corredor, portas que se abrem e se fecham. Nas ruas vizinhas, 
a barulhetra nocturna é maior do que o costume. O brilho dos reverberos, 
a iluminação dos entrepostos, os farols dos camiões instalam-se no quarto 
de Ana Maria e expulsam a sombra necessária ao repouso. 

Mas não é nem o barulho dos descarregadores do mercado, nem o 
vai-e-vem da. pensão que a impedem esta noite de dormir. 

Ana Maria não está bem em nenhuma posição ; vira-se e revira-se 
vozes sem conta; a sua mão febril puxa para trás os cabelos loiros que 
se obstinam em lhe cair para a cara, para os olhos, em lhe estenderem 
diante do nariz e da boca um véu espesso que lhe dificulta a respiração. 

Todos os membros lhe parecem também doridos e com os movi- 
mentos mais difíceis do que algumas semanas antes, quando andou vinte 
e tal quilómetros a pé de sua casa até ao Porto. 

Um longo e profundo suspiro se lhe escapa dos lábios... Hernâni!... 
E é sempre a imagem de Hernâni que se lhe instala diante dos olhos 
como o véu dos seus cabelos. E a mãozinha da jovem procura indtilmente 
afastá-la, do mesmo modo que afasta a seda loira dos seus cabelos. 

Passa também a mão pelos lábios para apagar na sua polpa rubra 
a estranha e tenaz recordação dum contacto estranho : o daquele beijo. 
E sempre esse beijo que pôs ali o seu selo indelével !.. 

Mas por momentos ela tenta ressuscitar esse beijo, fazê-lo reviver 
na sua memória, embora noutros instantes ela se censure de o haver 
aceitado. 

Enrolada na roupa da cama, com a cabeça na almofada que os seus 
braços apertam convulsivamente, deixa correr as lágrimas lentamente, 
amargamente. 

Logo à primeira declaração do jovem artista não devia ter sus- 
pendido a conversa, retirar-se... sôzinha por essas ruas? Continuar só... 
Condenada a permanecer só, condenada. pelo destino a continuar sempre 
só, visto que recusava a união a que já se encontrava ligada, pois que 
renegara numa noite a palavra dada ?... 

E, em vez disso, antes de estar legalmente livre, antcs de poder 


dispor, na paz da sua alma, do seu coração e do seu corpo, havia, com 
fracos protestos, deixado tomar os seus lábios por Hernâni. 

Não pode impedir-se de comparar as precauções de homem de negó- 
clos tomadas por seu pai, com vista a um «belo casamento», e a conduta, 
dela, semelhante a uma capitulação sem condições... 

Dum lado, Hernâni sem condições... Do outro, Orgens, com as 
famosas doze condições... Nunca deixou que Rodrigo, o seu noivo, pou- 
sasse os lábios dele nos dela. E certo que também nunca lho pediu... 
Nunca à beijou como fez Hernâni, aquele que, num registo de estado 
civil, é o seu verdadeiro e único senhor e esposo. 

E porque estava só e desamparada, porque era neste mar imenso 
de Lisboa um pobre ruído de naufrágio vogando ao capricho das ondas, 
e porque à volta dela a tempestade rugia forte, não pôs nenhuma condi- 
cão, nenhuma reserva a este gesto de tão pesadas consequências para ela: 
um beijo. Sente muito bem que, para ela, este beijo é já a promessa de 
se abandonar um dia, de olhos fechados, ao amor do companheiro da 
infância. 

E contudo, mesmo no meio desses pesares, a doce, a poderosa 
imagem enche-a por completo de deliciosa languidez. Se Hernâni estivesse 
ali, sabe bem que lhe abandonaria novamente os lábios para sentir o calor 
duma outra vida pousar sobre esta porta da sua alma; para sentir contra 
a sua face a carícia um pouco rude da face dele... 

Dum salto, ergue-se na cama; com as duas mãos agarra a pesada 
massa dos seus cabelos e atira-os para os ombros. Os pés nus pousam 
de repente no tapete de grandes flores azuis, do qual se apercebe a 
trama poída. 

Corre ao lavabo, faz correr a água em cheio, asperge com ela a 
cara, o peito e as mãos para conjurar esta febre... 

Não, ela não tornará a ver, não quer tornar a ver Hernâni. 

De momento, não deve sequer sonhar neste amor... ainda menos 
no casamento. Casada já está, continuará a estar, pense o que pense O 
seu coração, seja o que for o que possa desejar. E enquanto existir esse 
lame, tão ténue, tão frágil, por irreal qua se apresente, subsistirá e ela 
deve afastar todo e qualquer outro sentimento, todo e qualquer outro 
sonho, longe até do limiar do seu coração e da sua imaginação. 

Lá fora, não pára nunca o terrível e obsediante barulho, as pragas 
dos trabalhadores das camionetes, o rolar dos carros na calçada, Ergue 
o cortinado de cretone e aparece subitamente aos seus olhos todo um 
mundo em animado movimento, de cuja existência apenas suspeitava. 
E vê pilhas de gigos carregados de fruta, montanhas de legumes que atra- 
vancam o passeio e são transportadas para dentro do mercado num ber- 
retro ensurdecedor, homens com aventais brancos sujos de sangue carre- 
gando nos ombros robustos grandes peças de carne de boi, de carneiro, etc. 
Outros levam às costas porcos inteiros... 

(Continua), 


ado tal i 
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Comércio do Porto 


DIA A DIA!: 


MUNDIAL, 


«Mercado comum» 


Três países pertencentes ao gru- 
po dos «Sete» da «Zona de livre câm- 
bio», a Áustria, a Suíça e a Suécia, 
politicamente neutros, também enca- 
ram a possibilidade de aderirem ao 
«Mercado Comum». Principalmente a. 
Suíça e a Áustria estavam já na 
órbita económica. dos «Seis», A Suiça. 
importa dos países da Comunidade 
Europeia na percentagem de 60 por 
cento do total. Exporta, em contra- 
partida, para ela 41 por cento, Pelo 
seu lado a Áustria compra no «Mer- 
cado comum» 57 por cento e metade 
das suas vendas vão para os países 
que a ele pertencem. Mas tanto a 
Suíça como a Austria desejam con- 
tinuar a ser neutras sob o aspecto 
político. Ora, as nações membros do 
«Mercado. comum» às quais a Grã- 
-Bretanha se juntará dentro em bre- 
ve tudo o leva a crer, tendem a for- 
mar uma grande Confederação não 
só económica mas política. Até que 
ponto isso será compatível com o 
«neutralismo» suiço e austríaco? 
Outra interrogativa se depara ainda. 
Como se comportará a Norte-Amé- 
rica em face desses concorrentes co- 
merciais mas, não solidários, na es- 
fera política, com a Europa e os 
Estados Unidos ? 


Mongóiia e Mauritânea 


Ambas vão ser admitidas nas Na- 
ções Unidas. A Mongólia situa-se na 
Ásia Central. Vasta região é cons- 
tituída, em parte, por território de- 
sértico. A princípio dependeu da Chi- 
na. Após 1921, formou uma repúbli- 
ca soviética independente, E' povoa- 
da por um milhão e seiscentos mil 
mongois. A capital é Oulan-Boutor- 
-Choto (antiga Ourga). Parte da 
Mongólia reuniu-se à Mandchúria; 
outra parte denominada «Mongólia 
interior» proclamou-se independente 
em 1936. A Mauritânia pertenceu 
outrora a uma larga região que 
abrangia a Tunísia, a Argélia e Mar- 
rocos. Foi transformada em colónia 
francesa, em 1921, Estava integrada 
na África Ocidental francesa, ao 
Norte do Senegal. Tem 834 mil qui- 
lómetros de superfície e 325 mil 
habitantes (mouros). Sua capital é 
São Luís. O Centro principal Port- 
“Etienne. País na sua maior parte 
desértico, habitado principalmente 
por nómadas. Produz goma e tâma- 
ras. Os seus naturais criam gado e 
trabalham na pesca. 


Os alimentos no mundo 


Para os peritos que se ocupam e 
estudam este problema capital para 
a vivência da Humanidade, as pers- 
pectivas são pessimistas. Nos países 
ocidentais — não em todos, esclare- 
ga-se — abundam os produtos ali- 


le carência deles. Em 
1960-61 a produção agricola mundial 
só aumentou 1 por cento. A popula- 
ção do globo cresce 1,6 por cento. 
Segundo o relatório da Organização 
internacional, a F. A. O. a produção 
alimentar por habitante aumentou 
em cerca de 10 por cento na Europa 
e na América do Norte, Verifica- 
ram-se progressos ligeiros na Amé- 
rica Latina e no Médio Oriente. Na 
África e no Extremo-Oriente dimi- 
nuiu. E” pior comparada com a de 
um quarto de século atrás, 


Ignotus 


Não tendo sido autorizado 
à aterrar no aeroporto de Londres 


0 ex-capitão Henrique Galvã 
ai fazer uma série de conferências 


em Estocolmo 
sobre Angola € o Governo português 


LONDRES, 260 ex-capitão Hen- 
rique Galvão, chefe do movimento da 
oposição portuguesa que, em Janeiro 
passado, tomou o «Santa Maria», não 
foi, hoje, autorizado a aterrar no 
aeroporto pelas autorida. s da gare 
aérea desta cidade, 

O ex-capitão, que devia seguir, 
mais tarde, para a Escândinavia, foi 
interceptado pela polícia, funcioná- 
rios da imigração e das linhas aéreas, 
no momento em que saía c» um avião 
tangerino, Foi, então, escoltado até a 
um carro da polícia. 

Um porta-voz do Ministério da 
Aviação declarou: «Enquanto estiver 
em Londres ficará no aeroporto». 

O ex-capitão Henrique Galvão 
deve seguir, mais tarde, para Estocol- 
mo, início de uma viagem durante a 
qual fará conferências perante orga- 
nizações de estudantes sobre Angola 
eo actual Governo português, 

Já, em Julho passado, o Governo 
britânico recusara autorização a Hen- 
rique Galvão para visitar a Grá-Bre- 
tanha. Esta decisão causou considerá- 
vel controvérsia, tendo um chefe do 
Partido Trabalhista chegado a classi- 
ficá-lo como chocante e desagradável. 

A decisão do Governo baseava-se 
no receio de que o ex-capitão Galvão 
pudesse «pregar a insurreição contra 
o Governo de um país aliado» durante 
o ciclo de conferências que pretendia 
fazer 

O ex-capitão Henrique Galvão pas- 
sou cinco horas no Aeroporto. Depois, 
foi escoltado até ao avião que o le- 
verá a Estocolmo. — REUTER 


HENRIQUE GALVAO CHEGOU 
A SUÉCIA 


ESTOCOLMO, 26 — Henrique Gal- 
vão chegou, esta tarde, a Estocolmo. 
Galvão ficará alguns dias na Suécia, 
onde efectuará conferências e, na pró- 
xima quarta-feira, irá a Turku, na 
Finlândia. 

Henrique Galvão afirmou, hoje, em 
Estocolmo, que os rebeldes de Ango- 
la eram chefiados por comunistas e 


Aumentam os atentados terror; 


NA ARGÉLIA 


O Conselho de Ministros 
da França, na sua reunião 


analisou os actuais aspectos do problema argelino 


PARIS, 26 — Grande parte das 


grado ao exame do problema urge- 
lino, tal como se apresenta depois 
du alocução, feita na segunda-feira, 
à noite, por Ben Khedda, presidente 
do GPRA. 

O informador do Governo, Louis 
Terrnoire, indicou que o ministro de 
Estado, encarregado dos assuntos 
argelinos, fará, próximamente, uma 
declaração, àcerca do problema em 
conjunto. Pode-se concluir que, de 
certa maneira, o ministro trancês 
responderá ao «leadery argelino que, 
«considerando “a autodeterminação 
ultrapassada», propôs novas conver- 
sações. Ainda não está marcada data 
para a declaração de Joxe. 

A única precisão, dada por Ter- 


Resumo dos principais 


É desastres que se deram 
ontem no Mundo 


TÓQUIO, 26 — Um carro eléctrico, 
transportando 66 passageiros, ficou 
soterrado por um desabamento que se 
registou, em Oita, na ilha de Ku-Siu. 
Morreram 31 pessoas, 12 estão grave-| 
mente feridas e 23 sofreram leves con- 
tusões. 

O acidente deu-se em consequência 
do desprendimento de uma falésia que 
pendia sobre a estrada. Dezoito pes- 
soas conseguiram libertar-se da massa 
de lama que as envolvia. Começaram 
as operações para libertar as pessoas 
que ainda estão debaixo de terra, mas 
o mau tempo e as chuvas dificultam 
os trabalhos. — F. P. 

* 


TEERÃO, 26 — Soma, tinalmente, 
15 mortos e 25 feridos, em estado gra- 
ve, o número das vitimas do desastre 
de autocarro, registado, ontem, perto 
desta cidade. Quase todos os passa- 
geiros eram estudantes e professores 
primários. Tendo-se partido os tra- 
vões, o veiculo caiu num barranco. 
=F.P, 


As explosões nucleares na 


RÚSSIA 


P-—p (Cont da la página) 


quando for assinado o acordo ge- 
ral do desarmamento. 

O Presidente do Conselho sovié- 
tico queixa-se que as potências oci- 
dentais não aceitaram as propos- 
tas soviéticas, proconizando con- 
versações para a conclusão de um 
tratado de paz com as duas Ale- 
manhas, 

«Somos obrigados a agir. pen- 
sando que o nosso país está rodea- 
do de bases norte-americanas e que 
estas bases estão actualmente a 
ser reforçadas», Aludindo ao au- 
mento de despesas militares ame- 
ricanas, ao reforço das unidades 
estratégicas americanas «equipadas 
com armas atómicas», de apare- 
lhos de bombardeamento e ao au- 
mento de submarinos «Polaris», 
Kruchtchev considera, na sua car- 
ta, que estes preparativos são os 
de uma nação que se apronta para 
entrar em guerra. Finalmente, de- 
pois de afirmar que a administra- 
cão Kennedy tem a intenção de 


empregar as suas armas atómicas, 
o Presidente do Conselho soviéti- 
co declara em conclusão que «as 
armas nuclegres que a URSS pos- 
sui são um sério aviso aos que 
querem empregar a ameaça relati- 
vamente ao tratado da paz ale- 
mão». — F. P. 
———— 
—Tz 
colmo, vindo de Tanger. Encontra-se 
na Suécia para uma série de confe- 
rências durante as quais falará aos 
estudantes na Suécia, Noruega e Fin- 
lândia, 

Galvão queixou-se de que foi for- 
cado a passar a noite de ontem numa 


recebiam auxílio dos russos, 

Galvão respondia às perguntas dos. 
jornalistas, numa conferência de Im- 
prensa, após a sua chegada a Esto-. 


sala do Acoroporto de Londres, com 
a porta fechada e guardac: por polí- 
cia, enquanto aguardava o avião para 
Estocolmo. — REUTER e F, P, 


renoire, é que «quanto aos problemas 
teliberações do Conselho de Minis-|de fundo já se conhece a posição 
tros, reunido, esta manhã, foi consa-| francesa». Quanto a este assunto, o 
informador do Governo francês re- 
cordou a conferência de Imprensa, 
feita em 5 de Setembro, pelo general 


De Gaulle, 


Nessa ocasião, o general De Gaulle 
dissera que «o Estado argelino só 
pode nascer da autodeterminação e 
que só um Governo provisório arge- 
lino poderia levar o país às eei- 


ções». 


O Chete de Estado francês não 
pôs de parte a participação do FLN, 
nesse Governo provisório, com a con. 
dição de que «cessem todos os com- 


bates e todos os atentados». Rela- 
tivamente ao Saará, o genera! De 
Gaulle, declarou: «No debate fran- 
Coargelino, a questão de soberania 
sobre o Saará não pode ser consi- 
derada; pelo menos, não o será vela 


o recolher. obrigatório. 


Por outro lado, o ministro do 


Interior, anunciou que foram toma- 
das medidas especiais para evitar 
novas manifestações em 1 de No- 
vembro, dia da rebelião argelina, 
que deve ser, por ordem do FIN, 
«Dia Nacional da Argélia». 

O ministro do Interior indicou 
que viviam, em França, 400 U00 tra- 
balhadores argelinos, dos 180 000 na 
região parisiense. 

Relativamente aos assuntos inter- 
nacionais, Couve de Mourville, is- 
tro dos Negócios Estrangeiros, rela- 
tou ao Conselho a reunião dos mi- 
nistros da C. E. E, realizada em 
Bruxelas. 

Precisou que, na reunião, tora 
elaborada uma agenda relativa aos 
debates àcerca da política agrícola 
comum europeia. Estes debates de- 
vem realizar-se na segunda quinzena 
de Novembro, depois da nomeação 
do novo ministro da Agricultura da 
República Federal. 

Finalmente, o Conselho de Mi- 
nistros aprovou a demissão, por 
razões de saúde, do generai Jean 
Olie, chefe de Estado Maior Gene- 
ral da Defesa Nacional. Ainda se 
não conhece o nome do seu suces- 
sor, mas pensa-se que será o general 
da aviação Andre Puget, que desem- 
penha, interinamente, há algum tem- 
po, aquelas funções. — F. P. 


—>——— soe —. 


REFUGIADOS 
dla Ilha Tristão da Cunha 


Alguns dos refugiados da vulcânica 
ilha de Tristão da Cunha, fotogra- 
fados à sua chegada à Cidade do 
Cabo, a bordo do «Tjisadanen, antes 
de seguirem para Inglaterra. Repa- 
re-se nos teacos fisionómicos desta 
gente com a população portuguesa, 
com pontos semelhantes, o que ce- 
força a opinião da existência de la- 


)-—» (Cont. da la página) 


dido» — acrescentou. «Preparava-me 
para ir almoçar sossegadamente, 
quando soube à grande notícia. A 


ramente, não o esperava» — afirmou, 
aludindo, sem dúvida, à sua candi- 
datura do ano passado. 

Muito comovido, o escritor, que 
acabava de ser submetido a um exa- 
me médico, em virtude do seu pro- 
nunciado estado de fadiga, declarou 
que pensava poder ir em 10 de De- 
zembro a Estocolmo, para receber 
o Prémio, Recordou que, recentemen- 


para visitar Nova Delh 
das comemorações do 
Rabindranath Tagore. 

Interrogado acerca da sua activi- 
dade actual e dos seus projectos de 
escritor, Ivo Andric disse que se de- 
dicava a «pequenas histórias», a con- 
tos-e novelas. 

No apartamento, invadido pêlos 
jornalistas, o telefone tocava conti- 
nuamente. Quando o escritor estava 
longe, os visitantes atendiam e agra- 
deciam os parabéns em seu nome, 
tal era a afluência. 

Ivo Andric foi informado, oficial- 
mente, da atribuição do Prémio No- 
bel da Literatura por Rene Belding, 
encarregado de Negócios da Embai- 
xada sueca em Belgrado. —F. P, 


, ocasião 
Centenário de 


A BIO-BIBLIOGRAFIA DO ROMAN- 

GISTA LAUREADO QUE FOI O 

PRIMEIRO ESCRITOR JUGOS- 

LAVO A RECEBER O FAMOSO 

PRÉMIO NO VALOR SUPERIOR 
A 1400 CONTOS 


BELGRADO, 26 — As tentativas 
literárias iniciais de Ivo Andric são 
anteriores à primeira guerra mundial. 
Andric escrevia, então, na atmosfera 
apaixonada da revolta patriótica con- 
tra a ocupação austro-hungara. A pri- 
meira obra publicada, «Ex-Ponto», 
poemas, apenas seria publicada do- 
pois da guerra. 

A seguir, o escritor publica no- 
velas que se inspiram no passado re- 


A SITUAÇÃO POLÍTICA NO CONGO 


AMEAÇA AGRAVAR - SE 


SE TSHOMBÉ SE RECUSAR A 
DESLOCAR-SE A LEOPOLDVILLE 


LEOPOLDVILLE, 26 — Continua, 
em Elisabethville, o enviado especial 
das Nações Unidas, Mamude Khiari, 
que prossegue nas negociações com o 
Presidente Tshombé para o tentar 
convencer a deslocar-se a Leopold- 
ville, a fim de conferenciar com o 
Governo central congolês. 

Tshombé afirma, entretanto, que 
não pode levar a sério o convite de 
Leopoldville, pois o Exército congo- 
lés atacou a Katanga no momento 
exacto em que se encontra na capi- 
tal congolesa uma missão prepara- 
tória katanguesa. 

Khiari procura tranquilizar 
Tshombé tendo-lhe já comunicado 
que o Chefe do Governo congolês, 
Cyrille Adoula, ordenou que termi- 
nasse a acção armada contra a Ka- 
tanga, enviando para Luluaburgo, na 
Província de Kasai, o general Mo- 
butu, com ordens explícitas nesse 
sentido, 

Entretanto, notícias não confirma- 
das, chegadas de Bukavu, capital da 
Província do Kivu, revelam que fo- 
ram requisitados numerosos camiões 
para o transporte de tropas da Pro- 
víncia Oriental, em direcção à Ka- 
tanga. 

Simultâneamente, as tropas ka- 
tanguesas voltaram a ocupar o edi- 
fício dos Correios de Elisabethville, 
depois de, ao abrigo do acordo de 
cessar fogo, terem sido permutados, 
ontem, os prisioneiros katangueses 
por tropas da ONU aprisionadas, du- 
rante os recentes combates na capi- 
tal katanguesa. 


As tropas da Katanga reocupa- 
ram, também, a Estação de Rádio 
eo Aeroporto de Elisabethville—ANI 


O GOVERNO IRLANDES VAI 
ENVIAR OUTRO BATALHÃO 
DE TROPAS PARA PRESTAR 
SERVIÇO NAS FORÇAS DAS 
NAÇÕES UNIDAS 


DUBLIN, 26 — O Governo irlan- 
dês vai enviar outro batalhão de tro- 
pas para prestar serviço nas forças 
das Nações Unidas, no Congo, em 
Dezembro, altura que as actuais tro- 
pas irlandesas, que ali se encontram, 
forem repatriadas, segundo foi anun- 
ciado, hoje, nesta cidade. 

A comunicação do Governo diz 
que as tropas iam ser enviadas de 
harmonia com um pedido das Nações 
Unidas. 

O Governo concordou, também, 
com um pedido das Nações Unidas 
de enviar uma bateria anti-aérea para 
serviço no Congo. Esta bateria será 
enviada «numa próxima data», diz 
a comunicação. — REUTER. 


GHANA DECIDIU RECONHECER 
O GOVERNO DE ADOULA 


ACRA, 26 — Foi anunciado, na 
noite passada, nesta cidade, que 
Ghana: decidiu reconhecer o Governo 
central congolês, com o Primeiro-Mi- 
nistro Cyrille Adoula, como seu che- 
fe, e Antoine Gizenga, a quem ante- 
riormente reconhecera como o Pri- 
meiro-Ministro legal, como seu adjun- 
to. — REUTER. 


buído o Prémio Nobel da Literatura. 
«Fiquei verdadeiramente surpreen- 


coisa é muito contingente. Verdadei- 


te, declinou, em virtude do seu pre-| 


MOLO 


VOLTOU A SER 


TOV 


ATACADO 


na sessão do 22.º Congresso do Partido 


Comunista S 


e não compare 
Internacional de 


MOSCOVO, 26 — A sessão da 
manhã, do 22.º Congresso do Partido 
Comunista Soviético, abriu às 10 ho- 
ras, tempo de Moscovo (700 tmg), 
segundo noticiou a agência Tass. 

O Congresso continuou o debate 
sobre o relatório da Comissão Cen- 
tral acerca do programa, tal como 
do relatório da comissão das recla- 
mações. — REUTER 


* 

MOSCOVO, 26 — Vycheslav Mo- 
lotov, antigo ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, foi classifi- 
cado de «especulador político incor- 
rigível e malicioso» pelo secretário 
da Comissão Central do Partido Co- 
munista Soviético, Otto Kuusinen, no 
Congresso do Partido. 

No discurso de Kuusinen, em que 
este afirmou que Molotoy é o ideó- 
logo do grupo anti-partido, prosse- 
guiu-se com a vaga de ataques a Mo- 
lotov no Congresso, a qual entrou, 
hoje, no nono dia. 

Outros oradores pediram a expul- 
são de Molotov, Malenkov e Kagano- 
vich do Partido. 

Kuusinen atacou, também, as 
actividades do Partido Comunista 
Albanês, dizendo que elas visam a 
divisão. 

Segundo a agência Tass, o presi- 
dente da Comissão de Segurança do 
Estado, Alexander Shelepin, apre- 
sentou novas provas, mostrando que 
os membros do grupo anti-partido 
são, pessoalmente, responsáveis pelo 


oviético 
ceu na Agência 
Energia Atómica 


mento de levar os membros do gru- 
po anti-partido a responder. Em se- 
guida, desmentiu as notícias da Im- 
prensa Ocidental sobre uma dissen- 
São no Partido Comunista Soviético 
e acrescentou que a actividade su- 
byersiva dos serviços de informação 
imperialistas foi intensificada, Reve- 
lou que os Estados Unidos gastam 
anualmente 3.000 milhões de dóla- 
res com a sua rede de informação. 
— REUTER 

AUMENTA A ESPECULAÇÃO SO- 
RE O FUTURO DE MOLOTOV, 

NOS MEIOS DIPLOMATICOS 

VIENA, 26-Vyacheslav Molotov 
não compareceu, hoje, no seu lugar, 
na Agéncia Internacional de Ener- 
gia Atómica, nesta cidade, pela pri- 
meira vez, desde que os dirigentes 
soviéticos começaram a alvejá-lo 
com graves acusações, no Congresso 
do Partido Comunista Soviético. 

As alegações contra o antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
Soviético começaram há mais de 
uma semana. Desde então, a onda de 
criticismo tem aumentado e atingiu 
o climax a noite passada, ao ser 
anunciado que Molotov escrevera 
uma carta à Comissão Central do 
Partido. 

Na mensagem Molotov teria ata. 
cado a comissão a descrito o novo 
projecto de programa de Kruchtchev 
como «anti-revolucionário» e revi. 
sionista — dois dos piores crimes na 
linguagem contemporânea comu- 


extermínio de proeminentes mem- 
bros do Partido e de estadistas. Este 
orador acrescentou que chegou o mo- 


———— see 


O Prémio Nobel de literatura 


moto da Bósnia: as relações entre a 
força militar turca e os sacerdotes 
católicos, retratos de soldados e de 
chefes turcos, a vida dos aldeões sob 
a ocupação. 

Com os seus romances, Andric in- 
troduz um gênero novo, na literatura 
jugoslava: o romance-crónica. Em 
«Havia uma ponte sobre o Drina», 
percorre vários séculos da vida de 
uma pequena «kassaba» (lugarejo), 
da Bósnia: Visegrado. A crónica tem 
o eixo na ponte, que atravessa o 
Drina, e em volta da qual sucedem 
os principais acontecimentos da his- 
tória daquela localidade. Na «Crônica 
de Travnik», faz uma descrição pi- 
toresca da vila do mesmo nome, na 
época das guerras napoleónicas e da, 
subles sinvia contra Os turcos. | 


em 'Travnik, os primeiros consulados 
franceses e austríacos: as descrições 


da vida dos dois cônsules, das suas 
famílias, do seu pessoal, ocupam lu- 
gar de relevo nesta obra. 

«Mademoiselle», é um retrato psl- 
cológico notável que tem como tema 
a tragédia da solidão na vida hu- 
mana. 

Ivo Andric nasceu, em 1892, na 
aldeia de Dolac, perto de Travnik, 
na Bósnia, 

Cursou o liceu em Sarajevo e 
frequentou as Universidades de 
Zagreb, Viena, Cracóvia e Graz. No 
liceu, fez parte da juventude na- 
cionalista revolucionária de Sara- 
jevo que preparou e executou o 
atentado de 28 de Junho de 1914, 
contra o arquiduque Francisco 
Fernando, prelúdio da Grande 
Guerra Mundial. Preso, em conse- 
quência da sua actividade nacio- 
nalista, é dessa época que datam 
Ss seus primeiros trabalhos literá- 
rios. 

Finda a primeira guerra mun- 
dial, Ivo Andric entra para a car- 
reira diplomática e exerce funções 
sucessivamente em Roma, Buca- 
reste. Trieste e Graz. A segunda 
Grande Guerra encontra-o minis- 
tro plenipotenciário em Berlim. 
Vive retirado, durante o conflito, 
mas logo que este finda, adere ao 
regime do marechal Tito. A par da 
actividade política (nomeadamen- 
te como deputado), ocupa, na vida 
literária do seu país, lugar de cres- 
cente relevo, 

«Havia uma ponte sobre o Dri- 
na», «Mademoiselle», e a «Crónica 
de Travnik» foram já traduzidas 
em várias línguas. 

Nos fins de 1956, a Federação 
dos Escritores Jugoslavos e a União 
dos Editores atribuiram-lhe o seu 
diploma, Laureado de vários outros 
prémios literários, Ivo Andric já 
havia sido, em 1958, candidato da 
vos ao Prémio Nobel que, agora, 
Federação dos Escritores Jugosla- 
recebeu, — F, P. 


A ANALISE CRITICA A OBRA 
DE IVO ANDRIC 


BELGRADO, 26 — A obra de Ivo 
Andric é, antes de mais nada, a de 
um cronista, guiado pela história do 
seu país e iluminado pela lenda. Os 
seus primeiros poemas, publicados 
depois da Primeira Guerra Mundial, 
em dois volumes, «Ex-Ponto (das 
de Ovídio) e «Nemirip 
io já notícia que o au- 
tor se inspiraria nos trágicos acon- 
tecimentos a que a humanidade fora 
submetida. 

Cada vez mais, o escritor se sente 
lo a traduzir e a descrever 
ns sentimentos do homem, vitima da 
história, actor e vitima das suas 
transformações, e é muito natural 


nista, 

Um funcionário da missão per- 
manente soviética na Agência Ató- 
mica, disse, hoje, à Reuter: «Não é 
possivel ver Molotov, pois ele não 
veio hoje aqui». 

Dezenas de jornalistas estrangei. 
ros que procuram contactar com 
Molotov receberam a resposta de 
que o antigo dirigente soviético não 
quer responder a perguntas. 

Nos meios diplomáticos, aumenta. 
a especulação sobre o futuro de Mo- 
lotov. Funcionários da Agência são 
de opinião que Molotov, que tem a 
categoria de embaixador, será, em 
breve, chamado a Moscovo. 

Todavia, os funcionários soviéti. 
cos são de opinião, em conversações 
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Prosseguem os trabalhos do Novo presidente da República 


Congresso Internacional 
Socialista 


ROMA, 26 — Carlo Schmid, da 

comissão executiva do Partido So- 
cialista Alemão Ocidental, disse, 
hoje, no Congresso Internacional So- 
cialista, nesta cidade, que a Europa 
não deve ser um país das actuais 
nações do Mercado Comum, mas de- 
veria compreender todos os Estados 
da Europa. 
Discursando num debate sobre a 
situação económica europeia, Schmid 
disse que <todos os caminhos levam 
a Roma» (o Tratado de Roma esta- 
beleceu o Mercado Comum) e, con- 
sequentemente, chegarão ali 

O presidente da comissão dos Ne- 
gócios Estrangeiros do Partido So- 
cialista francês, Serard Jaquet, disse, 
no Congresso, que seria lamentável 
que a participação da Grã-Bretanha 
no Mercado Comum, enfraquecesse 
os seus elos com a Comunidade. 
«Adaptações económicas são possi- 
veis (sobre a adesão da Grã-Breta- 
nha) sem criar fraqueza do Mercado 
Comum, afirmou. 

Disse, também, estar certo de que 
uma forma de associação com o Mer- 
cado Comum seria encontrada para a 
Suécia e Austria, muito embora a 
sua neutralidade impedisse esses paí- 
ses de se tornarem membros plenos. 

Um membro socialista do Parla- 
mento austríaco, Karl Czernetz, disse 
que a questão da unificação europeia 
tinha colocado a Austria «numa sel- 
va de política de Poder». Relembrou 
que metade do comércio externo da 
Austria era com países da Comuni- 
dade Económica Europeia e que «era 
uma obrigação económica para a 
Austria encontrar qualquer forma de 
política de Poder». Relembrou que 
metade do comércio externo da Aus- 
tria era com países da Comunidade 
Económica Europeia e que «era uma 
obrigação económica para a Austria 
encontrar qualquer forma de coope- 
ração com o Mercado Comum». 

O dirigente trabalhista britânico 
Hugh Gaitskell anunciou, nesta ci- 
dade, que a projectada nova declara- 
ção da Internacional Socialista tinha 
sido adiada para englobar novas su- 
gestões — especialmente de delega- 
dos asiáticos e africanos. 

Gaitskell disse à Imprensa, em 
nome do Conselho da Internacional 
que, duma maneira geral, havia 
acordo sobre a substância do docu- 
mento», mas julga-se que poderiam 
ser feitas alterações favoráveis na 
sua apresentação. O conselho tinha, 
consequentemente, sugerido que a 
repartição apresentasse o novo texto 
no primeiro semestre de 1962. 

Mais tarde, o secretário da Inter- 
nacional, Albert Carty, disse numa 
conferência de Imprensa que à re- 
partição da Internacional tinha en- 
carregado o presidente do Partido 
Trabalhista holandês, J. G. Suurhoff, 
da tarefa de preparar um documento, 
englobando as propostas emendas. O 
documento seria distribuído em Ja- 
neiro próximo aos partidos membros. 
Uma reunião especial do Conselho 


particulares, que mesmo no caso de 
Molotov ser expulso do Partido Co- 
munista conservará as suas funções 
em Virna. — REUTER. 


——— 
JoJo 
que abandone o simbolismo poético 
para se consagrar à descrição numa 
série de contos e de novelas de onde 
Psy dce prendem Os principais temas 


quenos burgos, relações entre o Im- 


pério turco e as igrejas cristãs, 
motivos que levam Andric a meditar 
àcerta da condição do homem, da 
solidão do Universo, do ódio e do 
medo. 

Nos seus trabalhos de 1936, em 
que trata da psicologia da criança, 
e nos «Tempos de Anka» (novela) 
e em «Mademoiselle» (romance), 
consagrados aos destinos da mulher, 
encontra-se a mesma aversão à soli- 
dão, à submissão a forças incontro- 
láveis. 

Talvez sejam «As colinas de Re- 
zava», uma das primeiras obra; do 
escritor, que dão a chave da sua 
filosofia : tudo quanto o homem coms- 
trói, material ou espiritual, trans- 
formam-se, passam com o tempo Só 
as leis da natureza conseguem per- 
durar. 

Na sua obra principal, «Há uma 
ponte sobre o Drinas, traduzida em 
mais de vinte línguas, também An- 
dric chega a esta conclusão depois 
de, na obra, fazer uma grande pere- 
grinação através dos séculos: uma 
peregrinação através dos tempos, mas 
estritamente localizada no espaço e 
como que num ponto de contacto 
entre dois mundos, 

Invasores, fugitivos, déspotas, in- 
surreições passam, e repassam nesta 
ponte, constroem casas e sociedades 
que se afundam, umas após outras, 
na pequena vila de Vichegrad. Os des- 
tinos individuais e os das famílias são 
arrastados pelas correntes históricas 
que são a única via de comunicação. 
Em contrapartida, as águas do Drina 
sobem e descem sob os arcos da pon- 
te ao sabor das Estações, 

Dentro da literatura jugoslava não 
se pode considerar Andric como um 
revolucionário, Da sua obra despren- 
de-se uma espécie de fatalismo e de 
renúncia. São raras as suas atitudes 
de indignação, que só aparecem nas 
descriçõães da miséria e do sofri- 
mento. 

Esta «objectividade» é, sem dúvi- 
da, a sua maior força, e assim se 
concebe que tenha podido inspirar 
toda uma geração aque pretende es- 
tar incumbida de modificar o mundo. 
«De todos os escritores jugoeslavos, 
diz um dos seus biógrafos, Veleric 
Glicoric, é o que mais penetrou nas 
trevas da escravidão», Depois das 
trevas, vem a revolta mas Andrie 
olha-as da mesma maneira, antes de 
voltar à contemplação das «leis imo- 
táveis da natureza». —F, P, 


E) 


para a aprovação final do documen- 
to, seria convocada no primeiro se- 
mestre de Maio, em lugar a ser de- 
cidido mais tarde, disse Carty. — 
REUTER 


da Turquia 
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Y 


Gursel recebeu 434 votos a fa- 
vor com 173 abstenções. 

Foi recebido com grande ava- 
ção o anúncio, feito pelo presi- 
dente da sess: de que o general 
Gursel fora eleito Presidente da 
República turca, por 434 votos em 
607 (foram depostos nas urnas 173 
holetins em branco). Imediata- 
mente depois da proclamação dos 
resultados o Chefe de Estado-Maior 
e os oficiais comandantes dos três 
Exércitos e da gendarmeria aban- 
donaram a tribuna do Palácio. 

A sessão abrira às 15 horas e 15 
(locais). Depois de aberta a sessão 
o Presidente leu uma moção, pro- 
pondo a candidatura do general 
Gursel à Presidência da República, 

O primeiro votante a ser cha- 
mado foi o general Gursel que se 
absteve de votar. 

O escrutínio foi 
16 horas. 

Finalmente, às 16 horas 6 36, 
(locais), depois de ansiosa espera, 
foi proclamado o resultado. 

Exactamente, às 17 horas locais, 
entrou, lentamente, na sala do 
Congresso, o general Gursel que 
acabava de ser eleito Presidente 
da República turca. Tanto das ga- 
Terias reservadas ao público, como 
das tribunas dos senadores e de- 
putados, levantou-se extraordiná- 
ria ovação. 

Depois de tomar lugar na tri- 
buna presidencial, o general Gur- 
sel leu. pausadamente, o texto do 
juramento constitucional. 

«duro enfrentar todas as tenta- 
tivas dirigidas contra a indepen- 
dência do Estado turco, contra a 
integridade da pátria e da nação, 
respeitar e defender a soberania 
incondicional da nação, salvaguar- 
dar a Constituição, não me afastar 
da imparcialidade e dos princípios 
próprios à democracia e ao Estado 
de Direito, baseado nos direitos do 
homem, e trabalhar com toda a 
consciência e com todas as forças 
para salvaguardar e elevar a gló- 
ria e a honra da República turca». 

Aclamado de novo, o general 
Gursel saiu, lentamente, da sala do 
Congresso e dirigiu-se a um salão 
vizinho, para receber as fel 
ções oficiais dos corpos constit: 
dos. — F. P. 
ssa 
Jos 
tivos foi cem por cento cumprida. 

A cidade de Grenoble esteve, du- 
rante quatro horas, de manhã, sem au- 
tocarros mem carros eléctricos, Para 
esta tarde, está prevista outra parali- 
sação de trabalho, de duas horas. 

Os empregados dos Correios da 
Confederação Geral do Trabalho decla- 


encerrado às 


raram-se também, em greve, em di- 
versas cidades da província, — REU- 
TER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 


À visita do Chefe 
do Estado ao Porto 


UMA MOÇÃO DOS TRABALHISTAS 
BRITÂNICOS SOBRE PROBLEMAS 
AFRICANOS 

ROMA, 26 — Soube-se, hoje, que 
trabalhistas britânic: 
RA CI BLE 


q 
encontra 


o que 

nido em Roma, uma m 
problemas da África do Sul, dos ter- 
ritórios portugueses de África, da 
Argélia e da África Central. 

No que respeita à Africa do Sul, 
a moção pede ao Congresso que con- 
dene o «Apartheid». No mesmo docu- 
mento é condenada a «opressão exer- 
cida pelo Governo português sobre 
Angola, Moçambique e outros ter. 
ritórios». A moção reafirma «a ne- 
cessidade da autodeterminação na 
Argélia»; e, quanto à Africa Central, 
declara que a solução do federalismo 
só é válida quando assenta na von- 
tade do povo. — F. P, 


Greves em França 
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metropolitanos circulavam às 6 e 30 
(tmg). Eram tripulados “pelos membros 
3e uma União 
aderiu à greve de 24 horas nos trans- 
bortes paristenses. 

Durante toda a noite, os comboios 
de longo cruzeiro, com raras excepções 
continuaram a circular, depois das 3 
horas, mas o tráfego suburbano era 
praticamente nulo. 

Em Paris, muitas firmas, encluindo 
Companhias de Seguros, deram feriado 
aos seus empregados. Os Bancos abri- 
ram, mas pediram ao público que adias- 
sse para amanhã, na medida do possi- 
vel, Os seus negócios, 

O Governo organizou um serviço 
minimo de autocarros do Exército e 
para suprir a falta de transportes. Mi 
lhares de parisienses viram-se obriga- 
dos a tomar «táxis», a andar a pé ou 
a pedir boleias. Espera-se que, esta 
tarde, se verifiquem grandes engarca- 
famentos — REUTER. 

A GREVE DOS FERROVIARIOS 

FRANCESES, ADERIU QUASE 

TODO O PESSOAL 


PARIS, 26 — A greve dos fero-| E 


viários franceses de todo o País foi 
cerca de 65 por cento efectiva. 

Os funcionários, que não se decla- 
raram em greve, trabalharam nas prin- 
cipais composições de longo curso e os 
Caminhos de Ferro comunicaram que 
esperam manter em funcionamento 
cerca de 120 destas composições, em 
vez das habituais seiscentas 

Em Paris, ao meio-dia, apenas cir- 
culavam 15 autocarros, em vez dos 
habituais 2.200, e 75 composições do 
Metropolitano, em lugar das 300 que 
circulam normalmente. 

Os recipientes de lixo não foram, 
esta manha, despejados, pois os em- 
oregados municipais, incluindo os var- 
redores, aderiram ao movimento gre- 
vista. 


Em Marselha uma greve de 24 horas 


dos empregados dos Transportes Colec- 


Ferd'nandito quis imitar o pai! 


os vão apre- 


= 
oção sobre os 


Independente que não | ds 


e o estacionamento de viaturas 


São como seguem as determinações do 


somando da Polícia do Segurança Pública 
o Porto quanto ao estacionamento 
viaturas, amanhã, por motivo da visi 
e acio a olbido - rtir. 
das 13 horas: em Vila Nova de n 


a o 
Largo 5 de Outubro e junto da estação 
das Devesas; nesta cidade: Em todos os 
arruamentos à volta do Jardim de João 
Chagas (Cordoaria). A partir das 15 ho- 
ras, na Rua de Rodrigues Sampaio. A 
partir das 16 horas, na Praça de D. Fili- 
pa de Lencastre (arruamento central e 
do lado do Hotel Infante do Sagres). 

Avisam-se os automobilistas de que as 
viatura: 


encontradas naqueles locais se- 
cadas e os seus proprietários 

pelo pagamento dessa deslo- 
em direito a reclamar de possíveis 
prejuízos sofridos, de harmonia com o 
$ único do art.º 23.0 da Postura Municipal 
de Trânsito. 


isita do Chefe do Estado 

aos Bombeiros Voluntários 
de Leixões 

No próximo domingo, o Chefe do Es- 


tado visitará o quartel d 
Voluntá, 


general comandante 

ro o presidente da 
Matoninhos, 

o Chefe do Estado 


convidado a assinar o «Livro de Ouro» da 
corporação e lhe serão dadas as 


José Mai 
O comandante da corporação, sr, 
jo Bacelar, e o presidente do 

ico da Liga dos Bombeiros, 
Silva, 


e, em que tomará parte 
uma centena de viaturas, algumas do mai 
moderno material do Serviço de Incênd 
efectuar-se-á pela seguinte ordem: am- 
bulâncias, carros de comando, sjeepse, 

orros, viaturas especiais e via- 
socorros a náufragos, No final, 
io inaugurados um moderno pronto: 
ocorro de nevoeiro e um carro destinado 
a socorros a náufragos e, ainda, uma 
moto-bomba «Metas, 

Procederá à bênci 
administrador apos 
pároco de Matosinhos, 
nandes. 

Findas estas solenidades, retirar-se-á 
em direcção ao Porto o cortejo presi- 
dencial. 

Pelas 17 horas, será servida a todos os 


. por delegação do 
ico da diocese. o 
rev. Martins Fer- 


bombeiros visitantes uma merenda, ao 
mesmo tempo que nos comandantes, 
recções e outros convidados será ofere- 
cido um copo de água oferecido pelas se- 
nhoras de Matosinhos, 
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CINDERELO, dos pés grandes 
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AVENTURA E ROMANCE! | SABADO — 2) 17 Ano O Prisioneiro da Cadeira Eléctrica 
CARLOS ALBERTO 


DUELOS E PERSEGUIÇÕES! | MATINDE OLÁSSIOA of Quy Magivon “o. Virgin 
T. 24540 — Às 15,15 0 2115 — M/ 12 Anos 


0 TESOURO DE MONTE CRISTO | A ÚLTIMA imença dt RUM 
com Rory Calhon e Gianna AMANHA —M/12 anos—A. Perkins 


e A. Hepbum em A FLOR 


4 Sexta-feir. 


TARDE Se MEIA: 


NOITE 9eMEIA 
Tel 23449 


A OBLEBRE OPERA 


Baratda. 


Telf.2240 


DBADLENE e R. BROOKS 
o/ Humphroy Bogart 


M/12 anos—As 1530 e 21,30 


BARRAR 


e/ Jerry Lewis e Anna Maria Alberghetti 
nda 


€ M/13 anos—As 15,80 


e 21,80 
nl 


Maria Canale 


o Ethol Barrymoro 


QUE NÃO MORREU e Glenn Ford em MARUJOS DE AGUA DUCE 
VOADORA DAR ARDOR DOADOR 


BEVOR > 


RIBEIRINHO 


SEGUNDA-FEIRA, 30 — 


HOJE 
AS 21,45 


RIBEIRINHO e HENRIQUE 


A SUA MELHOR, MAIS 


na-Aida Batista - Luisa Durão 
ÚLTIMOS DIAS! 
AMANHA 
PENULTIMA 
MATINÉE 


SÁ BANDEIRA 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


PXITOS DE COMÉDIA DOS ULTIMOS ANOS 


«TRÊS EM LUA DE MEL» 


com Eunice Mufioz - Ribelrinho - Henrique Santana - Maria Hele- 


HORAS 


RÉCITA A FAVOR DO MOVIMENTO NACIONAL FEMININO 
PARA O NATAL DAS FAMÍLIAS DOS MILITARES 


M/17 anos 
Tel, 23595 


SANTANA, APRESENTAM EM 


ALEGRE E DOS MATORES 


e ainda António Silva e Costinha 


ÚLTIMOS DIAS! 


AS IDOMINGO 
lodo LTIMA 
MATINÉE 


rp 
A abertura do ano lectivo 


na Universidade do Porto 
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Polícia de Segurança Pública; e de- 
mais autoridades civis e militares. 

O Orfeão Universitário do Porto, 
sob a regência do maestro Afonso 
Valentim, entoou o Hino Nacional, 
na abertura da sessão solene, 

Em primeiro, lugar, usou da pa- 
lavra o sr. prof. eng. Manuel Correia 
de Barros, reitor da Universidade do 
Porto, que disse, dirigindo-se ao mi- 
nistro da Educação Nacional: 

— Ao agradecer a V. Ex.* o gran- 
de favor que fez à Universidade do 
Porto aceitando o convite para vir 
presidir a esta sessão solene inau- 
gural do ano lectivo que, agora, co- 
meça, e comemorativa do seu cin- 
quentenário, permita V. Ex.* que o 
saúde como o fundador da nova Fa- 
culdade, a Faculdade de Letras, há 
pouco renascida. Necessidade, e ve- 
lha aspiração agora satisfeita, da 
cidade do Porto e da região norte- 
nha, a Faculdade de Letras é, para a 
Universidade do Porto, complemento 
valioso, é contrapeso ao carácter pre- 


dominantemente técnico que tem sido 


o seu, Em nome da Universidade, e | sões, para não alongar, demastada- 
exprimindo, estou certo, o sentimen- | mente a sessão. 


O relatório das actividades da Universidade 
foi apresentado pelo reitor 


Em seguida, o reitor leu o relatório 
das actividades. Em primeiro lugar, foi 
focado o cinquentenário da Universidade 
do Porto e a erlação da nova Faculdade 
de Letras, 

«criada, por agrupamento da Academia 
Politécnica e da Escola Médico-Cirúrgica 
do Porto — que datavam, respectiva- 
mente, de 1897 e 1836— , por decreto de 
9 do Abril de 191, a Universidade do 

let ao nta anos do exis- 

ni do Abril de 1961; é havia a 
intenção de realizar, nessa data, uma 
sessão soleno comemorativa, Mas, algum 
tempo antes, deram-se em Angola os 
tristes acontecimentos que cobriam de 
luto tanty tamílias, e obrigaram q en- 
viar para a província, a fim de impe- 
dir que continuassem, os filhos de tantas 
outras, muitos deles seus alunos, ou 
membros do seu corpo docente. À data do 
cinquentenário, a luta tinha atingido a 
sua fase mais incerta e mais doloros A 
Universidade, sempre atenta a integrar- 
-se no sentimento nacional, não podia 
escolher essa data para uma comemora- 
cão festiva; resolveu por isso adiá-la 
para a sessão solene de abertura do ano 
escolar de 1961-t que, confiadamente, 
esperava se pudessa realizar em ambiente 
menos sombrio, como graças a Deus velo 
a acontecer, Nessa sessão, as origens e à 
história da Universidade serão recorda- 
«das pelo professor catedrático jubilado dr, 
Alexandre Alberto de Sousa Pinto, meu 
saudoso mestre, que já era professor ca- 
tedrático da antiga Academia Politécnica 
e fol, depois, o seu quinto reitor, Aqui 
lhe deixo registada, por isso, a minha 
saudação de muito respeito, amizade e 
reconhecimento. Agora com seis Faculda- 
des, 74 professores e mais de 3.500 alu- 
nos, a contrastar com as duas Faculda- 
des, 42 professores e escassos 50 anos 
«que teve no seu primeiro ano de actlvi- 
dade, a Universidade do Porto, apesar 
das deficiências e dificuldades apontadas 
neste relatório, inicia o segundo melo sé- 
culo da sua existência cheia de vída, de 
16 e da vontade de cumprir, cabalmente, 
a sua missão, para bem do País e da re- 


Elo que lhe' compete servir.» 
A CRIAÇÃO DA NOVA FACULDADE 
DE LETRAS 


Anunclando, phblicamente, na sessão 
de abertura do ano escolar de 
-61, por S, Ex. o Presidente da Re- 
pública, o restabelecimento da Faculdado 
de Letras velo a efectivar-so, sob a forma 
de criação duma nova Faculdade, pelo 
Decreto-Lol n.º 43864, do 17 de Agosto 
de 1961. Registo-se, em poucas palavras, 
amas não sem o devido apreço, o exemp 
de fidelidade à palavra dada que consti- 
tuí a publicação deste diploma, apesar 
das grandes e Imprevisíveis dificuldades 
que surgiram, no entretanto; e acentue-se 
o que tem de Imperativo, para a nova 
Faculdade, as circunstâncias que rodelam 
a sua criação: a data, pois há datas que 
Imprimem carácter às Instituições nela 
nascidas, ou renascidas, como esta, e as 
matérias a que, de entrada, deve limitar 
num momento em quo Portugal escreve 
púginas das mais brilhantes da sua hia- 
tória, a Faculdade não poderá ver na His. 
tória só um relato frio de factos ou uma 
a sua actividade, Inlclando a sun acção 
crítica estéril, mas a mestra de vida que 
é para quem sabe comprendê-la. Em pre- 
senca do factos concretos de tal maini- 
tude, não poderá entender, por Filosofia, 
a simples repetição indiscriminada dos 
erros em que os filósofos, no decurso 
de quase três milénios, inevitâvelmente 
catram sobre assunto de tal dificuldade. 
E, quando cal tão grande fardo sobre os 
ombros da geração nascente, não poderá 
menosprezar essa segunda potência da 
Junção educativa que é o ensino da Pe- 
dagogia: educar os educadores, para quo 
a futura geração de portugueses esteja apta 
a arcar com as responsabilidades que lhe 
vão caber. Saiba a Faculdade meter-so ao 
trabalho com o vigor e o entusiasmo que 
caracterizam a sua antecessora; tenha 
presente a data da sun criação, que lhe 
marca o ramo; e poderemos, tranquila- 
mente, conflar no futuro da sua geração.» 


A EDUCAÇÃO E AS DIFICULDA- 
DES PRESENTES 


«Mas, do não ge ter querido sequer 
adiar a criação da nova Faculdade de Le- 
tras, apesar dos sacrifícios de toda a or- 
dem que o momento presente impõe ao 
País, tiro ainda um motivo de confiar em 
“que não deixará de se fazer, para a cria- 
cão, a excepção indispensável nas restri- 
cões e atrasos que vão ser necessários em 
tantos ramos da actividade nacional. A 
educação é parte integrante da luta pela 
sobrevivência nacional. Acção de reta- 
guarda, neste momento agudo do com- 
date; mas, vencidas, a breve prazo, as di- 
ficuldades' transitórias, é dela que há-de 
depender, fundamentalmente, a vitória 
final. Queremos que Portugal dure, e pei 

mancca fiel à si mesmo; mas há-de exi 
tir num mundo muito diferente daquele 
em que se formou c, até, daquelo que, 
transigir, às novas técnicas e às novas 
hoje, o rodeia. Tem de se adaptar, sem 
estruturas; Isso exigo Instrução apro- 
priada dos portugueses, Exige, sobretudo, 
educação no sentido mais lato do termo, 
nois essa preparação tem de ger feita con- 
servando intactas as qualidades excepcio- 
nais da nossa bon gente, Ag dificuldades 
da luta exigem que se redobre o esforço 
educativo, sem que se adie ou enfraqueça. 
O que limita o nosso progresso é a difi- 
culdade de encontrar homens devidamente 
preparados; todos nós conhecemos, por 
excelência, o contraste entre o sem número 
de pessoas quo procuram emprego, sujei- 
(tando-se q trabalho duro e a salário baixo, 


to da cidade e do Norte do País, 
muito obrigado, Porque sei quanto 
ele desejou que essa fundação pudes- 
se ter lugar ainda durante a sua 
permanência no Governo, e porque a. 
Universidade do Porto lhe ficou de- 
vendo grandes favores, permita V. 
Ex.* que recorde aqui, com gratidão, 
o nome do ilustre antecessor de V. 
Ex, o prof. dr, Francisco de Paula 
Leite Pinto. Cumpre-me, também, 
cumprimentar as autoridades, civis, 
militares e eclesiásticas e agradecer- 
-lhes a honra que nos dão com a sua 
presença, assim como ao corpo con- 
sular e a todos que nos deram o 
gosto de aceltarem o nosso convite. 
Saúdo, fraternalmente, o corpo do- 
cente da Universidade e, com muita. 
amizade, os estudantes, sua razão de 
ser. Aos que a frequentam, pela pri- 
meira vez, apresento sinceras boas 
vindas, Agradeço ao Orfeão Univer- 
sitário o ter, mais uma vez, vindo 
abrilhantar com a sua colaboração 
esta sessão universitária. Outras sau- 
dações e referências que tenho a fa- 
zer constam do relatório que, em 
cumprimento do estatuto universitá- 
rio, passo a ler, com algumas omis- 


a dificuldado quo há em encontrar pes- 
sou para qualquer cargo espocializado, 
seja quai for o seu nivel, Ora toda à 
instrução depende, mais ou menos di- 
rectamente, do seu grau supremo, o ensino 
universitário: toda a educação também, 
embora a Universidade, nesse domínio, 
não seja auto-suficiente. É preciso que à 
Universidade não tenha, por falta do va- 
Eds ou de dotação, de perder os valores 
8 As vocações que por ela passam; que 
possa dar-nos os melos de exercerem a 
sua função e manterem o seu entusiasmo; 
e que, ao abrir as suas portas a quem 
pretende frequentá-la, tenha possibilidade 
do lhe garantir ensino profícuo, ambiente 
moralmente são, condições de vida acel- 
táveis, Pedindo que, apesar do grande es- 
forco que a Nação está a fazer no campo 
militar, não se agravem, antes se remo- 
vam, os obstáculos que tem encontrado, 


a Universidade não julga diminuir esse 
esforço, nem se desinteressa dos fins que 
elo tem em vista. Deseja, pelo contrári 
secundá-lo sem outro esforço sem o qui 
tudo o que ele procura será perdido; e 


Em seguida, procedeu-so à tradicional 
distribuição de prémios, pela seguinte 
ordem, aos alunos que mais se distingui- 
ram no ano lectivo findo. 

Alunos galardoados da Faculdade de 
Ciências: «Prémio Dr. Gomes Telxolra», 
ao aluno António Luís de Castro Azevedo 
Soares; «Prémio Dr. Gomes Ribeiro», a 
José Lourenço da Silva Castro; «Prémio 
Dr. Abilio Aires» a Maria Cláudia Henri- 
ques; «Prémio Rui de Serpa Pinto» a 
Maria Josó Ribeiro Pereira de Barros, o 
«Prémio Soares dos Guimarães» a Benja- 
mim Miquelina Cardoso Simões. 

Alunos da Faculdade de Medicina: «Pré. 
mios Barão de Castelo de Palva, D, Ade- 
laide Fontes, Dr, Cândido de Pinho e Dr. 
Tito Fontes», ao aluno Manuel Machado 
Rodrigues Gomes; «Prémios Desembarga- 
dor Aimeida Ribeiro e Visconde de Ma- 
cedo Pintos, no estudanto Ramiro Ribeiro 
Valentim; «Prémio D, Idalina de Al- 
melda», a Eurico Augusto Ferreira; «Pró. 


A distribuição de prémios aos alunos que mais 
se distinguiram no ano lectivo findo 


vô no passo agora dado com a criação da 
nova Faculdade do Letras uma confirma- 
cão de que o Governo assim o entende,» 


A RETIRADA DO ANTIGO REITOR 
AO CABO DE QUINZE ANOS 
DE ACTIVIDADE 


«Por motivo de saúde, o prof. Amân- 
dio Tavares pediu a gua exoneração do 
cargo de reitor, que exercia há quinze 
anos. A exoneração foi-lhe concedida 
perto do fim do ano lectivo, com palavras 
de excepcional louvor pela manelra por 
quo o tinha desempenhado. Em reçonhe- 
cimento dos serviços prestados nesse 
cargo, o Senado Universitário sugeriu às 
instíncias superiores que lhe seja conte- 
rido o título de reitor honorário da Uni- 
versidade do Porto; e, com o novo reitor 
à frente, foto procurar, para lho exprimir 
o agradecimento da Universidade, que 
aqui deixo registado, Também por motivo 
de saúde, o prof, Fernando Magano pe- 
diu, na mesma ocasião, a sua exoneração 
do “cargo de vice-reitor, O Senado e o 
novo reitor procuraram-no, Igualmente, 
para lhe exprimir o agradecimento dá 
Universidade, que também aqui registo, 
Aqui deixo igualmente registado o meu 
agradecimento ao novo reitor, prof, Ro- 
drigo Sarmento de Beires, pelo favor quo 
me fez aceitando esse cargo, e permitin- 
do-me assim dispor, em todos os proble- 
mas espinhosos, do seu conselho emigo o 
seguro.» 


A EXONERAÇÃO DO DIRECTOR 
DA FACULDADE DE MEDICINA 
E A POSSE DO NOVO DIRECTOR 
DA FACULDADE DE 
ENGENHARIA 


«Ao principiar o ano escolar, pediu a 
sua exoneração de dirantor da Faculdade 
de Medicina, por motivo de saúde, o prof. 
Ernesto Morais, que foi substituído pelo 
prof, António Goncalves do Azovedo, A 
ambos Jeixo aqui registado o agradeci 
mento da Univorsidado, no primeiro pe- 
los serviços que prestou, no segundo pela 
aceitação do cargo à péta dedicação com 
que o está exercendo, 

«Para substituir o signatário, foí no- 
meado director da Faculdade de Enge- 
nharia, ao terminar o ano escolar, o prof, 
Farinas da Universidade. Aqui lhe ex- 
primo o meu agradecimento, nssim como 
ao prof. Antão de Almeida Garrett, que, 
com sacrifício da saúde, exerceu Ínteri- 
namente, durante três meses, a direcção 
da Faculdade,» 

Depois do se referir, com expressões 
de apreço, nos professores universitários 


r alcançarem 
am do exercer 
o: | 

concluir: a Universidade do 

desanima no seu esforço, que, 

nessa qualidade, já dura há cinquenta 
anos. Orgulhosa dos seus diplomados, que 
a têm honrado em tantas terras o tantos 
sectores, vô nisso uma prova de que a 
sua orientação fundamental está certa, 
Mas, como deve ger, está insatisfeita. 
Quer fazer mais e melhor; e expõe, leal- 
mente, a quem de direito os melos do 


[que para isso necessita, tomando consigo 


mesma o compromisso de, se esses meios 
the forem concedidos, não se poupar a 
trabalho nem a sacrifícios para deles tl- 
rar pleno proveito, 


Pinto», a Joaquim Pires de Lima Tavares 
de Soi «Prémio Prof, Lopes Martins» 
a Joio Manuel de Morais Taborda Bar- 
reto; «Prémio Prof. Rodrigues Pintos, 
José Manuel Soares Fortunato; «Prómio 
Roentgen-Curles, a António Cândido Mon- 
tetro de Morais; «Prémio Prof, Vicente 
José de Carvalno», a Maria Alves Osório; 
e «Prémio Manuel Carneiro de Melo Siza 
Vieira», a Raul de Oliveira Bizarro, 

Alunos da Faculdade de Engenharia: 
«Prémio Centenário», n José Miguel Leal 
da Silva; «Prémio Bonfim Barreiros», a 
Manuel de Sousa Neves; «Prémio Eh 
Luís de Castro e Sola», a Fernando da 
Silva Daniel, 

Alunos a Faculdade de Farmácia: «Pró- 
mio Carlos Plehter», a Fernando Morais 
do Sena Esteves; «Prémio Nuno Salguel- 
ro», a Manuel Rodrigues Carvalho; «Pró- 
mio da Associação dos Antigos Alunos da 
Universidade do Porto», a Maria Susel 


mio João Alberto Goncalves de Mncedo 


Silva e Costa, 


Na «oração de sapiência», o prof. Sousa Pinto 

sugeriu a criação de escolas de nível univer- 

sitário, para o ensino dos três primeiros anos, 

em Braga, Evora e Viseu, directamente 

dependentes das reitorias do Porto, Lisboa 
e Coimbra 


Usou, om sogulda, da palavra o prof. 
Alexandre Alberto de Sousa Pinto, 
que proferiu a «oração de sapiência», su- 
bordinada ao tema: <A Universidade do 
Porto e alguns problemas universitários», 
O orador começou por relatar os princi- 
pais factos que precederam, acompanha- 
ram e sucederam à inauguração solene da 
Universidade do Porto, realizada em Julho 
do 1911, e descrever o melo cultural do 
Porto nessa época. Defendeu o tipo 
adoptado pura o Porto de uma Unlversi- 
dade mista, onde os estudos clássicos o 
técnicos so” acompanham é auxiliam. 
Ocupando-se, depois, das mais urgen- 
tes necessidades da Universidade por- 
tuense, expôs as dificuldades que, para 
o ensino, resultam do excessivo número do 
alunos que so inscrevem, anualmente, nos j 
primeiros anos das Faculdades de Cléi 
cas, dificuldades que devem sentir-s 
Igualmente, nas Universidades do Col 
bra e do Lisbon. Sugerlu a criação de es- 
colas de nível universitário, para o en- 
sino dos trôs primeiros anos, em Braga, 
fvora e Viscu, directamente dependentes 
das reitorias do Porto, Lisbon e Coimbra, 
como desdobramentos das respectivas Fa- 
culdades, e cujos alunos teriam o direito 
de, vencido o terceiro ano, virem concluir 


dr, 


os sous cursos em qualquer dos centros 
universitários actuais, Mostrou, em se- 
guida, a necessidade de ser completada a 
Faculdade de Letras, que, agora, começa 
a sua vida, com as secções de Filologia 
Românca e Filologia Germânica, 

Referiu-se, depois, largamente, no ex- 
traordinário desenvolvimento da Investi- 
gação centífica no mundo contemporâneo o 
ao papel que nela cabe àg Universidades, 
bem como à projecção exterior destas no 
meio que as cerca, cujas actividades devem 
procurar orientar e ajudar a prosperar, 
Lembrou a criação da categoria de in- 
vestigadores no Ministério da Educação 
Nacional, com a possibilidade de passa- 
rem para ela, com dispensa de aulas é 
sem perda de direitos, os professores es- 
pecinlizados em trabalhos de investigação. 
Citou um relatório acabado de publicar 
pela UNESCO, sobre ns tendências actuais 
da Investigação científica, relatório cuja 
orientação representa uma aspiração no 
sentido da paz e bem-estar e traduz uma 
louvável reacção contra o quo se passa 
no Mundo, onde so luta à porfia pela posse 
dos mais poderosos engenhos de morte e 
destruição. 

Dirigiu, por fim, palavras de incita- 
mento aos estudantes presentes, 


A Associação dos Antigos Alunos descerrou 


uma lápide no átrio da 


No átrio da Universidade o Porto o por 
iniciativa da Associação dos Antigos Alu- 
nos da Universidade do Porto, foi descer- 
rada, ontem, de manhã, uma lápide de 
homenagem to fundador da Universidade, 
que foi o dr. António José de Almeida. 
Ão acto, presenciado por numerosos pro- 
fessores' é alunos, assistiram também, os | 
srs, prof, eng. Manuel Correla de Barros, 
reitor da Universidade do Porto; prof. 
eng. Sarmento de Betres, vice-reitor; prof. 
dr. Laroze Rocha, director da Faculdade 
de Farmácia; próf. dr. Fernando Maria 
Alberto de Seabra, director da Faculdade 
de Economia; deputado dr. Urgel Horta; 
dr. Goncalves de Azevedo, director da 
Faculdade de Medicina; prof. dr. Amândio 
Tavares, antigo reitor da Universidade 
do Porto; prof. dr. Jalme Rios de Sousa, 
presidente do” Centro Universitário do 


Porto; prof. dr, Arnaldo Madureira, di- 
rector da Faculdade de Clências; dr. An- 
tônio José de Brito, secretário geral da 
Universidade do Porto; Secundino Branco 
Júnior, em representação da família do 
dr, António José de Almeida; dr. D. Ma- 


ria Leite; eng, António Resende; tenente. 
«coronel dr. Alfredo Resende; prof. dr. 
Lopes Rodrigues; Catão Simões; prof. dr. 


imas sem terem quaisquer habilitações, e Luís de Pina; dr, António do Mendonça 


Universidade do Porto 


Monteiro; dr. Guedes Pinheiro; e, ainda, 
os srs. dr. José Braga, dr. Henrique do 
Almeida, dr. Fernando Cristo, coronel Da- 
rio Tamegão b o nosso colega na Im- 
prensa Zeferino Moura, da direcção da 
Associação dos Antigos Alunos da Uni- 
versidade do Porto; prof, dr, Lopes Ro- 
drigues; eng. Luís Canosta e dr. Vilhena 
do Andrade, em representação da Oposi- 
cão às eleições para deputados, etc. Via-sa 
ainda, numerosa epresentação do Orfeão 
Universitário do Porto, com o seu es- 
tandarte. 

Fol simples, mas chela de significado, 
a cerimónia do descerramento da lápide, 
tendo o sr. dr. Corte Real, presidente da 
Associação dos Antigos Alunos, proferido 
breves palavras de saudação às entidades 
presentes, agradecendo a sua presença no 
acto e cumprimentando o reitor da Uni- 
versidade do Porto, e o corpo docente, em 
nome de todos os antigos alunos. Disse 
quo a lápide ficava a marcar uma daia 
e tinha o significado da homenagem e do 
elogio do homem. 

Ô orador fez uma rápida biografia do 
ar, António José de Almeida, recordando 
o contacto que teve com elo, sobretudo 
em São Tomé, onde avaliou as suas qua- 
lidades de bondade e do orador. Disso 


HOJE, as 


A mocidade 


da cidade 


promoveu uma calorosa manifestação de simpatia 
em honra do ministro do Ultramar 


LUANDA, 26 — A mocidade es. 
colar manifestou, hoje, o sau entu- 


siasmo ao prof. Adriano Moreira, | de Angola. 


numa grandiosa manifestação reali. 
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Romanco de Amor! CIUME, BRUTALIDADE! UM FILME DE ACÇÃ! 
AFRONTA COM COMOVEDORA CORAGEM UMA HORDA DE BARBAROS SANGUINÁRIOS! 


estudantil 
de Luanda 


lável e qua sempre o receberiam de 
braços abertos na terra portuguesa 


Em seguida falou outro estudante 


zada em frente do Palácio do Gover-| — António Cortes Cardoso Albuquer- 


no Geral, 

Antes da hora marcada, já mui- 
tas centenas de rapazes e raparigas 
dos liceus, escolas técnicas e colé- 
glos da capital da província de An- 
gola, se haviam concentrado no lo. 
cal. Essa multidão escolar foi en- 
grossando minuto a minuto, e de to- 
dos os pontos da cidade acorriam jo. 
vans com dísticos onde se dizi 
«Angola, é nossa. — Sê.lo.á sempre», 
«Viva Portugal», etc. 

Uma estrondosa salva de palmas 
irrompeu, quando o ministro do UI- 
tramar apareceu a uma janela do 
edifício, acompanhado do governador 
garal. Pouco depois, os estudantes 
cantaram em coro o «Hino Nacio- 
nal», desfraldando ao mesmo tempo 
várias bandeiras portuguesas. 

Falou, então, o estudante do Jl- 
ceu, natural de Angola, Eduardo 
Elias do Nascimento, que saudou 
aquele membro do Governo, afir- 


confia em nós. E pode conflar por- 
que unidos como sempre, sam dis- 
tinção de raças ou credos, sabemos 
defender, até à morte, esta querida 
parcela do território nacional. Não 
recuaremos, não cederamos, não de- 
sanimaremos, porque nos corre nas 
velas O sangue português, o mesmo 
sangue dos nossos antepassados que 
fizeram a pouco e pouco :. nossa ini 
gualável história. Angola é nossa e 
sê.lo-á sempre, Nela ficamos vivos 
ou mortos, mas ficaremos, Os portu- 
gueses não ranegam a Pátria. A ju- 
ventude de Angola está com o sr. 
ministro do Ultramar e estará sem- 
pre sem temor de ameaças, da des. 
truições, de banditismo ou assassi- 
niog forçados pela cobiça dos estran- 
geiros». A terminar, afirmou: «Nós 
ficaramos e venceremos porque exis- 
te em nós uma coisa inabalável e 1n- 
destrutível: a razão». 

Depois, o aluno da Escola Indus- 
trial, Arnaldo do Carmo Tapada, ci. 
rigindo-se ao ministro, disse: «O 
prof. Adriano Moreira resolvou anu- 
lar os ataques criminosos dirigidos 
por cérebros comunistas contra Por- 
tugal». Prosseguindo acentuou: «Que 
todos os estudantes da província ti. 
nham no ministro confiança inaba- 


que não ora necessário falar multo acerca 
do dr, António José de Almeida, pois bas- 
tarla dizer quo cle, quando foi ministro, 
fez promulgar a lei que dotou o País com 
duas Universidades, quando sômente oxis- 
tia uma, Os homens que passaram, há cin- 
quenta anos, por esta Universidade, lan- 
cam, assim, uma mensagem à juventude 
académica, para lhes mostrar quo nem 
um só momento esqueceram a velha aca- 


O reitor descerra a lápide no átrio 
da Universidade do Porto 


demia que os formou para a vida. É nes- 
to convívio amigo o sincero entro novos & 
velhos que so caldeiam as amizades que 
fazem da Univesidade do Porto uma 
força. 

Por tim, o reitor da Universidado do 
Porto descerrou a lápide, que tem a 5 
guinto inscrição: «No cinquentenário da 
Universidade do Porto, ao dr. António 
José de Almeida, seu fundador, *a Asso- 
clação dos Antigos Alunos da Unlversi- 
dado do Porto — 1961», 

A seguir, na igreja dos Clérigos, foi 
rezada missa por ali dos antigos pro- 
fessores e alunos da Universidade do 
Porto, sendo celebrante o gr. D. Florer 
tino Andrade e Silva, administrador npos- 
tólico da diocese. 


A UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
SAUDOU A DO PORTO 


Na reitoria da Universidade do Porto 
foi recebido um telegrama do sr. prof, dr. 
Guilherme Braga da Cruz, reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, associando-se à so- 
lenidado comemorativa do cinquentenário 
da Universidade portuense, 


que — que saudou o ministro em ter- 
mos muito expressivos concretizan- 
do; «Pode o prof. dr, Adriano Morei- 
ra partir de Angola com uma cer- 
teza sagrada: a juventuda angolana 
tem bem presente o exemplo dos he- 
róis da terra portuguesa, pelo que 


saberá segui-los, quando e onde for 


preciso». E acrescentou: «A juven- 
tude de Angola astá pronta a tudo 
dar pela defesa dos nossos ideais 
mais sagrados e legítimos e a ofere- 
car o melhor do seu esforço e das 
suas inteligências para a continul- 
dade de Portugal eterno». 

Por último, referiu-se à recente 
criação dos Estudos Gerais em An- 
gola e Moçambique, e disso: Que o 
ministro, através da sua viagem ao 
Ultramar teve ocastão de observar 
que todos os que all vivem estão uni. 
dos em torno da Pátria, 

Findos estes discursos, os rapa- 
zes e raparigas, representantes de 
todos os estabelecimentos de ensino, 


| ferenara mino nin numerosos 
ramos de flore: PE E peque. 


nas lembranças, como, por exemplo, 
o retrato de um dos colégios da cl- 
dade. 

Por último, o ministro Auriano 
Moreira, sempre muito aclamado, 
disso que em condições normais não 
era necessário à juventude afirmar 
tão alta consciência dos problemas 
que mais particularmente afligem a 
Nação, mas que em Angola, como 
no resto da terra portuguesa, são 
tão graves as ameaças que põem em 
risco a própria subsistência da na- 
clonalidade, que ara com particular 
prazer que via ser tão firme e forte 
a atitude da juventude desta provín- 
cia portuguesa, assim como a do 
restante Ultramar. 

«A hora difícil que à Pátria vive 
obriga a mocidade a ser adulta, a 
ver com profunda sariedade os pro- 
blemas» — acentuou, 

O ministro prosseguiu o seu im- 
proviso, afirmando que via com par- 
ticular satisfação o patriotismo com 
que a juventude portuguesa havia 
acorrido à chamada e com plana de- 
dicação pela Pátria, cumpria o seu 
dever, E acrescentou: «Um dos vos- 
sos principais deveres é exactamente 
preparar-vos culturalmente para me- 
lhor servirem o país. E indispensável 
que não se perca o patriotismo fun- 
damental da juventude que 6 o da 
alegria da viver, A juventude de An- 
gola mostra exuberantemente a sua 
alegria. Formulo, pois, os melhores 
votos para que assim continua no 
futuro». 

O titular da pasta do Ultramar 
terminou, dizendo que aqueles a 
quem cabe neste momento a raspon- 
sabilidade do futuro da juventude só 
desejam qua a mesma juventude es- 
teja cada vez mais apta para os 
substituiírem para garantia da eter- 
nidade da. Pátria e realizaram ainda 
mais do que se faz actualmente, 

Calorosas e prolongadas ovações 
sublinharam as palavras do mihis- 
tro. Entre vivas a Portugal, os ra- 
pazes e raparigas envolveram o 
prof. Adriano Moreira, abraçando.o 
e deixando fotografar-se com ele, — 
E. 


-— —— 


De Gouveia 


OUTUBRO, £5 
ESTRADA LIGANDO GOUVEIA A 
SEIA — À Câmara Municipal, na sua últi- 
ma reunião, depois do deferir vinto pro- 
cessos, respeitantes a pedidos de Igual nú- 
mero de licenças de obras particulares, 
deliberou, por unanimidade, aprovar o 
programa do concurso e respectivo cader- 
no do encargos, respeitantes à adjudi 
cão da empreitada da «B. M, 522 — Rep: 
ração do lanço entro a E. N, 328 (pro; 
midade do Gouveia) a Paços de Serra 
Exproprlações, terraplenagens, obras de 
arte correntes, numa extensão de 6.9M4,72 
metros e pavimentação, a macadame, e re- 
vestimento betuminoso e demarcação do 
Lanço de Gouvela a Moimenta da Serra, 
numa extensão de 3.676,11 metros — (1.6 
fase), cujas base de licitação 6 correspos 
a 884244598, Trata-so de uma es- 
trada que se encontra em mau estado de 
conservação e por ela se faz grando trân- 
sito de veículos, quer ligeiros quer pesa- 
dos, entre este concelho e a vizinha vila 
de Seia, pelo que tal melhoramento repre- 
sentará a satisfação de um dos maiores 
nnselos das populações das freguesias de 
Moimenta da Serra e de Paços da Serra, 
servidas pela dita B. M.. Oxalá as obras 
so iniciom o mais breve possível. 
VETERINÁRIO TPAL DE GOU- 
VEIA — Acaba de ser nomendo para o 
cargo do veterinário municipal do 2.º par- 
tido da Câmara Municipal de Santarém, o 
sr. dr. Joaquim Gomes Bello, natural de 
Castelo Branco, quo exercia iguais fun- 
cões no concelho de Gouveia, tendo, por 
isso, partido para aquela cidade Ribate- 
Jana, a fim de tomar posse, À despedida 
agradeceu as deferências com que foi dis- 
tinguido durante o curto espaço de tem- 
po em que aquí viveu, cerca do dezamove 
meses, Desejamos-lhe as maiores folici- 
dades no desempenho do novo cargo. 
DOENTE — Depois de melindrosa in- 
tervenção cirúrgica a que se submeteu, no 
Hospital da Guarda, e já completamente 
restabelecida, acaba de regressar à sua 
casa do Gouvela, a sr.* D, Maria d'Assun- 
cho Noutel da Quinta, esposa do gr. Joa- 
quim Noutel da Quinta, grande proprietá- 
rio desta região. — C. 
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nhoras e alguém de idade já avan- 
cada viage com maior comodidade. 
Os novos são educados nesse sentido 
e o facto que vamos relatar indica-o 
sobejamente. 

Segulam num «trolley», entre vá- 
rias pessoas, uma senhora e um pe- 


queno, aproximadamente de onze anos. 


Numa paragem entrou um grupo de 
passageiras, e enquanto estas com- 
pravam os bilhetes, verificava-se que 
os assentos não chegavam para todas. 
Imediatamente aquela senhora, que 
Julgámos ser a mãe, teve com o ra 
pazinho o seguinte diálogo: 
— Não te levantas? 


aa vao nto ong 


'—replicou ao filho numa explicação 


que envolvia um tanto de censura. 

Sem demora, o pequeno passageiro 
levantou-se, Nada mais devemos 
acrescentar, simplesmente recorda- 
mos com tristeza o que se passa nou- 
tros grandes centros urbanos, em cer- 
tas capitais que se julgam a suma 
essência da civilização moderna, 
Dirigimo-nos a uma grande escola 
modelo, no intuito de entrarmos em 
contacto com o seu Director, a fim de 
obtermos autorização para assistir ao 
funcionamento de algumas aulas. 
Dado o consentimento, marcou-se o 
dia e a hora. Vimos, então, com gran- 
de surpresa que, no dia e hora mar- 
cados, estava o Director à nossa es- 
pera, no vestíbulo central do edifício. 
£ preciso acentuar que éramos sim- 
ples desconhecidos. ê 

No excelente Museu de História 
Natural de Genebra, onde grande 
parte dos animais estão colocados 
dentro do seu «habitats, impressio- 
mando duma forma extraordinária os 
dioramas que lá se encontram, um 
dos funcionários superiores, tendo 
compreendido, nas visitas que fizé- 
mos, a nossa curiosidade, vinha mui- 
tas vezes elucidar-nos sobre o que 
poderia merecer maior admiração ou 
mais interesse. E quando se ausen- 
tava, por razões de serviço, desculpa- 
va-se polidamente, Lembremo-nos que 
não se tratava dum guia qualquer, 
mas de alguém, conhecedor da Blo- 
logia, que estava investido de funções 
importantes, 

Sem insistir, vale a pena recordar 
que colhemos naquele museu uma das 
mais completas lições de Zoologia. 
Pode-se dizer que essa Casa é uma 
verdadeira escola, Todos os dias, adul- 
tos e crianças passavam ante aquelas 
inúmeras espécies, emanando uma 
forte expressão de vida, que não dei- 
xavam indiferente o mais insensível 
visitante. Diante dos dioramas e vi- 
trinas, os pais conversavam com os 
filhos fazendo-lhes perguntas sobre 
as aves, mamíferos, etc, Cada um res- 
pondia segundo os seus conhecimen- 
tos, porém, mesmo que errasse, a aula 
nunca se perdia, A memória perpe- 
tuaria, através duma emoção viva, as 
cenas dos animais e o ambiente pre- 
senciado. 

Em frente duma selva pintada e 
dum leão embalsamado, apreciâmos 
uma pequenita recusar-se a avançar 
atê junto do quadro, embora atenta 
e decidida a observar minuciosamen- 
te, Só de longe esplava. Tornou-se 
necessário a insistência da pessoa que 
lhe servia de orientadora, afirmando 
que o leão não mordia, para que ela 
se aproximasse extaslada e receosa, 
sem esquecer, no entanto, os primei 
ros minutos de hesitação. 

Entretanto, voltemos ao funcioná- 

rio para lhe deixarmos, em duas li- 
nhas, os nossos agradecimentos, fi- 
xando ao mesmo tempo as gratas re- 
cordações que tentamos transmitir nos 
leitores portugueses. 
A educação na Suíça entra no 
campo da afabilidade, indo até à so- 
clabilidade natural e comunicativa. 
Em qualquer parte os desconhecidos 
trocam impressões e manifestam um 
espírito de harmonia e compreensão 
mútua, 

Os fracos e os velhos são acarl- 
nhados e atendidos em primeiro lu- 
gar. Os adultos amam as crianças, 
sabem sorrir-lhes; por isso elas reco- 
nhecem e aceitam os seus conselhos. 
8 assim que se eliminam os estúpidos 
abismos entre as várias gerações que 
actualmente, em quase todo o mundo, 
se guerrelam quando se deviam aju- 
dar. 

Não existem bairros de pobres e 
de ricos, em virtude dos cidadãos vi- 
verem, ombro a ombro, lutando pela 
mesma finalidade: o bem-estar da 
Nação helvética. Por esse motivo não 
é de estranhar que a criada, de ma- 
nhã, quando inicia o seu trabalho, 


cumprimente de mão, com a maior 


naturalidade, a dona da casa a quem 
presta os seus serviços, 

Sente-se, igualmente, que na alma 
deste povo permanece um profundo 
sentido de humanidade, pois já nas 
escolas se incute nos Jovens a ideia 
duma larga solidariedade que não 
abrange sômente os naturais, mas 
também todos os habitantes do Uni- 
verso. Não admira, portanto, que tl- 
vesse nascido na cidade de Genebra 
Henri Dunant, a cuja acção se deve 
o nascimento dessa obra incompará- 
vel de reabilitação humana: a Cruz 
Vermelha Internacional, 
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Os vinhos comuns 


em Angola 
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zenistas-importadores; que essa cri- 
minosa mistificação se operava à base 
de certa legalidade, pedindo para ser 
prescrita dos nossos Códigos legisla- 
tivos semelhante aberração, afrontada. 
e anatematizada pela consciência sá 
da Nação: Produção, consumo e até 
pelos próprios comerciantes honestos 
que sobrepõem à ilegitimidade de cer- 
tos lucros a deontologia orientadora 
das suas actividades. 

“Apelamos, sobretudo, para o Orga- 
nismo coordenador, a Junta Nacional 
do Vinho, no sentido de cumprir O 
que na Primavera de 1958 prometera 
o seu então presidente a um numeroso 
grupo de armazenistas que o procurou 
a fim de lhe expor as gravíssimas 
inconveniências resultantes da venda 
de vinhos para Angola com mais de 
115 graus alcoólicos. E 

O caso, contudo, parecia insolúvel, 
em pública demonstração do grande 
«poderio» de alguns mixordeiros, po- 
tentados plutocratas para quem não 
contam nem as tremendas preocupa- 
ções da viticultura nem o futuro dos 
vinhos, nem, sequer, o prestígio na- 
cional. 

Para não maçar os leitores e, ain- 
da, por outra razão que temos de es- 
conder, em 30 de Setembro último 
tratámos deste mesmo caso num se- 
manário da capital. A esta recente 
insistência velo responder o actual 
presidente da Junta Nacional do Vi- 
nho, jovem dinâmico que há três 
meses dirige aquele organismo, sem 
outras preocupações estranhas ao rec- 
to desempenho do lugar oferecido e 
não solicitado, firme no seu propósito 
benéfico de impor moralidade, incapaz 
de qualquer suspeitosa inclinação e 
que, se Deus quiser e os homens tam- 
bém, em brevê marcará, com desta- 
cada e viril orientação, uma atitude 
rígida de incontroversa honestidade e 
da qual advirão para todos «os que 
sofrem por amor desta justiça» rega- 
ias devidas mas negadas desde há 
muito. 

Seja-nos lícito felicitar-nos e feli- 
citar a viticultura nacional e, ainda, 
os consumidores e a Nação em geral 
pela certeza que a todos é dada pelo 
sr, eng.º Santos e Castro na sua carta 
àquele semanário. 

O presidente da J. N, V. tendo 
estudado o assunto e concluído que a 
razão está sômente deste lado, reatou 
o diálogo com o departamento respee- 
tivo e, desta vez, o organismo coorde- 
nador porá de parte a aliança demo- 
níaca do SIM E DO NÃO para trilhar 
o único rumo que lhe é imposto em 
imperativo de consciência: propor ao 
Governo a abolição desse escalracho 
legal propiciador de maior e mais ne- 
tasta adulteração dos nossos vinhos 
tintos maduros até agora praticada e 
à sombra da lei. 

Porém, poderá a J. N. V. esconju- 
rar todo o malefício praticado com 
esses vinhos? Não, infelizmente não. 
Assim o refere o sr. eng? Santos 6 
Gastro, lealmente como é timbre dos 
caracteres impolutos. O que val 
iniciar, cá, onde a sua jurisdição se 
exerce, a repressão ao mal. Todavia, 
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Novo presidente 
da Câmara de Estremoz 


ESTREMOZ, 26 — Em substituição do 
sr, prof, Agostinho dos Santos Macedo, 
que, a seu pedido, foi exonerado do cargo 
de presidente da Câmara Municipal de 
Estremoz, foi nomeado o novo presidente, 
que é o sr. dr. Luís Pascoal Rosado, mé- 
dico-veterinário. O acto de posse, a que 
preside o chefe do distrito, realiza-se no 
próximo domingo, dia 29, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, — 
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De BARCELOS 


OUTUBRO, 22 


SO POR IRONIA. — Burcelos tem, 
como geralmente todas as terras do pro- 
vincia, uma artéria principal, aquela onde 
tem concentrado o seu maior movimento 
comercial, em razão do qual há um maior 
púmero de estabelecimentos que são, tam- 
bém, em regra, os mais vistosos e os 
mais modernos. Assim, temos na cidade, 
a Rua D, António Barroso, que so cha- 
mou noutros tempos Rua Direita, E 
grande o movimento desta artéria o o seu 
comércio justifica para ela outras aten- 
cões o outras medidas de caracter pro- 
gressivo, que lho são devidas pelas aut 
3 A det 470 

or adiministrativa focado “aro 
“ Porque: a: verdade é esta 
Direita... tudo é torto —até a própria 
rua. Sião os passeios, as moradias, as 
tabuletas-reclames e, até, uns reclâmes 
luminosos ultimamente all colocados es- 
tão mais tortos do que a própria artéria. 
Não há gosto nem brio e ussim 6 que q 
Rua Direita, em Barcelos, gó por ironia 
poderia ter esto nomes. Passe-se cm re- 
vista estas colsas quo tanto desfelam a 
melhor e mais comercial artéria da cidado 
e do-se à Rua D. António Barroso a dl- 
Enidado do seu próprio nome — dando- 
-lhe o valor o o interesse que ela tem 
na realidade. 

UTIL INICIATIVA — Todos os dias 
so deslocam desta cidade para a do Braga 
cerca de cinco dezenas de estudantes que 
ali frequentam o ensino superior, Og en- 
carregados da educação desses rapazes o 
raparigas tiveram a feliz ideia de alug: 
todos os dias, uma caminheta que trai 
portasse essa colmeia garrula, do modo 
que ao iniciar as aulas todos estivessem 
Presentes, Acontece, porém, que es: 
minheta tem sido iterceptada por agentes 
da P, V. T. que no exercicio das suas 
funções impede a chegada às horas pre- 
vistas, o que tem causado grandes trans- 
tornos. Achamos úteis e necessárias to- 
das as fiscalizações, mas muito especlal- 
mente a que os agentes da P. V, T. de- 
senvolvem por essas estradas de Portu- 
gal, mas também nos pareco que depois 
de «familiarizados» com essa carreira do 
aluguer não obrigassem a perda daquelo 
tempo que é necessário para vencer a 
distância entre Barcelos e Braga — desdo 
quo esse transporte esteja devidamente 
legalizado, como julgamos. Segundo jul- 
gamos saber, há uma outra empresa do 
camionagem que não vê com bons olhos 
esse aluguer e procura impedir a sua 
realização. Mas devemos atender aos be- 
nefícios que traz a todos, essencialmento 
no campo económico, razão porque nos 
parece de manter a citada carreira de 
aluguer. 

PELO SINDICATO DOS CAIXEIROS 
— Eleita à nova direcção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, que é composta 
pelos srs. António Aratijo Ferreira, pre- 
sidente; Reinaldo da Silva Maciel, secre- 
tárlo, e Júlio Fernandes da Costa, tesou- 
reiro, 


respeito à lei e ao interesse geral, 
seja-se inexorável na repressão do 
abuso. O que é preciso é castigar se- 
veramente e a tempo, principalmente 
se o inculpado for PEIXE GROSSO, 
daquela espécie que até agora têm 
gozado de inyulnerabilidade, 

Porque confiamos na couraça mo- 
ral do presidente da J. N. V. acredt- 
tamos que, desta vez, as «válvulas de 
escape» serão colmatadas e nada ha- 
verá, NADA, com poder suficiente 
para um desvio, por menos desonesto 
que seja, 

Não, amigos, os abusos praticados 
com os vinhos comuns em certos 
grandes armazéns metropolitanos vai 
findar. Assim o exige a sacrificada 
viticultura; assim o impõem os ludi- 
briados consumidores; assim o orde- 
nam o interesse e o crédito nacionais. 

Outrossim há que pôr cobro a essa 
babélica mistificação de armazenistas. 
Consta-nos que o caso também será 
solucionado com brevidade. 

Há «armazenistas» filiados nos 
respectivos grémios, cujas instalações 
se limitam ao escritório exíguo ou, 


isto, quanto a nós, é o essencial. 

Desdo que se proíba o embarque 
para Angola de vinhos a granel com 
grau alcoólico superior ao do consumo 
comum ficará desarticulado o esca- 
broso «negócio da china» realizado 
pelos oportunistas do lucro sem res- 
trições de qualquer espécie, morais e 
deontológicas, se é que se pode fazer 
tal separação. 

£ cá na Metrópole que os veneno- 
sos cogumelos aparecem. Hoje, todos 
o sabem, quase se não fabricam vi- 
nhos de 14º nas adegas e provenientes 
sômente de mostos, Para conseguir 
aquele teor alcoólico há que recorrer 
a aguardentação dos vinhos feltos. 
Ora, se lhes aplicassem o álcool vi- 
nico, o negócio não tentava. Ao coi 
trário, elevando-lhes o grau com 
cool puro, de figo, por exemplo, então 
sim já os lucros chorudos são certos. 

Ampute-se, por conseguinte, este 
cancro. Depois viglem-se, cautelosa é 
persistentemente, os embarques. E, 
logo que se tone com o primeiro des- 


quando muito, às traseiras de locanda. 
onde varejam. É a negação revoltante 
do termo que abusivamente usufruem. 
Agora, com a imposição das reservas 
mínimas condicionadas às centenas 
de milhar de litros, reservas essas 
obrigatoriamente guardadas e fisca- 
lizadas nos seus próprios armazéns, 
e não como até agora, NAS ADEGAS 
DO PRODUTOR e acidentalmente, 
também se extermina essa fauna pa- 
rasitária da viticultura que, partindo 
do zero e à custa dos sacrifícios do 
próximo, em pouco tempo tem conse- 
guido alcandorar-se à endemoninhada 
e corruptora plutocracia dos oportu- 
nistas. 

Em artigo seguinte diremos do que 
urge fazer-se no Ultramar em gerai 
e em Angola em especial para que 
nesta última Provínciacos consumi- 
dores tenham —pelo menos — vinho 
genuíno». 


AMÉRICO URBANO 
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Homenagem a um desembargador 
da Relação do Porto 


Foi anteontem prestada homena- 
gem ap novo Desembargador da Re- 
lação do Porto sr. dr, Francisco Sieuve 
Seguier de Campos e Castro de Azeve. 
do Soares (Carcavelos), que há seis 
aros exercia as funções de Corregedor 
do Circulo Judicial de Braga, Magis- 
trado na mais significativa e mais al. 
ta expressão do termo. o sr. dr, Aze- 
vedo Soares, conquistou em Braga e 
na região, e não só nos meios forenses, 
simpatia que acabou por se transfor- 
mar em admiração, O seu carácter, a 
sua inteligência, o seu trato, a sua 
preocupação de fazer justica justa, 
tornaram-se tão patentes que uma vez 
tomada, pela delegação da Ordem dos 
Advogados, a iniciativa da homena- 


correm no sr, dr, Francisco de Aze- 
vedo Soares, foram postas em relevo, 
com palavras fluentes, pelos srs, dr. 
Valdemiro Ferreira Lopes, dr, Fernan. 
do Pinto Gomes, dr. Sá Tinoco, dr. OI 
veira Braga, dr, Artur Lourenço. juiz 
em Guimarães, dr. Soares da Silva, dr. 
Carlos de Magalhães e dr, Francisco 
Monteiro, O homenageado, no seu bu- 
rilado agradecimento, apreciou as ami- 
zades e a colaboração que encontrou 
em seis anos de actividade, no Círculo 
Judicial de Braga, amizade e colabo- 
ração dos seus colégas juizes de todo o 
Circulo, dos representantes do Minis- 
tério Público, dos advogados, do fun- 
cionalismo dos tribunais. De todos, do 
seu amor à verdade, da sua dedicação 


O desembargador dr. Francisco de Arevedo Soares (Carcavelos), 
agradecendo a homenagem que lhe foi prestada 


gem, logo lhe sucedeu um coro signifi. 
cativo de aplausos, Assim se explica 
que o novo Desembargador da Rela. 
cão do Porto visse reunida à sua volta 
cerca de uma centena de amigos e 
admiradores de todo o Distrito, cerca. 
de 100 individualidades do maior des- 
taque na vida intelectual da região. 
A ladear o prestigioso magistrado es- 
tavam, na homenagem, os srs, dr. 
Francisco Monteiro Governador Civil 
do Distrito; dr. Veldemiro Ferreira 
Lopes, juiz do 1º Tribunal da comar- 
ca de Braga; dr, Fernando Pinto Go- 
mes, juiz ajudante do Procurador da 
República; dr. Felicissimo Campos, 
presidente da Junta Distrital; dr, Hen- 
rique Bandeira, juiz do Tribunal do 
Trabalho; dr. António Pestana da Sil. 
va, Delegado de Saúde; ar, Viriato 
Niines, Conservador do Registo Pre- 
diel; eng. Armando Martins Moreira, 
director das Obras Públicas; dr. Fran- 
cisco de Sá Tinoco, presidente da De- 
Jegação da Ordem dos Advogados; dr. 
João Afonso Caldas, da Secretaria Ni 
tarial; dr. M, Monterroso Gomes, juiz 
do 2.º “Tribunal da comarca de Braga; 
e eng. Jorge Segismundo Lima, direc- 
tor da Escola Industrial e Comercial, 
Aos brindes, as qualidades de ma- 
gistrado de investigador, de homem, 
de fidalgo, de superior e de amigo, 
assim como as virtudes invulgares, de 
afabilidade, generosidade ete, que con- 


às funções, fez merecido elogio. Mani- 
festou o seu reconhecimento ao che. 
fe do distrito e a todas as individuali- 
dades presentes estranhas ao foro, e 
falou do seu amor a Braga, a que está 
ligado pelo sangue, do surto de pro- 
gresso registado na cidade nos últimos 
anos, e das suas relações com as en- 
tidades oficiais. Referiu-se à linha de 
conduta dos magistrados, afirmando 
que estes não carecem de viver no iso- 
lamento para que conservem a sua in. 
dependência e possam administrar 
Justiça com toda a integridade, Afir- 
mou a sua gratidão à Ordem dos 
Advogados, em especial ao sr, dr. Sá 
Tinoco, Ao terminar, o sr, dr. Azevedo 
Soares que vários oradores apontaram 
como indicado para mais altos desti- 
nos na magistratura portuguesa ma- 
nifestou o seu carinho por Braga. E 
como nos discursos havia sido dito que 
ele continuaria sempre no coração dos 
seus numerosos amigos, disse que tam. 
bém Braga estava ho seu coração é 
dele jámais sairia, pois desejava que a 
hora da despedida, fosse a primeira a 
viver de novo nesta cidade. 

O sr. dr, Sá Tinoco, leu numerosos 
telegramas de individualidades do 
maior destaque de todo o País, dirigi. 
dos ao sr. Desembargador dr, Azevedo 
Soares, que terminada a festa foi 
cumprimentado e felicitado por todos 
os presentes, 


SESSÃO NA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. Fran- 
cisco de Araújo Malheiro, reuniu, on- 
tem, em sessão ordinária, a Câmara 


a maioria da vereação. Secretariou o 
sr, dr. Manuel de Castro Meireles. 

Despachado vário expediente a Ci 
mara deu a sua aprovação à suge: 
tão feita pela Direcção-Geral do En- 
sino Primário, para a construção de 
quatro salas no núcleo do Paço de 
Gualtar e deliberou pedir que o ter- 
reno necessário seja cedido pelo Esta- 
do a destacar do prédio rústico que a 
este pertence e se encontra preumi- 
velmente afecto ao Ministério da De- 
fesa. À Câmara deliberou também pe- 
air ao Ministério das Obras Públicas 
comparticipação do Estado para a 
última fase da obra do caminho na 
freguesia de Vilaça e deliberou ainda 
deferir o requerimento de Manuel Pal. 
ma & Silva L.da para urbanização por 
sua iniciativa privada da colina de 
Maximinos, nas bases e condições im- 
postas pela Câmara e autorizou o pre- 
sidente a outorgar no respectivo con- 
trato. Foram, depois, aprovados vá- 
rios ofícios e requerimentos para 
obras, encerrando depois a sessão q 
sr. presidente. 


ACERCA DUM FURTO 
DE CHUMBO 


Pelo comerciante da Rua do Car- 
valhal, sr. João Baptista Cerqueira, 
foi apresentada na P.S. P, uma queixa 
contra um operário que trabalha por 
conta dum construtor civil da Rua do 
Anjo numas obras de construção con- 
tíguas « um prédio do queixoso, de 
cuja claraboia o referido operário fur- 
tou todo o chumbo que a revestia, fur- 
to avaliado em 200500. 

Da inconveniência deu também o 
queixoso conhecimento àquele cons- 
trutor civil. 


CRIANÇA VÍTIMA DE GRAVE 
IMPRUDÊNCIA 


Por ter ingerido supositórios num 
descuido condenável deixados ao seu 
alcance, foi submetido no Hospital de 
S, Marcos a uma lavagem ao estô- 
mago, Augusto Manuel Ferreira, de 
2 anos, filho de Severino Ferreira e 
de Maria Teresa Freitas, residentes 
na Run Nova de Santa Cruz, 


UM COMPLICADO CASO DE MA 
VIZINHANÇA 


Como noticiamos, o comerciante da 
Rua de Santo André, José de Oliveira 
e Sousa, apresentou uma queixa na 
P. S. P, contra o seu vizinho Celes- 
tino Augusto de Oliveira, sapateiro, 
por recear que este viesse a atentar 
contra a vida do queixoso, Porém, o 
Celestino foi também àquele departa- 
mento dizer das ameaças de morte € 
outras inconveniências que lhe são 
dirigidas por aquele comerciante, 
quando a desoras entra na sua resi- 
dência. 

APS. P. vai por certo encontra 
meio de «tirar o medo» aos dois “vi- 
zinhos. 


O CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE MUSICA, VAI ENTRAR 
EM ACTIVIDADE 


Deve iniciar dentro de breves dias a 
sua actividade o Conservatório Regio. 
Til de Músicaroa Braga inicintiva da 
distinta professora sr.* D. Adelina ( 
revana que lhe tem dedicado exem- 
rlar carinho, podendo afirmar-se que 
a ela se deve esse relevante servico 
prestado a cultura bracarense. O Con- 
servatório vai funcionar, provisôria- 
mente, num prédio propriedade da Mi. 
sericórdia e Hospital de S, Marcos, que 
assim manifesta a sua simpatia por 
uma iniciativa de que Braga poderá 
orgulhar-se. Esse prédio, sito na Rua 
de S, Lázaro, é o que foi adaptado 
a Lar das Alunas Enfermeiras, e ofe- 
rece excelentes condições para o fim 
proposto. Do ponto de vista material, 
o funcionamento do Conservatório tor- 
nou-se possível mercê da excelente co- 
laboração da Fundação Calouste Gul- 
benkian, que decidiu auxiliar a inicia. 
tiva com importante donativo. De outra 
maneira e embora a ajuda da Câmara 
Municipal também estivesse assegura. 
da, o problema apresentava grandes 
dificuldades. Tendo recebido comuni. 
cação da concessão desse donativo, 
para o que teve intervenção notável, o 
sr. comendador António Santos da 
Cunha, dirigiu ao sr, dr. José de Aze. 
redo Perdigão, presidente do Conselho 
de Administração da Fundação Gul- 
benkian, o telegrama seguinte: <Ao 
agradecer a comunicação de V. Ex.* 
cumpre-me testemunhar o meu vivo 
reconhecimento por mais esta bene. 
merência que Braga c sua região fl- 
cam devendo à benemérita Fundação 
Gulbenkian e ao alto critério do seu 
Conselho de Administração e particu- 
larmente a V. Ex.”, Peço licença apre- 
sentar gratos e dedicados cumprimen- 
tos», 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
E A PRÓXIMA VISITA 
DO CHEFE DO ESTADO 


O Comando Distrital da Legião 
Portuguesa, convocou todos os ele. 
mentos do Batalhão n.º 14, com sede 
nesta cidade, para comparecerem no 
comando no próximo domingo pelas 
9 horas, fardados mas sem polainas a 
fim de auxiliarem o serviço de policia- 
mento por ocasião da recepção ao 
Chefe do Estado, que nesse dia visi- 
ta Braga para presidir à inauguração 
dos edifícios da Escola de Enferma- 
gem e do Lar das Alunas Enfermeiras. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando no exercício da sua pro- 
fissão, foi colhido por uma garlopa 
mecânica, que lhe provocou extenso 
ferimento na mão esquerda, Júlio Pe- 
reira da Cunha, de 18 anos, do lugar 
de S, Gregório, a Maximinos. 


CONSEQUÊNCIAS DO PE 
DESCALÇO 

Foram socorridos no Hospital de 
S. Marcos, Antéro da Conceição Fer- 
reira, de 11 anos, filho de Maria Fer- 
reira, residente no lugar do Penedo, 
freguesia de Maximinos e Manuel Si- 
mões da Rocha, de 14 anos, serviçal, 
morador no lugar do Pinheiro, fre- 
guesia de Araúfe, deste concelho. 
Apresentavam feridas infectadas nos 
pés, provocadas por vidros, 


NÃO HOUVE INCÊNDIO NEM CRIME!... 


O cofre do CENTRO SOCIAL — P.º Da 


de Oliveira Martins está limpo, 


mas não houve incêndio nem crime, O dinheiro evaporou-se transformando- 


-Se em dezenas de lindas moradias, estradas, fontenários, 


salhos, pão e medicamentos. 
Agora é 


lavadouros, aga- 


preciso pagar perto de um milhão de selos do correio, cuja 


importância foi levantada a crédito nos Bancos; pagar os materiais de 
construção aos respectivos fornecedores e continuar as obras. Não há nada 
em casa: está tudo no bolso dos benfeitores. O peso sobre um só não o 
esmaga : pulveriza-o. Mas se o mesmo for dividido por muitos pouco toca. 


a cada um. 


e Aproxima-se o mês dos finados. Que as vossas lágrimas de saudade 
também se evaporem e se transformem em donativos, por mais pequeninos 
que sejam, para salvar os queridos entes que tanto chorais e uma obra. 


argamassada com suor e sangue. 


Pelos sócios vivos e falecidos são celebradas perpêtuamente 30 
missas em Novembro de cada ano e uma no primeiro domingo de cada mês. 
E considerado sócio perpétuo quem oferecer 20800 por uma só vez. 
A todas as famílias do Porto peço para depositarem na Casa Piloto — 


E. de St. Catarina, 44, até a sábado, sequer 1$00, 


Que Deus vos pague! 


não podendo ser mais. 


PADRE DAVID 


REUNIÃO DA JUNTA DISTRITAL 
DE BRAGA 


Reuniu, ontem, a Junta Distrital 
de Braga sob a presidência do sr. dr. 
Felicissimo Cmpos e com a presen- 
ca dos srs. capitão Magalhães Couto, 
vice-presidente, rev. Arlindo da Cunha 
e eng. Teixeira Coelho, vogais do mes- 
mo corpo administrativo, que, entre 
outras tomou as seguintes delibera- 
cões: 

Mandar elaborar pelos Serviços 
Técnicos de Fomento, a pedido da 
Câmara Municipal de Amares e den- 
tro do acordo com a mesma celebra- 
do, o prejecto do «C. M, de Ferreiros 
ao lugar de Vasconcelos», cuja obra 
está considerada no Plano de Viação 
Rural de 1962; inteirar-se de que o 
dr, Joaquim Freire Rebocho, natural 
de Alverca da Beira, Pinhel está 
abrangido pelo disposto no 5 2º do 
art.º 620º do Código Administrativo; 
idem de que passou a ser dispensável 
o selo branco do Instituto Nacional de 
Assistência Nacional aos Tuberculo- 
sos, nos certificados a que se refere 
a parte final do artº 3º do Decreto- 
-Lei 40.365, de 29-10-1955, os quais se 
consideram autenticados com os ca- 
rimbos dos respectivos Dispensários; 
idem da circular nº 492, série A, de 
3 do corrente, da Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública, relativa à fina- 
lidade do exame médico a que os ser- 
vidores vítimas de acidentes em ser- 
viço têm de ser submetidos; aprovar a 
conta de 1960. da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
Cabeceirenses, de Cabeceiras de Bas- 
to; nomear para o cargo de desenha- 
dor de 3. classe dos Serviços Técni- 
cos de Fomento, Francisco Xavier da 
Silva Macedo; inteirar-se do montante 
de 1.562.225850 do balancete da Tesou- 
raria e autorizar pagamentos no valor 
de 8.853$20, 


S. JUDAS TADEU 


Amanhã, 28, serão celebradas mis- 
sas com alocução, às 7,15 e às 8 ho- 
ras, na Sé Catedral em honra de S. 
Judas Tadeu, 


OS QUE «PASSAM» 
PELO HOSPITAL 


Por ter sido agredida à vassourada 
por uma vizinha, foi receber curativo 
ao Hospital de S. Marcos, Olivia de 
Jesus Oliveira, do lugar da Ribeira, 
a S. Lázaro. Apresentava um feri- 
mento na cabeça. 


BOLETIM DIÁRIO 


27-10-1931 — Pelas suas elevadas 
qualidades de magistrado é louvado 
pelo Procurador da República o sr. 
dr, Mário Gonçalves Ferreira. 


ANIVERSÁRIOS Hoje fazem 
anos as senhoras: D. Maria de Fátima 
Ferraz Alves D. Fernanda da Cunha 
Rodrigues Cóelho e os srs. dr. Jaime 
Lemos e João Jorge Nunes, 


- DIVERSÕES — Hoje no Teatro 
Circo o filme de emoção «O Sindicato 
do crime». 

— S. Geraldo, amanhã — Schane). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: «Hospital» no Largo Car- 
los Amarante; «Silva», na Senhora-a- 
-Branca e «Lima», na Rua dos Chãos. 


“| WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 


se (DD Comercio do Doro 


aram a esto cidaue: de Santa 
Penaguião, u sr. Manuel Joa- 
quim Alves; de Vila Nova de Gaia, q 
sr* D. Maria Allen de Sousa Coutinho 
e de Viseu, a sr* D. Olga Morais; à 
Foz do Douro, de Armamar, o sr. Joq- 
quim António de Vasconcelos; q Lise 
boa. da Vila da Maia, | sr. Mário Soa- 
res Peixoto e a Gondomar, de Luanda, 
o sr. Delfim Meto Pereira Fortuna, 


CASAMENTO 


CANAS DE SENHORIM, 25 — Rea- 
lizou-se, no Convento dos Capuchos em 
Almada: o casamento da sr” D. Simone 
Lopes Alves Marvão filho da sr D. 
Maria do Carmo Lopes Aves Marvão 
e do sr. Francisco Alves Marvão, com 
9.sr. Vitor Manuel Lucas Martins, filho 
da sr» D. Edith Saraiva Lucas Martins 
e do sr. Romeu Martins, Testemunharam. 
o acto, por parte da noiva, os pais do 
noivo e, por este, seus tios, sr» D, Ma- 
ria Virgínia Martins d'Alcântara e sr. 
Manuel Alcântara c. 


VIAGEM 


EM 


, Segue, hoje, para Lisboa, donde parti- 
rá para Turim, a convite da «Fiat, o 
sr. José Mário Clemente da Costa, quo 
naquela cidade visitará as fábricas desta 
importante organisação e bem assim o 
Saião Automóvel. 


FASSUNTOS! 


AGRÍCULAS É 


Interesses dos avicultores 
da região de Tondela 


VISEU 25 — Efectuou-se, há dias, 
em Tondela, uma reunião de que foram 
considerados alguns aspectos dos proble. 
mas que interessam à avicultura na- 
quele concelho. Também uma comissão 
de avicultores entregou, ao sr. gover 
nador civil, uma «exposição; em que se 
focam aspectos desses problemas. — C 


TT .——. 


MÚSICA 


Orquestra Sinfonica do Porto 


No próximo domingo 29 deste mês, 
no Cinema Trindade, realizar-se-á o 
quinto concerto matinal de 961, da lou- 
vável iniciutiva da Orquestra Sinfomea 
do Porto oferecido especialmente à ju- 
ventude portuense. 

A audição dirigida pelo maestro Sil 
va Pereira será precedida por um breve 
colóquio com a juvenil pianista Maria 
José Morais, 

O programa, elaborado de acordo com 
o seu objectivo, abrange na primeira 
Parte a «Suite Antiga» de aros Seixas, 
e o «Concerto, em Ré maior» de Haydn, 
pelo juvenil pianista José Carlos Calvá- 
rio, de dez anos de idade autêntica vo- 
cação nascente que vai estrear-se com 
o Nosso primeiro conjunto instrumental. 


Em seguida, «Crux Fidelisy de D. João 
IV. «Madriga» de Amellér pelo flau- 
tisia solista Carlos Franco, «Capricho 


Espanhol», de Korsakoff, sendo violinis- 
ta solista Carlos Fontes. 
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DOIS FERIDOS 


em consequência de quedas 
de bicicleta 


O pedreiro José Joaquim Dias da 
Silva, casado, de 28 anos, morador em 
Paradela de Baixo, Pedroso, Gaia, 
quando seguia, de bicicleta, na Rua 
da Alfândega, deu uma queda, por ter 
embatido com um automóvel condu- 
zido pelo sr. Gustavo Alberto Duarte 
Santos, da Rua da Boavista, 81 e so- 
freu fractura da perna esquerda. 

Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António. 

—No mesmo hospital, foi socor- 
rido, também, Luís da Silva Moreira, 
solteiro, de 21 anos, cortador de car- 
nes verdes, do lugar de Passo, So- 
brado, Valongo, que ali caiu da bici- 
cleta em que seguia e sofreu frac- 
tura de uma clavícula, 


Uma senhora que embarcava 
num comboio 


FOI VITIMA DE IMPORTANTE 
FURTO 


Quando se preparava para embar- 
car no «Foguete» da tarde para Lis- 
boa, na estação de S. Bento, a sr.º D. 
Nazária Guimarães, moradora na Rua 
Miguel Bombarda, 29-1.º, verificou que 
os larápios lhe tinham furtado a ma- 
linha, onde guardava jóias e cerca de 
40.000500. 

Dirigiu-se ao chefe da estação, sr. 
Salomão Eurico Gouveia, a pedir-lhe 
que prendesse um indivíduo que em] 
dava perto, de quem descontiava. 

O chefe assim fez, entregando, de- 
pois, o suspeito a um guarda da P. S. 
P. que o levou à esquadra. 

Mas, ali, nada se apurou contra 
esse indivíduo que, também, não tem 
antecedentes criminais, sendo, por 
isso, posto em liberdade. 

Aconselhada a queixar-se, a senhora 
não o fez. 


UMA CRIANÇA DE CINCO 
ANOS 


atropelada por um ciclista 


Por ter sido atropelado por um ci- 
clista, sofreu escoriações na cabeça e 
contusão craniana, o pequeno Antônio 
Manuel Monteiro Fernandes, de 5 
anos, morador na Rua de Santa Lu- 
zia, 425, Mafamude, 

'Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou ali internado na 
Sala de Observações. 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SÚBITA E MORTAL 


Por ter sido acometido de doença 
súbita, foi transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, onde faleceu 
pouco depois, Abilio Sousa Oliveira, 
de 50 anos, de Frejufe, Silva Escura, 
Maia. 

O cadáver foi removido para o Ne- 
crotério do Instituto de Medicina 
Legal. 


DO INTERIOR DUM 
AUTOMÓVEL 


furtaram os larápios ferra- 
mentas de electricista 


O sr. Manuel Gomes Teixeira, mo- 
rador na Rua dos Castelos, foi quei- 
xar-se na P. S. P. de que, do interior 
do seu automóvel P, O. 12-60, estacio- 
nado na Rua de Camões, lhe furta- 
ram ferramentas de electricista, no 
valor de 1000800. . a 
| app et Chem ea io ae 


Interesses Regionais 


Ainda o poço aberto no rio 
Ovil, em Ponte do Góve, 
Baião 


PONTE DO GOVE (Baião), 26 — Te- 
mos recebido diversas cartas de pro- 
prietários, aplaudindo a nossa nota âcer- 
ca do poço aberto no rio Ovil, a pou- 
cos metros do açude situado no lugar 
do Geraldo. Parece que cecução de 
tal obra se deve à Direcção dos ser- 
viços de Urbanização a quem já foram 
enviadas algumas representações, escla- 
recendo aquela entidade sobre 05 danos 
causados pe.o desvio da águs que prin- 
cipalmente no Verão vão prejudicar os 
proprietários das azenhas e terrenos que 
à ela têm direito desde tempos imemo- 
riais. 

É certo que. em algurs rios, se está 
a captar a gua para abastacimento de 
algumas povoações, mas os caudais des- 
Ses rios são muito superiores ao nosso 
que, em anos de grande calmaria, se 
resime num flo de água oue, às ve- 
zes vai até à sua extinção. 

Oxalá que a entidade competente 
atenda Os reciemantes, recorrendo à ex- 
ploração da água para o fim em vista. 
em locais apropriados que os há aqui, 
sem prejuízo para quem quer que seja 
— e. 


A condução de malas do 


correio entre Mondim 
de Basto e Cerva 


CERVA, 26--Em Agosto do ano corren- 
te, fizemos nas colunas de «O Comércio 
do Porto», novas referências ao assunto 
splerafado, aliás do reconhecida oportu- 
nidade, 

A Administração Geral dos CT. T.— 
cujos informes são invariâvelmente os 
mesmos —, voltou há pouco a informar 
a propósito de tão magno problema de 
interesse local que sobre tal fim, já ha- 
vam sido dadas as explicações possi- 
veist... 

E no que respeitava ao desvio até Cer- 

'a, da condução que serve os concelhos de 
Celorico, Cabeceiras, Mondim de Basto, 
não foi considerada, por tal sugestão vir 
alterar e prejudicar os concelhos acima 
citados donde irradiam outras conduções, 

Se assim o entendo, seja-nos porém 
lícito insistir e cada vez mais acentuada- 
mente, que a manter-se tão anacrônico 
meio de conduzir as malas do correio — 
além de condenável, torna-se necessário 
para bem dos interesses públicos e do 
próprio prestígio dos C. T. T. — que, em 
futuro próximo, seja substituído por um 
veículo motorizado superior à bicicleta a 
motor, isto pelas inúmeras razões já an- 
teriormento expostas nas colunas deste 
diário. 

Em Fevereiro do próximo ano, termina 
o respectivo contrato, e, segundo nos in- 
formam, o actual condutor — que está sa- 
tisfeito —, tenciona pedir a rescisão do 
seu contrato, a não ser que, entretanto, 
seja convenientemente aumentado pelos 
C. T. T. cuja remuneração possa subir 
entre 40 a 45 escudos diários. 

Ora se tal sucedesse, porque será que 
a Administração Geral não procura adju- 
dicar antes tão responsabilizador serviço 
a um arrematante que disponha de veíc: 
los capazes de executar — conforme as ex 
gências actuais — a principal condução 
de malas do correlo de Cerva, a qual ser- 
ve pelo menos quatro populosas fregue- 
sias do distrito de Vila Real? 

Oportunamente, voltaremos a tratar do 
assunto. isto se neste intervalo de tempo 
os C, T. T. não procurarem pôr termo 
— como se aguarda —a uma condução 
sem dúvida contrária às necessidades dos 
tempos modernos que atravessamos, — C, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Para a pobre viúva que se encontra em 


Da viúva de José Gonçalves da Costa Morais, 18050 
nima, da Foz do Douro, 120$00; Dos anónimos D. A. V., da 
Maia, 60$00; De Maria Amélia, 50$00; Anónima, de Erme- 
a e mãe, 
Silva, 100500; De um anónimo, 20500 .. . 
De Rui António Luís e Rosa Maria, em sufrágio da alma de seu 
querido paizinho Constantino José da Silva Braga, para pobres 
da freguesia da Sé, protegidos por «O Comércio do Porto» .. 


sinde, 20$00; De uma vi 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


40.218$40 
situação aflitiva, sendo 
Anó- 
20$00; De C. Soares 
570$00 
; 20500 
a transportar . 40 808540 
v 


ATROPELADO, NA PONTE, POR 
UMA FURGONETA 


Na Ponte de D. Luís, foi colhido 
pela furgoneta L. P, 12-86, conduzida 
por Joaquim Augusto Lázaro, da Rua 
das Flores, 193, o pequeno Arnaldo 
Correia Santos Almeida, de 12 anos, 
morador no lugar da Ilha, Vilar do 
Paraíso, que sofreu vários ferimentos 
pelo corpo, 

Foi socorrido no «bancos do Hos- 
pital Geral de Santo António. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S, P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem « que foram en- 
tregues a esta polícia, nos dias 28 e 24 
do corrente: 

NO DIA 23 — Uma requisição mo- 
delo 1.019 pertencente à Filial do 
Banco Lisboa & Açores desta cidade, 
um calção de cotim contendo num dos 
bolsos uma navalha e outros objec- 
tos, várias chaves e um bilhete de 
identidade em nome de António Al- 
berto Ferreira Marques Pimenta. 

NO DIA 24 — Uma saca de plás- 
tico, uma chapa de velocipede com o 
n.º 6217, uma bolsa contendo vários 
livros e uma quantidade de crucifixos, 
um guarda-chuva de nylon para se- 
nhora, um boné de fazenda para ho- 
mem, uma bolsa de plástico com vá- 
rios artigos e um bilhete de identi- 
dade em nome de Maria Teresa da 
Silva, um livrete de veículo H. E. 64-17 
e diversas argolas com chaves. 


«OS CARLOS» 


vão comemorar o 31.º ani- 
versário da sua fundação 


No próximo dia 4 de Novembro — dia 
de S, Carlos Borromeu, seu patrono — o 
grupo cultural e filantrópico «Os Carlos» 
comemora o 31.º aniversário da sua fun- 
dação, levando a efeito os seguintes actos: 

Dia 4 de Novembro — Às 9 horas, sei 
rezada, na Igreja dos Clérigos, uma mis- 
sa em sufrágio dos Carlos falecidos; às 
20 horas, jantar de confraternização. 

Dia 19 de Novembro — As 10 horas, no 
salão de festas do Colégio de Almeida 
Garrett, distribuição de um Bodo, em 
géneros alimentícios, a mais de 300 Car- 
los protegidos do Grupo. 

Dia 8 de Dezembro — As 9 horas, con- 
centração, junto da Delegação. da cara- 
vana automóvel que, no domicíilo dos be- 
neficiados, fará distribuição dos ensovais 
e berços com que são contempladas as 
criancinhas pobres nascidas no dia de 
S. Carlos, na Maternidade de Júlio Dinis 
e no Hospital Geral de Santo António e 
que forem baptizadas com o nome Carlos. 


—..— 


De CETE 


OUTUBRO, 24 


CASA DA PARÓQUIA — Mantem-se 
viva a ideia da «Casa da Paróquia» nesta 
freguesia. Várias diligências vão sendo 
feitas para a sua realização, pelo que 
estão empenhadas, duma maneira geral, 
todas as pessoas da terra. Até agora, ne- 
nhum cetense, por assim dizer, recusou a 
sua colaboração, esperando-se que tal pro- 
pósito se mantenha até ao fim. Dividiu-se 
a freguesia em zonas, tendo-se apresen- 
tado já, no passado domingo, a primeira, 
ou seja o lugar de Além, que é dos mais 
animosa da nossa terra. Ó resultado foi na 
ordem dos sete mil escudos, havendo espe- 
rança de que ainda subam os números 
até ao fim deste ano. Seguem-se agora 
as zonas do Barreiro, Estação e Senhora 
do Vale, pelo que o rendimento total po- 
derá atingir os cinquenta contos. 

Esta casa tem várias finalidades, como 
já aqui dissemos, entre as quais a de abri- 
Ear os pobres mais pobres da freguesia. 
Álém de permitir a reunião da «família 
cetense» sempre que as circunstâncias o 
determinem, será uma casa de largo al- 


cance social ED Ce 
4, BAILE AMIZADE — O baile classifica. 
do pela Corporação dos Bombeiros Volun- 
tários desta freguesia como «Amizades rea. 
lizado no pretérito sábado, no salão no- 
bre, teve boa concorrência destinundo-se o 
produto líquido à aquisição duma ambu- 
lância. 

LEILAO EM PAÇO DE SOUSA — Com 
o tim de angariar verba para as obras 
paroquais que o rev. Arlindo Peixoto pro- 
Jectou fazer, realizar-se, no próximo do- 
mingo, o primeiro leilão de prendas, na 
vizinha freguesia de Paço de Sousa, 

ENSINO PRIMÁRIO — Segundo nos 
informam, toi pedida a criação de mais 
um lugar c um posto mistos, na escola 
desta freguesia, os quais entrarão em fun- 
cionamento tão depressa o novo edifício 
seja entregue para o efeito. Aguarda-se, 
agora, a entrega oficial que a Delegação 
para as Obras de Construção de Escolas 
Primárias vai fazer à Câmara Municipal 
de Paredes, pois o edifício está pronto, 
e até as obras complementares já foram 
dadas por concluídas, Oxalá essa entrega 
se não faça demorar, pois os alunos estão 
a sofrer as consequências da aglomeração, 
uma vez que o professorado não pode dis- 
pensar a todos a atenção devida, como é 
de calcular. Além disso as escolas estão 
funcionando em regimen de desdobramen- 
to, o que também é antididátco, visto o 
tempo ser insuficiente para um bom en- 
sino. 

TEMPO — A chuva que começou a cair 
nos últimos dias está a prejudicar srande- 
mente a agricultura, pois ainda há muito 
cereal por secar. É verdade que nenhum 
corre para já perigo, mas se o mau tempo 
persistir, poderá tal acontecer. 

POR PARADA DE TODEIA — Na vizl- 
nha freguesia de Todeia tôm-so realizado 
alguns leilões de prendas para efeito do 
constituir fundos para as festas em honra 
de Nossa Senhora dos Remédios, a 


efectuar em Junho do próximo ano É uma 

medida de previdência disma de admira- 

cão, pois assim não há, no final, atrapa- 

lhações por motivo da falta de verbas. 
e 


Sexta-feir. 
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FUSTIGADA POR TEMPORAL VioLENTÍSSIMO | DD (5,444 
à cidade de Viana do Castel 


registou várias inundações na parte baixa 


VIANA DO CASTELO, 26— A obras já executadas, foram comple- 


chuva que, desde as primeiras horas 
da noite de ontem, começou a cair 
sobre a cidade, atingiu, hoje, de ma- 
nhã, extrema violência, aumentada, 
ainda, pelo vento fresco de Sudoeste, 


tamente destruídos, e o pavimento 
da rua aluiu completamente, ficando 
o trânsito interrompido naquela ar- 
téria, Perto, sob o viaduto da Ave- 
nida Almirante Américo Tomás, as 


que começou a soprar com maior | enxurradas formaram uma grande 


violência, desde as 6 horas. A chuva, 


am 


lagoa, transitando os automóveis e 


A parte baixa da cidade de Viana do Castelo ficou toda assim, inundada 


cerca das 8 horas e daí em diante 
até às 11 horas, foi tão violenta, que 
bem pode dizer-se que impediu to. 
das as actividades na cidade, tendo 
obrigado funcionários, estudantes e 
operários, a chegar atrasados aos 
seus empregos e ocupações. Nas 
ruas, sômente transitavam automó- 
veis e esses mesmo, em certos locais, 
com visível dificuldade devido às en- 
xurradas e inundações que, em bre- 
ve, começaram a verificar-se em 


E 


em grande extensão 


autocarros dos transportes colecti- 
vos com grande dificuldade, tanto 
mais que enormes quantidades de 
areia e pedra miúda, arrastadas das 
obras referidas, formavam barreira 
intransitável. 

Mais tarde, a chuva comaçou a 
abrandar e parou, caindo o vento 
para noroeste. Foram, então, desta- 
cadas brigadas de operários dos Ser- 
viços Municipalizados para acudirem 
à obra em curso, a fim de não se re. 


em 


A inundação passou e os Sapadores Bombeiros acudiram a esgotar 
a água das moradias invadidas pela água 


toda a cidade: enxurradas que leva-fgistarem maiores prejuízos, Muitos 


vam volume de ribeiros nas ruas em 
declive da parte alta, inundações ex- 
tensas como lagoas em toda a parte 
baixa. 

E essas inundações tomaram tal 
vulto, que foi dado alarme público 
e os Bombairos Municipais, com todo 
o seu material de sapadores, tive 
ram de acudir a diversos pontos 
para provocar o escoamento das 
águas que invadiram prédios e cau- 
saram prejuízos. Os locais mais 
atingidos, foram a Rua dos Poveiros 
e Campo da Agonia, Rua do Lourei- 
ro e Largo de Santa Catarina. Na 
rua do Loureiro, numa taberna per- 
tencente ao sr. António Alves San- 
tiago, cujo interior fica abaixo do 
nível da Rua, a água atingiu a al- 
tura de sessenta centímetros, cau- 
sando prejuízos e obrigando à eva- 
cuação do rés-do-chão. Por toda a 
parte os Bombeiros tiveram de tra. 
balhar àrduamente, pois a força da. 
água e o seu volume ameaçava in- 
vadir outras moradias desse Bairro. 

Entretanto, nas ruas da Portela 
de Cima e Portela de Baixo, as en- 
xurradas formavam um autêntico e 
impetuoso ribeiro que, cerca das 10 
horas, atingiu maior violência. Na 
última daquelas ruas, estão em eur- 
so obras camarárias de instalação 
de saneamento, águas, etc. e à vio- 
lência da enxurrada foi exactamente 
incidir numa parte da rua ainda não 
completamente pavimentada. Como 
resultante do embate violento das 
águas, os canos do saneamento e as 


desses operários estão agora empe- 
nhados em transportar enorme 
quantidade de areia e pedra arras- 
tadas pela corrente, repondo-a na 
parte da Rua da Portela de Baixo, 
donde fora arrancada. Durante a 
tarde, o temp'o melhorou, mas o 
mar está de vaga forte e grande re- 
bentação na barra, motivo porque 
não houve qualquer movimento de 
embarcações no porto. —sS, €. 


Do Troviscal 


OUTUBRO, 2 


ENERGIA ELECTRICA—Pelo sr. 
sidente da Câmara Municipal de Oliveira 
do Bairro foi anunciada a construção de 
um novo posto de transformação de ener- 
gia eléctrica, no lugar da Póvoa do Car. 
reiro, desta freguesia, melhoramento des- 
de há muito necessário, dadas as precá- 
rias condições em que actualmente está 
a ser distribuída aquela energia aos po- 
vos desta parte do concelho. 


AGRICULTURA — Está a proceder-se 
à apanha da azeitona nesta região, cuja 
produção é razoável. 

— À batata regula a 12500 a arroba, 
preço que não compensa as despesas o O 
trabalho do lavrador. 


O VINHO — Como nos anos anteriores, 
é no próximo dia 11 de Novembro que 
começará a venda e trânsito do vinho 
novo. No entanto, e atendendo à boa qua- 
lidado e à escassez da colheita deste ano 
(cerca de 30 % inferior à média dos úl- 
timos dez anos), há já algumas propostas 
na base de 5500 o graulitro. — C. 


A COBRANÇA DOS BILHETES 
MOS TROLEICARROS 


€ à utilidade pública dos mesmos 


Ao princípio da madrugada de 
gundo -feira — mais precisamente 
O horas e 35 minutos, pelo nosso re- 
lógio — após uma espera de 15 longos 
minutos, na Praça de Almoida Garrett, 
tomámos ali o troleicarro n.º 16, da 
carreira 33 de Coimbrões. Dirigiamo- 
-nos a casa, em Vila Nova de Gaia, 


e uma noite do 
veículo arrancou, 

ra nossa admiração, habituados às 
Íoucas' velocidades “do” dia o dia, lá 


bruscamento ; e, 


so foi arrastando, penosa o asmática- 
mento, aos bamboloios e sacões, Santo 
António acima até à Praça da Batalha. 
Atravessada esta no mesmo passo de ca- 
ranguejo, o troleicarro estacou na pa- 
ragem de Augusto Rosa. Os poucos 
lugares porventura ainda vagos, foram 
tomados de assalto por uma multidão 


óvida de chegar a caso, que lá 


encaixou conforma pôde, como sardi- 
nha em lata. Novamente em marcha, o 
troleicarro desceu cuidadosamente Sa- 
raiva de Carvalho, como um volhoto 
cujo reumatismo lhe não pormitisso 
voleidades de passo mais ostugado, 
fez docemente q curva em direcção à 
Ponto D. Luís, com os solavancos ne- 
cossários à boa arrumação da «mer. 
cadoria» que metera na paragem ante- 
rior e assentou delicadamente as «pan- 
tufas» — no dizer humorístico do nosso 
bom povo, em apreciação à «comodi- 
dado» destes veiculos — no tabuleiro 
da ponte. — Nessa altura, já os sacui 

dos e apertados passageiros rezavam, 
decerto, a todos os santos, desospera- 
dos por chegar a penates o descansa- 
rem o físico o os calos, do tantos 
safanões e tamanho aperto. Neste pre- 
ciso momento, consultémos o nosso re- 
lógio : marcava 0,47. O asmático, tre. 
mebundo e reumático «velhinhos lo. 
vara doze minutos a chegar ali! De 
súbito, dois sinais sonoros, consecuti- 
vos, da campainha, fizeram-so ouvir. 
E, ante o pasmo geral, o troleicarro, 
qual garboso corcel do batalha pe- 
rante o toque do clarim, lançou-se em 


correria louca, atravessando a ponte 
enquanto o diabo esfrega um olho. 
Uma vor, olevando-se da retaguarda, 
esclareceu o mistério : «— Claro | O 
condutor já acabou de fazer a cobran- 
sa !». Menos de 3 minutos depois de 
os cavalos mecânicos do troleicarro to- 
marem o freio nos dentes, saímos na 
paragem do Torne, Quer dizer : uma 
viagem que normalmente leva sete q 
oito minutos, levara o dobro do tempo. 
Não sabemos a quem compete dar os 
ordens para que casos: destes se não 
repitam. O que sabemos, sem dúvida, 
é que eles se verificam, todos os dias, 
em todos as carreiras, com manifesto 
prejuízo do público, que bem paga 
para ser bem servido—e não o é. 


Feira dos Carvalhos 


A feira dos Carvalhos da primeira semana 
de Novembro, que deveria realizar-se no dia 
1, por ser feriado efectuar-se-á no dia an- 
térior. 

Queixa por agressão 

No posto da G. N. R. de Valadares quei- 
xou-se Moria Luisa Ribeiro da Silva, casado, 
de 33 anos, da Rua Teixeira Pinto, Vilor do 
Paraíso, contra o seu vizinho José Gonçalves 
de Oliveira, o (Zé Inverno), viúvo, de 3 
anos, pedreiro, por este a ter agredido vio- 
lentamente a soco, a pontapé e à dentada, 
ficando bastante ferida no cabeça e com 
contusões pelo corpo. À agressão foi motivado 
por a queixoso ser testemunha de um crime 
grave. 


Presos por mandados 
jud is 
Foi preso pela G. N. R do Arcozelo, e 
por mandado do 1.º Juízo Criminal, Alcino 


Oliveira Rocha, o (Vassoura), casado, traba: 
lhador, de 28. RA ires 


Félix da Marinho, por estar pronunciado pé 
crime grave, Como não prestou a caução 
de 20 contos, deu entrada no Cadeia Civil 
do Porto. 

—Tombém pela G. N. R. do Valadares 
e por mandodo do 5º Juízo Criminal, foi 
preso Avelino do Silva Ferreira, o (Rolo), 
casado, de 27 anos, pedreiro, do lugar de 
Crasto, Madalena, q fim de cumprir 226 dias 
de prisão, em que foi condenado por ofen- 
sas corporais. 


Grupo Dramático e Benefi- 
cente de Vilar do Paraíso 


Integrada nos festas comemorativas do 40.º 
aniversário desta colectividade, realiza-se, no 
próximo dia 5 de Novembro, pelas 14 horas 
e meia, uma romagem ao cemitério local 
em homenagem aos seus sócios falecidos, Nos 
dias 12 e 19 de Novembro, realizam-se «mo- 
tinéess-dançantes dedicadas aos seus associo- 
dos e suas famílias, que serão abrilhantados 
por uma orquestro-jozz. 


Tuna Mocidade 
de Perosinho 


PEROSINHO (Gaia), 26 A «Tuna 
Mocidade de Perosinho», sob a regência 
do sr. Joaquim Teixeira, tem marcado 
sua posição quer como agremiação recrea- 
tiva quer cultural. 

Sempre pronta a colaborar em festas 
de beneficência, oficiais ou de interesse 
e grupo musical bem merece à 


rente, 
o programa seguinte: às 8,90 horas, con- 
centração dos seus amigos e admiradores 
em Brandariz, em direcção à igreja pa- 
roquial, onde será celebrada missa pelos 
sócios falecidos, seguida de romagem ao 
cemitério. De tarde, sessão solene e bên- 
cão da bandeira, — C, 


E O EE E qu SD E NE O e 
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RPoS- 


| FUTEBOL 


paga Ny E dos ES BR RSS dna tsc 


No rescaldo do Inglaterra- 
Portugal 


a crítica inglesa salienta 


que os portugueses não mere- 
ciam perder um jogo em que 
a sorte não os ajudou 


Ronda pelos campos, 
em dia de treino 


RIDE DADE RRNRERKEKKKERA 


NO F. C. DO PORTO 


A estreia, em jogos oficiais, de Mesquita e Pinto está 
LONDRES, 28— À selecção do Por-]devem ser dedicados | os mniores elo-| Prevista para domingo, havendo dúvidas, entretanto, 
tugal merecia um empate, pelo menos, | gios, pois foi o elemento mais perigoso) quanto á de Azumir, por não estar, ainda, completo 


e a Inglaterra, que foi muito «feliz» |em campo.» 


terá d ui to, se é k; . Se 
ulsco" compous iNora posmbilidads 66 | pgs, CERNSAbRE a ERando: dO Ljorem o processo da sua inscrição na F. P. F. 


ERNANI DE DADA: 


êxito, nos jogos a disputar no Chile, —| Eusébio demonstrou o perigo quo re-| Manhã de invernta... Batida pelo vento, | F:P.F. o respectivo certificado da trans- | Nhã, 40 Hospital Geral do Santo Antón 


e o EA O EE presenta ao disparar um-tiro de 15 me-|a chuva alagou o relvado principal das | rência do jogador Azumir e, sem ele, não 


RRRKKKRKKKAKAR: 


Os desportos também têm os seus truques e, verdade seja, há muitos 
praticantes que deles usam, chegando, tinclustvo, ao abuso. 

De qualquer modo, seja qual for a modalidade, a habilidade dissi- 
muladora ou a manha, como queiram, do atleta manifesta-se no momento 
próprio, para valer numa situação dificl e cortar as possibilidades do 
adversário, Nem sempre o autor ou autores dessas atitudes enganosas 
conseguem obter resultado; mas casos há que a dissimulação é tdo per- 
feita... que o árbitro se deixa iludir e vai na corrente de quem soube 
convencê-lo da existência do falta, aliás imaginária. 

No futebol, estes factos são mais frequentes, porque o sentido colec- 
tivo da competição a tal se presta com maior facilidade, em confronto com 
os desportos individuais, embora estes também se ereditem a tal respeito. 

É corrente ver, em determinado momento da partida, quando q pe- 
rigo ameaça e a boia saltita na grande área defensiva, determinado joga- 
dor atirar-se para o chão a contorcersse como estivesse a sofrer de ver- 
dade, aproveitando para todo esse teatro um embate, na reajidade 
inofensivo, 

Razões de tal atitude ? 

“Apenas a pretensão de convencer o árbitro de ter havido atropelo 
às leis, jogo violento — e outros coisas mais, Multas vezes, o juíz da par- 


sam, portanto, mau momento, a do Sal- 

guciros não so mostra desalcntada: Pelo | VICENTE FEOLA demitiu-se 

menos, neste treino, actuou com evidente 

boa disposição, com alegria, mesmo. Bom) do BOCA JUNIORES, onde 

sintomas. ganhava ama verdadeira 
Tal como a do seu próximo adversário lortuna 

a gente do Salgueiros dirige-se, esta m 


nene TLM SME TIRO DE STAND 


par 
Pros com “tal violência. que o. esférico | nina E Masto futebol 6 um Mesporto que | poderá ailnaamos à Inscrição, So tai do | massagem. Relativamente à composição |trelnador brasileiro Viento He 


pia a tirmarem deanpontados com (| parecia uma bala, passando bem longe | tem de ser praticado também no pino do | Cumento não chegar, até hojo, à nolto da equipa para domingo, há apenas dú- | técnico que levou a equipa do Brasil 


exibição realizada pelo «onze» nacional | Ho alcance de” Sprngett e embatendo | Lo Por isso o jogador tenr que pre” | Amante não podera alinhar contra o aj: ) Vidas nos casos de médio esquerdo e do |conquista do último Campeonato Mun- 


da Inglaterra. no poste; enquanto o Jogador português | parar-eo debaixo” de chuva q sobre ter- | gueiros. Nesse caso, a preferência re- | mterior do mesmo lado: se jogar Ribolto [alt oa havia firmado com o Boca 


Horald»: «Consegulremos ficar apurados | Eua 06 bracos dm dure” Eusébio no | Excbo. As duas principais equipas do Fº | - Entretanto, são apontadas como certas | Ribeiro não for utilizado, Benjo será | Juniores um cortrato mor dois anos, CARLOS CARMEZIM, GUY DE VALLE FLOR 
para o Chile, graças & John Connelly, | poiy Eeneido são estes: «Eusébio foi | G do Porto não deixaram, por lsso mes-- | duas estrelas, em faco das conclusões da | Médio e Silva Peroira interior, Nos outros |Com O pagimanto da do On ao jeTediE e OLIMPIO RESENDE foram os primeiros 


Peter Lorenzo comenta no «Daily |erguia os braços em desespero.» renos encharcados, para a devida aclima- | cairá em Noé. 


e Ray Pointer e à sr.* madeira, ma-| merecedor da fama que lhe foi atri- o de realizar Ciao a de o) pessro! aa era e, Ea 
. F ja “semana, que lhes exigiu, como pode | -nos às de Mesquita, ex-Académica, e de 
O crítico Roy Peskett afirma, por aaa oi o jogador mais perigoso em | fa demais aêndo esforço.” À vida do | Pinto, excMontijo, O primeiro será inte- | Arsénio como guarda titular das suas [dência 6 do ordenado mensal do 6200 


O cDaily Mail» escreve: «Todas as | protissional do futebol é bem mais dura | grado na defesa, na esquerda. A despeito 


deira, madeira. 
seu turno, no «Daily Mail. 


postos, não deve haver alteração, em fun- | cerca de 1.200 contos de «luvas: 


<A não ser que à Inglaterra consiga rrava na | do que muitos desatentos imaginam. Te-| de ainda um pouco pesado e do ser de 
jibertar as suas 200 mil libras do to- | hoje OO a e Ro mes. | mos por Nós, como testemunho irrefutá- | baixa estatura, tem-so revelado Jogador NO LEIXÕES 


lentos que so encontram na Itália, as | pd” tempo ficava” emocionada, Por | vel, por exemplo, a lista de Dessoas, Que | astucioso, perspicaz, com bom, asp] 


rito do 


suas possibilidades de êxito no Chilo | Quas veres, este jovem, de 19 anos, | resista o que o Jogador, tem quando ea! | entrenjuda 6 manto do enhera 
j k 


desaparecerão rápidamente como dest-|rematou bolas contra os postes, com | do, balneh 


o" e" o que cle acusa, quando | tra-utaque, o que não causa estranheza | Patela e Pacheco são os prováveis substitutos de Ven- 


até regressa após o treino. Ontem, à | se tivermos em consideração que vem da . . E 
receu q sua equipa no jogo contra | Springett batido. Por quatro vozes, re- | Má, TMTora ars o ão To O” do | equipa que praticou, últimamente, o me: | tura e Jacinto, na equipa matosinhense, onde deve 


ortugal. As três bolas que 08 Pot-Imatou, com grande colocação, para O | Porto perdeu entre dois e picos e três | lhor futebol de contra-ataque do futebol 


) tes, 
fuguedes dista espêrras, nos, Postos |puaçit.rles atendeso onto Perdeu, nro dolo j picos, ot or faço 


O «Daily Telegraph» diz: «Eusébio, | uma jornada menos fatigante — com ba- Quanto ao jovem Pinto, bastante evo- 


Springott, no primeiro tempo, demons-|uo tentou o múximo para merecer à | nhos de imersão e massagem, para com- | luído, do ponto de vista físico-atlético, 


reaparecer Raúl II 


COMENTÁRIO 


tida, impressionado pela cera, apita e assinala penalidade contra o pre- 
tenso infractor, enquanto o possível sinistrado continua por terra ou é 
levado em braços peloso colegas. O caso, porém, é que, marcada a pena- 
lidade, o elemento que parecia estar contundido mais ou menos sériamente, 
levanta-se do terreno ou regressa a ele, ligetro como um gamo na cor- 
rida para a bola, já esquecido da mazela que apregoava. 

A esperteza triunjou e o grupo do jogador castigado perdeu a pos- 
sibilidade de averbar um tento, E claro que isto nem sempre acontece, 
pois o árbitro sendo experimentado foge ao convite e não intervem. O pior 
é que outros, mais copadecidos ou menos experientes caem no engodo, como 
em muitas ocasiões temos observado. São truques, nada recomendáveis; 
mas quando os espertos agem os ingênuos pagam.. 

No pugilismo inglês esta habilidade tem tido por auxiliar 9 «gong». 
Quando um pugilista se sentia em inferioridade e, encaixando mal qual- 
quer gaipe ajoelhava, já no declinar do «round», descansava e esperava 
que ele desse sinal para o fecho do assalto, correndo para o seu canto, 
Agora, vai ser diferente, isto é, se no fim de um assalto — caso não seja 
o último — o bozeur se estiver caído no tapete, a contagem continuará 
até o árbitro chegar a dez ou o pugilista se levantar, porque o agon» não 
tocará enquanto ele estiver em terra, 

E lá se foi um pretexto que muitos aproveitam em benefício próprio. 


(o) TORNEIO INTERNACIONAL DO LUMIAR principiou, 


BUENOS AIRES. 260 Boca Ju- ontem, com a presença dos melhores atiradores 


bmeterse à banhos de Imersão e | nlores aceitou o pedido de demissão do 


ê portugueses e espanhois 


cão da equiua que se treinou, ontem, com [além de um automóvel, de uma resi vencedores 
balizas. pesos argentinos — 22.750 escudos. —ANI 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


; A encerrar os torneios intemacionais desta época, o Clube Português de 
Tiro a Chumbo iniciou, ontem, no «stand» do Lumiar, as suas provas do Outono, 
dotadas com oito trofeus e cento e vinte e cinco mil escudos de prémios. Cinquenta 
atiradores, portugueses e espanhois, estiveram presentes, a assinalar o grau de 


tram bem o risco que a Inglaterra cor- | previa publicidade que sugerira que ele | plemento de mais uma semana de traba- | mas, naturalmente, ainda com muito para A semelhança do que vem sendo, já, | -esquerdo, após lenga ausência de jogos | entusiasmo e interesse que as realizações do cube do Lumiar suscitam e que 


reu de ter de disputar um jogo de de-| gra um Didi em crescimento, fez com| lho árduo. eredir do ponto de vista técnico, vol- | tradicional as equipas do Leixões treina- | oficiais. O lugar da Ventura — de gran- 
sempato com Portugal para, conseguir | dv Wrringott passasse, por vários mo- | "Nesse jogo-treino participaram: Eou"a evidenciar promissoras facuida las, | Fani-B6, ontem, com a turma representa, | da responsabilidade m foi preenchido por 
Ficelst = (ANT e R) Primeira equipa: Américo; Virgílio e| quer como passador clarividente, quer | soy, E Leia pie o seo Etr ne E) jo aa ipta, rasoavelmente, 
Mesquita; Ivan, Arcanjo e Paula; Carlos | como interlor de grande área, de pontapé | DOU q Lea Mas ae pd qualquer lugar. Já o vimos a jogar, com | ge novos praticantes, cujo número, presentemente, é, já, a garantia do bom êxito 

Hernâni e | potente, ainda que nem sempre aplicado 
Serafim. com a direcção mais conveniente. A sua 


o direito de viajar até ao Chile. 
Por seu turno, no «Daily Sketch», 


escreve Laurie Pignon: Duarte, Pinto, Azumir (Noé), 
ANinguéta cviu que reu! chorava, «o | “SEoçofdesculpaipela Jargura/ das |) Seara 


mentos dif 


ue o «team» do Perafita | certo êxito, como defesa, como interior 
também particinou na sessão, Assim, 08 | como extremo, 
titulares do Leixõé 


Jogaram 45 minutos | A composição entem apresentada, no 


premeiam, em grande parte, a dedicação dos seus dirigentes na propaganda e di- 
à | vulgação do tiro de «stand», manifestamente provadas com a chegada, constante, 


€ | desportivo e material das suas organizações. 


nossas traves, — gracejo (com À past Tá cão do ata 

poses poa ár ori no O eindansemêo) do Doe IÉão da rue esINIES a uata, Déata CYasCSU | aboNtigias. 10! Dor demais eridêtito = tá] | SETE CAMA uma dande las turmas ox de: |) reino, dera ser dm do Gemíio contru'o |, Cha provas do, ontem docorecia, POr | rato de Portugal, cm qu José Mareu 
T je ra: Mc iveira, ha: ac - a 4 q : - . x . = e ro Pin! neen- 
A equipa inglesa calos D) e Coimbra, Morais, Oliveira, No6 | como Já havia anti dote ata Mc | Fam: Por sua voz, com os mesmos adver- | tola, Raul Te Pacheco: Medeiros, Gomes, | sença dos melhotes  valures, nacionais) tram à frente da class ficação--S, G. 


ant Times», considera a vi- O troinador Jorge Orth apresentou, no | geireza de movimentos, mais agressivida- 
toraiaio descarado "roubo «a Jus do |, LONDRES, 26 — As equipas de Por: | intclo da sessão, à mesma composição com | de, em suma. 


Sol», acrescentando que Springeit de-|tug&l e da Inglaterra assistiram, Num | que jogou ng primeira parte do desafio | “A equipa do F. C. do Porto (com Noé 


veria arrancar os postes de Wembley o|hotel de Londres, ao tradicional ban-| com o misto formado por jogadores do | ou com Azumir) mostra-se em franco pro- 


levá-los para o Chile, na sua bagagem, 
como fazem os biharistas com os ta- 
cos, quando vão para as provas.» 


alocução com as seguintes palavras : | Na verdade, Azumir e Pinto têm revelado | tantes. 


Eusébio, o Interlor-direito da selec- | referia-se no facto dos portugueses te- | ciar facilidade de adaptação, na defesa. | trariedade que afecte à capacidade atié- | ontom — movimentada — nenhum deles | parte, uma vantagem para os alcantáren- 


quete oferecido pela Federação inglesa. | Boavista, Leixões e Salgueiros, na festa | gresso, sobretudo do ponto de vista físico 
Depois das ara dquipas tora iuCa AO | do) hormnna am a Sesaho. A produtividade 8 Psicológico, ao mesmo tempo que, nas 
resentes, Johnny es, «capitão» | do rendimento dessa formação está, como | reservas, se torna, Igualmente, salfente a o 

O jnologo esco elogio da so: | não podia deixar de ser, ha Origem na | cvolução, favorável de Festa « Sebastião, | 500s musculares, contraídas mo  desaro 
EUSÉBIO fot o jogador que a crítica | scsão vencida. Haynes concluiu q sua | insistência do famoso, técnico húngaro. |a par da melhoria acentuada dos Te8:) checo, Sá ostão solucionados, porque os 


sários. Foi, em suma, um treino provel- | Oliveira, Osvaldo Silva e Chico, 


toso para quatro grupos, sobretudo para) O guarda-redes Rosas tem estado | do tempo se apresentar pouco faverável | A «Tu os, fo 
os dois estranhos o clube, Já que deste | doente, em consequência de uma afecção | à prática do desporto do «to. embora, Er Forge ra nte ! 
seu contacto com jogadores mais evolu- | provocada por um dente, Presume-se que | a meio da tarde, princpiasse a dese.) EM Por O Ant) 
dos só lhes pode resultar benefícios de | esteja em condições de ser integrado na | nhar-se esperança de melhor tempo, o) da Câmara e Manuel Muchar- 
toda a ordem. caravana matosintense, que parte para | que, evidentemente, a verificar-se, dará reira conquistou a taça 

Os problemas suscitados pelas disten- | Lisboa, amanhã, & tarde, para um jogo | mais aegria ao Torneio Internacional do ria 
difícil, mas no qua! o triunfo pode sorrir | Lumuar onde, possivelmente, a aten- «O Comércio do Porto» 


aos púpilos de Filzo Nuflez, Caso curios 
neste jogo, o argemtino José Valle, nov 
referidos defesas recuperaram bem, com | treinador do Atiítico, val defrontar 


londrina, mais elogiou “Lego desculpa pela fargura das nossas | excelentes faculdades do atacantes e 0)  Rolativamento ao desaflo com o Sal: | pºajuda -- claro — do interregno que O | equipa. qu o ) 
cEsco desculpa pela ioretra do Inglesa | jovem Mesquita está, também, a denun- | gueiros — e a não surgir qualquer con- | Campeonato Naclonal tava Na sossão: de | Eips" Núlica? Teto poda” represunar” am | anunciada a chegado, de outris das vá várias provas de tiro aos pratos, entre 


justificam o entusiasmo vivido, apesar 


der-se 30 número de concorrentes do 
vo | primeiro dia, se registará svo «record» | | No «stand» da Sociedade de Tiro 
a | dei nscrições. tanto mais que está, já, Chumbo da Abrigada, realizaram-se 


Isso pode representar, em | rias reg des onde o tiro de «stando con-|2S quais se destacavam as Taças de 


cão portuguesa cepa 08” cabeçalhos | a a Vezes. perdido golos em | Ontem, o luso-brasileiro experimentou | tica dos titularos — o E. G do Porto devo | go “regsentiu, Pacheco foi Utilizado, em | des, mas sord, csortuno. referir qua 


das páginas dos jornais desta capital. | remates detidos pela trave. P. | bastantes dificuldades, pois não está habi- | jogar com: Américo, Virgílio e Mesquita 


Os titujos, mencionando o seu nome, 


são tão sensacionais como os remates on a Lisboa va Sol em. terrenos tão moles e ascorregadios. 
Mofnlnentes qu onto rar cen apa a | pad ecção | rumir vai atravessar o período mais in- | do Azumir poder ser inscrito, até à mela- 


Nacional grato — exactamente porque, no Rio de | «noite de hoje, ocupará o lugar de Noi 
a RÃ ti Sansiro,, raramente “se Joga” debaixo, de | Verificar-se-to. assim, polo menos, dual 
dos elogios, enquanto os avançados 
ingleses são, Gnôrgicamente, criticados. |bos a selecção nacional. 


foi mais ditada pela circunstância de ba- 


tuado a jogar com bola tão pesada nem | Ivan, Arcanjo e Paula: Carlos Duarte, 


De avião, regressou, ontem, a Lis-| chuva. Na segunda parte, o luso-brasilei- | ostrelas, em jogos oficiais — as do Mes- | E lt io are a crer, em face da hoa 
ro deu o lugar a Noé, mãs a substituição | quita e de Pinto, o primeiro transferido : y 
fada da “Académica ao abrigo da cláusula do | adaptação do macaísta. que Pacheco dor 


para o jogo da Tapadinha como para O | Filpo Nufiez tem feito obra de grande vi 
que há-de segulr-se-lhe, contra a Cuf, em 


lugar diferente do habitual, porque Filpe | equipa do Leixies da actualidade está ê : ma á 
ivan, Arcanjo e Eaulas Carlos Duarte, | Nunes se debato com o problema da «ubs- | diferante da do sempo de Valle: pelo | Carlos Carmezim e Ernest Schmidt na ciano ns oil pena Gotan tiro ita 

" t tituição de Ventura e Jacinto — exacta- | menos, não tem tentos complexos de in- final 
mente os dole médios alas — não apenas | terloridade o reveis maior personalidade. 


lia na colectividade matosinhense, tirando 
magnífico partido do desenvolvimento das 
faculdade de alguns novos que têm sido 


ta numerosos praticantes Portuga] e de «O Comércio do Porto» 
a — esta em homenagem ao nosso jor- 


da primeira prova Os resultados foram os seguintes : 
TAÇA PORTUGAL — 1.º, Nuno Mota 

O programa iniciou-se com a disputa | Infante da Câmara, com 23/35, em de- 
da taça «Diário Ilustrado», cujo produto | Sempate com Guy de Valle Flor, com 
revertia a favor da Assistência. A pro- |32/39. Fernando Santos, Manuel Mu- 
va a um pombo na distância «séries» | charreira e Amilcar Garcia classifica- 


Faz-se, também, o pedido para que os], Jogadores, | seleccionador, treinador) DU Aa tear “a Impossibilidade de | serviço militar: o segundo. cedido, pelo | Farh doi or qu noto de dotesa: | prisafcal. * POUCO e pouco, na Cquipo | fo inaugurada por Jorge Groner, que | ram se em 3.º, 4º o 5º lugares, re 


idos por re- 
sejeccionadores ingleses chamem Jimmy |6, dirigentes foram recebidos por de | utilização de Azumir, por dificuldades de | Montijo, numa operação que custou no 
Greaves o Getty Hitchens, que estão, | bresentantes da Feleracão da as | ordem. burocrática, 'do que pela neces- | clube das Antas, cluvas» incluídas, cento) NO VITÓRIA, DE GUIMARAES 


actualmente, a jogar em clubes ita- 


lianos. Cencem os seleccionados e por outras | sidade de recorrer a um avançado de | e setenta e cinco contos, uma transferén 


portuguesa teve actuação meritória, sileira dos Desportos ainda não enviou à ! novo interior direito do F. C. do Porto. 
Formada por Jogadores talentosos. Ene NO SALGUEIROS 
ormada por jogadores talentosos. En- 
o Li des E estraordináro, 
pois. “Jogando a o-direito, tanto ia 3 SE c E : 
tara o dlerena oo Io RO Ta aqua na tond Ribeiro ou Benje, à médio, e Benie ou Silva Pereira, 


tando-a “ant pojaimanto Sua) aroio a são dúvidas para resolver 


o a interior esquerdo, sã 2 
Sesapi io E o até ao próprio domingo : 
e la entre si, com a do aber ve at: 


malor peso e melhor aclimatado aos ter- | cia barata, convenhamos, pelo muito que 
O «Times» considera que a equipa renos encharcados. A Confederação Bra- | promete a juventude e a propensão do Dúvida quanto à utilização 


reaparecendo Raul II no posto de defesa- À principal. 
NO SPORTING CLUBE DE BRAG. 


Reapareceu JOSE MARIA, que 
se havia lesionado no jogo contra 
o VIANENSE 


do espanhol AMARO, que 
tem melhorado, contudo, da 
nevrite que o apoquenta 


ontem, à tarde, no seu campo da 'orres Vedras, 
Amorosa. Presente: apenas gente da 


róximo encontro, em quê | ria provocaram, entretanto, as elimina- d. 
Soa dE O (e O RogEno am quê | rias revacaiam smretráoio. astetnia DO MO Mundo 


Se distinguiu até à quntu volta. Mas. | Pectivamente. 
A | epois. errando, totatizou o ultavo «zeros |, | TAÇA «O COMERCIO DO PONTO»: 
verificado até esse momento, por inter-|1.º, Manuer Mucharreira, com 28/30. 
médi. de António Antunes, Carlos Mas-|, TACA «SERAFIM GUIMARÃES» — 
carenhas Lemos, Fernando Melo, D. José |1.º, Fernando Gueifão Ferreira, com 
Maria Reales. Rodrigo Santos Lima, |30/30. 

Amilcar Garcia Manue Seixas e Car- 
los Telo Rasquilha. Os pombos, se de- 
ram certas facilidades na sua maio 


olbravs que sairam das «caixas», em- 
bora outros semelhantes tivessem mot!- 


fa drcRnNom dg Gi apo ei noi] do Desporto | 


como habitualmente, Artur Quaresma. 


qui Uma novidade agradável, no campo | mostrar interessados pelo seu estado de [A turma principal jogou, na primeira 


«Por duas vezes, Eusébio levantou |Sobertudo na segunda parte do enco: 1 Pinheiros: Artur Baeta rea- | saúde — rodearam-no, carinhosamente, | verte, com: Ramin; Caiçara e Daniel: | Chuva. 


tro o com a desorientação da defesa resso, testemunhando-lhe, | João da Costa, Silveira Virgílio Decorridos trinta minutos para | Bravo < eng. Andrade e Sousa. 
Ver ao ima ana ÃO Pro DO | inglesa. No dizer do Otto Glória, fol neste seu Ferros teta e. | ecreltinhas” Pedras” Silva” Romeu é | squecimento muscular, "o bracarense| Depois de novas eliminações. que 1i- 


2 detesa inglesa e embateram no poste [UMA jornada em que o futebol portu- p sideração -que têm polo seu orientador. | Augusto Silva. Deve ser esta a forma. |f6Z alinhar os seguintes elementos : 


Olveiras Ai SÉRIA CONCLUSÃO... 


Os construtores de estádios, nos 
mDeBois d os Concoarentes |À Estados Unidos da América, acabam 


dimpoem apareceu, É cogu “a Saida do |] de verificar que o lugar do nort 


BRAGA — J “ 
esquerdo da baliza de Springétt — es- |Suês não saiu diminuído. o Artur Bacia, contudo, limitou a sua tarefa |cão, que defcontará o Beira Mar. Há lyoria; Cajheiros, Narciso” é Armando: | dr. DB” dorge de Meto eng Andrade e |] ritono médio alargou contimatros, 
crovo o cronista do «Daily, ato = x to, Antônio Sousa, quem, dentro das qua- |cado antro Nogaráio espanhol MAH Dl Palmeiro, Rafael, Teixeira, Carlos e| Sousa e Alíblo de Morais ficundo, assim tm cam entes, sendo auto, do há ques 

: É ardoso. rancha, a a 

turno, que o seleccionador Winterbot- tro linhas brancas, dirigiu com proficiên- |se fe apresentar em bos condição ((- |O omg Foguete; Abilio e Do-| dicam, enquênto no rose eduimento conclusão a que chegou, depois de 
tom considerou a equipa portuguesa - x a tou do um Jogo em que estiver | deth ua Gominko. Tete antigo Avançado Imingos; Carvalho. Luis e Portugal: | continuavam a distnguir-se Carlos Car: |] protundos estudos, 
Entltçata "a tanta tem" cce NOTAS E COMENTÁRIOS Ei fito fronte à quipas do Bona In, ima rates, o gâmentos, sê ent Aizeçio, Péres, Gabo) Velez 6 Pao) Tai, gia Corto. dave João 
não devendo esquecer-se de que terá O eai Ena vietra [da pa ão solado mento mas aim) Renpareceu José Maria, depois, da | Bravo. eng, José Várzea, Filipe Gomes |B em lugar dos 65 mil lugaros previstos, 
de jogar muito melhor no Chile.» E AD RT rd or ST vidas 2 qosPeito dn sua util! Ijosão contraída nº jogo ce vás | Pereira, “Easimiro “Oliveira e Antônio |] inicialmente não so poderá ir alôm dos 

O «Daily Herald» refere-se no en- A (denots, Arsénio): Neca & Sampaio: Ri: |zacão. Na Segunda parto (do (treino |nenço, alinhando pelo" conzes treinador | José Terré Rodrigues. já com posições | SO mil. Tal focio tradurse numa que. 
contro safentando: «por duas vezes, o Boto (boca "Ribeiross” PDtios Eta, [o “Ereitas: Toto da Costa Silgoiiso” 6 05 <aportinguistus» Foguete, Luis, Por. | Brmadas na clase ficação. terem errado |]. bra de receitas por, cada manifenação 
brilhante o enganador interior-direito Edear, Silva Pereira e Borges. Virgilio; Augusto Silva, Pedras, Romeu, | tUZl e Pacheco. 4o intervalo Moreira | DOmbos difíceis. Na final. que foi curta desportiva ali realizada, que deverá 
Eusébio, que conta apenas 19 anos, Pelas reservas alinharam, inicialmente: | «Ferreirinha» e Daniel. + Romel Isubatitutu Jorge, mas passando para | Ernest Schmidt errou na Jécima nona) B cur & volta dos 22 mil dólares | Há 
disparou longos remates, que: embate- Arsénio: Augusto e Prado: Morais, Mário É ns balizas de Os Lejes, em troca com | Volta. facilitando. aesim. a vitória fus-) quem afirme ser o «alargamento» pro- 
ram, ruidosamente, contra o mesmo Areal AU e alto, Guimarães, Pá- Foguete Mota e Ferraz foram ocupar | tê de Carlos Carmezim. Yocado pelo uso o abuso que os norto- 
poste Quatro minutos depois, o avan-) O S. C. DE COIMBRÕES e o OLIVEIRA DO DOURO, | Gun” aiç Raimundo. Jogaram outros re- NO BOAVISTA 08 tugares de Abílio e Gabriel. A ses.) A classificação foi a seguinte : pad renperér jd bom e 


gado-centro Águas emergulhou» ,para 


pelo outro poste, «Durante um elivres 


hid: oreira, 
9 defesa centra] Lúcio, um jogador de Td aa go 


seu único erro e não conseguiu despa- tado de bom cariz, os jogadores lutaram 


char, convenientemente. meo bola ri sobre os seus mais directos competidores com dificuldades de piso, em consequên Campo, houve posco entendimento 


mitindo — a Connely « jogada que este os, «encarnados» titulares se dispuseram 


cia das chuvadas anteriores. Sempre quo 


conciutu com um tento esplêndido. «Mas | Cinco jornadas estão decorridas e pou- | local, A partida foi vem disputada e am- | à Jogar com passes largos, levaram o pe- om familia: no seu campo «Dr. Antó Jou Por doom num terreno nad 


é a Eusébio, esse jogador de cor vindo 
co ou naiia existe capaz do fornecer uma * | rigo à área de grande penalidade con 
do Mocambinue é que disputava o seu | parcela do Javoritiama sobro qualquer con |“ psba têm “deste? resultado nada mais | trária. fazendo golos com apreciável fa 
segundo encontro internacional, que | corrente. nouvo indrocedor de menção especial” | cilidade. Mas nem sempre mantiveram tal 
á No alto das duas tabelas (séries 40 B)| Os clubes visitados venceram, mas o | fitmo, caindo, a miude, no 
já se fixaram alguns clubes, mas sempro | F. O. da Lixa foi o quo mais se cviden- | contra-indicado para as condi 
com pequena demora, visto que se numa | ciou, ao derrotar o Rio Tinto, por 5-1 
1 lo jornada asconderam aos postos da van- | seguindo-se o Pedrouços, que venceu O 
NO ICI AS V AR I AS guarda Jogo 'a asquir deiearam fugir css) seu visinho s rival (rmonindo), por bi 
ção. d 
AA N "ta “situação servo, entratanto, para | Soma iaeveemo nho é Justica quo do deve 


nio Mascarenhas Júnior» e apenas com [aconselhável para dribles. Distingui 


ento da «casa». Entenda: de um |ram-so Velez, Gabriel, Teixeira e Pa- 
lado. primeira equipa: do outro reser- [checo, pelos seus golos oportunos e) Guy de Valle Flor e de. João Bravo, 


'ejamos a constituição de ambas: brilhantes, os dois defesas-centrais 


TITULARES — Avelino; Franco e|Calheiros. Em resumo: treino fraco, | foram os finalistas da prova «Diana» 
quo promete, jogo bom, se o adágio 


Eugénio; Jambane, Ribeiro e Velas. 
uez; Germano, Cabral, Elsto, Celes- |maís uma vez vier a confirmar-se. 
tino é Vieira. 

RESERVISTAS Pais; Gomes e 
Artur; Mário, Honório e Pacheco; Ct- 


espevitar 08 clubes que têm andado à 1ão pas- | dude e continua a trabalhar-se, com en- |priano, Polónia, Abreu, Coelho e Ma- 
Subir era descer: mam despiquo agradável | garia qu fieimento, até porque não Doo | tuslasmo, no sentido de evitar os sustos |rabu. GINASTICA 


s6 resulta bastante interesso 00 | Ye Mlurio recsbem o venceu o" seu mais |e as preocupações da época passada. A) O extremo Vieira está, já, total- 


O ex-benfiquista ARTUR não | | redor da prova. Gerenta var o Amarante. por &-1, bem | movimentação que imprimiu à primeira 


ingressará no BEIRA MAR Todavia, apesar do todas as alterações o Duas Des: | parte do treino — uma hora de duração 
at verificadas; dois clubes, nas cinco, jorna- | corno “au “Aves nor Lo, ajastando-o, | — denuncia esses progressos a transmitiu 


das, ainda” não foram vencidos, Trata-se ; e a quem assistiu À sessão, a csperança de 

Em virtude de estar na disposição | do” Paços de Ferreira (a revelação da | St dos primeiros Iugare que"o Salgueiros poderá valorizar o sen- 

de abandonar o futebol], o «internacio- | época) e do Unido de Paredes, precisa- . 6. sacional «derby», que vai ter como palco, 
nal» do Benfica, Artur, não ingressará | mente o primeiro é segundo classificados 


no Beira Mar. da sério B. 

A jornada finda, para não fugir à re- 
gra, registou um | aaçed de resultados 
Javórdveis, ao» clubes visitantes o, neste E S A 
caso, o Rio Ave, que ainda não tinha co- 

nhecido a alegria de vencer, conseguiu o C (0) 
No concurso espanhol | | seu primeiro triunfo no Casício da Maia, (O) M E N db Â R | (O) 

asstm como o Valadares foi ganhar ao 
de apostas Outeiro e o Oliveira do Douro empatar 


em 8. Mamede de Infesta. L WIIÇã 
Foram estes os resultados mais curto- 
os 2.615 contos do sos da sério A, onde o Sporting Clube do 
oimbrões o 0% olive - 
primeiro prémio cou- | | sição dc «tcudeross o es ocupam a Do 
beram a um só boletim Também o Paços de Ferreira se tor- 


nou mais notado ao empatar em Paredes, . 1d 
(com dois subscri cujo resultado serch para reaitrmar qué] A vantagem de jogar em «casa» sofreu desmentido, 


o «comandante» da série B está a evide 


x 


tores) clar-so notôriamente e com óptima dispo- - 5 
Mico N pars 46” CONINNIE piracerdenta Tao na quinta jornada 
Não foi só aos apostadores por- título. 


tugueses que o Campeonato da 1 Liga 

espanhola” entteo  sorpresos, Terbéis Dez tentos, apenas, na série A Marcaram-se muitos golos na quinta | renso venceu em Lousada por Fl, mos 
jornuua uu vampeunto scegnal ua 144 [para além do resultado 

onira agia mia Con o nto loi boletins Os resultados foram, entretanto, muito | Divisão, A maior «gotaud», orem, couvs | exibição dos visitantes, quo deixaram 

as «Quinielas» espanholas apenas um | | gracos na sério À. Og des concorrentes | a serio É, pois nos sete encontros reuit- | magnífica impressão pelo acu poder rea 

ecortou em chelo nos 14 prognósticos: | | fizeram, apenas, des tentos, mas três de- | zauos v número total de tentos curou-se | lizador. 


Saragoça-Tenerifo, Bétis-Bilbau, Maior- | | les, deve esclarecer-se, ndo contribuiram | em 29. Um Jacto à vista: no Jogo Sana | O Desportivo Trofense, tnico grupo 
ca - Sovilha, Espanhol - Real Sociadad, | | com um único golo. Mhdo-vanidéro, que não Luc” vcnceaoros | que, nesta sério, gonta mor vitórias os 
Onaisi ea baralon Asiático “dar MB 'A “melhor vitória, pelo volume de ten- | o marcador Juncionou oito vezes — qua- | jogog realizados, também so, distinguiu 
à tos, pertenceu ao Golmbrões, quo derro- | tro para cada lado, numa afirmução Vem Sobreira, onde bateu o . 
drid - Santandor, Oviedo - Real Madrid, | | soy, om «casa», o Ramaldensc, por ar ra nvinoênto, do quo os respec-| Em Vila Me&, o Aliados do Lordelo 
Corunha - Gijon, Salamanca - Basconia, | | desalojando-o uinda da posição de van- | tivos sectores avaliçaaos estiveram mui» | conquistou precioso empate, conquanto o 
Sabado - Burgos, S. Sebastian - Alavé, guardista. to activos. A igualuado, que satisjez | Gons, no seu campo, dou um «ar da sua 
Orense-Valhadolid, Herculos-Levanto rosNfa8 Os resultados mais murpreonden; | as, aspirações dos, canucionses, oi, no | tracs, (So, Dater, espressivamento o 1 O. 
Ceuta-Granado. Na verdade, nã es, Como já referimos, pertenceram ao | entanto, pouco agradável para o grupo do | do Ce O, 
Na fácil acertar sos 5 emoatos dos | | Rio, Ave, morco da sua vitória (1.0) no | sandi o recuperação se Amboê. A | — Num encontro de muita (mportância 
fogos de Sevilha” (Eétish Barcel Castelo da Maia, onde 08 vilacondenses | nota mais curiosa deste agrupamento rc- | = c largamente concorrido sm. o, Valon, 
gos de Sevilha (Bétis), Barcelona | | geram uma pálida ideia de tentativa de | side, no entanto, noutro pormenor. R que | guenso inflingiu ao Desportivo do Foraa 


Sabadell, Orense o Ceuta | | recuperação mais harmoniosa com as suas | ne; Or ónus |a primeira derrota, enquanto o Felguei- 
te nennum dos Jogos terminou com vitórias , 

as derrotas do Roal Madrid, tradições. O vencedor, não tendo feito | dos grupos visitados. Os empates estivo- | ras Bateu, normalmento, o Sousense por 
do Barcelona e do Salamanca. Pois, | | uma exibição muito agradável soube, pelo | ram na ordem do dia, é certo, mas houve | 3 bolas a uma. 


colando a 

Có eadivi menos, lutar com interesse pela sua prt- | também cquipas visitantes que triunfa- Após estes encontros, e apr 
que à esa Horor são” milionários | | moiça vitória ram, À vitória mas destacada foi conse- | posição das equipas mais destacadamento 
raio | dão milionários Ao Valadares coube a obtenção de uma | guida pelo Perafita no campo do Pa- | classificadas mas respectivas sérios, cm 


um empregado bancário, casado, com | | vitória que certamente não estava pre- | 4rocnse Esta equipa alimentava (e con- | cluíu-so, facilmente, que não so pode for- 


2 filhos, de 35 anos, proencheu seis | | vista pelos valadarenses e pelos outotron- | tinua a alimentar) esperanças do primei- | mar um iácia quanto ao futuro, Os lugar 
colunas do colaboração e sociodado | | ses, visto que o clubo <além-ponte» tem | ro lugar, uma vez que so encontrava bem | Tes estão por firmar, o os deslises nodem 
com um seu vizinho, que é pintor da |. | fito restltados negativos, enquanto o seu | classicáda Por via disso o grupo do Pur | surair dum momento ara a quiço, ig. 
ã : adversário, o Sporting Clube da Oruz, nos | drão da Légua aplicou-se interessadamen- a 4 
construção civil, solteiro. Resultado: | | jogos anteriores demonstrou ter subido de ra aros porafitenses, embora | fenso segue isolado sem derrotas, mas 
o boletim tevo o primeiro prémio: | | forma embora Ngeiramente. a tirado bom dá “tarefa, | estã rodeado neto Gondomar, Vatongue 
5.562.558 pesetas, cerca de 2.615 contos. O Valadares, que venceu por 2-1, mere- | dando um yrando passo para a realiza- | se e Desportivo do Portugal. que porde- 
Notável ! é o maior prémio do sem- | | ceu, som dúvida, o triunfo obtido, ou | ção das sas aspirações — uma. classifi- | Tam apenas uma vos. Na sério B. o cpa 
pre nas «Quiniolas», em consequência | | seja, a segunda iitória, — | ação condigna. noramas é idênico, pois seguem o, Fri. 
de se haver registado a receita do Mas, entre todos, o Oliveira do Douro O São Félir, uma equipa que milita Sóias. com uma derrotas O Palio onda O 
30.341.228 setas 1!!! O número de apesar de ter empatado (1-1) foi o que | nesta divisão, onde veio parar depois de as, A A 
ao pasar, pumaro, a, mais benefícios colheu. A obtenção de | se ter destacado noutras superiores, foi | Canidelo e o Perosinho, todos apenas com 

colunas de apostas subiu a 7.585.307. um ponto, em S. Mamedo de Infesta. | a Gervido arrancar um resultado que o | tTs tontos perdidos. A luta, portanto, 

O segundo prémio foi repartido | | absolutamente justo, serviu mamnfica- | pode levar à uma recuperação unteressan- | Prometo animar-so nas jornadas futura 
por 54 boletins, do 13 resultados, ca: | | mento os seus interesses, visto que lhe [to Para tanto basta que o conjunto de ea 
Bendo 102.010 e cada um, Nada menos | | narantiu a presença no comando da ta- | São Félio da Marinha ganho confiança M. de C. 
do 986 boletins, com 12 resultados, | À Via: nos recursos que possul, e que não têm 


O Infesta, que voltou a realizar exibi- veitados. 
foram premiados com 5441 pesetas, | | cão incerta. prefudicou-se larnamente com | “SO Olstótis “também se encontra, no 
tercoiro prémio. mais esta merda de um ponto no neu Dró- | número dos clubes que se destacaram fora | PARTICULAR 
nrio campo, onde, mercê da equipa que | do seu ambiente, pois marcou boa pre- |» 
nossui. tem necessidade de se impor a | sença em Pedras Rubras, onde obtevo 
todos os visitantes. sobre o grupo local uma vitória conclu- 
E A vitória do Senhora da Hora, em | dente: 5-1 — números que confirmam uma 
O jogo AVINTES-VILANOVENSE | «casa». por 1-0. sobre o Serzedo. foi mo- | superioridado incontestável. Resultado de desafios entre clubes 


será considerad: reolda, mas as duas equipas actuaram de- Registe-se aínda, nesta sério, o pri- 
o «Dia do Clube» | | ficientemente. meire posto obtido pelo  Crestuma, mercê popaiares 


Ee da Jesão ue co O ginásio do F. €, DO PORTO 
pediu de se manter em acção, ultima- 

Pinto Caia Tngrta., Bela oa vai inleiar a sua actividade, com 
condição atlética de todos os «axadre- 

zndos», que continuam a trabalhar, seis classes do «educativar 
com aproveitamento, sob a orlentação| | Conforme já anunciamos, o F. C. di 
do espanhol «Berna». Uma curiosidade | Porto vai iniciar a nova época de pi 


do trolno: Germano foi utilizado como |nústica em 10 de Novembro próximo, | Schmidt)... Carlos Mascarenhas | Lemos da América, quot México e dois 
aetramo direito,” Segundo “as indicações |estundo “provisto o funcionamento “de | Oriando Carvalho dr Manuel de Car-|N qm França “o "o Músico o dor 


fornecidas por este jogo-treino, os|seis classes classes de «educativas, 


«axadrezadoss, no jogo com o Mari-|saber: infantil mista; masculina; fe. + 
nhense utilizarão os onze titulares do minina; masculina B; senhoras e ho-| SurBiam novas eliminações, algumas, der 


meus. 


Todos os anos, as águas do Sena, nas proximidades do Salão 
Náutico, se agitam, com as embarcações que participam nas 


do empat ipa obteve no campo ) 
Os dirigentes do F. C, do Avintes, | Bom resultado do Paços de Ferreira | do Perosinho (22. "PME mo Vila Vicosa do Arouca - D. do Nes- «Seis Horas de Parism. Esta fotogestia foi obtida pouco 
Ro Roo: ão, que ra er ar o a pereira, ae Et depois da partida dos concorrentes que, em múmero de 
us estatutos, considoram B. a princinal — Na sério 4, ondo também so mar- | Sport Musas c Benfica - Unidos ao a ' Fam o 
«Dia do Clubes o Jogo do próximo do” | manada ver” Pasob de Fermiira” cute. em | caram mutios golós, coube ao Gondomar | Desportivo do Portuíal ESA, oitenta, sc envolveram na interessante Geno de há dias, 
amingo, com o Vilanovense, Paredes, impôs um empato (0-0) ao Unido ho melhor resultado. A equipa gondoma- À R. C. da Estação - Maias onde houve quem chegasse aos 1 à hora! 


de Aa figa el q ReirAn do MORA oia são raras vezes suscitou interesse e 
enbecear o estérico, que foi defendido) na Série À, e o PAÇOS DE FERREIRA, na Série B, | Arsénio, que se passou para o grupo ti | VIEIRA está fisicamente recuperado | Leio” ertuso errae ue 2 SRivou 
So etem central Lúcio, um Jogado distinguem-se como «leaders», com ligeira vantagem |. A gespeito do, tempo se haver aprosen- | NUMA equipa que não tem problemas elos homens de O Lcies, bem comam. 

. “cometeu o de ordem atlética rápidas de contra-ataque: À melo do 


Desta vez, o Boavista treinou-se... [inutilizaram-se Jances por má entrega Pereira e António José Terré 


E Oblast Conerenith CoI EIA MILITARES POR TODOS OS LADOS 


— Ernest Schmidt com 18/19. 
3º—Dr, João Bravo com 17/18. 
.º— Eng. José Várzea com 17/18. 

'— Cas'miro Oliveira, Filipe Gomes 


los 
nos ferem utilizado, na organi- 
zação das Olimpiadas do Roma, grande 
número de militares, o Japão decidiu 

mil soldados e numerosos 
para a proparação dos Jogos 
de Tóquio, que, como so sabe, so ofoc. 


27 MILHÕES DE ESPECTADORES 


» ovo, desde que o Estádi 
prova «Diana». Depois de início bastante Lenine foi inaugurado, há cinco anos, 


incerto de alguns concórrentes, momea- JN mois de 27 milhões. do. ospeciadorer 
foram-se registando, fazendo, conse- fones fados bancadi às 2.142 
quentemente, baixar o número. de con- stações desportivas ali organi- 
correntes, pelo facto ge se tratar de 

Uma. prova”a “um pombo. 

Aos dez eáminados da primeira volta DE EURO RIOS 
juntaram-se até ao quarto pombo, mais a 
dezassete «zeros» marcados por igual 
número de atiradores, entre os quais 

o | estavam, além de outros, os finalistas 
del da prova anterior (Carmezim e 


e 


o com 9/10. 


e 


Teve uma final renhida e curiosa a 


- O magazine norte-amoricano «The 
Ring» assinala que, no ano findo, 
dez (!) pugilistas encontraram a morte, 
no ringue : quatro nos Estados Unidos 


2] valho. Alíredo Alhinho, dr. D. Jorge 
de Mello. E, enquento. em ritmo lento MAS O FUTEBOL AMERICANO 
TAMBÉM FAZ VITIMAS 


A mesma publicação diz-nos, aindo, 
que, nos meses de Outubro e No- 


las de carácter sensacional devido à 
categoria indesmentível dos seus autores 
distinguia-se, “entre os atiradores em 
epouley. o portuense Marcelo Braga, 
Siravês' de” uma actuação brihênte, com |] Yembro, de 1960, o futebol americano 
Ex Anos CA) essencialmente rápido E a 
e fulminante, à mistura com algumas 
Semendas», curpreendenies, mas “indica (O JOGADOR DE ANDEROLHIDERE 
tvas da inspiração e acerto que o ani- É ã a 
maram,"extraordinâriameme, à que mo-)B co pesurdo UMylivro, escrito por, trás 
tivaram à sua entrada peia prova adian- eco Melicons Dono pesada 
te, até à final, onde teve como compe- GE aquela podalidoda 
tid-res, Guy Ville Flor, dr. João Bravo JB Geverá possuir os qualidades seguintes: 
e Augusto Simões, que foram sem dú- da r 
Vída, às figuras mais destacadas e clas- ER valor dad ud errante 
Fig Dia E qe du ar 
atípico aee ais velo ope —a condição física dum corredor 
tir boa actuação, nem Fernando Guei- a O tos 
fão Ferreira e O espanhol Vidal Ma- o molpo rar vida Melcond 
zúnete e, principalmente, João Serra € SySelpe, de visto táctico dum 
eng. Almeida Martins, ve: pesa de aviriuoRaa dia AUTOR) = 
«castigados» com  pomi ravissimos, 
foram os protagonistas de algumas fa- JA NÃO ERA SEM TEMPO L.. 
ses das mais beas da prova. Mas, para 
além destes apesar de terem ficado às 
Portas da divisão, Martins Rocha, An- raanes maço! st” ento Hen 
tónio José Terré Rodrigues. Fernando inodoro» aoE, , acobam de fa- 
DD Masquer “Roacigiês o CH Zer jos, pesos, pois estavam zangados 
Andrade e Sousa, conseguiram conser gdacis OZ ano am Ina Le jon copio 
var-co, durante lúrgo tempo, em com- lo Mundo so consorciou... 
tição com os que mais se destacaram. 
Na final, depois da saida de Arce: ETERNA JUVENTUDE 
(22º pombo) e Augusto Simões 
(24% n dr. João Bravo errou, imedia- 
tamente. tendo Guy de Valle Flor. com 
excelente série, conquistado a medalha 
de oiro «Diana». 
Eis, pois, como ficou a classificação 
geral 


Jach Dempsoy, que conta, prosonte- 


O veterano Eugqne Christophe, que 
disputou, de 1906 a 1925, onze «Voltas 
a França», sem ter vencido qualquer 
delas, acrescente-se, continuo, com os 
seus 76 anos e meio, a andar, fro- 
quentemento, de bicicleta. Ainda há 
tempos percorreu uilómetros, 
numa semana, fazendo a ligação do 
Havro a Tancarvillo, por Dieppe. 

— firmou — não foi, 
contudo, por competição ou por 
grande turismo. Foi uma questão pes- 
soal de higien 


1º—Guy de Valle Flor com 25/25. 
2º— Dr. João Bravo, com 24/25. 
3º — Augusto Simões, com 23/24. 
4*— Marcelo Braga, com 21/22. 
5: — Eng. Almeida Martins com 20/21. 
6º— João Serra, com 19/20. 


7.º — Alípio Morais, com 16/17. 

8:*— Gueifão Ferreira e Vidal Ma- AN: ERBO. A 
zanet, com 15/16, 

A A. A. do Porto, castiga 


Foram aplicados pela A. A. do Porto, 
A fechar o programa do primeiro dia | os seguintes castigos : — Domingos Antó- 
realizou-se uma prova «à Valenciana», | nio Neves Pinto, do S, C. Senhora da Hora 
cuja classificação foi a seguinte: 1 jogo de suspensão; Joaquim Mário Mar 

ting Conceição Teixeira, do Sport Progres- 
1.º — Olímpio Resende, com 15/16. 


so, 1 jogo de suspensão. 
2.º — Casimiro Pinto, com 14/15. 
3º —Cartos Duarte Ferreira com 11/12 
4º— Carlos Mascar. Lemos com 10/11. 


—o— 


Foram marcados para o dia 1 de 
Novembro dois jogos que estão 
em atraso 


O ae 


Foram marcados para quarta-feira, 1 
de Novembro, os seguintes desafios que 
estão em atraso : 

RESERVAS — Vilanovense-Boavista, 
no :ampo «Soares dos Reis», às 10 horas. 

JUNIORES — Vigorosa-Centro, no 
campo do Outeiro, às 10 horas. 


Programa estabelecido para hoje: 
As 11 horas — Campeonato de Lis- 
boa (irofeu «Alberto Maria Bravo»). 
com 40000500 de prémios. 
Esta prova conta para o Campeo- 


F 


qt 


VESPOoR 


TENIS DE MESA 


Prossegulu o torneio dotado 
com a «Taça Imprensay 


niceesuitados da «Taça Imprensa» (so- 
res): 
Vigorosa A-F. C, do Porto, 0-3 
Académico-Vigorosa B, 1-8 
Portuense de Desporto A-Contumil, 1-8 
Dragões Valboense-F, C, do Porto, 0-3 
Portuense de Desporto B-Portuense de 
Desporto, 3-0, 
Vigorosa G-Cultural das Aantas A, 0-3 
Em face destes resultados, e como O 
regulamento da prova determina q elimi- 
nação à segunda derrota, ficaram afasta- 
das três equipas: Dragões Valboenses, Vi- 
gorosa C e Portuenso 
F.C. do Porto A-Vigorosa A, 3-0 
Académico-Cultural das Antas, 3-0 
Cultural B-F. O, do Porto B, 3-0 
Vigorosa B-Contumil, 3-2 
O encontro Portuense À-Portuenso B, 
foi adiado. 
Para a quarta eliminatória estão, já 


C, do Porto A, Académico, Vigoro- 
sa B, F. C. do Porto B, Cultural das An- 
tas À e Cultural B. 

Nesta jornada ficaram afastadas as 
equipas do Vigorosa A e Contumil. 


ELIMINATÓRIA 


» O. do Porto B-Dragões 
Valboenses, 3-0 


2 


No sais do Valboense, 
duas equipas: 

F.C. DO PORTO B-— Barros Gomes, 
Joaquim Manuel e António Marques, 

DRAGÕES VALBOENSE — Américo 
Vieira e Agostinho de Oliveira. 

Resultados: 

B Gomes venceu Oliveira, por 13-21, 
21-16, 19-21, 21-18 o 21-15, 

J, Manuel venceu Vieira, por 23-20, 
18-21, 21-12, 19-21 e 22-20, 

J. Manuel e A, Marques venceram Oli. 
veira e Vieira, por 21-19, 21-10 e 21-14 

A tarefa do F. C, do Porto foi algo 


difícil, dada a réplica oferecida pelo ven- 
cido, 


jogaram estas 


Portuense de Desporto B-Portuense 
de Desporto O, 84 


As equipas 

PORTUENSE B — Jusuino Lapa e Al- 
berto Pinto. 

PORTUENSE C — Gentil Ribeiro e José 
Pereira. 

Resultados técnicos: 
por 21-17, 21-18 e 22-20, 


Lapa v. Ribeiro, 


A. Pinto v. Pereira, por 21-14, 31-18 o 
21-16 
Lapa e A, Pinto venceram Ribeiro e 


ra, por 21-12, 20-23, 21-13 e 21-19. 

A equipa B, constituida por dois elo- 
mentos experimentados e com qualidades, 
ganhou merecidamente e com facilidade. 


F. O. do Porto «Ay-Vigorosa «A», 3-0 


Jogo na sala do Vig: 

As cquipas: 

F.C, DO PORTO — Ricardo Figuei- 
redo, Fernando Azevedo e Manuel Pereira. 

VIGOROSA A — João Machado e Arnal- 
do Duarte, 

Resultados tecnicos: 

Ricardo venceu Duarte, por 21-16, 21-15, 
17-21 e 24-23, 

Azevedo v. Machado, por 21-16, 21-18, 
13-21 e 21-14 

Pereira e Azevedo venceram Machado 
e Duarte, por 21-17, 21-18 e 21-17. 

Jogo movimentado, com triunfo certo 
do conjunto mais poderoso. 


sa. 


———— ace 


Contumil-Portuense de Desporto, 3-1 


Jogo na sala do Portuense, 
As equipas: 
PORTUENSE cAs 
nandes e David Blanque 
CONTUMIL — Fernando Silva, Nor 
berto Teixeira e José Rocha. 
sultade : 
cone] venceu Fernandes, por 22-20, 
Di Ei e 21-19. R RE xá 
orberto venceu Blanquet, -21 
SL7, 191, Bit o dido POr 182, 
Fernando e Rocha venceram Leonel 
e Blanquet, por 14-21, 21-12, 17-21, 
Rio A 1-19, 
Norberto venceu Lá el, 9-21, 21-18, 
2117 e 21-19, oral aa 


Leone] Fer. 


O Desporto na Maia 


O cuso que mais desagrado causou 
no movimento desportivo do passado do- 
mingo, £ol, sem dúvida, o facto de o F, C. 
da Maia tér perdido, por falta do compa- 
rência, o jogo quo devia realizar contra o 
Grijó," equipa deslocou-se ao campo do 
adversário, mas chegou com alguns minu- 
tos de atraso, em virtude, segundo nos ga. 
rantem de uma avaria no autocarro que 
conduziu os atletas. 

De louvar a atitude dos dirigentes do 
clube visitado, da equipa de arbitragem e 
do próprio público, no seu acordo unânime 
de que o Jogo se efectusase; censurar, 
a imposição do orientador da equipa 
gutense, ao levar a melhor o seu propó- 
sito na imposição que fez para averbar 
dos pontos que possivelmente não se- 
rkam ganhos no terreno ra uta... Falta 
de sentido desportivo, em resumo, con- 
sentido, digamos, pelo regulamento do 


torneio. 
N TRE difícil da equipa de Con- — Recebendo a visita do Rio Ave, O 
e pum encontro de emocionante | primeiro grupo do Castelo da Maia per- 
equilíbrio. eu Dor 0, Desperdiçaram-so oportunl- 
E 5 dades de parte a parte, e pelo desenrolar 
(8 ELIMINATÓRIA) do encontro os maiatos não mereciam sair 
P, Vi derrotados. O empate seria o melhor re- 

F. €. do Porto À - Vigorosa A, 3-0 | fiexo 8º, trabalho de ambas as equipas 
— Em Pedras Rubras, os locais sucum- 
maLORTO fãs — Ricardo Figuelredo e | biram perante o Custolas, perdendo por 
VIGOROSA” «A. a 1-5, Vitória merecida da turma vencedora 
ArNAgOROSA | <A» — João Machado e | —qo longe a melhor sobre o terreno — 
Resultados: Ricardo venceu Machado | mis Dor números quo ultrapassaram a 1ó- 


por 21-15, 23-21 o 21-19, 

Pereira venceu Duarte, por 21-16, 21- 
=16 e 21-10, 

Ricardo c M. Pereira venceram Ma- 
chado e Duarte, por 21-19, 14-21, 19- 
21-19 e 21-19, 

Os representantes do Vigorosa deram 
boa réplica, pelo que « vitória dos «azuls- 
-brancos», embora pelo resultado máximo, 
foi dirícil. 


Cultural das Antas B-F, C. do 
Porto B, 3-0 


Jogo na sala do Cultural. As equipas: 

CULTURAL «B» — Ernesto Costa, Au- 
gusto Anibal e António Delfim. 

F, C. DO PORTO «B» — Barros Go» 
mes, Joaquim Manuel e António Marques, 

Rosultados: 


Costa, venceu 1. Manuel por 16-31, 21- 


-10, 21-17, 17-21 é 

Anibal venceu B. Gomes, por 21-12, 
17 e MT. 

Pares: A, Delfim e J, Costa venceram 
J. Manuel e A. Marques, por 22-24, 21-19, 


21.14 o 21.12 
Triunfo certo da equipa mais eficiente. 


Acadêmico - Cultural, 3-0 


As equipas; 


ACADÉMICO — Luis Cirilo, Licínio 
Carneiro e Fernando Figueiredo, 
CULTURAL — Mário, Delfim e Feo 


Baltasar. 

Resultados: 

Cirilo venceu Mário, por 21-10, 21-17 
o Si-16. 

Licínio venceu Baltasar, por 16-21, 21- 
8, B-12 e NB, 

Pigueiredo o Licínio venceram Mário 
e Baltasar, por 21-16, 21-19 e 21-11, 

Taca Imprensa (Juniores) 

A prova em disputo da «Taça Im- 
prensas que a Associaçção de Ténis de 
Mesa organizou para à categoria de 
juniores, registou a inscrição de trôs 
equipas: F. C. do Porto, Portuense de 
Desporto e Cultural das Antas. 

À competição disputa-se nos mesmos 
moldes da dos Seniores, ou seja, por 
eliminatórias à segunda derrota. 

Na sala do F. C. do Porto, realizou-se 
o encontro F, C, do Porto-Cultural das 
Antas, que terminor com a vitória dos 
«azuis-brancos» por 3-0. 


PESCA 


FERNANDO QUEIRÓS conquistou a «Taça Im- 


prensa», num concurso realizado pelo À. P. R. 


- Entre a Praia dos Ingleses o a Cir- | Cunha, apurou os seguntes resultados: 
cunvalação, realizou-se um Conbidosç da | S "Lotário Costa 9.000 pontos: 2º Ar- 
pesca inter-sócios do Amadores de Pes- | naldo Vitoriano, 4.000; 3.º Mário Bravo. 
ca Reunidos, em disputa da «Taça Ln- | 2.000 José Pinho 220; 5º Aurélio 
prensa», significativa homenagem do) Santos, 2.000. 

clube, aos jornais desta cidade. O0s| Mário Costa ficou muito distanciado 
«apristas» compreenderam bem c signi-| do segundo classificado, conseguindo nú- 


ficado da simpática iniciativa e compa 
receram em bom número, a despeito do 
mau tempo que se fez sentir. Tal ideia 
já vem de longa data, mas só agora 
Póde ser post; em prática, resultani 

em magnífico êxito, pela adesão de nú 
meros praticantes do simpático clu 
be pcRuense, Foram eles: Augusto Ri 
beiro da Costa presidente da Direcção; 


Eng" Saraiva e Silva, presidente da 
Assembleia Geral; Fernundo Queirós, An- 
tónio Jordão, D. Angel'na Lima, Hum- 


mero avultado de pontos, em consequên- 
cla da sua excelente «colheita», 


No concurso comemorativo do 14, 
aniversário do Clube Invicta, 
José Pinhel foi o vencedor 


O Clube In de Pesc Desportiva 
iniciou o programa comemorativo do 1 
aniversário da sua fundação, fazendo rea. 
dzar na Póvoa de Varzim, um concurso 


berto Neto, Aicino Torres, Carlos Lima. | de pesca reservado aos seus praticantes. 


Joaquim Lino, Mário Pereira, António 
P, Coelho, Deoindo Correia dos Santos, 
Neiva, Eduardo Almeida, João Paulo, 
António Moreira Mendes Muisés Pereira 


da Silva. Manuel Joaquim Dias. Custó- 
do de Sousa, Fernando flores, Vitor 
Lotorrete, Miguel Quintela, Albino Sa 

vador, Domingos Monteiro da Silva, 
Raúl Soares, António Correia da Stiva. 
J sé Ferreira Matros, Simão Pinto de 
Sousa, José Pereira de liveira, Joa- 


quim Santos Amorim Adalberto Vieira 
de Castro, Agostnho Ferrás Magano, 
Maurício Pinto Monteiro, Júlio Moreira 
Mendes, Tessiano da 
Joaquim Moreira, Alexander Costa Ro- 
drigues, da Cunha Oliveira e Joaquim 
Oliveira Lopes. 

Sômente dois concorrentes consegui- 
ram classificar-se, Os restantes, ou fi- 
caram a zero, ou pescaram peixes que 
pelos suas dimensões não contaram pa- 
xa à classificação. 

Fernando Queirós, ficou em primeiro 
lugar, com 500 pontos e António Neiva, 
foi O segundo, com 355. 


Mário Costa foi o vencedor do Con- 
curso do BOAVISTA, realizado 
no Rio Ave, em Vilarinho 


Conceição Silva, | 9; 


A prova de agora teve a presença 
do duas dezenas de concorrentes e foi 
muito prejudicada pela chuva, A con- 
centração foi fita junto da Praça de 
Touros da vila poveira nde também 
funcionou o controle Eis o. resutados: 
1.º José Pinhel, 3.400 pontos; 2º Joa- 
quim Sereno. 3.090; 3º Fernando silva 
2.90; 4.º Armindo Costa, 2725; 5* Fei 
15: 6º Jaime Mesqui- 
7º Jorge rara, 150 
da Silva, 1.405; 0º 4! 
tônio Sousa, 1.000; 10º José Matos Si.- 
va, 9; 1º Eng: Alcino Fernandes, 
pNfânuel Morato, 540; 13º Luís 
10: 


3 
Fafael, 
A G 


NATAÇÃO 


O nadador madeirense JOSE 

DA SILVA, participará na TM 

Maratona Internacional de Mi- 
ramar (ARGENTINA) 


O nadador madeirense José da 


Cerca de vinte pescadores do Boa- | Silva, do Clube Desportivo Nacional da 


vista Futebol Clube, 


deslocaram-se à | Madeira, vai participar na III Mara- 


freguesia de Vilarinho, no concelho de |tona Internacional de Miramar—Mar de] 


Vila do Conde, para, numa das margens | Plata, na Argentina, 
do Rio Ave, realizarem um concurso de [próximo dia 18 de Fevereiro, 


pesca em disputa muitos prémios, 
EP Às Já horas Thou en 
júri constituido pelos dirigentes da sec- 
são, 6rs, Aníbal Es e” AMO 


a efectuar no 


A travessia é de 45 quilómetros 


a luta e então, o | (cerca do 25 milhas). 
des e Amónio oees esco. cococecsososose 


Alguns dos pescadores do Boas 


ta F, C., que tomaram parte no concurso 


organizado pelo clube, no Rio Ave, em Vilarinho 


aa pn | 


BASQUETEBOL 


Realiza-se, hoje, o sorteio do Cam- 
peonato Regional de Juniores 
e de Infantis 
Na sede da Associação de Basque- 
tebol do Porto, às 21,30 horas, reali- 
za-se, hoje, o sorteio do Campeonato 
Regiona] de Juniores e de Infantis. 


A jornada que não pode realizar-se 
no domingo, foi transferida para 
1 de Novembro 

A jornada do passado dia 22, que tinha 
sido adiada devido ao mau tempo, foi 
transferida para o dia 1 de Novembro, 
soma pesuint pidem o Jogos : 

clxôes-Gaia, 
vii aiei s oras, no campo de 
cadémico-Boavista, às 10 h., no cam 
do Lima o im 

Coimbrões-Mocidade Invicta, às 10 b., 
no campo do Coimbrões. 

Circulo-Salesianos, às 10 h., no campo 
do Bessa. 

Foi, também, alterada a data do en- 
contro Leixões-Mocidade Invicta, que de- 
veria realizar-se no dia 28, passando para 
o dia 29, pelas 10 horas, no campo da 
Senhora da Hora, 


Z 


Oquei em Campo 


Uma reunião dos árbitros 


Com a reunião de anteontem à noite, 
na sedo das Associações Desportivas, dos 
árbitros de oquei em campo em conjun- 
to com os dirigentes da Comissão Distri- 
tal, ficaram conl Os trabahos pre- 
paratórios, relacionados com a leitura 
do projecto elaborado pelo departamento 
portuense, 

D'scutiram-se os pontos príncipais, 
para melhor compreensão dos árbitros 
Reunião proveitosa. Compareceram mui- 
tos filindos da Comissão Distrital. 

Presentes : Joaquim Gonçalves e Mar- 
tins Mendes (Com ssão Distrita:), Jog- 
quim Seabra (Associação), Henrique Sil- 


va, tradutor c relator do trabalho e 
Manuel de Jesus Ramalho (Conselho 
Técnico). 


Com vista aos clubes 


A Associação do Porto, no sentido 
de colaborar com a Comissão Distrital 
de Arbitros, solicitou a todos os clu- 
bes que participam no campeonato no 
Regional, que a informem, até hoje, à 
noite, dos jogos a efectuar no domingo, 
para. efeito de indicações de árbitros. 


— O Pedrouços destez-se, não sem al- 
guma dificuldado, da equipa vizinha do 
Ermesinde triuntando por 4-2, Os pe- 
droucenses, enquadrados esta época na IL 

ional, vão dando nas vistas, 
pois desenvolvendo uma toada de jugo 
m conseguido obter magníficos 


Frente ao Varzim, na Póvoa, os ju- 
niores do Maia, a caminho de melhor aper. 
foiçonmento de conjunto, cometeram à 
prieza de submeter o adversário, con- 
trariando todo o favoritismo, Quando o 
marcador lhes era desfavorável por 0-3, € 
tudo fazia prever inevitável derrota, os 
jovens da Maia longe de desanimarem, 
iançaram-so deliberadamente ao ataque, 
acabando por triunfar, merecidamente, por 
3-2. Ocupam agora. com 7 pontos. 

—a segunda posição da tabela classifica- 
tiva, lugar que têm possibilidades do man- 
ter, até mesmo de melhorar, 

— Também na categoria de juniores, o 
Castelo triunfou do Leixões B, marcando 
6 golos contra 1, O resultado está certo, 
mesmo quanto aos números, pois a equipa 
castelense, a afirmar-se de jogo para Jogo, 
começa " apresentar-se como uma das 
mais serias candidatas aos primeiros lu- 
gares, 

—Na disputa do campeonato regional 
da 1 Divisão, a equipa de andebol do F. 
C, da Maia, confirmou os progressos que 
contra o Coimbrões no terreno deste, 
os seus componentes têm vindo a fazer 
na modalidade, ao ganhar o jogo disputado 


O Desporto em Cete 


O encontro efectuado em Gens, criou 
ao F. C. de Cete certo complexo de infe- 
rioridade, pois à derrota do 5-0 é muito 
expressiva para a categoria das equipas 
contendoras. Perder por margem destas 
eria problemas ao clube, em virtudo das 
massas associativas duvidarem do seu va- 
lor real. Quanto à maneira como o jogo 
decorreu, 26 há que louvar o grupo visi- 
tado e a sua massa associativa. Desta 
maneira, dá gosto visitar-se qualquer 
terra! Também a arbitragem agradou e 

m nada ínfluiu no resultado. 

No próximo domingo, já deve alinhar 
Salazar, elemento que está fazendo muita 
falta, — €, 


COLUMBOFILISMO 


Entrega dos prémios da Sociedade 
Columbófila de Infesta 


Na sede desta colectividade, reali- 
zur-se-ú, no próximo sábado, pelas 22 
horas, a cerimónia da entrega dos pré- 
mios disputados na campanha finda. 


Pombos desaparecidos 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 27 de Outubro de 1961 7 


GUARDA-SOL PARA UM IMPERADOR 


| SOCIEDADE COLUMBOFILA 1 po rã 
Doris Ufo Pr IS Da 


to Costa Lopes da Mota. morador na Av. 
Coelho Moreira, 400, desapareceram os 
pombos com as anilhas n.º 908,867/61, 
908,869/61 o 982.026/61, 


1'RO DE GUERRA 


Começa hoje, o XVII Concurso 
de Tiro, na Serra da Curregueira 


Partiram para Lisboa os atiradores da 
Sociedade de Tiro n.º 27, de Viana do 
Castelo, que vão tomar parto no XVIII 
Concurso de Plro, nas seguintes modall- 

jades: 

ESPINGARDA — Campeonato de Por- 
tugal e 100 m. (Juventude) — João Ma- 
nuel Faria Arrais do Castro, João Alberto 
Bacolar da Rocha Páris, António Manuel 
Saraiva dos Santos, Paulo Jorge do Cam- 
s da Cunha e António Joaquim 
Castro. 
CAMPEONATO DB PORTUGAL A 
200 M. o TAÇA CIDADE DE LISBOA — 
António Martins, Albano Rocha da Torre, 
Ernosto Pires Tibeiro a Francisco Bace 
ar, 

A «Taca Cidade de Lisboa» foi ganha, 
em 1960, pela Sociedade de Tiro de Viana 
do Castelo. 

As provas disputam-se no Campo de 
Tiro da Serra da Carregueira, de hoje 
até domingo. 


BILHAR 


O dr, Lourenço Gago triunfou 
no Torneio Relâmpago 


Nos salões de bilhar de um café da 
capital que passou a ter q gerência técni- 
ca do «internacional» Jorge Pinto, dispu- 
tou-se um torneio relâmpago nx moda- 
lidade de três tabelas, à melhor de três 
carambolas, que reuniu 64 concorrentes. 

Dado que o factor sorte e o pouco 
tempo de competição tinham, infalivel- 
mente, que provocar os seus efeitos, fo- 
ram sucessivamente eliminados nomes 
grandes na modalidade, contando-se entre 
estes os de João Pereira (Benfica), eng. 
Rego Chaves (Sporting), Jaime Pimenta 
(Sporting), dr. Mário Reis (Sporting), 
José Garcia (<Os Belenenses), Viadimiro 
Monteiro (Benfica) o Alves Magno (Spor- 
ting) todos jogadores do primeira série, 
não surpreendendo, portanto, que tivesse 
chegado à final Manuel Rodriguez (Ben- 
fica), jogador de segunda categoria e que 
só foi batido na partida decisiva pelo <in- 
ternacional» dr. Lourenço Gago (Benfica), 
com cinco carambolas difleílimas, a mlti- 
ma das quais com verdadeira mestria. 


VOLEIBOL 


Efectuar-se-ão, amanhã, os primeiros 
jogos do «Torneio de Encerramento 


O «Torneio Encerramento de Volei- 
bol», última prova oficial da época or- 
gonizada pela Associação do Porto, ini- 
clar-se-á no próximo sábado. 

Na competição inscreveram-se seis 
clubes da I Divisão. que jogarão entre 
si ma cpoule» a uma Volta a classificar 
por pontos, disputando-se os encontros 
nos campos indicados pelo sorteio, que 
deu o seguinte resultado 

Sábado — Sporting de Espinho-Lei- 
xões, às 21,30; Centro Universitário-Nu- 
no Álvares de Gondomar, às 21.30; 
Académica de Avintes-F, € do Porto, 
às 15,30, 

Dia 2 de Novembro — Leixões- Cen- 
tro Universitário; F. C. do Porto- Sp. 
de Espinho; Nuno Áivares-Académica de 
Avintes, todos às 21,80. 

Dia 4 Avintes-Leixões, as 
Centro-Sp. de Espinho, às 21,30. 

Dia 6 — Porto-Nuno Á-vares, às 21,30. 


15,1 


Dia 9 — Leixões-Nuno Alvares, Sp. 
de Espinho-a. de Avintes e Centro- 
-Porto, todos às 21,30. 

Dia 11 — Porto-Leixões e Nuno Al- 
vares-Sporting do Espinho às 2130 

Dia 12 — A. de Avintes-Centro, às 


10,30 
Rd reê 


Da IL Divisão apenas se inscreveram 
o Orfeão da Madaena e a Académica 
de Espinho. Em face disso juntou-se é 
estes o F, C, de Gaia clube da Promo- 
cão, que disputará em conjunto o tor- 
neio, numa «poule» a duas voltas. 

A ordem de jogos é esta: 

Domingo Madalena-Académica de 
Espinho, às 10 horas, na Madalena. 

Dia 5 de Novembro Madalena- 
-F. C. de Gaia às 10, na Madalena. 

Dia 12 -- A. de Espinho-Gaia. 
10.30, em Espinho. 

Dia 19 — A. de Espinho. Madalena, 
às 10, em Espinho. 

Dia 26 -- Gala-Madalena, às 10 no 
campo João de Deus. 

Dia 1 de Dezembro — Gaia. A. de 
Espinho, às 10, no campo João de Deus. 


—x— 


as 


Há dois mil anos o imperador Maximanius Herculius ordenou que lhe 
construissem um extravagante pavilhão de caça, num vale da Sicília. E 
aí figura até hoje, imortalizado com deuses e deusas, dançarinas e toda 
a espécie de animais de caça, num espectacular painel de mosaicos. Por 
cima, para o proteger das inclemências do tempo e amenizar os efeitos 
do sol intenso da Sicília, encontra-se um dossel transparente, com 
75.000 pés quadrados, dum material genuino do século XX — * Pers- 


ES 


Palaão Ducale Mantova 


pex”, o plástico acrílico descoberto e aperfeiçoado pela 1. C.1., de 


Inglaterra. 


Forte, resistente à acção do tempo e facilmente moldável, o ' Perspex * 
surge, numa ou noutra forma, em quase todos os países do mundo. 


Proporciona abrigos contra o vento aos holandeses que utilizam * sco- 
oters”, e coberturas para carlingas aos pilotos franceses. Esparge com 
suavidade a iluminação pelas estradas alemãs, nos postos de gasolina 


suecos, hospitais canadianos e carros eléctricos italianos. 
lianos aplicam-no em banheiras brilhantemente coloridas e leves e em 
sentinas, e sobressai em muitas das mundialmente famosas ruas comer- 
ciais, sob a forma de anúncios publicitários. 
apenas uma das extensas linhas de plásticos — a mais extensa no 
mundo — que a T. C, I. exporta da Grã-Bretanha anualmente, no valor 
de 18 milhões de libras. 


Os austra 


Contudo, isso constitui 


Imperial Chemical Industries Ltd., London 


A infiuência da investigação e produção da 
LC. faz-se sentir hoje em todo o mundo 


REPRESENTADA EM PORTUGAL POR 1.C.I. (EXPORT) LTD., CAIXA POSTAL 2685, R.D. JOAO V, 2, 3º - TEL. 68'417; - LISBOA 


ATLETISMO 


GENTE NOVA E RESULTADOS AGRADÁVEIS 


nos TORNEIOS DE RECRUTAMENTO 
E DE CLASSIFICAÇÃO 


REALIZADOS NO CAMPO DO SALGUEIROS 


Apesar do tempo chuvoso durante parte 
da manhã de domingo, muita juventude 
acorreu ao campo do Salguoiros no dese- 
jo de prestar provas das suas possibilida- 
des, com vista do seu recrutamento para o 
atletismo ofícial, 

O faoto da secção de atletismo do F. O, 
do Porto ter suspendido a sua actividado, 
embora temporariamente, levou a alguns 
dos elementos novos que ali vinham pres- 
tando provas muito prometedoras, torna- 
rem a marcar presença no Salgueiros, onde 
mostraram ag suas possibilidades em bom 
desenvolvimento. 

As provas tiveram animação, com re- 
sultados agradáveis, apesar da contrario- 
dado do tempo € terreno. 


SÉRIES DE 80 METROS 
1.º sério — 19, José Silva; 2. 


equipas do Sporting de Espinho, Lel- 
xões e Académica de Espinho, 


Antônio 


O sorteio forneceu os seguintes re- 
sultados ; 
Sábado — Sporting de Espinho-Lei- 


xões, em Espinho, às 20.45, 


Dia 2 de Novembro — A. de Espinho- 


Sp. de Espinho, às 21,30, 

Dia 5 — Leixões-Academica de Es- 
pinho, às 16, em Matosinhos, 

Dia 11 — Leixões-Sp Espinho, às 
19, em Matosinhos 

Dia 14 — Sp. de Espinno-A, de Es- 


pinho, às 21,30, em Espinho. 
Dia 18 — A. de Espinho-Leixões, em 
Espinho, às 18 horas. 


Jogos em atraso dos Campeonatos 
Regionais de «Juniores» e «Aspirantes» 
a efectuar em 1 de Novembro 


A Associação de Voleibol do Porto 
marcou para o dia 1 de Novembro os 
seguintes jogos em atraso. 

Campeonato Regional de Juniores : 

F. C. do Porto-Académica de São Ma- 
mede, às 19,30, no campo da Constituição 

Campeonato Regional de Aspirantes: 
Sporting de Espinho-A. de Espinho, às 
10,30, no campo da Avenida; F. C, do 
Porto-Leixões, às 9,0, no campo da 


No tornelo feminino participarão as Constituição, 


Longo; 3.º, Joaquim Couto: 4.º, Albertino 
Ribeiro; 5.º, Fernando Vieira. 

2.º sério — 1.º, José Maria Fernandes; 
2º, Joaquim Campos; 3.º, Narciso Almei- 
da: 4.º, José Rebelo, 

3.º sério — 1.º, Angelo Alberto; 2., José 
Augusto; 3.º, Manuel José Moita: 4.º, Luís 
Aguião 


2.000 METROS (Aspirantes) 

António Longo; 2.º, Jos6 Silva Tel- 
x º, Fernando Vieira; 4.º, Albertino 
Rabeiro; 5.º, Jonquim Couto José Ri- 
beiro, 


3.000 METROS (Juniores-séniores) 

1.9, Manuel Francisco Sousa; 2.º, Pran- 
eisco Edmundo; 3.º, Armando Rocha: 4.º, 
António Salgado. 


3000 METROS (Populares) 

1. Américo Maio; 2.º, José Rebelo; 3.9, 
Mantel José Moita: 4.º, Manuel Moreira 
Cunha. 


LANÇAMENTO DO PESO (Mista) 

1.º, José Rebelo; 2.º, José Augusto; 3. 
Joaquim Avila; 4.º, Angelo Alberto; 5. 
Luís Agulão; 6.º, Narciso Almeida 


FINAL DE 80 METROS (Mista) 

1.º, José Maria Fernand José 
Augusto; 3.º, Angelo Alberto; 4.º, António 
Longo; 5." “Tosé Teixeira; 6º Joaquim 
Campos. 


ESTAFETA 800xX400x300 METROS (Mista) 
1 


Equipa encarnada (Manuel Francisco 
Joaquim Campos e José Augusto). 
Equipa azul (José Rebelo, Angelo 
Merto e Luís Aguião). 

8º, Equipa branca (José Maria Fernan- 
des, Manuel Moita e Fernando Vieira). 

5. Equipa amarela (António Longo 
Albertino Ribeiro e Joaquim Conto). 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


Desporto Corporativo 


Manuel Pereira da Silva e Filipe 
Murtins foram os vencedores do 
Campeonato Nacional de Tiro 


Na carreira de tiro das Seto Fontes, 
em Braga, disputou-se a fase final do XIX 
Campeonato Nacional de Tiro da F. N. A. 
T.. com a participação de atiradores de Lis- 
voa, Leiria e Coimbra, distribuidos em 
duas categorias. 

A classificação ficou assim estabejo- 


(cida : 


1º categoria. Manuel Pereira da 
silva, F. N. P, Trigo, 404 pontos nas 
três posições; 2.º, Amúndio Mota Volga, 
idem, 388; 3.º, M, Correia da Costa, B. de 
Angola, 383; 4.º, João Silva Carreira, F, 
P. Trigo, 3% 5.º, Hilário Mota Marques, 
Cimento Leiria, + Carlos F. Andra- 
deL. e 7.º, A. Codinha, Ci- 
: 8º, Manuel Ramos, 

Er 881; 9.º, Diamantino Antunes, idem, 
Classificação colectiva: 1.º, F. N, P. 
Trigo (Pereira da Silva, J. Carreira é 
Mota Veiga), com 1169 pontos; 2, 
mento de Leiria (Hilário Marque 
Codinha e M Ramos), com 1023 pontos. 
2º Categoria — 1.0, "Filipe Martins, F. 
N. P, Trigo, com 279 pontos; 2.º 
Oilveira. idem, 277; 3.º João Correia, 
idem, 273; 4.º, Vitor Leitão, Cimento Lel- 
ria, 272; 5.º, Emílio Alberto, idem, 269; 
6.º, Manuel Garrido, B. P., 269; Do- 
mingos Prista, B, L. e Acores, 8, 
Júlio Correia, Argus, 261; 9.º, Armando 
Silva, idem, 259; 10.0, Luís Melo, Cimento 
Leiria, 256; 11.º, Amável Silva, B. P., 256; 
12.º, Vitor Fonseca, L. e Açores, 247; 13.9, 


Juvenal Correia, Argus, M6; 14º, José 
Almeida, idem, 237; 15.º, Jorge Canas, 
Guerin, 209, 

Classificação colectiva — 1.0, F. N. P, 


Trigo (Vitor Oliveira, J Correia e F. 
Martins), 829 pontos; 2.º, Cimento de Lel- 
ria (Luís Melo, Vitor Leitão e Emílio Al- 
berto), 797 pontos; 3.9, B, P., 776 pontos. 
4.º, Argus, 766 pontos; 5.º, bon e Áco- 


706. pontos. 


FOI EMPOSSADA 
a comissão administrativa 
da Santa Casa da Miseri 
córdia de Ponte do Lima 


PONTE DO LIMA, 26 — No Go- 
verno Civil de Viana do Castelo, foi 
empossada, pelo respectivo governador 
civil, sr, major Tristão Bacelar, a 
comissão administrativa recentemente 
nomeada pelo sr, ministro da Saúde 
e Assistência para a Santa Casa da 
Misericórdia de Ponte do Lima, cons- 
tituída pelo sr. coronel Alberto de 
Sousa Machado, actual presidente da 
Câmara Municipal, Adolfo Morais e 
José Maria Gomes Pimenta, O acto 
teve grande assistência. — C. 


da Câmara de Paços de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIKA, 4) — Temos 
presente a cópia do Pano de Activida- 
de: da Câmara Municipal para o ano 
de 1962. O presidente do Município. sr, 
ng Ribeiro do Rosário. pricípia por 
discordar em absoluto da maneira Co 
mo foi posto o problema celativo a 
207094880. da venda dos Baldios da 
Serra em dívida pelo Estado, Em vez 
do recuo dos tribunais procura-se 
uma fórmula de resolver ontgavelmente 
o asunto, 

Em matéria de fomento a acção da 
Câmara limitar-se-á aos trabalhos re» 
inenionados com a electriticação, ab: 
tecimento de águas rodovias, cultura 
educação física « assistência. No ca- 
pítulo de obras a executar por meio 
de empréstimos e com a comparticipa- 
ção do Estado « autor do Relatório 
expôs : 

E já do conhecimento pubico que à 
Camara conseguiu do Estado a conces- 
são dum empréstico de 700000500 des- 
tinado à ampliação, remodelação e bene- 
ficiação da rede eléctrica das freguesias 
de Ralmonda, Sanfine, Lamoso e Co- 
dessos, obra esta cujo custo ascende à 
cerca de 1.200.000800. 

Não rectia a Câmara 
tal empreendimento, dado “le o const 
dera alús como todos os assuntos 
eléctricos — de enorme interesse para a 
economia do concelho, E diga-se, de 
passagem. que a Câmara sentir-se-á sa- 
tisfeita no dia em que conseguir res- 
gatar todas as concessões existentes na 
área da sua jurisdição, 

Assim, os trabalhos iniciar-se-ão logo 

que estejam ultimados as soucas for- 
malidades que restam para completo 
arrumo do assunto. Tafs trabalhos, por 
assim mais convir aos interesses muni- 
pais, serão feitos por administração di- 
recta, conforme deverá ser supelormente 
autorizado. 
Um outro empréstimo to! concedido 
este de 96.000500 destinado não 
só ao resgate da concessão da rede 
eléctrica das freguesias de Frazão e 
Serva já de posse do Município. 

Quanto a obras a realizar em 
gime de comparticipação do Estado, este 
capítulo abrange quase sómente rodo- 
ias municipais. E são bastantes aque- 
ias cujos trabalhos não podem sofrer 
adiamentos, Por isso, a Câmara, reu- 
hindo todas as suas 'poesibilidadest irá 
enfrentar as seguintes obros: 

E. M. de Paços ao Pilar — sua con- 
elusão é construção dum fontenário e 
lavadouro no lugar do Padrão; C. M. 
de Santa Marinha ao Cemitério, tam- 
bém em Penamaior; Rectificação e pa- 
vimentação da E. M 513 (lanço de S. 
Brás ao Padão; C. M, de Real a Car- 
1º faso: €. M. de Qintela 
919 em Ferreira; C. M. da 
Gandareia a Outeiro, em Freamunde; 
C. M. de Arreigada a Cimo de Vila; 
Avenida de acesso ao Cemitério da Rai 
monda, 

Outros trabalhos relatrros a rodo- 
vias municipais serão ainda considera- 
dos, mas Simplesmente com receitas 


«balançar-se a 


re- 


valhosa 
à E) 


próprias da Câmera, Ainda com a com- 
participação do Estado, terão que ser 
considerados no próximo anos 06 tra- 
balhos respeitantes à Estação de correc- 
cão de águas de abastecimento à Vila 
se impõe também com brevidade. 
de Paços. obra que, pea sua natureza. 
De Obras a reaiizar cim receitas pró- 


prias da Câmara, vemo-las distribuídas 
por vários sectóres: caminhos paro- 
quiais construção de lavadouros em di- 


vereas freguesias novos edifícios esco- 
loves e dotação de material didáctico 
e mobiliário ramais de alta tensão pa- 
ra abastecimento de Raimonda, La- 
moso e Sanfins. 

No campo cultural pretende à Ca- 
mara instalar o seu arquivo em sala 
própria. ampliando-a para Ablioteca e 
cim vista ao museu regional, Proceder- 
-Se-ã qo arranjo geral e mudernização 
dos Paços do Concelho. A instalação de 
sanitários no Mercado do Cô figura no 
ro das obra: próximamente a pôr em 
execução. 

Com base no Plano dos Centenários 
a Câmaro val colicitar a construção de 
edifícios escolares em arreigada. Fer- 
reira, Freamunde. Soberão, Inodelos, Pa- 
ços, Penamalor e Seroa. Do parecer fi- 
nal a Câmara esclaveca que não pre- 
vê possibilidade de realizar economias, 
não obstante o propósito de se continuar 
a fazer uma administração consciente 
e cautelosa, — C. 


CC T— 1 —- 


O TEMPO 


Chuva torrencial, em 
Fragoso, Barcelos 


FRAGOSO (Barcelos), 25-—Há três 
dias que chove, nesta localidade, quaso 
ininterruptamente. Ao princípio da tarde 
de hoje começou a chover torrencialmen- 
te, e alguns caminhos ficarâm transfor- 
mados em autênticos ribeiros, 

As águas do rio Neiva aumentaram já 
considerávelmente de volume. — €, 


is sm, 
Um empréstimo de 


quarenta mil contos 
á Câmara Municipal 
de Luanda 


LUANDA, 6 — O Banco de Fo- 
mento concedeu um empréstimo de 
40000 contos à Câmara Municipal 
desta cidade, para a realização de 
novos empreendimentos. 

Por outro lado, o Municipio de 
Luanda aprovou um plano dos Ser- 
viços Municipalizados de Água e 
Electricidade, no montante de cerca 
de 5000 contos, para remodelação e 
ampliação da rede de ilumineção 
pública. — LUSITÂNIA. 


A ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 


8 Sexta-feira, 27 de Outubro de 1961 


AS SESSÕES DE PROPAGANDA 


DA UNIÃO 


»—» (Cont. da la página) 


dr. José Pinto Carneiro e dr. José dos 
Santos Bessa, e, ainda pelos srs. An- 
tónio Mendes do Amaral, Alfredo dos 
Santos, dr. Teixeira Dias, Eduardo 
dos Reis, membros da Comissão Con- 
celhia da U. N. da Figueira da Foz, e 
Jerónimo Pais, 
Falando em nome da Comissão 
Concelhia, o dr. Teixeira Dias fez a 
apresentação dos candidatos a depu- 
tados pelo círculo. 

Falou depois o dr. 
que começou por dizer: 

— Porque estamos aqui? Porque 
somos dos que não querem abdicar; 
porque somos dos que querem que 
Portugal persista na rota traçada pe- 
los portugueses de antanho e que tem 
sido respeitada durante oito séculos 
de história nacional; porque somos 
dos que pensam que ao Estado Novo 
compete prosseguir a obra de restau- 
ração nacional em curso; porque que- 
remos os chefes que têm mantido fir- 
me o lema da Nação através da pro- 
cela continuem a manter esta rota da 
sua grandeza histórica; porque que- 
remos um governo de autoridade, mas 
também de amor pelos valores cris- 
tãos da nossa tradição, que garanta 
a harmonia social indispensável, o 
respeito por Deus e pela Família, a li- 
berdade dos portugueses, a defesa da 
Integridade territorial da nossa Pá- 
tria e seja seguro penhor do cum- 
primento da nossa vocação histórica. 

Fala de toda a nossa obra de va- 
lorização do Ultramar, de quanto fl- 
zemos ali nos capítulos de civilização 
e colonização, e do que se passa na 
hora actual, e sobretudo da campanha 
insidiosa que nos movem de fora. 

Destaca a política governativa tão 
sabiamente conduzida e, depois, de 
aludir ao significado do acto verda- 
deiramente nacional que vai celebrar- 
-se, destaca os deputados por aquele 
círculo, nomes sobejamente conheci- 
dos e que são garantia de uma acti- 
vidade fecunda e tenaz em favor dos 
interesses legítimos da sua região. 
Diz que a hora não é de deva- 
neios e que os portugueses devem cer- 
rar fileiras em volta da Pátria, Ata- 
ca a oposição, e diz, a finaliza 

— Não consentiremos que a hipo- 
crisia (para não dizer traição) sob a 
capa da liberdade e da democracia, 
comprometam os valores materiais e 
morais que criâmos em oito séculos 
de fecundo labor pátrio. 

Para tanto, manteremos a coesão 
necessária para, fazer triunfar a hora 
de redenção operada pelo Estado No- 
vo. Por agora, o que há a fazer é a 
presença em massa à boca das urnas, 
votando pela União Nacional, por 
Salazar, por Portugal restaurado e 
íntegro. 

Falou, depois, o sr. eng. Egberto 
Rodrigues Pedro, que, sendo dali, 
afirma que procurará servir a sua 
terra de nascimento e a Pátria, acres- 
centando, ainda: 

— Sou dos que entendem que o 


antos Bessa, 


elevado, no escalão máximo da repre- 
sentação nacional. 

Se tiver a honra de ser eleito por 
escolha dos portugueses deste distri- 
to, entendo que no desempenho das 
minhas funções deverei ligar parti- 
cular interesse aos problemas regio- 
nais, principalmente os agrários, 
aqueles que melhor conheço. Saberet 
lutar pela definição de uma certa ca- 
pacidade de uso que permita o esta- 
belecimento de parcelas de solo cuja. 
aptidão cultural fique perfeitamente 
decidido em função dos factores etno. 
lógicos determinantes. Farei todo o 
possível para encorajar o emparcela- 
mento da nossa retalhada proprieda- 
de rústica, por forma a permitir-lhe a 
constituicão de unidades de explora- 
cão agrária. 

Quanto aos solos de capacidade de 
uso nitidamente florestal, encoraja- 
rei os poderes públicos a levar por 
diante os seus programas de reflores- 
tamento já em via de execução. 

Tenho a certeza, confirmada. pelo 
estudo e pela experiência que só fi- 
xando pela floresta as cabeceiras do 
nosso rio Mondego, será possível evi- 
tar o assoreamento dos férteis cam- 
pos aluviais que o marginam e con- 
correr para o seu livre curso na bar- 
ra, que é agora objecto de grandes 
obras de beneficiação. 

Mas nem só aqui este problema é 
grave. Extensões imensas do nosso 
território estão sofrendo a degrada- 
ção progressiva dos solos aráveis, 
mercê da sua elevada utilização. 

O Governo possui já instrumento 
jurídico, a providência legislativa que 
pode inverter o sentido deste processo 
de demolição total. 

Graças a essa providência legis- 
lativa e aos estudos e realizações já 
efectuados em prol da sua execução, 
está o Governo de posse de todos os 
elementos para à resolução de uma 
grande parte de tão grave problema. 

Proponho com todo o meu entu- 

no encorajar a realização desta. 

já iniciada, que ficará, assim o 
creio, se for levada a bom termo, a 
constituir a maior realização dos nos- 
sos tempos: a fixação e beneficiação 
do solo em um terço do território 
continental, nada menos do que 3 mi- 
lhões de hectares da propriedade par- 
ticular. 

Após ter destacado o momento 
grave que a Nação atravessa, disse, a 
terminar: 

— Dentro do condicionamento dos 
seus parcos recursos, o País atraves- 
sa uma era de prosperidade que o 
honra no concerto das nações. Uma 
dessas nações que, por razões tantas 
vezes inconfessáveis, usam de uma 
flagrante dualidade de interpretações, 
que permitem simultâneamente exte- 
riorizar uma pretensa orientação hos- 
til no palco das Nações Unidas e se- 
guir uma linha de rumo completa- 
mente diversa nas relações diplomá- 
ticas normais, E por isso que o meu 
apelo final vai para todos os portu- 
gueses de boa vontade, para que 
unam nesta hora grave da nossa His- 
tória, Por mim, farei tudo o que for 
humanamente possível para o conse- 
guir, 

O candidato sr. dr. José Pinto 
Carneiro, que usou, depois, da pala- 
vra, saudou o dr. Bissaia Barreto e o 
bom povo da Figueira da Foz. 

Desmente, depois, que o Estado 
Novo seja totalitário ou anti-demo- 
crático detendo-se, durante tempo 
apreciável, a analisar o conceito de 
democracia e as suas flutuações ao 
longo da história política, O orador 
criticou amplamente o suposto anseio 
de «liberdade» proclamada pelas hos- 
tes da Oposição, Analisou o conceito 
de liberdade para concluir que ela 
só é possível na medida em que for 
tutelada e regulamentada pela auto- 
ridade, Citou, a propósito, vários con- 


NACIONAL 


ceitos de Montesquieu, dos Diritos do 
Homem, de 1789; de Berdiaeff, de 
Roosevelt e da actual Declaração dos 
Direitos do Homem, feita ONU, e fez 
a síntese da evolução histórica e filo- 
gófica do conceito de liberdade, para 
concluir, afltmando que <a liberda- 
de é como o vento: quando é pouco 
refrigera, quando é muito deita as ca- 
sas abaixo», 

Repelindo a afirmação expressa 
num dos comunicados da Oposição de 
que «a Igreja está «comprometidas 
com um estado totalitário», o orador 
debateu com largueza o grave e sem- 
pre actual problema das relações da 
Igreja com os Estados, demonstrando 
que a Oposição ignora, ou por má fé 
finge ignorar, os verdadeiros termos 
que equacionam o problema. 

A terminar, o orador teceu um 
elogio à doutrina de Salazar, protes- 
tando a sua fé inabalável nos desti- 
nos grandiosos e eternos da Pátria. 

Por último, o sr. dr. Bissaia Bar- 
reto encerrou a sessão, ouvindo-se vi- 
brantes aclamações ao Chefe do Es- 
tado, Chefe do Governo e a Portugal. 


A sessão de propaganda 
promovida pela União 
Nacional em Faro 


FARO, 26 — No ginásio do Clube 
Naval realizou-se, hoje, à noite, uma 
sessão de propaganda da União Na-- 
cional, a que presidiu o contra-almi- 
rante Henrique Tenreiro ladeado pelo 
governador civil, pelos presidentes das 
comissões distrital e concelhia daque- 
le organismo político e pelos candida- 
tos drs. João Cardoso e Jorge Correia, 
coronel Sousa Rosal e pelos preside: 
tes da Junta Distrital de Faro e da 
comissão concelhia da U. N. de Lagoa. 

Usou da palavra em primeiro lugar 
o dr, Jorge Correia, que fez o calo- 
roso elogio do sr. Presidente do Con- 
selho e focou alguns dos mais sérios 
problemas do nosso tempo, dizendo, ao 
terminar: 

— Para além destes reparos, filhos 
do desejo sadio e construtivo de ver- 
mos Portugal ombrear com os mais 
evoluídos países do ocidente, há a von- 
tade firme e inquebrantável de com- 
bater por esta forma a heresia que 
é o comunismo, essa cegueira espiri- 
tual da nossa época, ainda que à vol- 
ta e em deslumbrante céu Se abram 
todas as luzes dos átomos! Mais bri- 
lhante e esplendorosa é a luz que há 
2000 anos se acendeu para nos ilumi- 
nar e aquecer a existência. Façamos 
em Portugal todas as reformas so- 
ciais que urge fazer, mas que as ilu- 
mine e aqueça a graça e o espírito 
cristão!! 

O er. coronel Manuel Sousa Rosal, 
que fala em seguida, depois de subli- 
nhar que o que está em jogo, é à Na- 
cão, frisa: 

> A oposição democrática teria ou- 
tra projecção na opinião pública cons- 
ciente se Teconhecesse no Governo à 
virtude de ter encarado e estar enca- 
rando os acontecimentos que hoje se 
processam em volta das terras portu- 
guesas do Ultramar, com dignidade, 
firmeza e eficiência, em vez de o con- 
denar na vacuidade dos dizeres do seu 


mata: 
—?B tempo de medir e avaliar a 
grandeza dos deveres, a potencialida- 
de dos valores e a natureza das res- 
ponsabilidades que. solicitam os por- 
tugueses de hoje, para as dificulda- 
des e perspectivas que o Ultramar nos 
oferece, qualquer que seja o ideal que 
estimamos e a posição e condição que 
ocupemos na hierarquia social, na es- 
enla dos valores e nos sectores de 
trabalho. Todos não seremos de mais 
para acelerar q processo de transfor- 
mar a Nação Portuguesa, espalhada 
por quatro partidas do Mundo, numa 
efectiva e poderosa unidade moral, po. 
lítica e económica. 

O sr. dr. João Rocha Cardoso, de- 
pois de referir os grandes benefícios 
prestados pelo Estado Novo ao Al 
garve, sublinha que os algarvios vão 
colaborar lealmente com o Governo 
que melhor serve o País. E termina: 

— Vamos com a nunca desmentida 
fidelidade algarvia, servir e trabalhar, 
em tudo quanto as nossas forças cou- 
ber, para que se não desprestigie, se 
não esqueça a obra enorme da Revo- 
lução Nacional; e, fiéis seremos com 
Salazar na defesa das instintuições, 
de que outros se dizem paladinos, mas 
que só a Revolução Nacional de Sa- 
lazar prestigiou, afastando intrigas, 
lutas e desordens, que com elas quase 
se haviam já identificado, em verda- 
deiro menosprezo nacional. Vamos, 
olhando o nosso mar, afirmar, sempre 
que tal se proporcione, a nossa admi- 
ração respeito e homenagem, ao Ilus- 
tre Marinheiro Almirante Américo To. 
más, que ele é, verdadeiramente, o 
Presidente da República de todos os 
portugueses. E, orgulhosos do nosso 
patriotismo, diremos a Salazar, em 
nome das mães dos militares algarvios 
que combatem em Angola, que estas 
rezam pela saúde do Grande portu- 
guês que só permite que o sangue dos 
seus filhos se verta em defesa das ter- 
ras de Portugal. E dito ao que vamos, 
terminamos pedindo a Deus que nos 
ajude. 

Por último, o contra-almirante Hen- 
rique Tenreiro congratulou-se com & 
maneira elevada e patriótica com que 
decorreu aquela sessão. Fala do signi- 
ficado do acto cívico que vai celebrar- 
-se, e destacando o sr, dr. Oliveira 
Salazar, como o verdadeiro salvador 
da Nação, concluiu assim o seu dis- 
curso: 

— Mas não se esqueça, porém, que 
em qualquer circunstância está nas 
mãos de todos os portugueses uma 
quota parte da defesa do património 
nacional nesta hora grave em que à 
Pátria está ameaçada. Defendendo Por. 
tugal e a política de Salazar, afirmamos 
essa Unidade e mostramos ao Mundo 
que pretendemos os nossos lares pro- 
tegidos e não os queremos esfacelados 
por influências estrangeiras de desa- 
gregação que só vêm perturbar a paz 
e as tradições gloriosas de oito sécu- 
los de História, Está pois posto o 
problema à consciência de todos os 
portugueses nesta hora grave e de de- 
fesa da nossa Pátria, À nossa com- 
parência nas urnas no dia 12 é uma 
das melhores afirmações de confiança 
que podemos dar ao princípio sagrado 
da Unidade Nacional. 


Três comunicados 
da União Nacional 


COMUNICADO N.º 3 — Segundo 
se afirma num dos comunicados dos 
candidatos oposicionistas, a diferença 
entre o capital das hipotecas consti- 
tuídas e canceladas, nos meses de 
Janeiro a Setembro de 1960, foi de 
863 mil contos, em contraste com o 
valor de 567 mil contos, em igual 
período de 1959, o que teria traduzido 
um agravamento de 52 por cento que 
«não pode deixar de exprimir paupe- 
rização crescente da população, con- 
centração da riqueza, agravamento 
das diferenças sociais, crise das clas- 


ses médias e dos pequenos proprie- 
tários». 
Quanto a esta afirmação, parece 
sômente valer a pena referir dois 
aspecto: 
1.º — Em primeiro lugar é de es: 
tranhar que se esteja ainda a utili- 
zar valores relativos apenas a oito 
meses de 1960, quando as estatísticas 
oficiais já publicaram valores refe- 
rentes a todo esse ano e revelam que 
a percentagem de acréscimo não foi 
de 52 por cento, mas sim de 22 por 
cento. Por outro lado, é de lamentar 
que não se tenha relacionado o resul- 
tado de 1960 com o de 1959, por- 
quanto neste ano, em vez de expan- 
são, verificou-se uma contracção de 
21 por cento. 
2º —Mas o que mais surpreende 
na afirmação referida não é prôpria- 
mente a citação de uma percentagem 
isolada. E. à convicção de que tal 
percentagem não pode deixar de ex- 
primir «pauperização crescente da 
população, etc.», porquanto tals con- 
clusões de modo algum poderiam ex- 
trair-se do número que foi divulgado, 
ainda que ele correspondesse à rea- 
lidade. 

COMUNICADO N.º 4 — Relativa- 
mente à afirmação feita, num comu- 
nicado da «Oposição Democrática do 
Porto», de que seis Bancos entre 26 
existentes concentrariam cerca de 80 
por cento do activo de «todo o sis- 
tema bancário português», enquanto 
aos restantes apenas caberiam 20 por 
cento, julga-se indispensável esclare- 
cer os pontos seguintes: 

1.º — Com exclusão das institui- 
ções de crédito com sede no Ultra- 
mar, o sistema bancário português 
é constituído não apenas por 26 Ban- 
cos, como no referido comunicado se 
afirma, mas por um total de 59 íns- 
tituições de crédito que podem clas- 
sificar-se nos seguintes grupos: 1 
Banco emissor da, Metrópole; 2 Ban- 
cos emissores ultramarinos, com sede 
na Metrópole; 21 Bancos comerciais; 
9 casas bancárias; 1 Instituto de Cré- 
dito do Estado — a Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência; e 
25 estabelecimentos especiais de cré- 
dito, compreendendo o Banco de Fo- 
mento Nacional, a Companhia Geral 
de Crédito Predial Português e 23 
Caixas Económicas. 

2.º — Quanto ao activo do conjun- 
to deste sistema bancário, e relativa- 
mente a 31 de Dezembro de 1960, o 
activo dos 6 Bancos mencionados no 
comunicado representava, não 80 por 
cento, mas 62,8 por cento, dos quais 
28,4 por cento cabiam ao Banco de 
Portugal, que exerce as especiais 
funções de Banco emissor, o que faz 
baixar a percentagem dos 5 Bancos 
restantes no total para 34,4 por cen- 
to apenas. 
8º—Com a menção de que 6 
Bancos — dos quais 3 são emissores 
— concentram mais de 80 por cento 
da actividade do sistema bancário, 
parece ter querido insinuar-se a exis- 
tência de um elevado grau de con- 
centração bancária, 

Como acabou de referir-se, os nú- 
meros são bem diversos do que se 
divulgou no comunicado em questão. 

Vem a propósito observar que no 
estrangeiro, nomeadamente na In- 
Elaterra, nos Estados Unidos e na 
França, não existe o clima de animo- 
sidade que aquele comunicado parece 
pretender criar contra uma realidade 
corrente da vida económica contem- 
SAO e DO ER SR 

“Assim, na Grã-Bretanha, e para 
falar só da praça de Londres, os 5 
principais Bancos conhecidos pelos 
«Big-five», absorvem cerca de 80 por 
cento do volume de depósitos. De 
igual modo em França, embora se 
observe menor grau de concentração 
do que na Inglaterra, a tendência tem 
sido no mesmo sentido. E, nos Esta- 
dos Unidos, não obstante as carac- 
terísticas específicas do seu sistema 
bancário, também hoje se torna evi- 
dente uma análoga evolução dos 
factos. 

4.º — Nada mais necessário para 
esclarecer a opinião pública. 

Mas será talvez útil acrescentar 
ainda que, se o vultoso activo de al- 
guns Bancos indica prosperidade e 
actividade intensa, tal facto se deve, 
nos seus aspectos fundamentais, à 
confiança e preferência que do pú- 
blico souberam merecer algumas das 
nossas mais progressivas instituições 
bancárias. 

COMUNICADO N.º 5 — No mani- 
festo conjunto dos candidatos da 
«Oposiçõo», alude-se a eventuais pre- 
juízos derivados da detenção de sig- 
natários do «Programa para a Demo- 
cratização da República», 

Havendo interesse em elucidar o 

assunto, a União Nacional obteve do 
Ministério do Interior a seguinte 
informação: 
«O Ministério do Interior escla- 
rece que se encontram, na verdade, 
detidos cinco dos signatários do 
«Programa para a Democratização 
da República», não pelo simples facto 
de o haverem assinado, mas porque, 
com o pretexto de colaborar na sua. 
elaboração e de:o discutirem, parti- 
ciparam em várias reuniões clandes- 
tinas, no decurso das quais se cuidon 
da respectiva execução imediata, só 
admissível por meios subversivos, 

«Além disso, fomentando, no ex- 
terior, clima próprio aos seus desíg- 
nios, contribuiram para a reprodução 
do documento em causa em vários 
órgãos da Imprensa estrangeira, em 
sequência de outras actividades aten- 
tatórias da segurança do Estado e, 
como tais, susceptíveis de incrimi- 
nação. 

«Se as detenções referidas se man- 
têm, 6 porque não foi possível dar 
por concluída a instrução preparató- 
ria do processo que lhes foi instau- 
rado e se julga que a atitude diversa 
poderia comprometer as investiga- 
ções. 

«Assim se procede, aliás, em ri- 
gorosa observância dos preceitos le- 
gais, e no firme propósito, que é 
também indeclinável dever, de asse- 
gurar a defesa da integridade nacio- 
mal e da tranquilidade pública». 


Actividade da União 
Nacional 


No dia 9 de Novembro efectua-se 
em Barcelos, em local e hora a de- 
signar, uma sessão de propaganda 
eleitoral promovida pela U, N. 
Serão oradores alguns dos candi- 
datos a deputados pelo círculo de 
Braga. 

— A Comissão Concelhia de Vi- 
seu da U. N. reuniu na sua sede 
com os presidentes das Comissões da 
U. N. de 33 freguesias do concelho. 

Durante a sessão foram tratados 
assuntos do maior interesse relacio- 
nados com o próximo acto eleitoral. 

Com o mesmo objectivo a Comis- 
são Concelhia voltou a reunir, mais 
tarde, com aquelas 33 Comissões e, 
ainda, com o presidente da Câmara 
Municipal de Viseu e os presidentes 
das Juntas de Freguesia. 

—A Comissão Distrital de Lis- 
boa da U. N. teve ontem uma sessão 
de trabalhos em Torres Vedras com 
a respectiva. Comissão Concelhia — 
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constituída pelos srs. dr, Angelo Fl- 
gueiredo Lobo e Silva, dr. Joaquim 
Mendes dos Santos Vaquinhas, dr. 
João Carlos da Cunha, Joaquim de 
Oliveira Manarte, Salustiano dos 
Santos Leal, Lino Leal e Henriques 
— com as Comissões de 
Freguesia. 

Durante esta reunião, que se pro- 
longou pela noite, foram tratados di- 
ferentes assuntos relacionados com o 
acto eleitoral. 

— Para tratar de assuntos relati- 
vos ao próximo acto eleitoral, a Co- 
missão Concelhia de Lisboa esteve 
reunida com os presidentes das Co- 
missões das Freguesias da Encarna- 
ção, Mártires, Mercês, Sacramento, 
Santa Catarina, Santa Justa, S. Ma- 
mede, S. Nicolau, S. Paulo, Beato, 
Castelo, Graça, Santa Engrácia, San- 
to Estêvão, S. Miguel, S. Vicente de 


À campanha 


»-—» (Cont. da la púgina) 


Francisco de Sousa Tavares, João Cã- 
mara e Rodrigo da Costa Félix. Sem 
protocolo, o dr. Fernando Amado, 
começou por declarar que ele e os 
seus colegas se colocavam inteira- 
mente à disposição dos jornalistas, 
pois eram «homens defensores do diá- 
logo», na convivência entre portugue- 
ses, e não do «monólogo». 
Prosseguiu : 

— O nosso objectivo é romper o 
«muro» que tem impedido os monár- 
quicos de estabelecer contactos com 
a parte viva da Nação e mostrar que 
eles não estão enfeudados à actual si- 
tuação política, nem são, na realida- 
de, reaccionários. 

As perguntas surgiram, natural- 
mente, sendo as respostas dadas por 
diversos candidatos, principalmente, 
pelo dr. Francisco de Sousa Tava- 
res. Quanto ao recurso entregue no 
Supremo Tribunal Administrativo, foi 
explicado que ele se refere não ao in- 
cidente do dia 12, mas sim ao facto de 
o dia 13 ser prazo, como sempre, com 
excepção do caso das candidaturas re. 
publicanas de Lisboa, em 1957. 

O dr. Francisco de Sousa Tavares, 
dando explicações aos jornalistas, 
afirmou : 

— Os monárquicos querem con- 
tactar com o povo e participar na vi- 
da política do País, constituindo 
asstm uma importante parte que, 
dentro dos seus próprios correligio- 
nários, não aceita a aprovação de es- 
tagnação em que todos se têm encon- 
trado vai para mais de trinta anos. 

— O nosso interesse em entrar na 
luta — esclarece — representa a 
constituição de uma linha. lógica que 
já vem de longe. E o não aparecimen- 
to de monárquicos até 'a, nas 
pugnas eleitorais, é devido ao facto 
de muitos dos seus correligionários 
não quererem reconhecer que o Es- 
tado Novo é, meramente, uma fórmu- 
la republicana, Passados tantos anos 
da actual forma de Governo, tanto os 
candidatos como uma grande massa 
dos seus correligionários reconhece, 
implicitamente, aquele facto. 

— Porque se candidataram ? 

A resposta a esta pergunta depois 
de várias opiniões formuladas pelos 
candidatos, pode ser resumida do se- 
guinte modo : ' 

'— Os monárquicos independ: 
discordam da posição oficial da cal 
sa, Já em Outubro de 1957 publica- 
ram um manifesto, a afirmar a sua 
posição: no passado, os monárquicos 
não queriam reconhecer que o Estado 
Novo é meramente uma forma de 
República. Muitos viam nele uma 
ponte de passagem para a Monarquia, 
confundindo autoridade, estabilidade 
e continuidade de Governo com esta- 
bilidade e continuidade do poder. 

Acentuou então : 

— Sai um Governo, entra outro. 

O dr. Fernando Amado acrescen- 
tou depois : 

— O momento escolhido para en- 
trarmos na luta eleitoral, temos de 
o considerar único, Portugal encon- 
tra-se numa situação dramática por 
causa do Ultramar. Os monárquicos 
tinham de se manifestar. Não podem 
estar ausentes de um caso que se re- 
veste desta importância nacional, 

A seguir a esta declaração surgiu 
outra pergunta : 

— Então os monárquicos, ou, me- 
Ihor, os candidatos monárquicos e o 
grupo que os apoia, de acordo ou em 
desacordo com a política externa do 
Governo ? 

Resposta do dr. Sousa Tavares : 

— O assunto será esclarecido num 

comunicado a fornecer amanhã à Im- 
prensa. 
Novas perguntas : 
— No caso da decisão do Supremo 
Tribunal Administrativo não permitir 
a concorrência dos candidatos monár- 
quicos às urnas, qual será a posição 
dos referidos candidatos e da massa 
que os apoia, perante a contenda elel- 
toral? Votar nos candidatos do Es- 
tado Novo ou nos da Oposição repu- 
blicana? Ou abstenção? 

Resposta : 

— Colectivamente, não tomare- 
mos partido e libertaremos o eleito- 
rado de qualquer compromisso, No 
entanto, estamos convencidos de que 
a atitude dos monárquicos será de 
abstenção, Nada aconselhamos, mas 
os eleitores monárquicos irão, sem dú- 
vida, para a abstenção. 

O dr. Sousa Tavares tomou então 
a palavra para assinalar : 

— Esta atitude de abstenção po- 
derá corresponder à atitude da Opo- 
sição republicana: abstenção. 

Os candidatos monárquicos mani- 
festam-se solidários com a oposição 
republicana em tudo que se refere ao 
artigo 8.º da Constituição. 

— No caso de serem eleitos podem 
os candidatos monárquicos apresen- 
tar um programa. político? 

— O programa é, aquele que sus- 
tentamos em campanha e pode ser 
definido, em síntese, nos seguintes 
pontos : 

1— A afirmação de personalidade 
e pensamento político. 

2 — Defesa de Portugal e da pre- 
sença. portuguesa no Ultramar. 

3 — Luta pela criação de normas 
jurídicas de formação e actuação do 
executivo. 

4 — Restauração da legitimidade 
constitucional, 

5 — Desenvolvimento de educação 
e da cultura e melhoria geral do nível 
de vida do português. 

6 — Preparação do futuro e, de 
uma maneira geral, luta contra toda 
a sobra presente e futura do totali- 
tarismo, das direitas ou das esquer- 
das, Por isso, a nossa posição anti- 
comunista assenta, acima de tudo, 
em que só é possível opor um dique 
à invasão do marxismo com base nos 
conceitos de dignidade e liberdade do 
homem na destruição da miséria e 
das injustiças sociais e na sã limi- 
tação dos poderes do Estado. 

E com este enunciado de pontos 
políticos o dr. Sousa Tavares, encer- 
rou a conferência onde foram apre- 
sentados os candidatos monárquicos. 


tes |. 


Fora e Sé, respectivamente os 8 

João Cruz, José Xara Brasil, eng. 
Alvaro Bobone, dr. Campos Rocha, 
Aires de Almeida Sales, António Al- 
ves Brás, comandante Anjos de Car- 
valho, dr, Vasconcelos Patrício, Raul 
Catarino Godinho, Alvaro Dias de An- 
drade, Agnelo Mourão Pereira, Alba- 
no Pimenta Araújo, Ernesto de Frel- 
tas Inglês, Adriano Rodrigues do Pa- 
co, Custódio Rodrigues Portinha e 
António Ferreira. Dirigiu os traba- 
lhos o presidente da Comissão Con- 
celhia, dr. Antônio de Castro e Brito 


nutenção do nosso império ultrama 
rino, que desapareça o descrédito to- 
tal da nação perante o mundo civili- 
zado. Todos desejamos e aprovamos os 
esforços que nesse sentido se fazem», 
ez, depois, circunstanciada crítica 
da nossa política económica. particu- 
larizando os problemas relativos à La- 
voura, Abordou aspectos do problema 
de política externa, acentuando ag di. 
ficuldades em que 9 Governo se debato 
no campo internacional, Dirigiu um 
apelo ao Governo para a necessidade 
de todos os portugueses nesta hora 
crucial para a Pátria afirmando: — 
Ao Governo, à União Nacional e a to- 


gado-candidato só foi notificado na 
segunda-feira. 

O Supremo Tribunal Administra- 
tivo tem três dias para se pronunciar 
e do seu acórdão não há apelação. 


Reunem-se, amanhã, em 
Coimbra, os candidatos da 
Oposição do Continente 


Os candidatos da Oposição do 
Continente reunem-se amanhã, em 
Coimbra, a fim de apreciarem e ana- 
lisarem à marcha da presente cam- 
panha eleitoral. 

Esta reunião tem a finalidade de 
reforçar a unidade, aliás já bem de- 
monstrada por todos os candidatos 
oposicionistas. 

Carece de fundamento a intorma- 

ão de que desta reunião poderá re- 


autêntico e estranho desaforo convi- 
dar-se o eleitorado para oferecer uma. 
cadeira no parlamento a estes dilectos 
da União Nacional — é o seu único 
título — como estranho é eles mes- 
mos não repudiarem q convite por dita- 
me da sua consciência, que não pode 
deixar de acusá-los pelo mau uso que 
têm feito ao longo de anos dos seus 
direitos e dos seus deveres como repre- 
sentantes de Aveiro. Por Isso se man- 
teve o maior sigilo; por isso não foi 
consultada nenhuma Comissão Conce- 
lhia da U. N. para a confecção da lista, 
pois se consultadas, não deixariam de 
se opor no seu regresso. Por temere: 
essa reacção, é que tudo se fez em se- 
gredo, silenciosamente, à porta fechada, 
«Por estas razões é que só muito 
tarde soubemos que q lista da U. N. 
era idêntica à da anterior legislatura. 
A nossa reacção foi pronta e absoluta 
a nossa certeza de vencer. Conhecemos 
o nosso distrito. Conhecemos as aspi- 
rações da sua gente. Todos queremos 
um caminho novo que ultrapasse o con- 
servadorismo burguês da Oposição e da 


Meneses Soares. Também tomaram 
parte na reunião o vice-presidente sr. 
Júlio Rocha Borges, e os vogais dr. 
Mário de Castro Arez, dr. Lívio Bor- 
ges, dr, Pedro Maury, eng. José 
Francisco de Figueiroa Rego, eng. 
João Paulo Castelo Branco e dr. José 
Sales Gomes. 


oposionista 


Comunicado da Oposição 
Democrática do Porto 


.Os candidatos da Oposição Demo- 
crática, pelo circulo eleitoral do Por- 
to, comunicam : 


1— Que estão a completar-se as 
consultas e contactos com os elemen- 
tos mais destacados da Oposição De- 
mocrática, deste distrito, a fim dos 
candidatos se habilii 

conhecer as suas opiniões, a respeito 
do prosseguimento e destino da cam- 
panha eleitoral, em face dos impedi- 
mentos constantes e da mais diversa 
natureza, quanto ao esclarecimento 
“la opinião pública, em especial no 
que respeita às razões determinantes 
aa intervenção oposicionistas. 

Entendem os candidatos que tal 
acção de esclarecimento era e é ne- 
cessária e pertinente, para que o 
eleitorado não possa ser iludido ou 
mistificado ao exercer o seu direito 
de voto. 

2-— Que tem sido elevado o nú- 
mero de republicanos e democratas 
que levam à sede dos serviços da 
candidatura, na Rua Alexandre Bra- 
ga, 26-2º, a manifestação do seu 
apoio e aplauso, e bem assim as suas 
contribuições voluntárias para o cus- 
teio da campanha e sua propaganda. 

3— Que dos candidatos oposicio- 
nistas por Moçambique, foi recebido 
o seguinte telegrama : «Agradecemos 
vosso telegrama protesto contra arbi 
trariedade cometida nossos direitos 
candidatos que só reforça firmeza 
solidariedade democratas portugue- 
ses intransigente defesa ideais demo- 
cráticos. Cordeais saudações — Al- 
meida Santos, Adrião Rodrigues, Soa- 
res Melo. Santa Ritav 


Comunicado dos candida- 
tos oposicionistas de 
boa 


Os candidatos da lista oposicionis-. 
ta de Lisboa, tendo reunido ontem à 
noite, pela primeira vez na sua sede, 
deliberaram: 

1.— Anunciar a abertura da sede 
dos Serviços da Candidatura Oposi- 
cionista pelo Círculo de Lisboa, final- 
mente conseguida, através de inúme- 
ras dificuldades, bem reveladoras do 
clima de intimidação em que está de- 
correndo a actual ( 

"ro Golocar à disposição do ele 
torado do círculo de Lisboa, as mo- 
destas instalações daquela sede, sita 
na Rua São Lázaro, n.º 231-: onde 
serão prestados todos os dias, a par- 
tir das 14 horas, informações e escla- 
recimentos relativos ao próximo acto 
eleitoral, 

3. — Apoiar os esforços que estão 
sendo desenvolvidos pelas comissões 
concelhias de bairros e freguesias, no 
sentido de serem ultimados os traba- 
lhos tendentes à organização de ses- 
sões públicas de propaganda — cujo 
programa, após a indispensável coor- 
denação, será oportunamente anun- 
ciado. 

4. —Lavrar o seu indignado pro- 
testo perante as medidas tomadas pelo 
governador civil de Coimbra, no sen- 
tido de limitar a liberdade de expres- 
são e impedir o mais largo contacto 
com o público, por parte dos candi- 
datos oposicionistas dequele círculo, 

5. — Manifestar a sua repulsa, em 
face da resposta dada pelo Rádio 
Clube Português ao pedido que lhe 
foi dirigido pelos candidatos oposicio- 
nistas do Porto, repudiando firme. 
mente os termos em que a mesma se 
acha expressa. 

6. — Lamentar a eircunstância de 
não ter ainda sido autorizada a pu- 
blicação, pela Imprensa, do manifesto 
dirigido à Nação pelos candidatos de 
todas as listas da Oposição Repubii- 
cana da Metrópole. 


VISEU, 25 — Os «oposicionistas» 
viseenses deliberaram enviar ao sr. 
prof. dr. Mário de Azevedo Gomes, 
uma saudação republicana, em que, 
na pessoa do venerando democrata, 
se afirma a solidariedade pelos circu- 
los oposicionistas republicanos empe- 
nhados na actual companha eleitoral. 
—c. 


A sessão da Oposição 
Democrática de Aveiro 


AVEIRO 25 — Com o teatro Ave- 
nida repleto, realizou-se, esta noite a 
sessão de propaganda dos candidatos 
da Oposição Democrática pelo Círculo 
de Aveiro, Presidiu o médico, gr. dr. 
Pompeu Cardoso, que se fez ladear pe- 
los srs. dr, Mário Sacramento, capitão 
Joaquim José Santana, drs, Alcides 
Strech Monteiro, Júlio Calisto e dr. 
Manuel da Costa e Melo, 

Entre outras individualidades viam- 
-se, no palco, os candidatos a depu- 
tados pelo círculo, srs, dr, Virgílio Pe. 
reira da Silva, dr. António Teixeira. 
da Silva, dr, Manuel das Neves, dr. 
José de Oliveira e Silva, dr, Adolfo de 
Almeida Ribeiro e o sr. João Sara- 
bando, 

Em primeiro lugar usou da palavra 
o presidente da, mesa, O sr. dr, Pom- 
peu Cardoso afirmou ser abstencio- 
nista, por entender que os liberais e 
democratas não devem apresentar-se 
ao acto eleitoral sem categóricas ga. 
rantias de serem colocados em com- 
pleta igualdade de circunstâncias com 
às homens da «Situação», pois todos 
somos portugueses, Mas os partidários 
da «Situação» estão convencidos de 
que têm o exclusivo do patriotismo 
todo e, por isso, consideram os liberais 
e democratas com menos direitos e 
classificam-nos de incompetentes, de- 
sordeiros e até bolchevistas, 

Disse mais: Como soldado discipli 
nado — embora com a minha opinião 
já formada quanto ao acto eleitoral — 
aqui estou e sujeito-me às determina- 
ões da maioria, E bem firme, de ca- 
beça erguida, de coluna vertebral bem 
direita, para que ninguém diga que 
desertei e mudei de ideias já quase no 
fim da vida, 

Em seguida falou o candidato, ar. 
ar. Manuel das Neves. Após ter sau- 
dado o presidente da mesa, afirmou, a 
propósito do grave momento que Por- 
tugal atravessa: — todos reconhece- 
mos e nenhum português, seja qual 
for o campo político ou ideológico em 
que se situe deixa de o reconhecer e 
de lamentar patrióticamente o facto, 
que atravessamos momentos de extre- 
ma gravidade. Suponho que todos nós 
desejamos, de todo o coração, « ma- 


dos os que os apoiam que a ninguém 
os oposicionistas dão licença que se- 
jam mas patriotas do que eles e que 
sintam pela Pátria mais fervoroso e 
acrisolado amor. Também nós deseja- 
mos a unidade nacional em torno da 
Pátria querida. 

Mais adiante: — Ninguém nega o 
sangue, a vida, desde que seja neces- 
sário vertê-lo sacrificá-la em prol da 
defesa da Pátrin, 

Nesta emergência de tão largo al- 
cance político e nacional, o Governo 
terá a melhor oportunidade de união 
nacional. Só ela poderá realizar-se, po. 
rém, com eleições que traduzam, real- 
mente, a expressão da vontade dos 
eleitores. Então a Assembleia Nacional 
será ocupada por quem de direito e os 
deputados eleitos representariam a ge- 
nuina vontade nacional. 

Terminou pedindo que todos acor- 
ram no dia 12 de Novembro, ao acto 
eleitoral. 

O sr. dr. Júlio Calisto, orador se- 
guinte, começou por eludir ao novo 
modo como é eleito o Presidente da 
República e acrescentou: — «Também 
se as eleições para deputados não ga- 
nharem a altura e a dignidade que o 
acto exigo traduzidos na lealdade do 
poder e na perfeita igualdade de con- 
dições da luta e da consulta ao eleito- 
rado, mais vale as oposições desistl- 
rem». Evocou as figuras dos drs, Jal- 
me Cortesão, António Luis Gomes e 
de Ramada Curto, 

Continuando: — «A hora que pas- 

sa é, parece-me de uma gravidade ex- 
cepcional e aconselharia o Governo e 
adoptar uma 'política de pacificação e 
entendimento em todos os sectores da 
opinião». 
«Realmente, se por um lado não 
lhe dá cuidado a hostilidade do mun- 
do inteiro, pois nos recusamos a ace- 
der às recomendações da ONU e neste 
particular não somos originais, por 
outro lado parece que o problema de 
Angola, na sua feição problemática e 
interna, onde as hordas de guerrilhei- 
Tos ferozes, fanáticos e mantidos em 
estado selvagem, e reconhecê-lo já nos 
avilta e compromete, lançaram à con- 
fusão e a desordem que se resolvem 
em caudais de sangue — parece que 
o problema de Angola está sanado de 
vez com a dominação completa das 
zonas onde a rebelião eclodiu». 

Após diversas considerações sobre 
a acção das Forças Armadas naquela 
província ultramarina, o sr. dr. Júlio 
Calisto concluiu que, ao contrário do 
que se diz e faz supor, a par da hos- 
tilidade do mundo inteiro, com gran- 
de incidência, no nosso prestígio in- 
ternacional, o problema de Angola é 
motivo ainda das mais sérias apreen- 
sões comprometendo vidas e fazen- 
das, o sangue dos novos é as escassas 
economias nacionais. 

E terminou: — «Esta hora é a 
mais curta de todas as horas, Ou to- 
mamos à nossa conta, ou a nau nau- 
fraga de encontro aos baixios e pene- 
dias da praia, Cumpri o vosso dever 
votando nal ista oposicionista, que nos 
dá a garantia de triunfar a Razão, a 
Verdade, a Justiça, acabando de vez 
com diseriminaçãos que inferiorizam». 

O sr. dr, Teixeira da Silva, em bre- 
ves palavras, fez alusão à crítica — 
angustiosa situação da Lavoura portu. 


guesa, dizendo que o Governo não tem. 


ei 
pas Ei 
vida nacional, ad pisa 

Falou, seguidamente, o advogado 
er. dr. e Melo. Iniciou o seu dis- 
eurso glosando a' frase — tantas ve- 
zes repetida: — «Portugal mais do 
que nunca precisa de todos os seus fi- 
lhos», disse: «Tem sido sempre a nossa 
luta e nela continuamos apesar dos 
vendavais que nos açoitam», 

Noutro passo afirmou: — «Quere- 
mos eleger deputados que vão levar 
à Assembleia Nacional uma lufada 
de ar fresco e de independência e não 
se limitem ao apoio de invertebrado 
sistema de recados transmitidos pelos 
mais dóceis e bem mandados. A Pá- 
tria tem necessidade de alguém que 
de vez em qando saiba dizer «nãos 
nessa Assembleia e à qual a Consti- 
tuição ainda considera órgão de sobe- 
rania e que coloca em segundo lugar, 
logo n seguir ao Chefe do Estado. 

A Democracia não precisará de leis 
especiais ou de tribunais de excepção. 
Se as nossas mãos estiverem limpas 
de sangue e dos dinheiros da Nação, 
nada temos a temer. Se não estive 
rem os nossos actos serão apreciados 
à luz dos velhos códigos Penal e Ci- 
vil, Já velhinhos mas ainda suficiente- 
ménte para alicerçar uma pena ou 
uma indemnização justas. 


Seguidamente falou o candidato 
sr. dr. Almeida Ribeiro que dirigiu as 
suas primeiras saudações aos liberais 
de cidade de Aveiro, que gritem — 
todos — que querem voltar a desfru- 
tar da Liberdade. 

Referindo-se aos «situacionistas», 
disse: «detendo o mando há mais de 
trinta anos, transformaram a Nação, 
com uma história de mais de oito sé- 
culos de glórias e merecedora de res- 
peito e admiração, numa bando de 
invertebrados», 


Tratou do problema ultramerino, 
que classificou de o mais milindroso 
da vida nacional, no momento que 
passa. A propósito prestou homenagem 
ao antigo deputado, sr. dr, Manuel 
Homem de Melo, que preveniu o Go- 
verno dos perigos que impendiam so- 
bre o nosso Ultramar, dizendo, ainda: 

—A Pátria vai, certamente, salvar. 
-se mas tem do ser salva pela Ni 
são inteira e não por alguns geráreas. 

O último orador foi o sr, dr, Vir- 
gilio Pereira da Silva. Fez várias con- 
siderações sobre o próximo acto elei- 
toral concluindo por manifestar a 
convicção de que, mesmo da forma 
como estão elaborados os cadernos 
dos eleitores, desde que houvesse fis- 
calização, a vitória pertenceria aos 
oposicionistas e, finalmente, apelou 
para que todos acorram às ur- 
nas para demonstrar que bá ainda 
vozes que protestam e que afirmam 
que os portugueses querem salvar a 
herança dos seus maiores, 

O sr. dr, Pompeu Cardoso, presi- 
dente da mesa, ao encerrar a sessão, 
deu a conhecer à assembleia o texto de 
uma mensagem que vai ser dirigida ao 
sr. Presidente da República. 

Com o Hino Nacional cantado em 
coro e com «vivas» à Pátria o à Repú- 
blica, terminou a sessão, — A, R. 


Os recursos levados para 
o Supremo Tribunal 
Administrativo 


No Supremo Tribunal Administra- 
tivo continuam a ser recebidas as 
alegações dos candidatos-mandatários 
ou dos advogados constituídos aos 
recursos de que várias listas da Opo- 
sição foram objecto. 

Anteontem foi mandada, pelo cor- 
reio, a minuta elaborada pelo advo- 
gado dr. José Pereira de Sampaio, 
sobre a réjeição da Lista C, pelo 
governador civil de Braga. 

A minuta da lista de Lisboa é 
subscrita pelo dr. Mário de Castro, 
advogado constituído, e a de Aveiro, 
pelo candidato dr. Manuel das Ne- 
ves, tendo esta última sido entregue 
pelo dr. Luís Rebelo, no Tribunal. 

Faltam apenas as alegações da 
lista de Coimbra, feitas pelo dr. Fer- 
nando Lopes. Hoje ou amanhã serão 
entregues, uma vez que aquele advo- 


sultar a desistência das listas da 
Oposição. Pelo contrário, há a opi- 
nião de que é um dever patriótico 
prosseguir na elucidação do povo por-. 
tuguês, acerca dos problemas que o 
afectam directamente. 


Comunicado de «um grupo 
de nacionalistas» de Aveiro 


«Um grupo de nacionalistas», de 
Aveiro, pede-nos a publicação do se- 
guinte comunicado : 

“Os eleitores do distrito de Aveiro 
são mais uma vez chamados a eleger a 
sua representação parlamentar. 

«Frente a frente encontram-se duas 
ustas : a da União Nacional e a da Opo- 
sição democrática. 

«O eleitor tem de optar por uma 
delas ou ficar simplesmente em casa, 
como protesto contra os princípios que 
representam ou por discordância com 
=s pessoas que dela fazem parte. Esta 
atitude de abstenção é desde há mul- 
os anos verdadeiramente  impressio- 
mante e o seu significado concreto é 
este: — o eleitor não quer o regresso 
ao passado que uma revolução des- 
irutu, mas também não está satisfeito 
com a orientação que a União Nacio- 
nal imprime à política do distrito. A 
ausência do eleitor junto das urnas 
ado significa desinteresse de problema, 
que ao contrário, vive intensament 
<omo sejam os problemas políticos 
administrativos, económicos e sociais do 
nosso distrito. E é de notar que são 
os mais cultos e que mais interesses 
legítimos tém de defender, que mais 
afastam da luta eleitoral. É a sua ma- 
meira de protestar, à falta de outra. 

«Têm, na verdade, só dois caminhos 
* seguir e nenhum deles lhes agrada: 
— por um dos caminhos andam os 
que pretendem restaurar um passado 
ideolôgicamente morto e pelo outro 
andam os usuírutuários dum presente 
carregado de responsabilidades e de mé- 
zitos, mas que eles deformam e des- 
gastam, tanto pela total ausência de 
mentalidade nacionalista, como pela 
primacialidade que dão aó seu pequeno 
mundo de politiquetes. 

«Procedem como sobreviventes dum 
passado que morreu sem glória. E pe- 
zante as renlidades políticas de dimen- 
são nacional, são como autênticos in- 
sepultos que se acoltam nas sombras, 
para de tempos a tempos surgirem sem 
zada terem esquecido, mas também sem 
zada terem aprendido, 

«E para votar em homens que já 
passaram Inútilmente — e é o menos 
que pode dizer-se — por várias legis- 
iaturas que a União Nacional convida 
agora o eleitorado de Aveiro. Ora 
indo isto é não só desanimador, mas 
sexatório. 

«A União Nacional apesar da sua 
insensibilidade política e do fácil mar- 
cisismo em que se deleita, sentiu que 
tomava uma atitude degradante em re- 
lação no civismo e agudo senso polí- 
tico do eleitorado de Aveiro propondo 
para deputados os homens de sempre 
— os dois que agora entram não con- 
fam —, que a ninguém já dão um mí- 
aimo de esperanças, alheios como ficam 
por desatenção e passividade aos inte- 
zesses vitais do distrito e da Nação. E 


fifa dida Sri , 


Quando manobrava uma furgoneta 
NUMA ARTERIA DE GUIMARÃES 


UM  CAIXEIRO - VIAJANTE 
ATROPELOU MORTALMENTE 
UMA OCTOGENARIA 


GUIMARÃES, 26 — Cerca do 
meio-dia de hoje, na Rua do Retiro, 
desta cidade, foi atropelada pela tur- 
goneta H I-61-04, pertencente à firma 
Irmãos Costa Dias, L.da, com sede 
em Lisboa, conduzida por Albino 
Magalhães Pereira, solteiro, caixeiro- 
-siajante, residente na Rua da Eoa- 
vista, da cidade de Braga, quando 
este procedia a uma manobra de 
marcha atrás, por a referida rua não 
ter prosseguimento, Rosa de Jesus 
Pereira, casada, doméstica, de 82 
aros, quando a anciã, sem prestar 
atenção ao trânsito, pretendia atra- 
vessar a rua. Conduzida ao Hos 
tal da Misericórdia no mesmo vei- 
culo, a infeliz octogenária, que era 
muito estimada no local, poucos mo- 
mentos teve de vida, Tomou conta 
da triste ocorrência a P. S. P. 


NA COVILHA 


AS PROVÍNCIAS 


| DIA A DIA 


União Nacional, aberto a homens sem 
compromissos. de idetas claras, com ra- 
dieada vocação de bem servir. E está- 
vamos decididos a abri-lo. E a vitória 
seria nossa, apesar de tudo ter de fa- 
zer-se em prazo apertado. Mas exacta- 
mente porque o prazo era apertado é 
que nós encontrámos dificuldades in- 
venciveis para apresentar até ao dia 12 
a lista de candidatos nactonalistas pelo 
distrito de Aveiro. Perante o que pode- 
mos chamar a 5.º lista, a União Nacio- 
nal e as autoridades alarmaram-se a 
tal ponto que nos criaram dificuldades 
que certamente a Oposição não encon- 
trou. Era o medo. Era o pavor da der- 
rota, Não duvidavam de que sairíamos 
vitoriosos. 


«Esta atitude de violência legal em 
que fomos mais maltratados que os 
inimigos tradicionais do regime, parte 
realmente de duas certezas: — à vitó- 
ria da União Nacional sobre a lista da 
Oposição Democrática: a derrota da 
ui Nacional pela lista Nacionalista 
de Aveiro. Foi da certeza da sua der- 
rota que nasceu toda a hostilidade que 
nos votaram, até ao impedimento legal 
da apresentação dos candidatos nacio- 
nalistas. Aqui vencidos, era também o 
fim da sua influência em Lisboa onde 
se apresentam como representantes in- 
substituíveis do nosso distrito, Assim 
terminaria o período já demasiadamen- 
te longo da política do compadrio, que 
só defende o que lhe interessa, mesmo. 
que se trate de interesses condenáveis. 

«Se os nacionalistas do distrito de 
Aveiro são poucos e não têm influência 
eleitoral, porque não facilitou a U, N. 
em lugar de dificultá-la, q sua presen- 
ça na luta eleitoral? Não era esta a oca- 
sião de demonstrar definitivamente, pe- 
rante o distrito e o governo, que os 
nacionalistas só têm vozes de trrequie- 
tismo indisciplinado, vozes que não 
encontram eco na consciência política 
do eleitorado distrital? Da nossa dei 
rota não adviria um prestígio Indisci 
tível, dominador, verdadeiramente con- 
solidado? 

«Porque não permitiu a U. N. esta 
luta que lhe alargaria a influência no 
futuro, por saírem esmagadas as forças 
nacionalistas? 

«Porque não quiseram os homens da 
U. N. e os seus candidatos demonstrar 
que não são usurpadores nas funções 
que desempenham, vencendo os que 
lhes negam o direito de dirigirem a 
política do distrito e de os represen- 
tarem na Assembleia Nacional? 

«Porque se negaram a combater-nos 
nesta batalha de papel, mas em que o 
papel é repúdio, é protesto, mas é tam- 
bém afirmação e aplauso? Porque não 
quiseram os homens da U. N, falar 
contra nós no meio do povo : batendo- 
-nos no nosso terreno e no meio da 
nossa gente? .E o próprio Governo não 
sai diminuido do distrito de Aveiro com 
a atitude da U. N.? Que importa a vi- 
tória contra a Oposição Democrática? 
O que importava ao Governo e ao dis- 
trito de Aveiro era a vitória naciona- 
lista contra a Oposição ea U. N. 

«Aveiro teria representantes capazes. 

E o Governo teria apoio decidido e 
franco em todos os problemas de inte- 
resse nacional. 
«Mas por força das circunstâncias 
mais uma vez ficam sem voz na Assem- 
bieia Nacional os que só por nós a 
poderiam ter, fazendo-se ouvir». 


tem que se pagar o transporte. Se 
há um roubo de noite, sua presença 
é dificultada pois as ligações tele- 
fónicas com Paredes, sede do conce- 
lho, são feitas pela linha do Estado, 
nos Correios, e a estação desta fre- 
guesia fecha às 20 horas. Sugere-se 
em face das anomalias verificadas e 
a prevenir, que se crie um sub-posto 
da G.N.R. para policiamento desta 
freguesia e da vizinha de Rebordosa, 
onde, nas duas, há mais de 12 mil 
almas que precisam de um eficiente 
policiamento, pois a cada passo se 
dão roubos, tanto mais frequentes 
por se saber que estas importantes 
zonas industriais de marcenaria es- 
tão ao Deus dará. 


Um ajudante de pintor de Monte Real 


CAIU DESASTROSAMENTE 
DUMA BICICLETA 


E TEVE DE RECOLHER AO 
HOSPITAL DE LEIRIA 


LEIRIA, 26 — Recolheu ao Hos- 
pital desta cidade, o ajudante de pin- 
tor, Valdemar Augusto Lopes Pe- 
reira, de 15 anos, natural da Marinha 
Grande e residente em Monte Real, 


UMA FURGONETA ATROPELOU 
MORTALMENTE UM RAPAZINHO 


quando este se dirigia para a Escola 


COVILHA, 24 — Quando, na ma- 
zhã de hoje, Se dirigia para a Escola 
do Bairro do Rodrigo, António José 
Ribeiro Gomes, de 7 anos, filho de 
Manuel Gomes Paulo e de Maria 
Antunes Ribeiro, naturais de Vale 
de Prazeres e residentes nesta vila, 
fy atropelado por uma furgonsta, 
sofrendo fractura de uma perna e 
contusões internas. Conduzida ao 
Hospital, não resistiu aos ferimen- 
tos, tendo falecido pouco depois 


Na freguesia de Pechão, em Olhao 


UM INCÊNDIO DESTRUIU UMA 
CASA 


apesar da rápida comparência 
dos Bombeiros 


OLHÃO, 26 — Na noite de ontem 
e na freguesia de Pechão, manifes- 
tou-se violento incêndio, na casa do 
sr. José Silvestre, que havia saíao, 
deixando uma lareira acesa, Foram 
os vizinhos que notaram o fogo, acor- 
rendo, logo, com baldes de água e 
outros meios. Pedidos os socorros dos 
Bombeiros Municipais de Olhão, es- 
tes acorreram imediatamente com 
todo o seu material, mas limitaram- 
-se ao rescaldo, pois o fogo já havia 
devorado a casa. Os prejuízos são 
elevados. 


A roubalheira em Lordelo (Paredes) 


IMPÕE A NECESSIDADE DA CRIA- 
ÇÃO DUM SUB-POSTO DA G.N.R. 


PARA AS FREGUESIAS DE 
LORDELO E REBORDOSA 


LORDELO (PAREDES), 24 — De 
há uns tempos a esta parte, tem-se 
notado grande roubalheira em esta- 
belecimentos e escritórios. Um dos 
mais atingidos, certamente, foi o es- 
tabelecimento de venda de bicicietas 
e acessórios do sr. Sérvulo Casteio, 
onde não ficava ninguém de guarda. 
Deve tratar-se de quadrilha volante, 
pois após os roubos dão um inter- 
regno e, quando menos se espera, vol- 
tam. O policiamento da G.N.R. do 
posto de Paredes não é tão eficiente 
como se desejava, pois a distância é 
grande, e para virem cá, chamados, 


que deu uma queda da bicicleta em 
que seguia. O estado do ferido é 
considerado grave. 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


De ESPINHO 


OUTUBRO, 20 


FINDOU A ÉPOCA BALNEAR — 
Findou a época de veraneio e por isso. 
estamos movamente em família. Depois 
dum verão, em boa verdade, excepcio- 
nal em festas, como há muito se não 
registava e que fez atrair à nossa praí 
avalanches de forasteiros, além dos ha- 
bituais banhistas chegou, por fim. o 
exôdo. Contudo. como o empo Se tem 
conservado bom, o aspecto das esplana- 
das e avenidas, muito especialmente 
aos domingos não têm desmerecido mui- 
to dos meses de maior movimento. NO 
passado domingo. por exemplo. pela 
grande animação da Avenida. parecia 
que aínda estávamos em pleno Verão. 
AVENIDA OU PARQUE DE AUTO- 
MÓVEIS? — Em muitas ocasiões, du- 
rante o Verão, era fácil verificar, o es- 
tactonamento de três filas de carros, na 
rua 19, do lado de baixo da linha. Sem 
dúvida, que este estranho procedimen- 
to, deu mais que uma vez motivo a ju- 
diciosos comentários. Que se saiba. pa- 


quando há, de 
ese fim, é bastante incompreensível! E 
chega a tal abuso de alguns possuido- 
res de carros — não se deu só uma vez 
e quando desejam ocupar na frente um 
lugar ávre, servem-se do passeio para 
chegar lá, Este facto pode ser teste- 
munhado sem receito de d smentido. 

BAIRRO ANTIGO DOS PESCADO- 
RES — É de louvar a atenção que à 
actual Câmara tem merecido o Bairro 
da Mata no que se refer ao arranjo 
de ruas. As facilidades concedidas para 
o arranjo dos passeios tem encorajado 
muitos moradores, pelo que boa quanti- 
dade destes. têm correspondido aos de- 
sejos do Município. 

ATENÇÃO A QUEM DE DIREITO — 
A Avenida que serve o novo bairro dos 
pescadores sem dúvida a melhor pavi- 
mentação de Espinho, pelo material em 
pregado, encontra-se num estado sim: 
plesmente deplorável, que causa desgosto 
vêr. Não sabemos como é possível dei- 
xar-se chegar a tal aspecto uma via de 
trânsito que na altura da eua constru- 
cão tão admirada foi. Será possível que 
4hos responsáveis, não tenham repara- 
do atentamente, no desfazer 408 póucos 
da pavimentação, — €, 


| 


NOTIC 


ESTRANGEIRO 
À ACTUALIDADE BRASILEIRA 


Os governadores dos Estados do 
Rio Grande do Sul e de Goiás 


lançaram uma Frente de Libertação Nacional 


GOIANIA, 26 — Uma frente de 
Libertação Nacional Brasileira sobre 
um eixo Golania-Porto Alegre, isto 
é, um eixo que vai do centro do país 
até ac extremo sul, foi, ontem, lan- 
cado por ocasião das festas do 28.º 
aniversário da cidade de Goiania, por 
Lionel Brizola e Mauro Borges, go- 
vernadores, respectivamente, dos Es- 
tados do Rio Grande do Sul e de 
Goiás. O programa de acção da 
«Frente», conhecido sob o nome de 
«declaração de Golania», que devia 
revestir, inicialmente, a forma de um 
manifesto revolucionário, foi modi- 
ficado, por intervenção pessoal do 
Presidente Goulart, no sentido da 
moderação, O documento, tal como 
foi lido perante cerca de cinquenta 
mil pessoas que assistiram ao comí- 
cio promovido pelos governantes, 
constitui uma Carta de reivindica- 
ções sociais, políticas e económicas 
da esquerda nacionalista brasileira. 
No plano social, a F.N.L. brasileira 
preconiza a supressão imediata do 
fosso «escandaloso» que, no Brasil. 
separa os pobres dos ricos e a região 
do Nordeste das zonas industrializa- 
das do Sul. Certas reformas de base, 
nomeadamente a reforma agrária, se- 
rão instrumento de luta contra «essas 
injustiças e essas desigualdades». No 
plano político, a Carta, depois de re- 
cordar que «a Democracia não pode 
ser uma forma de legalmente asse- 
gurar a milhões de brasileiros o di- 
reito de morrerem de fome» afirma 
que «existe, aínda, no Brasil um dis- 
positivo montado por aventureiros». 
, porém, sobretudo no aspecto eco- 
nómico que a «Declaração de Gola- 
nia» cefende medidas mais radicais. 

«O desenvolvimento nacional — 
afirma nomeadamente o documento 
— nas formas em que é praticado, 
actualmente, destina-se simplesmen- 
te a enriquecer ainda mais os ricos 
e a empobrecer ainda mais os po- 
hres», <Os privilégios concedidos aos 
grupos económicos estrangeiros tra- 
duzem-se pela sufocação definitiva da 
iniciativa privada brasileiras — 
acrescenta o manifesto para o qual 
a única solução será: <a nacionaliza- 
cão dos depósitos em Bancos estran- 
geiros, regulamentação severa para 
as exportações e divisas e naciona- 
lização das fortunas adquiridas ili- 
citamente». Para alcançar os seus 
fins, a FL.N. conta, sobretudo, com 
um movimento muito vasto de opl- 
nião destinado a eleger, nas próxi- 
mas eleições legislativas de 1962, uma 
maioria parlamentar nacionalista, ca- 
paz de realizar, por intermédio de leis 
corajosas, estas reformas que, de ou- 
tro Modo, serão implantadas por uma 


* revolução de consequências imprevi-. 


síveis. Durante o comício, numerosos 
grupos entusiásticos erguiam carta- 
zes com os seguintes dizeres: «Que- 
remos Jânio com plenos poderes», «O 
regresso de Jânio para a Revolução» 
e «Volta para a Revolução». — F, P. 


PEQUENOS ANUNCIOS, REDIGI- 
DOS SOB A FORMA «NÃO DESES- 
PEREM, POR ENQUANTO. ELE 
VOLTARA» — PÕEM ALERTA, A 
POLICIA POLITICA BRASILEIRA 


RIO DE JANEIRO, 26 — «Não 
desesperem por enquanto. Ele vol- 
tará». E este o aviso misterioso que, 
nas últimas 24 horas, tem aparecido 
nas secções de «pequenos anúncios» 
dos jornais do Rio de Janeiro, de 
São Paulo, da Baía, de Minas Gerais 
e de Pernambuco, 

A Polícia Política do Rio já pôs 
de sobreaviso o Conselho Nacional 
de Segurança e as autoridades pen- 
sam que se trata de uma «senha» 
dos partidários da Jânio Quadros. O 
anúncio poderia significar o início 
das actividades dos Janistas que 
preparam o regresso ao Poder do 
antigo Presidente. 

Mas, os responsáveis pela segu- 
rança brasileira não excluem a hipó- 
tese de uma brincadeira, destinada a 
despertar as suspeitas da Polícia 
Política para um facto inexistente, 
posto que, no mês passado, foram 
já publicados anúncios análogos que, 
apurou-se mais tarde, não tinham 
qualquer relação com o movimento 
Janista. —F. P. 


A OPINIÃO GERAL BRASILEIRA 

é QUE O PRIMEIRO - MINISTRO 

NÃO ESTA A ALTURA DE EN- 

FRENTAR OS GRAVES PROBLE- 
MAS BRASILEIROS 


BRASILIA, 26 Os dois pontos 
essenciais da agenda do conselho de 
ministros que se reuniu, esta manhã, 
sob a Presidência de João Goulart 
são: a crise social e definição mais 
clara dos poderes do Presidente da 
República. 

Recorda-se qua o Presidente da 
República, que estava em Belém do 
Pará, regressou precipitadamente a 
Brasília. 

A atmosfera é de pessimismo, 
pois é opinião geral que o Primeiro 
Ministro Tancredo Neves não está à 
altura para resolver os problemas 
verdadeiramente difíceis, criados 
pela inflacção que aumenta assusta- 
doramente desde a demissão do Pre- 
sidente Jânio Quadros. —F. P. 


CORRZ O RISCO DE ALASTRAR 
A GREVE BANCÁRIA NO RIO 
DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 26 — A greve 
dos empregados bancários do Rio de 
Janeiro, que já dura há dez dias, corre 
o risco de alastrar. 

Depois do malogro das reuniões de 
conciliação, convocadas sob arbitra- 
gem do Governo, a Federação dos 
Sindicatos do Estado de Guanabara, 
que agrupa a quase totalidade dos 
empregados do Rio, preveniu o minis- 
tro do Trabalho de que desencadea- 
ria uma greve geral se as reivindica- 
ções dos bancários não fossem satis- 
feitas dentro de três dias, 

«O tmobilismo do Governo perante 
a crise política e social que atravessa 
o país é criminosa» — declarou à Im-| 
prensa o deputado Hermogenes Prin- 
cipe que, tal como o Presidente do 
Conselho, Tancredo Neves, pertence 
ao Partido Social Democrata. Aludin- 
do à greve dos empregados bancários 
que, há mais de uma semana, paraliza 
a economia brasileira e que parece 
tender para alastrar-se a outras actl- 
vidades, aquele deputado acrescentou: 
«Se o Governo não é capaz de afirmar 
a sua autoridade, as Forças Armadas, 
que têm o dever de manter a ordem, 


IÁRIO 


ver-se-ão na obrigação de intervir 
para evitar que o Brasil caia no caos». 
—F.P. 


PRISÃO DE OFICIAIS POR 
TRANSGRESSÃO DISCIPLINAR 


RIO DE JANEIRO, 26 — Segundo 
telegrama enviado de Fortaleza pela 
agência noticiosa brasileira «Trans- 
press», o comandante da Décima Re- 
gião Militar, por ordem do ministro 
da Guerra, prendeu 66 oficiais da re- 
serva, por transgressão disciplinar. 
Esses oficiais, entre os quais dois bri- 
gadeiros e três coronéis, assinaram 
um manifesto, protestando contra a 
transferência para o Recife do coro- 
nel Tito Canto, comandante do Bate. 
lhão de Caçadores, de Fortaleza, Re- 
centemente, esse coronel prendeu o se- 
cretário da Agricultura do Estado do 
Ceará, por ter publicado um artigo, 
julgado insultoso pelo Exército —F. P. 


Foi eleito o Presidente 
da República de 


Ruanda 


NSUMBURA (Ruanda), 26 — G. 
Kayibanda foi eleito Presidente da Re- 
pública do Ruanda por -3 votos con- 
tra um. Por motivo do regime presi- 
dencial, instituído, recentemente, no 
Ruanda o novo Presidente acumulará as 
funções com as de Primeiro-Ministro. 

Com 37 anos, G Kayibanda estu- 
dou, como seminarista, nas missões ca- 
tólicas do Ruanda. Tornou-se, depois, 
monitor do Instituto de Kigali, secre- 
tário-redactor da Repartição de Inspec- 
ção das Escolas, e, depois, redactor- 
-chefe dum jornal local, É Presidente e 
fundador do Partido Republicano «Par- 
mehutu», que ganhou 25 dos 44 lu- 
gares da Assembleia Legislativa, nas 
eleições do mês passado, — F. P, 


À eleição do novo chanceler 
da Alemanha Ocidental 


foi adiada 


porque cristãos - democratas 
e liberais 


“ainda não chegrram 
a ecordo 


BONN, 26—Por se não ter chegado 
a acordo, foram suspensas as con- 
versações entre os cristãos democra- 
tas e liberais, âcerca da Constituição 
de um gabinete de coligação. 

Foi adiada a eleição do novo chan- 
celer, que estava marcada para se- 
gunda-feira.— F, P. 


* 


BONN, 26 — Iniciaram-se, esta ma- 
nhã, na Chancelaria, novas conversa- 
ções com vista à formação de um 
Governo de coligação para a Alema- 
nha Ocidental, 

Os democratas livres que, possivel. 
mente, fariam parte da coligação com 
os democratas cristãos do dr. Ade- 
nauer, escreveram cartas ao Partido 
do Chanceler. Um informador dos de- 
mocratas livres recusou-se a revelar o 
conteúdo das mensagens, mas, segun- 
cireulos geralmente bem informados, 
elas opõem-se ao pedido Ja democra- 
cia cristã para modificações numa 
declaração sobre assuntos sociais e 
financeiros a que anteriormente se 
chegara a acordo 

Acrescenta-se que os democratas 
livres ainda não estão satisfeitos com 
as garantias dos democratas cristãos 
sobre a extensão da sua influência 
na esfera da politica externa, 

A Imprensa publicou, hoje, os re- 
sultados de um escrutínio à opinião 
pública, realizado pelo Instituto Ble- 
lefeid Emnid, pouco depois das elei- 
ções de 17 de Setembro, no qual os 
democratas cristãos perdem a maio- 
ria absoluta. 

O Instituto revela que 16 por cen- 
to das pessoas consultadas manifes- 
tam-se a favor de Adenauer como 
Chanceler, enquanto que 70 por cento 
favoreclam, para este lugar, o prof. 
Erchard, vice-chanceler e ministro da 
Economia. — REUTER 


COLUNAS DE TANQUES 
SOVIÉTICOS NO CENTRO 
DE BERLIM-LESTE 


BERLIM (Sector Oriental), 26— 
Uma coluna de mais de 30 tanques 
soviéticos foi, esta noite, assinalada, 
dirigindo-se para o centro de Berlim- 
-Leste, 

Tm repórter da Reuter viu os tan- 
ques seguidos de «jeeps» e camiões 
blindados de transporte de tropas, 
passando pela Avenida Prenzlauer, 
uma das ruas principais que conduz 
ao centro de Berlim-Leste, 

Os tanques não tinham quaisquer 
distintivos, à excepção do de núme- 
ros, As tripulações envergavam uni- 
forme negro e capacetes de pele do 
tipo soviético, Os «jeeps» tinham cha- 
pas de matrícula soviéticas e as tro 
pas que seguiam nos camiões blin- 
dados envergavam uniformes russos, 

Um soldado alemão oriental, com 
capacete de aço e armado com uma 
espingarda, interrompeu o tráfego 
num importante cruzamento, enquan- 
to passava a coluna dos tanques. For- 
maram-se pequenos grupos de pes 
soas que observaram, silenciosamen- 
te, a passagem da coluna, mas um 
grupo de jóvens aplaudiu. 

Este movimento apareeceu como 
surpresa total em Berlim e constitui 
o primeiro grande movimento de tro- 
pas soviéticas, registado este ano, em 
Berlim-Leste, 

Os observadores disseram que o 
movimento de tropas parece ser & 
«acção concreta», prevista por um 
funcionário da embaixada soviética, 
depois dos movimentos de tanques 


VISITA DA IMPRENSA 


AO PALÁCIO 
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Soares Lopes, adjunto da mesma 
Direcção; eng.” Parcídio de Matos 
e Marques, do Ministério das Obras 
Públicas; dr. Bernardo Coelho, sub- 
director da Polícia Judiciária; dr. 
Abel de Campos, Procurador da 
República junto da Relação do 


Uma das salas de audiência, belamente decorada 


Porto; dr. Amadeu Carvalhais, se- 
cretário da Relação; arquitecto 
Raul Rodrigues Lima, autor do pro- 
jecto, além doutras entidades liga- 
das à construção do edifício. 


Sómente ficarão instalados 

no Palácio da Justiça o Tri- 

bunal da Relação e Tribu- 
nais Cíveis da Comarca 


Logo no início da visita ao edificio, 
fol explicado que, depois de determina- 
da a construção deste Palácio de Jus- 
tica, se elaborou o «programa» corres- 
pondente, no qual se estabeleceu que 
o edifício se destinaria, sômente, à íns- 
talação do Tribunal da Relação e Tri- 
bunais Cíveis da Comarca, além, como 
é óbvio, dos serviços comuns, 

Ficaram, portanto, desde logo, exclut. 
dos do novo edifício, os Tribunais Crl- 
minais que serão transferidos para O 
edifício actualmente ocupado pelos Trl- 
dbunais Cíveis, no velho convento de 8. 
João Novo. A correlação entre as diver- 
sas instalações, foi estudada à luz das 
realidades verificadas, tendo em atenção 
que, se em razão da hierarquia e em 
razão do funcionamento, pode ser útil 
uma comunicação discreta do Tribunal 
da Relação com os Tribunais da 1º 
Instância, é Inconveniente a confus 
um mesmo plano geral de construção 
dos serviços pertencentes a um ou 0! 
tros tribunais. 

E partindo deste princípio, situaram- 
-se as instalações da Relação, como que 
em bloco funcionalmente isolado, com 
entrada própria, e que, sem prejuízo 
do partido arquitectónico adoptado, ga- 
rante a homogeneidade dos dois blocos 
e o seu funcionamento separado. 

Teve-se em atenção, como não podia 
deixar de ser, a interligação normal de 


funcionamento de serviços e mesmo de 
Tribunais, de maneira a que a instaia- 
cão de todos eles facilitasse a execução 
da tarefa que, a cada um, incumbe. 

A visita, gentilmente ciceronada pelo 
sr. eng: Pedreira de Almeida, princi- 
plou pelas instalações do Tribunal da 
Relação, divididas em três partes: Tri- 
bunal, Presidência e Procuradoria da 
República, serviços da Secretaria Judi- 
cial e Secretaria Administrativa e gabi- 
netes dos juízes desembargadores, 

Destaque-se desde já, como é justo, 
a imponente Sala de Audiências, onde 
o pintor Ernesto Martins Barata ultima 
os frescos que Iadeiam a sala, represen- 
tando «O casamento de João I» e «A 
partida da Armada do Infante para a 
Empresa de Ceuta». 

Em comunicação com esta sala, de 
notável grandiosidade, estão localizadas 
a sala de sessões e instalações do Pre- 
sidente a vice-Presidente da Relação. 
A Procuradoria tem magníficas instala- 
ções para o Procurador e ajudante. 

As instalações da Relação compreen- 
dem, ainda, a Secretaria Judicial, com 
capacidade para três secções de pro- 
cessos, gabinete do chefe, tesouraria e 
sala de advogados, Secretaria Adminis- 
trativa com instalações para o Secretá- 
rio do Tribunal e serviços administrati- 
vos da Relação e da Procuradoria. 


As instalações das duas 
Varas e dos sete Juizos 
Cíveis 


Os Tribunais Cíveis, actualmente 
compostos por duas Varas e sete Juízos, 
tendo um destes anexa a Câmara de 
Falências, dado que o respectivo Juíz 
exerce, também, as funções de Síndico 
de Falências, ficam, também, a benefi- 
ciar de magníficas Instalações. 

As Varas, onde funcionam Tribunais 
Colectivos, ficam a dispor de belas e es- 
paçosas salas de audiências, sóbrias mas 
com a imponência conveniente. Junto 
destas salas ficam as salas de reuniões 
do Tribunal Colectivo, o gabineto do 
juíz e a sala de espera e, ainda, as 
salas para advogados e testemunhas. 

Têm, ainda, por cada uma das Varas, 
a respectiva “secretaria Judicial, com 
gabinete do chefe, instalações das três 
secções de processos, instalações para 
os oficiais de diligências e um gabinete 
de consulta de processos, para advoga- 

os. 

São tdênticas, as instalações dos Jul- 
zos Cíveis, com diferença, apenas, nas 
salas de audiências, de dimensões mais 
reduzidas, dado que se trata de Tribu- 
nais, paro, julgamentos por Um só juíz, 

. ainda, os serviços comuns, como 
os do Ministério Público, que compreen- 
de o gabinete do ajudante do Procu- 


americanos, nos últimos dois dias, no 
posto fronteiriço de Frledrichstrasse. 
Mais tarde, os tanques foram esta- 
clonados num espaço reservado, junto 
da Unter den Linden, a principal ave- 
nida de Berlim Leste —REUTBR 


A TRANSFORMAÇÃO DE BERLIM 
NUMA «CIDADE LIVRE», MAS 
ENGLOBANDO O SECTOR 
SOVIÉTICO 


BONN, 26— Prevê-se, nos círculos 
governamentais alemães, que se vol 
te a examinar a ideia de transformar 
Berlim numa «Cidade Livre», mas 
englobando o sector soviético, em vez 
de ficar limitada, únicamente, a Ber- 
lm-Oeste, como pede Kruchtchev. O 
projecto poderia ser examinado pela 
comissão quadripartida dos embaixa- 
dores ocidentais, em Washington. 
-F. P, 


Um dos imponentes corredores do Palácio da Justiça 
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DA JUSTIÇA 


rador da República quanto às Varas 
e dos delegados e subdeiagedos quanto 
aos Juízos e, ainda, a respectiva sala 
de espera. 

A Secretaria Geral tem instalação 
própria, com gabinete para o secretário 
geral é instalações da Tesouraria e Ar- 

Ivo, 


A CAMPANHA DE AUXILIO. 
A CRUZ VERMELHA PORTU: 
GUESA, NO BRASIL 


S. PAULO, 25 — A fim de con- 
vidar o dr, Brasílio Machado Neto, 
presidente da Federação do Comér- 
cio do Estado de S. Paulo, para ta- 
zer parte da «comissão de honra» 
da Campanha de Auxílio à Cruz 
Vermelha Portuguesa, de que é 
presidente espiritual o cardeal-ar- 
cebispo D. Carlos Carmelo de Vas- 
concelos Mota, e da qual partici- 
pam outras altas individualidades 
dos círculos políticos e económicos 
desta capital, uma comissão de ele- 
mentos do «Conselho da Comuni- 
dade Portuguesa do Estado de S. 
Paulo» e do «Movimento dos Por- 
tugueses de S. Paulo», visitou 
aquele deputado federal. 

A deputada Conceição da Costa 
Neves, que acompanhou aquela co- 
missão, expôs ao dr. Brasílio Ma- 
chado Neto os objectivos da Cam- 
panha, referindo-se ao festival que 
se realiza no dia 11 de Novembro 
no Ginásio do Ibirapuera, consti- 
tuindo um dos números do progra- 
ma elaborado. 

O dr. Brasílio Machado Neto 
prometeu dar o melhor do seu es- 
forço à Campanha. — ANI. 


MAIS UMA AMBU.ANCIA 
PARA ANGOLA 


A Sociedade Estoril Sol, conces- 
sionária da Casino do Estoril, ofe- 
receu uma ambulância para An- 
gola. Ontem, ao fim da tarde, o sr. 
Teodoro dos Santos, presidente do 
Conselho de Administração daque- 
la Sociedade, entregou ao titular 
da Pasta do Interior, sr. dr. Santos 
Júnior, a chave e o título de pro- 
priedade da ambulância. 

Trata-se de uma unidade mo- 
derna, com todo o equipamente ne- 
cessário para a missão humanitá- 
ria a que se destina. À audiência 
com o sr. ministro do Interior assis- 
tiu o sr. dr. António Pires de Lima, 
secretário-geral do Ministério e 
presidente do Conselho de Inspec- 
ção de Jogos. 


O Palácio tem uma biblioteca e dis- 
põe de vastos arquivos destinados no 
arrumo de processos findos durante 50 
anos, Uma sala destina-se a armazenar 


espólios e bens móveis penhorados e, 
ainda, às arrematações desses bens, pe- 
rante o público. 

No edifício do Palácio de Justiça 
ficará instalada, também, em belíssimas 
condições, a Ordem dos Advogados e 
nessas instalações funcionará o Insti- 
tuto da Conferência. 

O ministro da Justiça, autorizou al- 
gumas modificações no projecto inicial 
destas instalações, satisfazendo, assim, 
ao solicitado pela Ordem dos Advogados. 

No mesmo piso, ficam, ainda, as ins- 
tatações da Câmara dos Solícitadores, 
que compreendem o gabinete da Direc- 
ção e a Secretaria. Por último, no últi- 
mo piso, ficará a funcionar, em boas 
condições e em agradável ambiente, uma 
cantina-bar. 

O mobiliário que vai ser utilizado 
no Palácio de Justiça do Porto, foi cons- 
truído por presos, nas Penitenciárias de 
Alcoente, Lisboa é Monção, que dispõem 
de oficinas da especialidade. 

£, sem dúvida, valiosíssima e notável 
a decoração artística do interior e do 
exterior do Palácio, saída das mãos de 
muitos dos nossos melhores artistas, pin- 
tores e escultores, que executaram estas 
cinquenta obras de arte, compreenden- 
do estátuas, baixos relevos, pinturas a 
fresco e tapeçarias de belissimos efeitos 
decorativos. Os temas das decorações 
foram escolhidos, com inegável bom 
senso e gosto, por uma comissão cons- 
tituída pelos professores drs. Luís de 
Pina, A. de Magalhães Basto, António 
Augusto Ferreira da Cruz, J. A. Pinto 
Ferreira e Simeão Pinto de Mesquita. 

Dispostas da melhor forma podem 
admirar-se no edifício cinco estátuas, 
representando «O Direito Natural», «A 
Lei», «O Costume-Tradição Jurídica», «A 
Jurisprudência» e «A Doutrina», obras 
do escultor Barata Feio. «João Pedro 
Ribeiro», do escultor Gustavo Bastos; 
«Ferreira Borges», do escultor Lagoa 
Henriques; «Justiça», do escultor Leo- 
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A CAMPANHA DE ANGARIAÇAO 
DE VINHO DO PORTO PARA 98 
SOLDADOS DESTACADOS 
NO ULTRAMAR 


Obteve o mais assinalado êxito a cam- 
panha de angariação de vinho do Porto 
para os soldados destacados no Ultramar, 
empreendida pela Companhia Geral do 
Agricultura dos Vinhos do Alto Douro 
(Real Companhia Velha), e secundada pelo 
Instituto do Vinho do Porto. 

A totalidade do vinho recolhido pela 
Companhia, atingiu o número apreciável 
de 567 caixas, correspondentes a 6.796 
garrafas, já enviadas ao Ministério da 
Defesa Nacional, em caminhões que o 
Exército pôs à disposição dos ofertantes. 

Este número, adicionado àquele que O 
Instituto do Vinho do Porto reuniu em 
apoio de tão simpática e patriótica cam- 
panha, perfaz a apreciável soma de 1.789 
caixas, ou sejam, 21.460 garrafas. 

Aquela Companhia recebeu uma expres- 
siva mensagem de agradecimento do sr. 
ministro da Defesa Nacional, pela sua 
prestimosa iniciativa. 


CAMPANHA DO NATAL DAS 
FAMÍLIAS DOS MILITARES 


O Movimento Nacional Feminino, no 
desejo de levar cada português a dar um 
pouco do seu Natal aos lares que tanto 
estão a dar à Pátri: encontrou, mais 
uma vez, na Companhia — Ribeirinho-Hen- 
rique Santana, a melhor colaboração. 
Assim. aqucies empresários. tettrais 
expontâncamente. ofereceram, à Comissão 
o) Digeritars do Porto, “o “produto, da suã 
tiltima récita, no próximo dia 30, com & 
peca «Três em Lua do Meo, para auxi- 
Mo da Campanha do Natal das Famílias 
dos Militares. 

A esta patriótica iniclativa da Com- 
panhia Ribelrinho-Henrique Santana, ada- 
riu o empresário Rocha Brito, oferecendo, 
sem qualquer encargo, o Teatro Sá da 

ss Bandeira. 


UM PEDITÓRIO EM VALPAÇOS 


O governador civil de Vila Real comu- 
nicou ao ministro do Interior que, para 
assinalar a passagem desto membro do 
Governo por aquele distrito, o Município 
de Valpaços, em colaboração com as jun- 
tas de freguesia do mesmo concelho, to- 
mou a iniciativa de um peditório a favor 
das vítimas do terrorismo em Angola, o 
qual rendeu a importância de 17.741$30, 
que lhe foi enviada em cheque. 


EM CANTANHEDE 


CANTANHEDE, 22 — Celebrou-se, na 
igreja matriz local, uma missa por inten- 
cão de soldados em serviço no Ultramar, 
pelo pároco da freguesia, reverendo Ma- 
nuel J. Goncalves. —C. 
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poldo de Almeida; e «João das Regras», 
do escultor Sousa Caldas. 

Os baixos relevos, colocados nas sa- 
las de audiências e em alguns átrios e 
salas várias, são da autoria dos escul- 
tores Arlindo Gonçalves da Rocha, 
Eduardo Tavares, Euclides Vaz, Henri” 
que Moreira, Manuel Pereira da Silva e 
escultoras Maria Alice da Costa Pereira 
e Maria Irene Vilar. Dez, são patinados 
em bronze, compostos pelos «Brasões das 
sedes do Distrito Judicial do Porto e 
das sedes dos concelhos integrados na 
Comarca do Porto». Duas tapeçarias, 
colocadas em pontos bem escolhidos, 
produzem, alí, um belo efeito decora- 
tivo, São da autoria dos pintores Amân- 
dio Silva e Sousa Felgueiras, e têm por 
temas «Fidelidade no Juramento — A 
cidade da Virgem» e «O Passo dos Lu- 
síndas, nos Doze de Inglaterra, há na 
Leal Cidade...» 

Os painéis a fresco constituem, no 
Palácio de Justiça do Porto, só por st, 
um agradável e forte motivo de atrac- 
ção e justificam bem uma visita ao 
modelar edifício. São da autoria dos 
pintores Augusto Gomes, Coelho de Fl- 
guelredo, Dórdio Gomes, Guilherme Ca- 
marinha, Isolino Vaz, João Martins da 
Costa, Júlio Resende, Martins Barata e 
Severo Portela Júnior, Um baixo relevo 
cerâmico está, alndu, em estudo. Repre- 
sentará «A casa dos Vinte e Quatro» 
e dele foi incumbido o escultor Fer- 
nando Fernandes. Os honorários pagos 
pela execução das obras de arte, eleva- 
ram-se a 4 874 000800. 

O edificio, deveras imponente como 
se impunha, ocupa uma área coberta 
de, aproximadamente, 5 600 metros qua- 
drados e a fachada principal tem 95 
metros de comprimento, As grandes su- 
perfícies das fachadas foram revestidas 
a cantarla de granito da região e na 
caixilharia foram utilizados perfis de 
aluminio amonizado, que, Igualmente, se 
empregou no guarda-ventos do vestíbulo 
principal. Há, também, no interior do 
modernissimo edifício, grandes superfi- 
cles revestidas a granito polido e már- 
more, Em noites festivas, a fachada 
principal do edifício do Palácio de Jus- 
tiça, será renlçada por uma iluminação 
decorativa, a exemplo do que acontece 
com os demais edifícios monumentais 
da cidade, No conjunto, o edifício im- 
portou em 59 mil contos, aproximada- 
mente. 

O projecto, como se disse, é do ar- 
quitecto Raul Rodrigues Lima, o estudo 
da estabilidade dos engenheiros Rui 
Mário Oliveira Pedreira de Almeida e 
Ciro de Oliveira Pinto, sendo os pro- 
jectos respeitantes à instalação eléc- 
trica, telefones, sinalização, aquecimen- 
to e ascensores, do eng. José João Ma- 
galhães Cruz Azevedo 

Os encargos da majestosa obra, que 
honra a cidade do Porto, foram supor- 
tados pelas verbas próprias do Minis- 
tério da Justiça. 

Fica, sem dúvida, a cidade do Porto, 
a dispor de mais um monumento, até 
de Interesse turístico. 


———— — 6 es 


De CASTELO BRANCO 


OUTUBRO, 2 


PRESENTES PARA OS SOLDADOS 
AÇOREANOS EM SERVIÇO 
NA PROVÍNCIA DE ANGOLA 


ANGRA DO HEROÍSMO, 25 — 
Quatro toneladas de encomendas es- 
tinadas aos soldados açoreanos em 
serviço no Ultramar, seguiram ontem 
para Lisboa, enviadas pela Comissão 
do Expedicionário. 

Trata-se, sobretudo, de consoadas 
e de verbas angariadas, além de rou- 
pas destinadas a distribuição na 
acção psico-social em curso no Nor- 
te de Angola. — ANI. 


MENSAGEM DA ASSOCIAÇÃO DOS 

ANTIGOS ESTUDANTES DE COIM- 

BRA EM ANGOLA, PARA A SUA 
CONGÉNERE EM COIMBHA 


COIMBRA, 26 — Na Associação 
dos Antigos Estudantes de Coimbra, 
no Palácio dos Grilos, foi hoje entre- 
gue pelo sr. prof. dr. Guilherme Bra- 
gu da Cruz, reitor da Universidade 
de Coimbra, a seguinte mensagem da 
Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra em Angoia para a sua 
congénere nesta cidade «Os Antigos 
Estudantes de Coimbra unidos na 
Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra em Angola vos saudamos 
e vos abraçamos com fraternal umi- 
zade», salientando depois que a em- 
baixada cultural da Universidade de 
Coimbra, promotora do notavel IL 
Curso de Férias do Ultramar, serviu, 
«para estreitar cada vez mais a 
união de todos aqueles que algum 
dia aí envergaram uma capa e ba- 
tina). 

O sr. prof. dr. Guilherme Braga 
de Cruz, foi recebido por toda a 
direcção daquela Associação, tendo 
+ seu presidente, sr. prof. dr. Bairos 
Neves, agradecido em nome dos An- 
tigos Estudantes de Coimbra, mos- 
trando-se deveras sensibilizado com 
o gesto da sua congénere em Angola 
e que se congratulou com o grande 
êxito do II Curso de Férias do Ul- 


e 
E 


- Assumiu 


construção, da | anos, desempenhava o cargo 
da P. S. P. de Braga. donde é natural. 
Ao distinto oficial que prestou serviço 
nos Regimentos de Infantaria 12, em 
Coimbre c Infantaria 8, a Braga, Os 
nossts cumprimentos de boas vmdes. 

MERCADO MUNICIPAL — O novo 
e grandioso Mercado Municipal. cons- 
truído na Avenida 28 de Maio. que está 
dotado de todos os requisitos moder- 
nos, entrará em funcionamento no pró- 


g 
Es 
E 
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autoria dos srs, eng. Fr 
Marques Mala é arquitecto terra Mota, 
de um posto clínico a instalar na rua 
Eng" Frederico Ulrich que -atisfizesse 
sob todos os aspecios, aos fins para 
que foi criado. Hoje, com satisfação o 
registamos, encontra-! o edifício con- 
eluído e convenientemente apetrechado. 
de forma a que no próximo dia 1 de 
Novembro, seja solenement inaugurado 
pelo sr. ministro das Corporações. ximo dia 1 de Novembro, À inaugura- 
A modelar instituição que beneficia-| ção oficial terá lugar em “ata posterior, 
rá cerca de seis pess as, custou | CASA DO POVO DE ALCAINS — 
cerca de 850 contos, computado em | Pelo tituiar da pasta das Comunicações 
400 contcs o valor do seu -uipamento. | sr. dr. Gonçalves de Proença, será inau- 
Além dos beneficiários albirastrenses O gurado no próximo dia 1 “e Novembro, 
Posto Clínico servirá as freguesias de o novo edifício destinado às Instalações 
Almaceda, Benquerenças, Ceboials, Re-| da Gasa do Povo de Alcains, — C. 


realização da vetusta Universidade 


ve Coimbra. — C. 


VISITA DO REPRESENTANTE DO 
MINISTRO DO EXERCITO AOS 
MILITARES INTERNADOS NO 
HOSPITAL MILITAR DE LISBUA 


O tenente-coronel Mário Ferreira, 


da repartição do gabinete do minis- 
tro do Exército, esteve no Hospital 
Militar Principal de Lisboa, a fim 
ae visitar e em nome daquele mem- 
bro do Governo se informar acerca 
das melhoras sentidas pelos minta- 


res ali hospitalizados, vindos da pro- 


víncia de Angola, em consequência 


dos ferimentos ali recebidos na uta 
contra os terroristas. 

Aos doentes foram distribuídas 
tembranças daquele membro do Go- 


verno. 


CAMPANHA DE AUXILIO AS 
VITIMAS DO TERRORISMO 


Uma comissão constituida por 
funcionários dos serviços dos Regis- 
tos e do Notariado, tomou a inicia- 
tiva de angariar entre os colegas O 
donativo de um dia do seu venci- 
mento, destinado às vítimas do ter- 
rorismo em Angola. 

O montante dessa contribuição 
será entregue à Cruz Vermelha Por- 
tuguesa. 

———— 1 um 


RIVOLI 


«O prazer da sua companhia» 
— filme americano, realizado 
por «eorge »eaton 


O título não deixa compreender o que 
é, o que oferece no espectador, este filme. 
«O prazer da sua companhia» — tradução 
exacta —, por abstracto, está longe de 
reflectir o tema, o qual existe, muito bem 
atuado, num caso sentimental, posto Ou, 
antes, narrado em tom de comédia. Pou- 
cas vezes como esta, as realizações 
norte-americanas, tratando assuntos tão 
iransoendentemento psicológicos, — conse- 
guem subir a nível assim sentencioso € 
delicado. A aparência frívola da história 


teres, apontada em amoiente faceto, na 
qual se conjugam o humor feliz e, for- 


mando cúpula, a apresentação de duas 
maneiras de ser, de sentir e apreciar & 
vida, dinmetralmento adversas, opondo à 
vantagem de uma existência tranquila e 
baseada em tudo quanto pode sublimar 
o sentimento e o carinho familiares d 
margem de grandes ambições, à aotivi- 
dade agitada, atraente para os olhos e 
para os sentidos, embora fatigante nessa 
mesma irrequietude de quem sonha um 
mundo de maravilha e anseia por conhe- 
cê-lo, sem deter-se à pensar que o tempo 
passa depresea, a velhice chega breve o 
&ó então dão conta—os que preferem O 
segundo sistema — de que estão sós, isen- 
tos de afeição, isolados e tristes. 

Uma teso simultantamento alta 6 co- 
mezinha, pelo que encerra de ambição é, 
em boas contas, de vulgaridade, não 
obstante prestar-se à reflexão. Os parti- 
darios de ambos os processos de gastar 
à vida têm, aqui, excelente oportunidade 
para meditarem e chegarem a conclusões 
concordes ou não com a sua maneira 
de ver. 

Demais, à acompanhar a psicologia 
que mencionamos, há muita ternura de 
atitudes, um debate espiritual eábla- 
mente comandado, que é como uma espé- 
Cont travão ao que poderia tora feRo, 

ndo e acaba, graças. 

a OOo por Rituársso no límito 
próprio. Sem dúvida, todos quantos tive- 
rem ensejo de ver o filme, hão-de sentir, 
a vontade, o influxo do humanismo que 
dele so desprende, a influência constru- 
tiva da simplicidade em que se ampara, 
que é, no fim de tudo, a eua verdadeira 
força. O fecho coloca-se nesta mesma 
linha. 

— Fred Astaire, que conhecemos bai- 
larino e já havíamos admirado como 
actor, não sente o peso da idade e movi- 
menta-se como um daqueles raros vaga- 
bundos elegantes e endinheirados, que 
correm o mundo é para quem a velhice 
demora a chegar. Elegante, espirituoso, 
irónico, com uma gama expressiva, mos- 
tra-se O que a personagem é, verdadei- 
ramente: um afectivo fundamental e, na 
aparência, um homem que nada encara 
a sério. Trabalho impecável, completo. 
A dar-lhe réplica Lili Palmer, também 
actriz consumada, naturalíssima, oredita- 
-se de óptimo poder reactivo. Debbie 
Keynolds, num meio termo simpático, 
embora não tenha a melhor oportani- 
dade, Tabe Hunter, Gary Merril, Charlie 
Ruggles, Harold Fong e Elvis Allman, 
são outras tantas personagens bem inte- 
gradas no caso. 

— Colorido aplicado com método e 
arte, encenação de interiores luxuosos, 
fotografia capaz e música no mesmo 
estilo. 

— Umas Actualidades já vistas e um 
desenho humorístico, abrem o programa, 
a repetir, — L. Me 

-—-— 00 


NUN'ALVARES 
«Encantamento» — filme inglês 


Trata-se de uma história de amor 
inegavelmente bem posta na cena cine- 
matográfica, com profundo conhecimento 
da sétima arte. Samuel Goldwyn, o co- 
nhecido produtor que nos dem «Os Me- 
lhores Anos da Nossa Vida», soube dar 
ao filme, ontem apresentado, em estreia. 
no «Nun'Alvares», o sabor indispensável 
e um cuidado primoroso no seu trabalho, 
factores que forçam a assistência a acom- 
panhar, com desvelado interesse, o desen- 
rolar do interessante filme sentimental. 
História modesta, é certo, presta-se, admi- 
ravelmente, para conhecer e avaliar da 
vida de um sector da sociedade ingleea 
au conserva com a «ua naturalidade 
aquele aprumo de distinção e cortesia, 
este em parte forido, no filme bem enten- 
dido, por uma personagem de tempera- 
mento altivo, impertinente e orgulhoso. 
O desempenho, a cargo de David Níven. 
Teresa Wright, Evelyn Keyes e Farley 
Granger, nos principais papéis, satisfaz, 
pela sua alta objectividade. A fotografia, 
a preto e branco, é excelente, sendo en- 
cantadores os interiores em que se desen- 
rolam as cenas, Para início da sessão, 
foi passado um filme sobre à polícia de 
Nova Torque. a melhor organizada do 
mundo, que apresenta não só o espírito 
de disciplina dos seus membros mas tam- 
bém toda a acção que lhe cabe desem- 
penhar, quando reclamada, em qualquer 
emergência, — A, A. 6. 

— O programa repete-se, hoje, à noite, 

— To 


SA DA BANDEIRA — Às 21,45 horas : 
a comédia «Três em Lua do Mel», com 
Eunice Muiioz, Ribeirinho, Henrique San- 
tana, Maria Helena, Aida Baptista, Luísa 
Durão e aínda Antônio Silva é Costinha. 

COLISEU — Às 21,30 horas: estreia do 
filme em «dyaliscope o colorido «A Púria 
dos Bárbaros», interpretado por Edmund 
Purdom, Rossana Podestá e Livio Loren- 
zon. à frente de milhares de figurantes, 

“TRINDADE — Às 15,30 6 21,30 : o fil. 
me «Oinderelo dos Pés Grandes», com 
Jerry Lewis, Anna Maria Alberghetti e 
Judith Anderson, 

BATALHA— Às 15,50 e 21,30: 0 filme 
«O Segredo de Monte Cristo». com Rory 
Galhoun, Gianna Maria Canale e Patricia 
Bredin. 

SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,30 : o filme 
colorido «Porgy e Bess», inspirado na 
famosa ópera de George Gershwin. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,30: 
o filme «Uma Aventura Imprevistas, que 
tem como principais intérpretes Jack 
Lemmon e Ricky Nelson. 

OLIMPIA— Às 15,30 e 21,30: O filme 
da sério Certificado X «Caras na Som- 
bra». com John Gregson e Mai Zetterling. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 
os filmes «O Prisioneiro da Cadeira Elée- 
trica», com Guy Madison; e «Justiça sem 
Lei», com Randolph Seott. 

VALE FORMOSO — Hoje não há 
são; e amanhã, às 15,30. início da q 
semana do filme «O Mundo de Noites. 

JÚLIO DINIS — Às 21,30: em primei- 
ra reposição filme «Joselito, o Pequeno 
Coronel>. 

NUN'ALVARES — Às 21,50: o filme 
«Encantamentos, com David Niven e 
Teresa Wright, 


a 


Morreu o actor Saturnin Fabre 
PARIS, 26 — O astro do cinema e do 
teatro franceses, Saturnin Fabre faleceu, 
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Relação do Porto 
CAUSAS JULGADAS EM 13 DE OUTUBRO 


forio — 4º Juizo + Apeloção cível — 
João Mário dos Santos Magalhães e a Cômora 
Municipal do Porto contra os mesmos. — Con- 
firmada. 

Famalicão — Apelação cível — João de 
Almeida e mulher contra a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, — Confirmada. 

Porto — 6.º Juízo — Recurso Adi istra- 
tivo — A Câmara Municipal do Porto contra 
a Federação dos Grémios de Lavoura de 
Entre-Douro e Minho. — Revogada. 

Santo Tirso — Recurso penal — Amadeu de 
Sousa e outro contra José Maria Marques do 
Sousa e outro. — Negado provimento. 

Mirandela — Recurso penal — Elvira Ma- 

alhões Vicente contra o M. P. 
royi 

Vieira — Apelação cível — a Hidroeléctrica 
do Cávado contra ilídio Gonçalves Gom 
— Confirmado. 

Arcos de Valdevez — Recurso penal — O 
M. P. contra Aurélio Rodrigues Barbosa é 
outros. — Negado provimento. 

Porio — 5º Juizo Correccional — Recurso 
penal — Mota & Casais, Lid.a contra o M. P. 
e Alberto Martins Pinheiro, — Negado pros 
mento, 

Porto — 7.º Juízo — Agravo cível — Ma: 
nuel Tavares ira e mulher contra Manuel 
Esteves Lobo e mulher, — Negado provimento. 

Porlo — 2º Vara — Apelação cível — 
Laurinda Ferreira Mendes Cipoli e marido con- 
tra Neves & Armando, Ltd.º e outros. — Re- 

ada. 


do Conde — Recurso penal — Mário 
Monteiro Borges de Araújo contra Júlia Pie- 
dade da Silva. — Provido em parto. 

Braga — 2.º Juízo — A Câmara Municipal 
de Braga contra Agêncio Shell e Posto de 
Abastecimento Ferreiros, de Francisco José da 
Silva Domingues. — Confirmada. 


Porto — 2º Juízo Criminal — Recurso pe- 
nal — João Alves Martins contra o M. P. 
e outro. — Negado provimento. 

Porto — 7º Juízo — Apelação cível — 


A Câmara Municipal do Porto, António Joa- 
quim Nogueira e outros contra os mesmos. 
— Confirmada. 

Porto — 5.º Juízo Correccional — Recurso 
penal — Leandro Barros Fernandes contra José 
Joaquim, Moita. — Negado provimento. 

Barcelos — Recurso penal — António Alves 
de Miranda e outros contra o M. P. — Pro- 


E º Juízo — Agravo cível — Jeró- 
imo de ra Alves e outros contro Antó- 
nio de Sousa Oliveira Alves e outros, — 


elação cível — Ma- 


nuel igues do Oliveira contra Danilo 
Pinto Ferreira, — Confirmado. 
Arcos de Valdevez — Agravo cível — A 


Junta de Freguesia de Entre Ambos os Rios 
contra José Fernandes Lobo. — Negado provi- 
mento. 

Porto — 6.9 Juízo — Agravo cível — Joa- 
quim Pinto da Silva contra Manuel Ferreira 
de Magalhães. — Negado provimento. 

Vila Flor — Recurso penal (Incidente) — 

rbano Ulisses Urze Pires contra o M. P. 
— Aplicada q amnisti 

Porto — 2º Juízo Correccional — Recurso 
penal (Incidente) — Domingos de Magalhães 
Jónior contra o M. P. e outra. — Desaten- 
a reclamação. 

Porto — 2º Juízo Correccional — Recurso 
penal — Albano Pereira Viana contra o M. P. 
é outros. — Adiado. 

Santo Tirso — Apelação cível — Joaquim 
Martins contra Gaspar Fernandes da Silva e 
outros. — Confirmado. 

Porio—2º Juízo Correccional — Recurso 
penal — O M. P. contra Ruy Eduardo da Mota 
Alves. — Provido. 

Porto — 2º Juízo Criminal — Recurso pe- 
nol — José), de Pinho e outros contra os 
mesmos, o M. P. e outros. — Agravada a pena 
do recorrente Pinto. 

Resende — Paulino da Silva Neto contra 
o M. P. e outro. — Provido em porte. 

Porto — 2º Juízo Correccional — Recurso 
penal — José António Taveira Pinheiro de 
Sousa Serôdio e outra contra o M. P. e outro. 
= Adiado. 

Porto — 2º Juízo Correccionol — Recurso 

nal — O M. P. contra António Vieira da 
Silva Torres, — Aplicada a amnistio. 

“Porto — 2º Juízo — Apelação sumário — 
Diamantina de Lima Santos contra Alsácia 
Lorena Gonçalves Nogueira e marido. — Con- 
firmado. 

Caminha — Recurso penal — Felismina 
Gonçalves da Cunha contra o M. P. e outro. 
— Provido em parte. 

Porto — 6.º Juízo — Apelação cível — 
A Câmara Municipal do Porto contra Ma: 
rio Guilhermina Guimarães Forbes Costa. — 
Confirmada. 


DISTRIBUIÇÃO EM 13 DE OUTUBRO 


* 1.8 espócio — Porto — 3º Jufzo — Norcisa 
do Silva Ribeiro Brogo, marido e ot 
contra a Câmara M. do Porlo,— 
A. Rocha; 3.9 in 

Porto — 2º Vara — Fábrica de Malhas 
Loc, Ltd.º contra Ludgero Carvalho de Abreu. 
— Rel, juiz J. Melo; 1.º secção. 

2.º espéci, Porto — 6.º Juízo — Manuel 


juiz 


Alves Castanheira e mulher contra Jeremias 

do Fonseca Andrade. — Rei 

2.0 secção. 
Porto — a 


juiz €, Ferreira; 


Juízo — Sociedade Zicker- 
contra Carlos Henriques e 


tra Luís Vítor da Costo Pinto e mulher. — 


Rol, €, Vasconcelos; 2.º secção. 

jo — Porto — 1.º Juízo Correccio. 
nal — Caetano Francisco contra Virginia Go- 
mes dos Santos Pinto e outro. — Rel. juiz 
S. Sequeira; 1.º secção. 

Sinfães — O M. P. e Manuel Pontes contra 
Maria de Jesus Lopes. — Rel., juíz S. Rocha; 
3º secção. 

Porto — 1.º Juízo Correccional — Antór 
Jorge Ferreira contra o M. P.— Rel. jui 
Cabral; 2.º secção. 

Barcelos o 
juiz de Direito. 

Recurso Ad 
— Câmoro Municipe hos conira a 
Empresa Fabril do Norte. — Rel., juiz J. Melo; 
3.º secção. 


CAUSAS JULGADAS EM 18 DE OUTUBRO 


Porto — 7.º Juízo — Apelação cível — A 
Câmara Municipol do Porto contra José da 
Silva Campos e mulher. — Adiado, 

Porto — 1.º Juízo Criminal — Recurso pe- 
no! (Incidanie) — Teodoro Grana Mesquera 
contra o M, P. e outros. — Adiado, 

Porto — 1.º Julzo — Apelação cível — A 
Câmara Municipal do Porlo contra José Pe 
reira dos Santos, mulher e outros, — Adiado, 

Porto — 1,º Vora — Apelação cível — Com- 
ponhia de Seguros Ulramarina e outras con- 
ira os mesmos e Monuel Praça Gomes Cor- 
reia, — Adiado. 

Famolicão — Apelação cível — Alzira Car- 
valho dos Santos, marido e outros contro 
Maria das Dores Alves Torres, 

Esposende — Agravo cível (Incidente) 
M. P. contra Maria Rodrigues Meira no Inf- 
ventário por óbito de Manuel Gonçalves. — 
Adiado. É 

Porto — 2º Vara — Apelação cível — 
Humberto Edgar Fernandes Costa contra An- 
tónio do Amaral Guimarões o outros. — 
Adiado. 

Porto — 7.º Juízo — Apelação cível — 
Edmundo José Soares Marques contro Sepul- 
chre, Lid.o e outros. — Adiado. 7 

Cabeceiras de Basto — Apelação cível — 
Francelina Teresa de Mogalhães contra Mario 
da Graça Oli a Mendes. — Adiado. 

Porto — 4.º Jufzo — Agravo cível — An- 
tónio Machado de Jesus Carvalho contra Amil- 
car Gonçalves. — Adiado, 

Porto — 4º Juízo Correccional — Recurso 
penal — Adelina Ferrão Cotofo contra Joo- 
quim dos Santos Marau e o M. P... Adiado. 

Paredes — Apelação sumária — Manuel da 
Costa Rios e outra contra Serafim Pinheiro 
Magalhães. — Adiado. É 

Mirandela — Apelação somário — «A Pá- 
trios Componhia Alentejana do Seguros con- 
tra a Companhia de Caminhos de Ferro Por- 
tugueses. — Adiado. : 

Paredes — Apelação cível — Joaquim Coe- 
lho Barbosa contra Maria Dias da Silva. — 
Adiado. 

Monialegro — Recurso penal — O M. P. 
contra Francisco Augusto Rodrigues e outro. 
= Adiado. 

Roma — Execução de sentença — O Pro- 
curador da Repúblico contra Jaime da Mota 
Alves e Berta Dias Gonçalves. — Concedido 
o exequatre. 

Paredes de Coura — Agravo cível — A 
Junta da Freguesia de Parreiras contra Ta- 
pada do Monte Cérdio, S, A. R. L — Adiad 

Guimarães — 1.º Juízo — Recurso penal 
Antônio do Maia contra o M. P. e outro. 
Adiado. 

Barcelos — Apelação cível — Francisco Bar- 
e mulher e os Juntos do Freguesia de 
s do Vilar e outros contra os mesmos e 

ado. 

Porto .º Juízo — Agravo cível — José 
Joaquim das Neves e esposa contro Ana 
Antônio das Neves e outros. — Adiado. 

Penafiel — Agravo (Incidente) — Fernando 
de Oliveira Amorim contra Eurico de Oliveira 
Amorim e outros. — Alterado e efeito do re- 
curso. 


DISTRIBUIÇÃO EM 18 DE OUTUBRO 


1.º espécie — Porto — 4º Juízo — Jogavim 
Rodrigues dos Santos e outro contra Sebos. 
fião Barbosa dos Santos e outro. — Rel., juiz 
V. Pinto; 2.º secção. 

29 espécio— Porto— 2.º Vora — «O Alen- 
tejos, Companhio de Seguros contra Deolinda 
dos Santos e outras. — Rel. juiz J. Melo; 
2º secção 

Porto — 2º Jufzo — Luís São Morcos e 
posa contra o Banco Nacional Ultramarino. 

' 


2 ospé 
ques Figueira contro Me 


a Tavares 


| eee 
JoJo: 
anteontem, na sua residência, nos subúr- 
bios desta capital, segundo foi revelado 
na noite passada. Tinha 77 anos. 

Fabre apareceu em filmes como «Pepe 
le Mokoz (1956); «Ile Etaient Neuf Oeli- 
bataireso é «Olochemerles (1947). Encon- 
trava-se, virtualmente, retirado da vida 
artística desdo 1956.— REUTER. 


Os acontecimentos em Angola | TRIBUNAIS 


tramar, que foi mais uma notável 


Mortágua. — Rel,, juíz V. Pinto; 3.º secção 

. Viana do Castelo — Avelino Sampaio do 
Silva Quintas contra o M, P.— Rei 
Vasconcelos; 2.9 secção. 

Melgaço — José António Araújo e Raul 
de Sousa contra os mesmos e M, P.— Rel. 
juiz P. Freitas; 3.9 secção. 

Fafe — Padre José Fernondes da Rocha 
contra Alfredo Monteiro. — Rel., juiz M, Pe- 
reira; 3.º secção: 

Porto — 2º Juízo Correccional — Cosme 
Luís de Almeida contra o M. P.— Rel., juíz V. 
Jardim; 2.º secção. 

Porto — 2.º Juízo Correccional — José Lo- 
[a Torres contra o M. P. e Manuel Ferreira 
jarbosa e mulher. — Rel., juiz J. Melo; 1.8 
secção, 

Tabuaço — José de Almeida Voz Geada 
contra o M. P. — Rel., juiz À. Rocha; 38 
secção, 

Vila Pouca de Aguiar — O M, P. contra 
Domingos Augusto Ferreira. — Rel., juiz C. 
Ferreira; 1.º secção. 


CAUSAS JULGADAS EM 20 DE OUTUBRO 


Porto — 3.º Juízo — Apelação sumária. 
— Emídio Ramos da Silva Araújo e mulher 
contra Mório da Encornação Silva Araújo é 
outros. — Adiado, 

Porto — 5.º juízo Correccionol — Recurso 
penal — José Marques Ramon contra o M. P. 
e ouiros. — Adiado. 

Porto — 5.º Juízo — Recurso Administrativo 
—A Cómara Municipal da Maia contra Sera- 
fim Nogueira da Silva. — Adiado. 


Guimarães — 1.º Juízo — Recurso penal 
O M. P. contra António Ferreira Barbosa, — 
Adiado. 


Barcelos — Agravo, cível — Textil João 
Duorie, Ltda contra Tebe-Empresa Textil de 
Barcelos, Ltd.º, — Adiado. 

“Chaves — Apelação cível — Albertina Tei- 
xeira Alves e marido contra António Gomes 
Alves de Carvalho, mulher e outros, — Adiad 

- Porto — 6º Juízo — Agravo cível — lei 
nimo de Oliveira Álves e outros contra Antó- 
io de Sousa Oliveira Alves e outros. — 


*| Adiado. 


Porto — 2.º Juízo Correccional — Recurso 
penal — Albano Pereira Viana contra o M. P. 
e outros. — Adiado. 

Porto — 2.º Juízo Correccional — Recurso 
penal 5 António Taveira Pinheiro de 
ousa Seródio e outro contra o M. P. e outro. 
— Adiado. 

Póvoa de Lanhoso — Apelação sumária — 
Herminia Gonçalves, marido e outros contra 
António Rodrigues Gaspar e mulher. — Ac 

Miranda do Douro — Recirso penal — 
tro Mascocchi e outros contra o M, P.— 
Adiado. 

Porto — 2º Jujzo Correccional — Recurso 
enal — O M. P. contra Artur Barbosa Ri 
eiro e outro, — Adiado. 

Porio — 2º Juízo — Recurso Administra- 
tivo (Incidente) — Maria - Ferreira do Carmo 
contra a Câmara Municipal da Maia —Adiado. 

Ponte do Lima — Apelação cível — A Junta 
do Freguesia de Arcos contra José Manuel 
Rodrigues e esposa. — Adiado. 

Porto — 2.º Juízo Criminal — Recurso penal 
— Manuel Marques da Silva Castro e outra 
contra o M, P. e outros, — Adiado. 

orto — 2.2 Vara — Apelação cível — Leo. 
nel Vieira Morques e outro contra José Joa- 
quim Gonçalves do Oliveira e outro. —Adiado. 

Porto — 1.9 Vara — Agravo cível — S. À. 
des Produits Alimentaires Knorr Thaingem e 
outra conta W. Simington & C.º, lide é 
outra. — Adiado. 

Póvoa. de Varzim — Apelação sumária — 
Joaquim Barbosa de Castro e outros contra 
A Social — Companhia de Seguros, S. A. R. L. 
— Adiado. 

Fomolicão — Agravo cível — Manuel Gon- 
colves contra Argentina Gonçalves de Matos 
e outros. — Adiado, E 

Porto — 2º Juizo — Agrovo cível (Inci- 
dente) — Marcelino de Assunção Loureiro e 
mulher contra Angelina de Oliveira Maio e 
marido. — Não se conheceu do recurso, 


DISTRIBUIÇÃO EM 20 DE OUTUBRO 


1.º espécie— Vila Verde — José Dios do 
Sousa contra Porfirio Dias de Sousa. — Rl., 
iviz S. Sequeira; 3.º secção. 

Bragança — António Fausto Costa, mulher 
e outros contra José António Martins. — Rel., 
juiz À, Loronja; 1.º secção. 

Porio — 2.º Juízo — António da Costa Car- 
neiro, mulher e outros contra o Cómara Mu- 
nicipal do Porto contra os mesmos. — Rel., 
iuiz P. Freitas; 3.º secção. 

Porto — 4.º Jutzo — Francisco Marques da 
a contra José Felgueiras de Castro Naves. 
el, juiz 5. Forreira; 2º secção. 

3º espéc Juízo — Palmira 
Martinez contra o M. z S. Fer. 
reira; 1.9 secção. 

Moncorvo — Antónia de Jesus e outros con- 
tra Isolina Cândida Diogo. — Rel., juiz ). Ca- 
bral; 3.º secção, 


Volenço — À Industrial de Recauchulogem,“! 


Limitado contra Genoveva Correia. — Rel 

juiz. Rocha; 10 seccão. 
“Chaves — Manuel Pires Simões contra Alva: 

ro Ferreira Pão de Araújo. — Rel., juiz S. Se 


rães contra o M 

Ferreira; 2.º secção. 
Monção — Deolinda Alves Castor contra o 

M. Po-Rel., juiz). Cobral; 1.9 secção. 

Vila Pouca de Aquior— Amaro Teixeira 
Coelho contra o M. P.— Rel., juiz S. Rocha; 
2º secção. 7 

Guimarães — Francisco Goncalves contra o 
meritis o jsteção Direito. — Rel,, juiz S. Se- 

queiro; 3.º secção. 

Recursos Administrativos — Oliveira de Aze- 
meis — Câmara Munic. de S. João da Madeira 
contra Luís Rocha do Azavedo Coutinho. — 
Rel. juiz P, Freitas; 2.º secção. . 

Santo Tirso — Câmara Municipal de Santo 
Tirso contra o Grémio da Lavoura de Santo 
Tirso. — Rel, juiz À. Rocha; 1.8 secção. 

Póvoa e Morei = Cêndr pari lada 
Póvoa de Varzim. contro a Companhia Indus- 
trial de Cordoarias e Metálicas «Quintas & 
Quintas». — Rel, juiz V. Pinto; 39 secção. 


— | 


DE-MADRUGADA 


Incêndio num prédie 
“em obras 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, declarou-se incêndio no prédio 
n.º 294, da Rua de Anselmo Braam- 
camp. Prontamente chegaram ao lo- 
cal os Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, que, com o auxílio de uma 
agulheta, dominaram o fogo. Com- 
pareceram também os Voluntários do 
Porto e os Sapadores Bombeiros. 

Os prejuizos são de pouca mon- 
ta, pois só arderam duas portas e 
uma pequena extensão de soalho. 

Não foi possível conhecer as cau- 
sas do sinistro, pois o edifício encon- 
tra-se em obras e está desabitado, 
presumindo-se que tenha sido origi- 
nado por descuido dos trabalhadores. 

Já na madrugada de 15 de Feve- 
reiro do corrente ano, deflagrou vio- 
lento incêndio no mesmo prédio, per- 
tença do sr. Francisco Vilas-Boas 
Miranda, que causou grande pânico, 
tendo os seus inquilinos sido salvos 
pela janela, conforme «O Comércio 
do Porto» noticiou. 


Incêndio provocado por um 
aquecedor eléctrico 


Cerca das duas horas da madru- 
gada, foram chamados os socorros 
dos bombeiros, para o prédio n.º 147, 
3.º andar, da Rua Parque 1.º de Maio, 
em Vila Nova de Gaia, pertencente ao 
sr. Antônio Rodrigues Pinto, e habi- 
tado pelo sr. comandante Sarmento 
de Beires, no qual se tinha deflagra- 
do incêndio. 

Acorreram ao local os Bombeiros 
Municipais de Gala, que extinguiram 
o fogo, que não chegou a tomar gran- 
des proporções devido à sua pronti- 
dão, com o auxílio de uma agulheta. 
Além destes compareceram também 
os Voluntários de Coimbrões e Vala- 
dares, que não chegaram a trabalhar. 

O fogo principiou no quarto onde 
se encontrava a esposa do Inquilino 
que é bastante doente, tendo por isso 
necessidade de uma têmperatura mo- 
derada. Junto ao seu leito usa um 
esquentador eléctrico, o qual depois 
de se encontrar na temperatura má- 
xima acabou por atear fogo às rou- 
pas da cama. 

Não só arderam as referidas rou- 
pas, como também uma cadeira, uma 
mesa de cabeceira e o colchão de 
que se compõe a cama. Os prejuizos 
não estão cobertos pelo seguro. 


Assine «O LAVRADOR» 


m 


NET o e a 


e dic AD Di ce Do A a 


O Conselho Nacional dos 
Serviços de Incêndios 


vai distribuir pelas diver- 


sas corporações de bom- 
beiros municipais e vo- 
Iuntários do País escudos 
15.989.925$00 para me- 
lhoramentos do seu 
material 


Os ministros do Interlor e das Fi- 
nanças aprovaram a proposta do Cons 
lho Nacional dos Serviços de Incêndios 
para à distribuição da colecta a que s 
refere o parágrafo 4 do art, 708 do c 
digo administrativo. cobrado no último 
ano. 

Na elaboração dessa proposta, seguiu- 
se o critério adoptado nos ános an- 
terlores, que se julgou não naver ra- 
zões para amtemr, por a prática ter 
«emonstrado ser a que melhor satisfaz 
“o fim em vista conseguir que os ser- 

ços de prevenção e extinção de in- 
cêndios atinjam e mantenham a neces 
sária eficácia. 

As importâncias que agom se distri- 
Puem. num tota de 15.989.925800 incluem 
7.494.925500 que, nos termos la disposição 
legal citada, constituem o mínimo a atri- 
buir aos Batalhões de Sapadores Bom- 
Deiros de Lisboa e Porto 30 e 15 
por cento respectivamente. Dos 8.495.0005 
para os corpos de Bombeiros Voluntá- 
rios e outros munieipaís, grande parte 
cestina-se à aquisição, através do Con- 
selho de seis pronto-socorros de nevoei- 
ro (um em regime de custeio total e 
cinco em regime de comparticipação) 
e; a reforço de comparticipações conce- 
didas no ano findo para o mesmo efeito, 
que observarão em subsídios a quantia 
de 2.108.000500. de cerca de 23.920 metros 
de mangueiras, 25 moto-bombas trans- 
portáveis pesadas, médios e ligeiros. 55 
aparelhos respiratórios de a! comprimi 
do e ainda de outro material indispen- 
sável, que as associações comprarão di- 
rectamente. 

Continuando a verfficar-se a neces- 
sidade de apetrechamento dos rorpos de 
bombeiros com carros de pronto-socorro 
e auto-tanques, concedem-se, quarenta 
e três subsídios destinados a comparti- 
cipar as suas aquisições respectivo car- 
moçamento, pelas associações. os quais 
atingem 1.488.000800. E à 

Ficam aindo por distribuir 665.464500 
que constiuirão reserva destinada a ocor- 
rer a necessidades atendíveis que sur- 
jam no decorrer do ano. A distribuição 
dessa verba, será. ainda. objecto de no- 
va proposta a submeter oportunamente 
áqueles membros do Governo. 

As corporações beneficiadas na Zona 
Norte. são as das seguintes localidades : 

Águeda, 50 contos: Aguiar da Beira, 
10 contos: Albergaria-a-Velha 15 con- 
tos; Alijó, 15 contos: Cheires. 47.300800: 
Favalos, 11 contos; Sanfins do Douro, 
10 contos: S. Mamede de Riba-Tua, 50 
contos: Amarante 20 contos; Anadia. 
100 contos; Arcos de Valdey-z “1 contos 
Argantl, 22 contos: Armamar. 12.500500) 
Aveiro. 15 contos; Guiherme Gomes 
Fernandes, 50 contos: Barcelos 6:500500; 
Barcelinense, 50 contos: Municipal 
Braga. 100 contos; Vol. de Braga. 
contos: Cabeceirenses. 35 contos; Camt- 
mha. 8 contos: Vila Praia de Ancora, 
12 contos. 

Cantanhede 15 contos: Carrazeda de 
Anciães 50 contos: Carregal do Sal, 6 
contos; Celoricenses (Celorico de Basto). 
Associação B. V. Celericenses (Celorico 
da Beira) 30 contos: Flaviense 18 contos: 
Municipais de Coimbra, 150 contos 
Vol de Coimbra 17 contos; Espinhenses. 
19 contos: Espinho 50 contos; Esposen- 
de. 12 contos: Fafe. 50 contas; Arrifana 
217 contos: Feira. 12500800: Fe'guetras. 
25 contos: Lixa 20 contos; Vol da Fi- 
gueira da Foz 59 contos; Freixo de 
Esmada-a-Cinta, 10 contos; Joig 15 con- 
tos: Areosa. 25 contos; Gondomar, 50 
contos. 


—— emo e 


Câmbio livre do cruzeiro 


'a efeitos de liquidação, o cam-. 
bio livre do cruzeiro, que é de aplicar 
para determinação do imposto de 
passagem e taxa de emigração, a en- 
+regar nos cofres do Estado no mês 
de Outubro, é de $10,58. 


e no 


- Na Faculdade de Direito 


prosseguiram as provas 
para doutoramento de dois 
candidatos 


Prosseguiram, ontem, na Facul- 
dade de Direito, as provas de douto- 
ramento dos licenciados Fernando 
Pessoa Jorge e João de Castro Men- 
es. 

As provas de ontem constaram de 
um interrogatório, formulado pelo 
prof. Tnocêncio Galvão Teles, a am- 
bos os candidatos. 

O dr. Fernando Jorge respondeu 
sobre o tema «Obrigações naturais» 
e o dr. João Mendes sobre «O pro- 
blema do risco». 

As provas terminam hoje. 


—-— 00 
Efectuou-se a segunda 
sessão 
da II Reunião Anual dos 


Fabricantes de Farinha 
de Peixe 


Prossegutram, ontem, os trabalhos 

da TI Reunião Anual dos Fabricantes 
«de Farinha de Peixe, com a particl- 
< pação de representantes dos onze paí- 


A reunião luso-espanhola 


No almoço comemorativo 
do cinquentenário 
do Liceu da Lapa 
tomou parte o Chefe do 
Estado, antigo aluno 


daquele estabeleci- 
mento de ensino 


Para comemorar a passagem do 50.º 


aniversário do encerramento do Liceu 
da Lapa, reuniram-se ontem, num al- 
moço de confraternização, noventa 
antigos alunos daquele 
mento de ensino, os mais novos dos 
quais, eram sexagenários. 

Entre as altas figuras que partici- 
param na reunião, contava-se o Chefe 
do Estado. 

Também estiveram presentes, entre 
outras individualidades, os contra-al- 
mirantes Vasco Lopes Alves, Newton 
da Fonseca e Nuno de Brion: general 
Frederico Vilar, brigadeiro Frederico 
Oom, prot. Aleu Saldanha, D. Ber- 
nardo Mesquitela, eng. Cancela de 
Abreu, coronel Pinheiro Correia, dr. 
Vieira Machado, etc, 


-— no 


Corporação da Indústria 


Sob a presidência do sr. Frederico 
Gorjão Henriques, reuniu-se, ontem, o 
conselho da Corporação da Indústria, 
para eleição dos seus novos corpos ge- 
rentes. 

O escrutínio forneceu o seguinte 
resultado: 

Presidente, Fernando de Carvalho 
Seixas, presidente do Grémio das In- 
dústrias de Especialidades Farmacêu- 
ticas. 

Vogais efectivos: engs. Paulo Pinto 
Marques, Grémio de Electricidade ; 
Mário Galho, Indústria Vidreira; An- 
tónio Martins Morais, Federação dos 
Sindicatos de Lanifícios; João Gon- 
calves Monteiro, F. S. Videiros. 

Vogais suplentes: Joaquim Narciso 
Pinheiro, Grémio de Alfaiataria e 
Costura do Norte; e José Pereira de 
Neiva, Sindicato dos Fósforos de 
Aveiro. 

Secretários: José Joaquim Martins, 
Grémio do Calçado; e António José de 
Sousa, F. S. Cerâmica. 

Foram igualmente votadas as lis- 
tas propostas pela direcção cessante 
para os membros dos conselhos das 
oito secções do Conselho da Corpora- 
“ção e das nove secções da Junta Dis- 
clplinar, que é presidida pelo juiz de 
Direito dr. Luís Vaz de Sousa. 


— cmo — 


O ministro das Corporações 


visitou a Associação dos 
Empregados no Comércio 
de Lisboa 


O ministro das Corporações visitou, 
ontem. ao meio da tarde, a sede da 
Associação de Socorros Mútuos dos 
Empregados no Comércio de Lisbo: 
onde há dias, em comemoração do 89. 
aniversário da prestimosa instituição, 
foram inaugurados pelo Chefe do Es- 
tado importantes melhoramentos, 
como então noticiamos. 

Aquele membro do Governo che- 
gou no velho edifício do Largo de S. 
Cristóvão às 16 horas, tendo sido re- 
cebido pelos corpos gerentes da As- 
sociação, com quem percorreu demo- 
radamente as instalações. 

O ministro, a quem o dr. Pinto 
Monteiro, director clínico da Ássocia- 
ção prestou esclarecimentos sobre as 
características e funcionamento das 
instalações a que superintende, visi- 
tou ainda, no terceiro piso, os servi- 
gos de economato e os arquivos, tendo 
estado. também, no átrio descoberto 
do edifício, onde apreciou o infantário 
e o recreio para as crianças. 


CARRETA é “ERFAS 


— Chegou, ontem, a Lisboa, vindo 
de Nova Torque, o famoso piloto fran- 
cês Pierre Closterman, antigo depu- 
tado e escritor. 

— Partiu para Montreal, o sr. eng. 
'Themudo Barata, director do Serviço 
de Obras da Dgac e representante de 


O sr. Pecsidente da República, conversando com antigos condiscípulos 
que fomaram parte no almoço 


estabeleci- 


sobre a passagem clandes- 

fina de menores na fron- 
| | feira foi ontem inaugurada 
em Badajoz 


Começaram, ontem à tarde, em Ba- 
dajoz, os trabalhos da reunião luso- 
«espanhola para o exame do problema 
da passagem clandestina da fronteira 
e exercício de contrabando por meno- 
res de 16 anos, 

O director geral dos Serviços Juri 
dicionais de Menores, sr. dr. Eurico 
Serra, em nome da delegação portu- 
guesa, fez uma exposição sobre o 
tema, seguindo-se intervenções dos 
juízes dos Tribunais de Menores das 
comarcas fronteiriças de Portugal e 
Espanha. 

Durante o almoço oferecido pelas 
autoridades de Badajoz, o dr. Eurico 
Serra, ao agradecer as saudações do 
presidente do conselho superior de 
Proteeção de Menores de Espanha, re- 
feriu-se às boas relações peninsulares, 
facto que constitui excelente instru- 
mento de paz, progresso e segurança, 


Na Casa Pia de Lisboa 


efectua-se, amanhã, a ceri- 
mónia da aberiura do novo 
ano lectivo 


— no -— 


Confraternização de antigos 
alunos 


do Liceu da Lapa 


Realizam-se amanhã as cerimónias 
da abertura solene do ano escolar, na 
Casa Pia, sendo rezada missa na parte 
da manhã, e efectuando-se, no ginásio 
da «Secção Pina Manique», pelas 11 
horas, uma sessão solene para distri- 
buição de prémios aos alunos mais 
classificados no ano anterior; no dia 
26, será inaugurada, na mesma «Sec- 
ção de Pina Manique», uma exposição 
dos trabalhos escolares, que ficará pa- 
tente ao público todos os diaas, das 15 
às 18 horas, durante a semana em 
curso. 


Em comemoração do quinquagé- 
simo aniversário do encerramento do 
Liceu da Lapa, os seus antigos alunos, 
entre os quais se contam, hoje, ofi- 
ciais-generais do Exército e da Ar- 
mada, advogados, médicos, engenhei- 
ros, altos funcionários do Estado e 
jornalistas, reúnem-se, hoje, pelas 12 
horas e meia, no «Espelho de Água», 
num almoço de confraternização. 


Foram identificados e pre- 
sos os condutores da cami- 
mhefta que matou dois tra- 
balhadores na estrada 
Vialonga-To) 


Fol identificado e preso o motorista 
da caminheta que, na noite de ante- 
ontem, conforme noticiámos, na estra- 
da entre Vialonga e Tojal, colheu os 
jornaleiros Manuel José Germano, de 
42 anos, residente na Venda do Pi- 
nheiro, que chegou sem vida ao Hos- 
pital de S. José, e seu primo, Elias 
Nuno Germano, de 22 anos, morador 
na Asseiceira Pequena, Malveira, que 
está em estado grave, na Sala de 
Qbservações daquela casa hospitalar. 

Os guardas da P, V. T., encarre- 
gados das investigações, encontraram, 
em Alpreiate, algumas pedras, o que 
os fez presumir que o veículo causa- 
dor do acidente transportasse pedra. 

Esta pista levou-os a uma pedreira 
próximo do rio Trancão, onde foram 
informados que, de facto, uma cami- 
nheta, conduzida pelo seu proprietá- 
rio, Etrem Lourenço Padeiro, de 32 
anos, residente em A-do-Mourão, San- 
tiago dos Velhos, Arruda dos Vinhos, 
saíra dali, às 17 horas, carregada de 
brita, com destino à fábrica de Cimen- 
tos Tejo, em Alhandra, pelo que devia 
ter passado no local do acidente à 
hora prevista. 

A polícia prendeu, ontem, o pro- 
prietário do veículo, que estava em 
sua casa, bem como os ajudantes que 
o acompanhavam, Luís de Oliveira 
Primoroso, morador em Á-dos-Potes, 
Alverca, e José António Pinheiro, re- 
sidente em Vialonga, 

Apesar de tentarem fazer crer que 
não se tinham apercebido do desastre, 
a polícia descobriu na parte da frente 
da caixa do veiculo, do lado direito, 
denunciadores cabelos e massa ence- 
fálica humanos, 


O maquinista do comboio 
que vinha de Fátima para 
Sacavem foi vítima de aci- 
dente, durante a viagem 


Na madrugada de ontem, na loco- 
motiva dum comboio que vinha de 
Fátima para Sacavém, quando a com- 
posição chegava perto da estação da 
Azambuja, saltou a bicha do conta- 
«quilómetros, que se enrolou no braço 
direito do maquinista, depois de ter 
atingido o mesmo nas costas. 

Apesar de manietado e ferido, o 
maquinista, sr. João da Silva Car- 
reira, de 36 anos, residente no Entron- 
camento, conseguiu lançar a mão aos 
freios da máquina, fazendo assim pa- 
rar o comboio. 

Auxiliado então pelo fogueiro e 
pelo restante pessoal, seguiu para o 
Hospital de Azambuja, sendo depois 
conduzido ao Hospital de S. José, onde 
ficou internado com ferimentos no 
braço direito e contusões nas costas. 


Três rapazes tentaram cor- 
“rer mundo, mas saíu-lhes | 
mal o projecto 


“Três rapazes, um lisboeta, um ma- 
deirense e um de S, Tomé, resolveram 
correr Mundo, tomando como primeiro 
ponto de escala os Açores, 

Para tanto, introduziram-se clan- 
destinamente no paquete «Lima», que 
seguia para os Açores e Madeira. 

Mas, quando se procedia à habitual 
vistoria do navio, os três aventureiros 
foram surpreendidos dentro de uma 
baleeira. 

São eles: José Manuel Moura, de 16 
«nos, pracista; Humberto Guia Fer- 
nandes Leça, de 17 anos, empregado 
de escritório; e Adolfo Henriques 
Branco, de 15 anos, estudante. 


Vítima de queda mortal 


Morreu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, o sr. Au 
gusto Andrade Pereira da Costa, de 
62 anos, albergado nos Inválidos de 
Trabalho, que ali dera úma queda 
grave. 


Vítima de doença súbita 
mortal 


Caiu da égua e fracturou 
o crânio 


O trabalhador António Aldeia Soa- 
res, de 13 anos, residente na Quinta 
da Pipa, Camarate, Loures, caiu da 
égua que montava, fracturando o crá- 
nio. Foi conduzido para o Hospital de 
S, José, em cuja Sala de Observações 
ficou internado. 


Afropelado gravemente 
por um automóvel 


Maria Augusta Sequeira Ribeiro, 
de 54 anos, moradora na Rua André 
Bruno, adoeceu siibitamente em casa. 

Conduzida ao Hospital de S. José, 
chegou ali já sem vida, pelo que o seu 
corpo foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 

— Também adoeceu subitamente, na 
sua residência, Rua das Amoreiras, à 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital de S. José, o ajudante de 
serralheiro António Justino Gonçal- 
ves, de 31 anos, residente em Vila 
Franca de Xira, que, quando seguia 
pela estrada, já perto daquela vila, foi 


Ajuda, Conceição Ferreira, que apa- 
renta cerca de 60 anos. Transportada 
para o Hospital de S. José, chegou ali 
já semv ida, pelo que o seu cadáver 
foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


atropelado por um automóvel, que lhe 
produziu fractura grave. 
Fracfurou uma perna por 
fer caido de uma árvore 


O Grémio Lisbonense 


comemorou 119.º anos 
de fundação 


O Grémio Lisbonense comemorou, 
ontem, o 119.:º aniversário da sua fun- 
dação, com a distribuição de vestuá- 
ro e calçado e uma merenda a 36 
crianças pobres. 

A noite, houve um jantar de con- 
fraternização. 


—— e 
Confederação Europeia 
de Agricultura 


O presidente da secção das Asso- 
ciações da Associação Central da 
Agricultura Portuguesa, dr. Jorge da 
Fonseca Bastos, presidirá, como com- 
ponente do seu scomité» directivo, à 
reunião anual da Confederação Euro- 
peia de Agricultura. 


—- e. 
O Cardeal Patriarca 
de Lisboa 


dará a benção á nova igreja 
paroquial de Ulme 


No dia 1 de Novembro próximo, 
vai inaugurar-se, com toda a soleni 
dade, a nova igreja paroquial de Ulme, 
concelho de Chamusca, cuja bênção 
será dada pelo sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa. 


-— no-— 


Actividades da M. P. 


Com um efectivo de cerca de 350 
graduados, realiza-se amanh 
pois, a segunda fase da XIV Prova de 
Aptidão do Graduado da M. P., desti- 
mada a comandantes de «castelo» e de 
«grupo» das divisões de Lisboa, Porta- 
legre, Santarém e Setúbal. 
—— emo e 


Casa do Algarve 
O «Natal do Algarvio» 


Reuniu-se a comissão » beneticên- 
cia da Casa do Algarve, tendo delibe- 
rado entre outros assuntos, iniciar a re- 
colha de ofertas e donativos para a pró- 
xima distribuição do auxilio do «Na- 
tal dos algarvios necessitados» residentes 
em Lisboa e para entrega a Cruz Ver- 
melha Portuguesa à favor das vítimas 
do terrorismo em Angola, 


— nu -— 
Um feixe de notícias 


— O dr. Antônio Fernandes Ma- 
chado passou a desempenhar, interi- 
namente, o lugar de subdirector dos 
Serviços de Identificação. 

— Estão abertos concursos para 
provimento dos lugares de agente 
técnico de Engenharia, de primeira e 
segunda classes, da Câmara da Covi- 
lhã; de escriturário de segunda classe, 
da Câmara da Figueira da Foz; e de 
engenheiro director-delegado dos Ser- 
viços Municipalizados de Electricida- 
de, Águas e Saneamento de Vila do 
Conde. 

— Para exercer o cargo de comis- 
sário de Polícia do Estado da Índia, 
foi nomeado, em comissão civil, o 
tenente Jorge de Melo Gomes. 

— Etfectua-se, no dia 6 de Novem- 
bro próximo, o oncurdoiethiico para 
arrematação. de, em jo Ce) 
Cro do Medicina Fislea e Renbiltação, 
em Alcoitão, edifício principal (zonas 
1, LA, 3 e 4) — impermeabilização 
de cobertura e terraços. A base de 
licitação é de 1.039.696$00. 

— Na Bolsa de Lisboa foram admi- 
tidas a cotação cento e oitenta mil 
acções (quarto aumento de capital) e 
sessenta mil obrigações do juro de 
cinco por cento, 1960 (oitava emissão), 
da Hidroeléctrica do Douro. 

— No concurso para a construção 
do Asilo de Inválidos de Benavente, 
cuja base de licitação havia sido fl- 
xada em 1.260.000$00, foram apresen- 
tadas quatro propostas, a mais baixa 
de 1.180000800 e a mais alta de 
1.475.000$00. 

— Foi adjudicada, por 8.897.621$00, 
a construção do Hotel das Águas de 
Castelo de Vide, compreendendo as 
instalações de electricidade, ascenso- 
res, aquecimento, ventilação e equi- 
pamento de cozinha. 

— Foram designados para os car- 
gos de presidente e secretário da 
Comissão Nacional Portuguesa da 
Conferência Internacional das Gran- 
des Redes Eléctricas (C. I. G. R. 
E. O.), os srs. V. Barreto de Car- 
valho e J. Morbey Affonso. 


—————  —— 


DE LEÇA DO BALIO 


OUTUBRO, 26 


AULAS — Abriram as aulas, superlo- 
tadas de alunos, pois o número de crian- 
cas, em idade da jr aiimentanão 
de ano para ano. le lament que 
alunos do lugar de Santana tenham de 
percorrer distâncias enormes para alcan- 
carem a escola que lhes é destinada, com 
grave risco da sua vida, por terem de 
atravessar à Via Norte e à Linha do Cin- 
tura, por falta de edifício próprio, pois 
o que ali existia encontra-se em ruína é 


DIÁRIO DE COIMBRA 


OUTUBRO, 26 


VISITAS DO GOVERNADOR 
CIVIL 


| - Deslocou-se à Lousã o chefe do dis- 
trito, sr. ong.º Horácio do Moura, que 
alí visitou diversas freguesias, inteiran- 
do-se de melhoramentos em curso. 


NOVO VICE-PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE MIRA 


O sr. governador civil presidiu à posse 
do novo vice-presidente da Câmara Muni- 
cipal de Mira, sr. dr. José Luis Roxo. 
A cerimónia assistiram os grs. prosiden- 
tes da comissão distrital da União Na- 
cional e da Câmara Municipal do Mira. 
Lido o auto de posse, houve uma troca 
de saudações. 


VISITA DO MINISTRO 
DO INTERIOR 


Amanhã, às 16 horas, o sr. ministro 
do Interior reunir-se-á, nesta cidade, com 
os presidentes das câmaras municipais do 
distrito de Colmbra e o sr. governador 


civil, 
SOLENE «TE-DEUM» 


Para comemorar o $0.º aniversírio na- 
talício do Papa João XXIII vai efectuar- 
-se, no próximo domingo, pelas 13 horas, 
na Sé Nova, um soleno «Te Deum», a que 
presidirá (o xr. axcebiapo-bigpo die Ghim- 

ra. 


REUNIÃO DE DIRIGENTES 
ESCUTISTAS 


Os dirigentes regionals do Corpo Na- 
clonal de Escutas vão promover, na pró- 
xima segunda-feira, às 21,30 hores, uma 
reunião para elaborarem o programa das 
próximas comemorações do Dia de Nuno 
Álvares Pereira. 


ALFERES MORTO EM ANGOLA 


Vítima de um acidente, em Angola, 
onde prestava serviço, faleceu o alferes 
sr. Eduardo Conceição Ferreira, de 24 
anos, casado, cuja notícia ds morte 
causou profunda consternação, quer na 
região da Bairrada, donde era natural, 
quer nesta cidade, onde cra muito esti 
mado. O desditoso alferes, morto ao ser- 
viço da Pátria, era filho da sr.* D. Au- 
gusta Conceição Ferreira, viúva, « casado 
com a sr. D, Helena Cachulo T. Ferreira, 
funcionária das Caixas do Previdência, 
nesta cidade, e pa! da menina Eduarda 
Maria, irmão da sr* D. Maris Teresa 
Ferreira dos Santos, casada com o sr. 
António dos Santos, industrial ds cabe- 
leireiro, em Anadia. 


VISITA DO MINISTRO DO 
INTERIOR 


O ministro do Interior, sr. dr. Alfredo 
Rodrigues dos Santos Júnior, cheza ama. 
nhã a esta cidade, presidindo, pelas 16 
horas, no Governo Civil, à 14º reunião 


E inaugurado, no próximo dia 3t, pelas 

15 horas, o Curso de Farmácia" Galênica, 
que funcionará na Escola de Farmácia, 
cuja Iniciativa se deve ao Centro de Estu- 
dos Bio-Galénicos, daquele estabelecimento 
de ensino superior. O sr, prof. dr. Ra- 
mos Bandeira proferirá uma conferência 
subordinada no título «A Lei de Exerci- 
cio Farmacêutico na Dinamarca» e o sr, 
dr. A. Pinto de Brojo falará sobre «Con- 
servação de formas galênicas», 

A primeira sessão dos trabalhos práti- 
cos, que so efectuam tanto na Escola 
como no referido Centro, inicia-se pelas 
16 horas, para estudo experimental de al- 
guns medicamentos. As fórmulas apresen- 
tadas serão extraídas de vários formulá- 
rios e destinam-se a mostrar as possibi- 
lidades de elaborar um formulário nacio- 
nal. Às lições prossegulrão ató 4 de No- 
vembro próximo. 
pe ER es ca GOB po NR E e 

SESSÃO DE MA NA FNAT 


No próximo sábado, efectua-se, no sa- 
lão de festas da delegação da FNAT, uma 
sessão de cinema para trabalhadores, de- 
dicada aos sócios do Sindicato Nacional 
de Metalurgia de Coimbra, com cs filmes 
“Cortejo do Trabalho Industria! (Coim- 
bra)», «Barragens do Zézeres, «Bodas de 
Prata do E. T. N. (Braga)» e «Desculpe 
a Poeira», filme cómico, ete, 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Na capela da Universidade, será cele- 
brada, depois de amanhã, pelas 1? horas, 
uma missa por alma do estudarte uni- 
versitário Jos6 António Ruas, morto em 
desastre, no serviço da Pátria, 
gola. 


em An- 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
HIDRÁULICOS DO MONDEGO 


Na basco de licitação de 200.336800, otec- 
tua-se, no próximo dia 16 de Novembro, 
pelas 11,80 horas, na Direcção dos Servi- 
cos Hidráulicos do Mondego, o concurso 
para a empreitada de beneficiação do re- 
gadio de S. Paio. 


LICENCIATURAS NA FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 


Cmopletaram as suas licenciaturas na 
Faculdade de Ciências: D. Maria José 
Coelho Duarte Bicho, D. Maria Amélia 
Borges Lapão, D. Gilda Marta de Vascon- 
celos Vicente Barbosa, D. Maria de Lurdes 
de Sousa Malheiro, D. Maria Manuela 
Bettencourt Rodrigues Velez Pires Reis e 
Rogério Lopes da Silva. 


O Centro da Alegria 


Belarmino Ferreira Antunes 


Na sua residência, Rua do Bolhão, 
137-4.º, faleceu, ontem, este senho! 
Era casado com a sr.* D. Amélia Bri 
lhante Antunes, pai da sr* D. Maria 
Helena Brilhante Antunes de Almeida 
(ausente) e do agente técnico de 
Engenharia, sr. Fernando Brilhante 
Antunes; sogro da sr. D. Maria Cláu- 
dia de Almeida Antunes e do sr. dr. 
Manuel Fernandes de Almeida (au- 
sente). O funeral, com missa de corpo 
presente, terá lugar, hoje, pelas 10 
horas, na igreja da Trindade. A cargo 
da Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense, 


D. Perpétua Correia de Oliveira 


Na sua residência, Rua da Paste- 
leira, 196, Lordelo do Ouro, faleceu 
esta bondosa senhora, mãe da sr. 
D. Rosa de Oliveira Saraiva e dos 
srs. António José de Oliveira, presi- 
dente da Junta de Freguesia de Lor- 
delo do Ouro, e Nerciso de Oliveira, 
sócio-gerente da Garagem Auío-In- 
victa, Lda, sogra das sr.* D. Palmira 
Cerqueira de Oliveira e D. Clarisse 
Marques de Pinho de Oliveira e do 
sr. Francisco Marques Saraiva, moto- 
rista marítimo. 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 16 horas, da residência acima indi- 
cada para a igreja paroquial de Lor- 
delo do Ouro, onde serão rezados os 
responsos fúnebres. A cargo do arma- 
dor Anselmo Lages. 


Manuel António dos Santos 
Ferreira 


Na sua residência, sita na Rua de 
Anônio Simões, n.º 257, Pedrouços 
(Areosa), faleceu este senhor. 

O saudoso extinto, fiscal aposen- 
tado do Serviço de Transportes Colec- 
tivos do Porto, era casado com a 
sr* D. Maria Ferreira Moutinho. O 
seu funeral realiza-se hoje, sexta-feira, 
pelas 15 horas e 45 minutos, da resi- 
dência acima referida para o cemi- 
tério de Águas Santas. 

A cargo de Armando Brites (Águas 
Santas). 

D. Maria Zulmira de Sousa Soares 

da Silva 


BRAGA, 26 — Na sua residencia a 5. 
victor, taléceu, a sr.* D. Marta Zulmira 
de Soúsa Soares da Silva, de 74 anos de 
idade, 
dare casada com o sr. João José da 
Silva, escrivão de direito aposentado e 
mãe da sr.* D. Lisia Soares da Silva Cas. 
calho e do sr. José Horácio Moreira de 
Carvalho. 

A' familia em luto os nossos pêsames. 
e M. 


D. Maria Leopoldina de Oliveira 
e Sousa Cardoso 


pertencia a uma das famílias mais" esti- 
madas deste concelho era natural desta 
vila, onde gozava de geral consideração. 
Era mãe do sr. Manuel José de Sousa 
Cardoso, chefe dos Serviços Municipaliza- 
dos, casado com a sr.º D. Emília Serra 
de Sousa Cardoso, e do sr. Alberto de 
Sousa Cardoso, almoxarife da Fazenda 
Pública em Lourenço Marques, casado 
com a sr* D. Eugénia Sanches Rebelo 
Cardoso. O funeral realiza-se amanhã, pe- 
las 16 horas, para o novo cemitério desta 
vila. À família enlutada, especialmente ao 
ar. José de Sousa Cardoso, os nossos cum- 
primentos de profundo pesar. — E. 


José Sátiro Correia 


VISEU, 25 — Com 15 anos de idade, 
faleceu c antigo comerciante e agente 
de viagens, sr. José Sátiro Correia, que 
desde há muitos anos se radicara em 
Viseu. vindo do Algarve. Era viúvo e 
pai das er.* D. Maria Tere e D. Maria 
dE. ialbestino. Convela de. Lituseiros até 
dico e do eng. enólogo. Virgílio Correia 
de Loureiro. sogro do er. Seabra Morais 
e Cruz e cunhado do sr. António de Sou- 
Sa Correira. 

A família enlutada, especialmente a 
seus filhos os nossos sentidos pêsames. 


D. Alzira Pinto da Curha 


SENHORA APARECIDA 26 — Com 
a preovecta idade de To anos, faleceu. 
ontem, à noite, na sua casa das «Brasi- 
leirasy, desta povoação, a sr* D. Alzira 
Pinto da Cunha, viuva, proprietária, 

A extinta deixa mergulhada na mais 
profunda dor, toda a sua familia, nv 
meadamente suas irmãs senhoras D. Ju- 
dite, D. Ester e D. Cacilda Pinto da Cu- 
nha. Era ainda irmã dos srs. Artur, Ar- 
naldo e Raul Pinto da Cunha, já fale- 
cides. 

O seu funeral realiza-se amanhã, às 
9 horas, da sua residencia para q cemi- 
tório paroquial, onde ficará em jazigo 
de famítia. A toda a familia em luto, os 
nossos sentidos pesames.—C. 


D. Avelina Augusta Meneses 
Tavares Cardoso Pereira 


LISBOA, 26 — Na sua residencia, na 
Amadora, faleceu a sr* D. Avelina Au- 
gusta Meneses Tavares Cardoso Pereira, 
de 86 anos. viuva, natural de Peniche. 
Era mãe da sr.* D. Maria Guilhermina 
Brito e dos srs. José Eugénio, Eduardo 
e Vitor Cardoso Pereira, O funeral rea- 
liza-se amanhã, às 11 horas, para jazigo 
de familia no cemitério de Benfica, 


DE ELVAS 


OUTUBRO, 17 


HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL — Realizou-se q 
homenagem do prosidente da Câmara Mu- 

cidade, 


nicipal 
Abreu, 
Às 14 horas, na igreja da Sé, foi rezada 


desta sr. José Vicente 


' FALECIMENTOS 


Capitão de mar-e-guerra Alvaro 
Freitas Morna 


LISBOA, 26 — Morreu, hoje, na sua 
residência, Rua Duque de Palméla, 87 o 
sr. capitão-de-mar-e.guerra Alvaro de 
Freitas Morna, 

Antigo governador-geral de Angola 
deputado e cientista, o extinto, que es- 


Comandante Alvaro Freitas Morna 


teve por diversas vezes no Uitramar. 
nasceu em Coimbra, a 14 de Maio de 
1885, assentou praça como aspirante, em 
1904. 

Durante a sua Carreira miutar, 
mandou a canhoneira «Rio Sado», a 
draga «Governador», os contratorpedet- 
ros «Lima» «Sado», «Douro é «Dão» e 
o vapor «Vulcano». 

No Estado da India, desempenhou ci- 
versos cargos. No regresso à Metropole, 
assumiu o comando da esquadra de con- 
tralorpedeiros e foi, sucessivamente su- 
perintendente-geral” da Armada, chete 
da 2 Região de Meteorologia, coman- 
dante-cheie da Força Naval da Metro- 
pole, primeiro comandante da Escola 
Naval. presidente da Comissão Técnica 
de Educação Fisica da Armada e pre- 
sidente da Comissão de Assistência aos 
Tuberculosos da Armada. 

O falecido foi juiz do Tribunal aa 
Marinha e participou, em 1912, nas cam- 
panhas de Goa e de Satdry. 

Possuia numerosos louvores e conde- 
corações. 

Era filho do dr. Jacinto de Freitas 
Morna e da sr: D. Isabel Augusta de 
Freitas Morna; irmão das senhoras D. 
Maria José de Freitas Morna, D. Aride 
Beatriz de Freitas Morna, D. isabel Ma- 
Tia de Freitas Morna, D. Ester de Freitas 
Morna, D. Ema de Freitas Morna Simões 
Dias e D. Maria da Conceição de Frei. 
tas Morna, e dos srs, drs. Jacinto de 
Freitas Morna Jumor, médico, e Luis 
e Freitas Morna, médico é delegado de 
Saude adjunto do distrito de Coimbra. 


FUNERAIS 


Brigadeiro Mario da Conceição 
Almeida 


Com cerimonial extraordinário, re- 
lacionado com o prestígio do distinto 
militar, efectuou-se, ontem, o funeral 
do sr. brigadeiro Mário da Conceição 
Almeida, inspector da Arma de Arti- 
lharia, é que foi segundo comandante 
da I Região Militar, O préstito fúnebre 
saiu da igreja românica de Cedofeita, 
cerca das 15 horas, sendo a urna es- 
coltada por um grupo de esquadrões 
motorizados do Regimento de Cavalaria 
n.º 6, sob comando do sr. capitão Arris- 
cado Nunes, até ao Largo da Lapa. 
Aqui, formavam em guarda de honra 
um batalhão de Infantaria n.º 6, sob 
o comando do sr. major Lisboa Bote- 
lho, comandando às companhias qs srs, 
capitão Goncalves o tenente Baldinho: 
e um grupo do Regimento de Arti- 
lharia Pesada n.º 2, comandada pelo 
sr. major Napolcão Amorim, tendo no 
comando das baterias os srs. capitães 
Américo - Trindade e Manuel Esteves. 

As tropas em formatura tiveram o 
comando superior do sr. coronel Luis 
Teixeira da Mota, tendo como ajudante 
o sr. tenente Ferreira dos Santos. 
god cfoluna do esquadrões motoriza. 
los chegou diant i 
hora “depois. VAS “tiobas apresen 
armas em continência, enquanto a 
banda do Regimento de Infantaria 6, 
tocava a marcha de continência, De- 
pois, coberta com a bandeira nacional, 
à urma deu entrada no cemitério aos 
ombos de soldados das unidades da guar- 
nição, 

Estiveram presentes os srs, 
Valadares Tavares, comandante da I 
Região Militar; brigadeiro Abel dos 
Anjos; inspector da Arma de Artilha- 
ria, com o seu adjunto, sr. coronel 
Fausto Mota; tenente-coronel Aires 
Martins, chefe do Estado Maior da I 
Região Militar, e que representava o 
governador civil do Porto, sr. briga- 
deiro Goncalves da Silva; major Novais 
e Silva, subchefe do Estado Maior 
major Goncalves Vaz, chefe da segunda 
repartição do Quartel General; coronel 
Oiveira e Sousa, comandante do Regi 
mento de Infantaria n. 6; tenente-co- 
Tonel António Ferreira, comandante do 
Regimento de Artilharia n.º 5; capitão 
Sérgio Bacelar, comandante da Bateria 
Anti-Aérea de Leixões; alferes Marques 
Vieira, ajudante de campo do general- 
«comandante, coronel Tavares da Silva, 
comandante do Regimento de Enge- 
nharia n.º 2; tenente-coronel Saraiva 
Júnior e major António Coutinho, pri 

undo coma: 
metro o seg ndantes do Grupo 
eng.º Fernando Pinto d 
sidente 


co- 


general 


tos Cunha, 
tar; 
tros m 


numero de mi- 
do País; e, no 
civil, um piquete 
rios do Porto, co- 
nrique Torcato, 
trou no jazigo de 


Sa 


'ses que fabricam aquele produto. 
“:. De manhã e à tarde, estiveram 
“reunidos os membros da subcomissão 
- elentífica 


ovidamente a home- 
que serviu e, honrou 
ia e prestigiou a I Região Mi- 
O instante de silencio, 


Portugal na Icao, que vai tomar parto 
na reunião do conselho daquele orga- 
nismo, 

— Acompanhado de sua esposa, 
partiu, ontem, para Nova Iorque, o 
sr. Brooks Hays, secretário de Estado 
assistente para as Relações do Con- 
gresso dos Estados Unidos, que, ante- 
ontem, chegara a Lisboa, vindo de 
Madrid. 


uma missa por sua intenção, a que as- 
sistiu elevado número de pessoas, estu- 
dantes e professores dos colégios e Bom- 
beiros com o seu estandarte, No final da 
cerimónia religiosa, o homenageado foi 
muito cumprimentado, assim como sua es- 
posa, sr. D. Maria Cecília Telo Rasqui- 
lha Abreu; às 14,30 horas, nos Paços do 
Concelho, efectuou-so uma sessão solene, 
durante a qual falaram os srs. Eurico 
Gama e dr. Joaqg! Valentim, que enal- 
teceram as qualidades morais e profis- 
sionais do presidente, que agradeceu 
aquela homenagem, tendo a numerosa as- 
sistência, composta por pessoas de todas 
as classes sociais, envolvido o sr, José 
Vicente Abreu em manifestações de apre- 
« às 20,30 horas, no Ginásio da nova 
Escola Técnica realizou-se um jantar de 
homenagem, com a presenca de 300 pes- 
soas, ficando muitas outras impossibi 
tadas de estarem presentes por a sala não 
poder comportar mais mesas, Aos brin- 
dee, falaram vários oradores. 


— o -— 


Sindicato Nacional 
dos Jornalistas 


Na sede do Sindicato Nacional dos 
Jornalistas, terminou, ontem, a assem- 
bleia-geral extraordinária, para dis- 
cussão e votação do projecto da re- 
forma dos estatutos da classe, 

Após várias sessões de trabalhos, 
verificou-se que o referido projecto, 
apresentado pela direcção, foi apro- 
vado na generalidade, sofrendo, na 
especialidade, algumas emendas, No 
que respeita ao ingresso, no Sindi- 
cato, dos jornalistas profissionais das 


abandonado. 

CARITAS — Devido à acção do pároco 
desta freguesia, rev.º José Pedro de Cas- 
tro, continuam as crianças pobres a re- 
ceber, em grande número, a sua merenda. 
Maior número se aproveitaria desse bene- 
fício se fosse criado um centro, no lugar 
de Araújo, no qual fosse feita tal distrl- 
buição, como já em tempo se sugeriu. 

SINALIZAÇÃO — Encontra-se derruba- 
do, desde há tempos, um marco de sina- 
lização, no lugar de Araújo, e que se 
torna urgente repor no local. — €. 


——— 
PROSSEGUIU ONTEM 


a Semana de Estudos 


nagem ao militar 
a artilha; 
litar, Foi 


no Trabalho 


Quando, ontem à tarde, perto da 
sua residência, Arruda dos Pisões, Rio 
Maior, colhia azeitonas, em cima da 
árvore, caiu ao solo Emília de Jesus 
Gomes, de 43 anos, que devido ao seu 
estado inspirar cuídados, foi imedia-| 
tamente conduzida para 0 Hospital de 
S. José, onde se verificou ter fractu- 
rado uma das pernas, ficando por isso 
internada na Sala de Observações. 


Um jovem estucador 
colhido mortalmente 
por um autocarro 


dos presidentes das Câmaras Municipais 
do Distrito de Coimbra com o sr. gover- 
nador civil, eng. Horácio de Moura, reti- j dO mA Tn a Tó a 
ido à not Lisboa. lecou, hoje, nesta vila, a sra D. 
ORAR ao Leopoldina de Oliveira o Sousa Cardoso, 
A de 88 anos, viúva do sr. dr. Amadeu 
CURSO NA ESCOLA DE FARMACIA | cahães Cardoso. A ilustre senhora, que 


-— no e 


; O «Gil Eanes» deve 


aa regressar ao Tejo 
na próxima segunda-feira 


Deve chegar ao Tejo, na próxima 
segunda-feira, de manhã, trazendo 
- alguns pescadores doentes, o navio- 
-hospital «Gil Eanes», que regressa 
da campanha bacalhoeira na Terra 
“Nova e na Groenlândia. 


Conde de Arrochela 


Has Minas do Pejão 


foi, ontem, inaugurado, 
festivamente 


Castelo Branco, 
77 anos, pai da 
Meneses (Marga 
Castelo de Paiv: 
O ilustre 
tempo da Mon. 
nhecido nos, 
sociedade. 
não houve 


— cmo -— 


Notícias militares 


Gomunica-nos o Ministério do 
Exército, para conhecimento dos in- 
teressados, que, por motivo da extin- 
ção do Regimento de Artilharia Pe- 
sada 1, os oficiais do quadro comple- 
mento que terminaram os cursos de 


Pedorido é uma terra do mineiro: 
Vive-se, constantemente, a tarefa árd 

uo garante a estabilidade económica. 
fesse ambiente, porém, o homem valor 
so, afoito ao trabalho, escavando galerias, 
tem diante de si a imagem da família 
para quem busca a felicidade, Compreen- 


Cerca das 8 horas de ontem, veri- 
ficou-se, na Avenida da República, a 
pouca distância do Viaduto do Cami- 


igentes dioce- 


para os 


de emo -— oficiais milicianos em 1949, 50, 21, 52, | nho de Ferro, mais um acidente de | nossas províncias ultramarinas, houve) sanos da Acção Católica oia; “ralo E —e 
e Ep 53, b4, 55, 56 o 57, residentes na área | viação do qual resultou a morte de | unanimidade, transformada, depols, e o A 
Academia das Ciências |ão coverno militar de Lisboa, foram | um jovem, que resolveu atravessar a | em voto por aclamação. O segundo dia de estudo decorreu [ontem vincou um passo decisivo, pelos |o Juramento de Bandeira dos” recrutas e R DO B 
de Lisb transferidos para o Regimento de | faixa de rolagem descendente pela) Quase a terminar os trabalhos, | com muito interesse da parte das cen- beneficios EIA já, teguxa o gomtinará &|do quarto turno de incorporação da Es- 
ã À é os. Foi a | cola de 1961. Na cerimônia do juramento 
º Enisnoa Os quo chenminaEam: og Sursos de | rente! dé Jum autocarro) que! párara | propuseramiso votos de louvor à mes&s tenas' de, dirigentes” dlocesanos | da Dica iraigo sitios Cro Getidada 6 | foros atas ga a carlinóRio do, duramento OUTUBRO, 25 


da assembleia e à direcção, os quais 


para a saída e entrada de passageiros. 
foram aprovados por unanimidade. 


Ê - Acção Católica, Noelista e Legião de 
Ao fazê-lo, porém, não reparou que 


Centro de Alegria no Trabalho. 
Maria, que se reuniram, uma vez mais, Rogria não) 


oficiais milicianos em 1958, 59 e 60, o do o ao é os ara, | CSPitio José Farinha dos Santos. 


DEFICIENCIA NUMA ESTRADA — 


" Reuniu-se ontem o Plenário 


-  Reuniu-se ontem o Plenário da 
Academia das Ciências de Lisboa, pre- 
sidido pelo prof. Moses Amzalak, 

A assembleia manifestou o seu pe- 
sar pelo falecimento da mãe do prof. 
” Delfim Santos e congratulou-se com a 
distinção conferida ao prof. Barahona 

Fernandes pela Sociedade Real de Pst- 
” ecologia, de Londres. 
W Foi, por último, decidido submeter 
“ à aprovação do Governo uma altera- 
- Gão nos estatutos da Academia. 


-— no e 


: A Campanha de Segurança 
no Trânsito 


da «Shell Portuguesa» 


No prosseguimento da Campanha de 
+ Segurança no Trânsito em que está em- 
* penhada desde há anos, a Shell Portu- 
* guesa editou agora e distribuiu por to: 
| dos os estabelecimentos de ensino, um 
' mapa de sinais de trânsito sujo objec- 
tivo é estimular a memória visual da 
* população escolar, tornando-a cônscia 
* dos perigos que podem advir da falta de 
atenção e de disciplina na rua e nã 
estrada. 
Simultâneamente, e por Idêntico 
objectivo, a Shell Portuguesa editou. 
- também para distribuição antre a moci- 
dade escolar, centenas de milhar de 
* impressos com as regras s que o peão 
* deve obedecer, 


foram transferidos para o Regimento 
de Artilharia Pesada 2, com excepção 
dos que têm a residência fora da 
área do Governo Militar de Lisboa, 
estes transferidos para as unidades de 
artilharia mais próximas das suas 
residências. 

Os oficiais do Quadro Complemen- 
to e Quadro do Serviço Auxiliar do 
Exército do Serviço Administrativo 
Militar foram transferidos para o 2º 
Grupo de Companhias de Administra 
cão Militar. 

O Ministério do Exército dirige 
convite a todos os oficiais da reserva 
sem comissão de serviço, e aos mili- 
cianos na disponibilidade, para ins- 
crições de candidatos a tradutores 
para a revista americana «The Quar- 
tely Review» a que corresponde o 
vencimento anual de 8950 dólares. 
Trata-se de um cargo civil. 

As declarações deverão ser entre- 
gues ou enviadas à Repartição de 
Oficiais da Direcção do Serviço de 
Pessoal do Ministério do Exército — 
Terreiro do Paço — Lisboa 2. 


O ministro do Exército foi auto- 
rizado, por decreto-lei, a admitir e a 
manter, eventualmente, ao serviço do 
seu Ministério e nos diversos estabe- 
lecimentos e serviços dele dependen- 
tes, o pessoal civil, julgado absoluta- 
mente indispensável à boa execução 
dos: serviços, dentro das verbas ins- 
critas para esse fim. 


outro autocarro ultrapassou aquele, 
aliás, em velocidade reduzida, sendo 
por cle apanhado, passando-lhe o ro- 
dado por cima. 

A vitima chamava-se António Vi- 
nhas, de 17 anos, servente de estuca: 
dor, de Santo António, Sabugal, res! 
dente em Nordeste, Odivelas. 

O sr. José Lopes, motorista do auto- 
carro que colheu o infeliz trabalhador, 
casado, de 30 anos, foi detido para 
averiguações. Todavia, o condutor de 
um automóvel particular que no mo- 
mento do desastre vinha um pouco à 
retaguarda do autocarro, esteve na 
polícia a declarar que se o infeliz Vi- 
nhas não fosse apanhado por aquele 
veículo, o seria pelo seu. Outra tes- 
temunha também declarou a inculpa- 
bilidade do motorista. 


Ainda a cena de sangue 
ocorrida na Calçada 
da Estrela 


AP.S, P, deu, ontem, como con- 
cluídas, as investigações sobre o cri- 
me ocorrido anteontem na Calçada da 
Estrela, de que fol autor António Luís 
Pestana Rego, que agrediu à facada 
sua mulher, Amália Martins Vera, que 
está internada em estado grave no 
Hospital de S, José. 

Tudo leva a pensar que a causa 
da agressão se baseia no desejo de 
divórcio já manifestado pela Amália. 


-— cmo 


Notícias de Marinha 


Partiu, ontem, para Luanda, o capi-| 
tão-de-fragata Pedro Correia de Bar- 
ros, antigo governador geral de Mo- 
cambique, que vai assumir o comando 
da fragata «Diogo Gomes», actual- 
mente subordinada ao comando naval 
da província de Angola. 


-— e -— 
Instituto de Alta Cultura 


Foi concedida equiparação a bolseira 
fora do País, durante um ano, a partir 
de 18 de Agosto, à enfermeira Maria Ze- 
naida do Sousa Sobral, instrutora provi- 
sória da Escola Técnica de Enfermeiras 
do Instituto Português de Oncologia. 

— Foi concedida equiparação a bolsei 
ra, fora do País, durante 11 meses, a par- 
tir de 1 do Novembro próximo, à lie. 
Alomda Nunes Quaresma, assistento do 
Instituto Português de Oncologia. 

— Foi concedida uma bolsa de estudo 
fora do País, de 21 de Agosto a 20 de No- 
vembro próximo, ao He.º José Henriques 
Simões, médico veterinário de 3.º classe 
da Direcção-Gerai dos Serviços Agri- 
colas, 

—'Fol considerado bolseiro fora do 
País, durante um ano, à partir de 1 de 
Novembro próximo, ao le. António Vas- 
co Beltrão Polares Baptista, segundo-as- 
sistento, além do quadro, da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra. 


no Colégio de Nossa Senhora do Ro- 
sário, seguindo o programa estabele- 
cido. Depois da missa vespertina, ce- 
lebrada pelo rey. dr. Moreira da Ro- 
cha, assistente da L. G. F., realizou-se 
a sessão plenária, sendo relator o sr. 
major Paulo Durão, vice-presidente da 
Liga Católica, e que apresentou o 
tema «Coerência de vida cristã». 

À noite, começaram a funcionar as 
cinco secções de estudo, sendo rela- 
tores: dr. Carlos Braga, dr. Levy 
Guerra, dr. Amélia Sampaio, dr” Ma- 
ria Manuela Frada e major Paulo Du. 
rão. Os temas discutidos foram: 
«Consciência profissional e testemu- 
nho apostólico», «Valorização pessoal» 
«O problema da vocação», «Problemas 
juvenis», «O cristão na vida de socie- 
dade». 

Hoje, 24, prosseguem os trabalhos 
da Semana, com o mesmo programa, 
sendo relator principal o sr. Carlos de 
Sousa Guedes, com o tema «Coerência 
na vida do dirigente». 

No sábado, 28, às 15 e 30 horas, 
efectuam-se as reuniões de meios 
afins, e, à noite, às 21 e 30 horas, na 
cripta da Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, terá lugar a sessão de en- 
cerramento, sob a presidência do 
Administrador Apostólico da Diocese. 
Às 23 horas, solene vigília. 

Domingo, às 10 e 30 horas, antes 
do solene Pontifical, os dirigentes dio- 
cesanos farão o juramento perante o 
prelado, na Sé Catedral do Porto. 


Jean Tyssen, presidente do conselho de 
&dministração, ladeado pelos srs, Jacques 
'Tyssen, administrador-delegado, eng. Gon. 
cálves Faria, director geral, c Luís Aran- 
tes, airector-administrador da empresa 
carbonifera, eng. Cabral Machado, direc- 
tor dos Serviços de Minas, dr. Emanuel 
Cotrim Salgueiro, vice-presidente da Jun- 
ta de Acção Social, que representava o 
Ministro das Corporações, dr. Gama 
Ochoa, director do Instituto de Formação 
Social, 6 Corporativa, dr. Jorgo, da Fon 
seca Jorge, delegado do L.N.T.P. no dis- 
trito de Aveiro, dr. Joaquim Pinheiro, 
presidente da Câmara Municipal de Cas: 
telo de Paiva e representanto do govei 
nador civil de Aveiro, diversos funcioná- 
rios superiores das Minas do Pejão, eng. 
Manuel Nascimento, representante do 
director geral de Minas e Serviços Geoló- 
gicos, Adriano Costa, presidento do Sin- 
dicato dos Mineiros, Moreira de Moura, 
delegado escolar, e outras pessoas. 

No átrio do edifício, onde se instalou 
o Centro da Alegria no Trabalho, a ban- 
da de música das Minas do Pejão tocou 
& «Maria da Fonte», na recepção ao re- 
presentanto do Ministro dag Corporações. 

Durante a sessão foram distribuidos 22 
prémios de trabalho, recebendo o «me- 
lhor> a simbólica «camisola amarela; 30 
prémios escolares aos alunos dos cursos 
de adultos; 20 aos regentes escolares, pela 
sua dedicação e uma dúzia e meia de 
medalhas desportivas, conquistadas em 
competições de futebol e de natação. 

Houve dois discursos: um do sr. en. 
Cabral Machado, exaltando o mérito da 
iniciativa; o outro do sr. professor Ma 
nuel Rebelo da Costa, director da secção 
cultural, que deu conta das múltipias 
actividades do Centro da Alegria no Tra- 
balho e louvou a dedicação dos fundado- 


Assistiram as entidades militares e 
muitos civis. 

ROMARIA DE S, BRAZ DE VARCHE 
— Esteve muito concorrida a romaria de 
S. Braz de Varche, em honra de Nossa 
Senhora da Encarnação, tendo saído uma 
majestosa procissão e sido celebrada mis- 
sa solene. A Banda 14 de Janeiro colabo- 
rou nas solenidades. 

FESTA EM HONRA DE S. LOUREN- 
CO — No próximo dia 22 do corrente, rca- 
Tizar-se-á a romaria em honra de S. Lou- 
renço, nos arredores de Elvas, que cos- 
tuma ser muito concorrida. O' programa 
inclul missa solene, procissão e arraial, 
com a Banda de Música da Colónia de 
Vila Fernando. 

MISSA POR INTENÇÃO DOS MÉDI- 
cos — No próximo dia 19, na igreja da 
Misericórdia, será rezada uma missa por 
intenção dos médicos desta cidade, pelo 
sr. arcebispo de Évora, — €, 


res da tuna e da banda de música, o rev. 
Moreira é o major Alves Ribeiro, à quem 


a assistência distinguiu com uma ovação 


calorosa. Entretanto, o presidente do Sin- 
dicato dos Mineiros entregou um cheque 
da Importância de 132 contos para as 
vitimas do terrorismo de Angola, no sr. 
dr. Jorge da Fonseca Jorge, que, na 
qualidade de delegado do LN.T.P. em 
Aveiro teve palavras de apreço para à 
generosidade dos mineiros do Pejão. 

Terminada a sessão inaugural do Cen- 
tro do Alegria no Trabalho, a banda de 
música deu um concerto dedicado aos 
visitantes. 

A festa dos mineiros do Pejão termi- 
nou com um jantar em que participaram 
cerca de trezêntas pessoas. 


Encontrando - se, já há muit e 

um lombo transversal, no ramal da ee 
trada nacional que liga a Estação do Ca- 
minho de Ferro a esta vila, precisamente 
junto de uma curva, e tendo já vários 
motoristas, desconhecedores desta anoma- 
lia partido molas das suas viaturas mo- 
torizadas, chamamos a atenção da Diree- 
cão de Estradas do Distrito de Aveiro 
Dara tal deficiência, tanto mais que um 
calceteiro, num dia de trabalho, arranjará 
O local, que deve ser sinalizado conve- 
piamente, para evitar arrelias e pre- 

MANIFESTO DE CORTIÇA — O prazo 
para o manifesto de cortiça, extraída du- 
rante o ano de » termina no próximo 
dia 31 de Dezembro. E 

Os impressos para o respectivo mani 
festo podem ser adquiridos nas regedo- 
rias, câmaras municipais e nos grémios 
da lavoura. 

INSCRIÇÕES DE MILHO PARA 
VENDA — Continuam a fazer-se no Gré- 
mio da Lavoura local, as inscrições de 
venda de milho à Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo. 

O preço por quilograma é de 2812 e o 
prazo para esta operação termina em 30 
de Novembro. — C. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1961 


COMPRA 
peneque CAlínimo) 
Londres . Libra «esses 80817 
Amesterdão - Florim 890,74 
Bruxelas . 557,24 
Copenhague E 4$18,28 
Estocolmo . 5 5551,41 
Francfort (Rep. Fed. Alemã) T$12,98 
Genebra . . 6$59,19 
Oslo . 4$00,87 
Paris " 5$79,6 
Viena e 1810,84 
Helsínquia . 808,94 
Nova Iorque « Dólar . 28549 
Cairo « Libra egípcia- 
-Exp. Acount. 60845 
Roma .. eresasvesas 504,58 
«CLEARINGS» : 
Madrid ... » Peseta .. $ 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 125872 
Budapeste » Forint . R$43,66 
Praga .. i 38913 
Varsóvia .. 715,15 


(*) Deutscho Mark do Deutsche Notenbank, 
(a) As operações do venda do dólares Livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento de $05. 


VENDA 
(Máximo) 


80583 
707,24 
557,12 
4816,65 
5855,09 
7518,85 
6564,67 
4808,67 
558442 
1$11,26 
$09,2 
28813 


os17 
504,62 


5 

18500,8 
2846,12 
asoL,3 
“522,86 


Africa Rodésia . 771500 79800 
Africa do Sul .. s8s00 39800 
Africa Ocidental Francesa $10,7 SILS 
Alemanha “505 525 
Argentina ss25 5855 
Austria 1809  astt 
Bélgica . 8565 568 
Brasil .. 08,5 s10 
Canadá . 27830 21810 
Congo (República Federal) su s22 
Dinamarca .. 4505 4525 
E. U. América (Do 1e 2) 28820 28860 
E. U. América (De 5 a 1000) 28840 28870 
Espanha sa12 s41,8 
França Franco (Novo) 5869 5876 
Gibraltar Libra 78500 79850 
Holanda Florim . ns80 8s05 
Inglaterra Libra .. 79850 81800 
Itália $0455 04,67 
Marrocos 5820 5s50 
México rum vasranecammscassesmanma PESO 2s10 2840 
Noruega ..sseneresmomeaseeraammess COrOA ss  as1o 
Suécia ...cesvesel oreseeeresresaas COrOA 5840 5870 
Suíça .. 6555 6870 
Turquia 2s10 2530 
Drugual 2830 2560 
Venezuela cecansasemnes : 5860 6820 

Moedas de ouro 

Alemanha Marco 25800 
Bélgica Franco . 12800 
Chile (Moedas de 100) Peso 750800 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar .. 80500 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar .. 67500 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar . 61500 
Peseta 18800 

Franco .. 12550 

Florim 25800 

Inglaterra 1/2 Libra ...... 140500 142850 
Inglaterra (£ Rainha Isabel) ... Libra ..... 283800 288500 
Inglaterra (£ Antigas) eos 287500 291800 
México (Moedas de 50) ....mm. . sema ses 1.400800 1,5008500 
Portugal (Moedas de 10) .e— Mil Reis cum. 115500 130500 
Portugal (Moedas do 8) —-— Mil Reis o 130800 150800 
Portugal (Moedas de 5) em. Mil Reis mu. 86800 96500 
Suiça ... pesar tost ruasas 11800 12800 

Moedas de prata 

Espanha (Moedas de 5) ....u.— Peseta 19850 21850 
20500 22850 

18850 20850 

Ouro Fino mm meme s8s50 84500 

“Ouro Barra —mmemem Seraporcte=9 6 rg acto cado 
(Piatingdo -ee-eeamanaa cce aseisam Dj BT | ancsens" NUSÃOL M/BONGO 
Prata Fina oi cocsocsmnsndos 09) sims $BU6 29880 
Prata de Lei emo mes ums tas cus » casam s73,5 875 


PINTO DE MAGALHÃES, LDA 


BANQUEIROS 


Capital e Reservas — 75 Milhões de Escudos 
Faz hons amigos com bons serviços 


PORTO-LISBOA-AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ-PENICHE 
FÁTIMA-VILA DA FEIRA-ELVAS-RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 26 DE OUTUBRO 
OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO Efeot. Comp. Venda 
Consolidado, 2 % %; 

1943, t do 1 — ess = 
Idem, t de 10 1. — 6555 6605 
Consolidado, 3 %, 

1942, t do 1... 7105 — mu 
Idem, t de 10... 725 TS 1% 
Consolidado 3 % %, 

1941, t de 1... 8105 — — 
Idem, t, de 10 ss s06s — 


C. dos Gentenários, 


Externo 8 % Lº sér. 


t. de 1 o — 10605 — 
Idem, t. de 5... — 10605 — 
Idem, t. de 1 car. — 10908 — 
Idem, idem, t. de5 — 10805 — 
Externo 3 G% 2.º gór. 

t de 1 a 1.0605 
Idem, t. de 5 1.0605 
Idem, t. do 1 car. 1.060 
Idem, idem, t 5 1.0605 
Externo, 3 % 8. 

t de 1 — 13805 — 
Idem, t. di — 13605 — 
Idem, t. de 1 — 18808 — 

idem, t 5 — 1305 — 
e sem furo) 
o — 2085 
Idem, idem, car... — 2065 


P. POBLIOOS NACIONAIS: 


Ag. de Lisboa 5%  4M$ 4855 4905 
m Ferro Norte 
Portugal, 6 % ww  — 12 — 


gueses 4% Gu — 
Metrop. de Lisboa, 

4% Ss 
Transportes Aéreos 

Portugueses 4 %  — 

Cam. DE FERRO: 
Estorll 4 4 % — 

AGUA, BLEOTRIOIDADE 
Gás Bléc 

1944/74 — 
Gás Eléci 

1945/76 — 
Gás Eléc 

1947/77 - 

1948/78. 905 
Gás e Eléctr. 4 So, 

1955/81. pi tres 
Gás Eléctr. 4 3h Ge, 

1951/76 o 
Idem, idem, 1957... — 
Gás é Electr. 5 %, 

1953/77 = 
Idem, idem, sis 
Idem, (dem, 195º — 
Hid. “Eléctrica A 

Alentejo, 5 % - 
Fig. B. do Cávai 

9655 

Douro, 6 Sou 9608 
Hut Blécu “Norte 

de Portugal 5%  — 
Hidr. E. Serra da 

Estrela 8% %..  — 
Hidro B. do Zêzere 

4% = 
Idem, 5 %, ss 
Idem, idem, 195% suas 
Nac. de Electrici 

de 5 % 9655 
Termonlect 

tuguesa 5 % — 
União Blectr. Port. 
Idem, 4% = 
Tdem. 5 % — 
DIVERSAS: 
aneto  Purtuiguese 


5% 


Portuguesa) 5 % 


1.055 1.0135 
sas — 
sos — 
vs 995 
B Gas: 
s00s 9105 
mos — 
805 9005 
os 9255 
s00s 9205 
ss — 
mos — 
srs 
grs 
srs 
sos — 
9005 9455 
9655 705 
9658 1.0005 
sos — 
= 7005 
908 — 
MOS os 
E 
9605 70 
ss0s 9455 
- sas 
ss — 
Ss 95 


305 


Idem, 2: 68.2 em. SUS SOS — [20800 e 70500; Alto Douro, ex. 2. 100500. 
Portuguesa de Ce- B5$00 e 80800; Alto Douro, n.º 2, 140500. 
luloso 5 % — 995 20058 | 19850 e 50$00; Oeste, cx. 1, 160500, 150500 
Come do És 495 518 | Tgog00: Rtbutejo, Ce. “5, "190800, 50800 
Idem, 6 % 187 —  — OS | 130800. RSRS E 
Sacur Soc A UC R. MAÇA — 
P. Portugal 5 % 985 9805 995 | 22550 e 50500; 
sig. Nacional 6 % Ens 0800 e 0500: Alto Douro, nº 2, 160500 
= e 
vO0s  — Oeste, ex. 2, "90500; Oeste, 
9008 — 40500 40500; Br on 
mos — o 40800. deita 
TANGERINAS — Baixo Douro, n.º 2. 
A. da Beira 54% — - 1 )$ | 80800, 50500 e 7000; Alto Douro. n.º 2, 
Hig E Jo Revué 65800; Sotavento, 1, 808% 70500 e 
5 % 1857 — os 90500; Sotavento, n.º 2, 90800; Sotavento, 
Mocambique, 5% — 6305 75800, sos0O o 0500: Ribatejo, nº 
Sonefa 5 % E) BOBO . 
ACÇÕES 


BANÇOS: 
lcultura, ord.. 
Idem, priv. 
Lisboa & Açores, 


Fino, nom. 
Idem," cupão 

SEGUROS: 
Mundial 
Soberana 


50500. 25800 e 40500. 


ULTRAMARINAS: — Alto Douro, n.º 2, 50500. 
Ag. Cassequel (8) 755 7458 — | 408006 40800; Baixo Douro, 50800, 30500 
Ag. Incomati (S.) 11305 12005 | € 45800. 

g LIMÃO — Baixo Douro, n.º 2 60500, 
Agr. 40500 e 50800; Alto Douro, m.º 1, 50500, 


36800 e 50800; Alto Douro, n.º 2, 60500, 
40500 e 60500. 

MARMELO — Alto Douro, n.º 2. 20500, 
Sotavento, cesta, 55800, 17550 e 22550. 

Por quilogramas : 

CASTANHA — Baixo Douro. 2500, 1500 


aos e 1500; Alto Douro 2500, 1540 e 2500; 

Dismant de Anzola Ponte de Lima, I$50, 1540, 1540. 

t de 50 «es re! 410s  415s UVAS — Ato Douro, 8$00, 4500 e 
tasmt de 100 4075 4075 4105 | 1500; Ribatejo. 9500. 2500 o Bsõ0. 

Tiha "do Príncipe 6505 7005 | BANANA — Funchal, 5500. 
Moçambique «. 45 485 TOMATE — Baixo Douro 2500. 
Sonefe, nom. - 190$ 2258 NOZ — Alto Douro, 6$00, 7850 e 7500. 
Idem, “port. 208 265 2058 

Zambézia, o Bs 850 

D) ê - 

Cim Lejo port .. - mos 
| Cim. Leiria, 5705 6005 NAVEGAÇÃO 
Idem, nom”. ass — poa 

Créd. Predial (G.) — 655 665 EM 26 DE OUTUBRO 

ind Altanca (8) — SUS 

ind. Port e Col. 455 485 495 s— 

Na: (Nacional de) sos 

eq. — = 
gar eoionairdos Tp js DOURO 
ri eluloso — 3: 

Port Pesca td — 1805 — ENTRADAS : 

Idem, E DEQ mu — 12005 13505 Ã ; , 
Prest. Portuguesa 2808 "3505 De Leixões, vapor inglês «Ca! 
Saco” mpesmmnios — 8408 8508 | nlan» capitão Whíttlo 1408 tonel 

ab (Portug. de) , COM Carga 

na PER ra ga diversa, a Wall & 
Tab. Portugal cp. — 5m$ 6105 De Leixões, vapor inglês «Lucian», 
Via M & Pers gg — | capkão Brownlie, 1516 toneladas. com 

ONDA DRE E OANT carga diversa, a Wall & G.º, Lda. 

As. — 805 S%S$ | SAIDAS: 

Eléetr. “das Bei 25808 17008 

tr. ras — 
Got plettro COD. 29195 OMS ASS | teardearo, aremem vOpor alemão cKlos. 
a ap nos 16585 1668 | diversa.” j a 
mid Boo Curado 1285 12108 1285 | | Para Lisboa, vapor inglês «Corn, 
Ein pdoro port 12365 LIS 12808 | crake» capitão Everett, com carga 
e e e 
. do Zêzere — é 

idem, 1.º esp. om. — LU = LEI 

Nac,” Electricidade 12%08 [255 1.258 X6ES 

U. E. Portuguesa 1695 1698 16985 | ENTRADAS: 


De Bilbau, vapor sueco «Octávia», 
capitão Malmberg, 499 toneladas, com 
carga diversa, a Jerveil à Knudsen, 

a. 

De Génova, vapor polaco «Deblin», 
capitão Rosinski, 1.269 toneladas, com 


BOLSA DO PORTO 


EM 26 DE OUTUBRO 


EFECTUADOS pares Tiaras a Garland, Laidley & 
.*, Lda. 
OURIGAÇÕES Ê De, Fopmnnholmene, Vapor, mueco 
«Scania», capitão Schale, 1.750 tone- 
Consolidado 3 % 1942 t. 10 ...... 713800] ladas, com carga diversa, a Jervell 
& Knudsen, Lda. 
ACÇÕES De Lisboa, vapor inglês «Cata- 


1.408 tonela- 
a wall & 


nian», capitão Whittle, 
das, com carga diversa, 
3º, Lda. 

De Anvers, vapor espanhol «Tor- 
mes», camitão Cadiach, 1.469 tonela- 
das, com carga diversa, a Azevedo 
* Lima, Lda. 


Hidro-Eléctrica do Cávado 
Hidro-Eléctrica do Douro ..... 
Companhia Portuguesa de Taba- 


cos .. 
Companhia Colonial do Buzi 


1.270500 
1.200500 


s04500 
100800 


OFERTAS De Cadiz, vapor inglês «Lucian», 
capitão Brownlie, 1.516 toneladas, com. 
OBRIGAÇÕES cargã diversa, a Wall & C.:, Lda, 


De Lisboa. vanor portugués «São 
Miguel», 2177 toneladas. com carga 
qusEreSrae David José de Pinho, Fi- 

Os. 

De Baiona, vapor francês cAlcee», 
capitão Jean, 1.585 toneladas, com 
enxofre, à Infernave — Agência Inter- 
nacional de Navegação e Comércio, 
Lda. 

Vapor holandês «Valiant», com 
cares diversa, à Jervell & Enudsen, 
Lda. 


SAÍDAS : 


Para Lisboa, vapor espanhol 
“Monte Serantes», capitão Bartarre- 
chea, com carga diversa. |. 

Para Lisbos, vapor português «Shell 


Cons. 2 % % 1948t. 10 650500 663500 
“po 8 %o IMZ BIO... 712500 715500] 
» 3 % 191 t 10 810S00 815800 
» cent 4 % IM0 1998500 2005500 


Obrig. do Tes. 2 4 % 


Obrig. do Tes, 3 44 % 
1ºS.t. 10 + 1.009500 

st 10 

328. 10 

4ºS.t. 10 


Obrig. do Tes, 3 54 % 


1889 ção! o Tárus», capitão Saltão, em lastro, 
% Vapor Kaliano «Antares Siam», ca- 
o e 'tão Santich, com carga diversa. | 
c 4 os s «Cata- 
Série caitiibáda 110900 qua ESPA O Porto, vapor inglé 
e a t v inglês «Lu- 
3» Série carimbada  1.350500 eia o Porto, vapor ing! 


Para Lisboa, vapor português «Ma- 
nuel Alfredo», capitão Soares, com 


cautelas sem juro 
3º Série 3 


carga diversa. É 
ara Vigo, vapor alemão «Olden- 
agcosr, vo Ceapitao Muller, com carga di- 

Sims “Sara Aberdeen, vapor inglês «Lan 
ara Aberdeen, - 
EO portos Aten ricks capitão Crinekshank, Com carga 

isa dd diversa. 
Companhias Seguros: à nada 
AS 18 HORAS — Fora da barra mí 
Mundial E SE avista. Vento NO (brando). Mar 
e Um pouco agitado. 
Companhias diversa T E J o 

Cimento Tejo ass - 
Crédito Predial” Il  s8mo ENTRARAM OS NAVIOS; italiano: 
Eléctrica das Beiras... 1.705800 «capo Neles de Chicago, Kenosha. Mit 
Gás e Electricidade .. 298500 waukee, Sarnia, Detroit. Cleveland, Ea 

Hidro-Eléct do Cávado 1.265800 Toronto e Montreal com 1 passageiro ci 
Hidro-Eléct. do Douro 1.195800 transito, alemão «Mariseck» de Ham- 
Portugal e Colónias .. 485500 burgo e Dunquerque com 1 praga 
Portuguesa de Tabacos 303800 em transito: portugueses: per ei 
Tabacos de Portugal 595800 Hamburgo. Bremen, Roterdno o à uére 
ERES o teu ânsito: ePrala do Ancorap do Vila Cs: 
” peixe frescc; inglês: «il e 
Comp ** ultramarinas: Cendas da Portos do Mediterranio com 

oos0o diversa todos; espanhol «Mom 
ana mo E 101500 | Caia os» de Leixões com carga diversa. 

+ 
OBRIGAÇÕES saman 68, dfávios;. português 
F, % «Gorgulho» para a espal 
Cr Norte Port O ao 050600] “bala Figuaras, para Savona, Genero, 
Tigose der Port SE o | Rato aten” il ereobanaos 
F y má o: 1 

União Eléct. Port. 5 % seson eso para Wilmington Prairie 


para Barcelonã; 
Para Gibraltar, Napcles, Livorno e Ge- 
hova; norueguês «Thorsorn» para Mena 
al Ahmhdi em lastro; grego: «Giorgios 
Ti» para Bilbau; inglés: «La Hacienda» 
para Leixões, Quebeque, Montreal, To- 
ronto, Hamilton. Detroit, Cleveland e 
Chicago; português: eMonte Brasil para 
Leixões, Funchal, Ponta Delgada  Nuva 
Torque, “Todos com carga diversa; «São 
Silvares» para Casablanca com carga. 


Posição dos Navios da Marinha 
Mercante Nacional 
EM 23 DE OUTUBRO 


ILHAS ADJACENTES — «Caramulo» 
(b), em 22-10 largou do Funchal para 
Lisboa (25-10); «Carvalho Araújo» (x), na 
Horta. Devo largar hoje para o Pico (23- 
-10); «Madalena, em 22-10 largou do 
Funchal para Lisboa (24-10); <Terceiren- 
se», em 18-10 largou de Lisboa para An- 
gra do Heroismo (28-10); «Ilha da Ma- 
deira», emm 21-10 largou de Lisboa para 


COMERCIO 
ALFÂNDEGA DO PORTO 


EM 25 DE OUTUBRO DE 1961 
Rend. aproximado . 71.901.892800 


Cotações verificadas no 
Mercado Abastecedor 
de Frutas 


EM 23 DE OUTUBRO 


Espécies: Procedência; Disignação por 
tara; Máximo; Mínimo; Mais frequente. 


PERA — Baixo Douro. cx. 2 60800, 
50500 e 50800; Baixo Douro, n.º 2, 100500, 


Porto Santo (24-10); «Alger» (b), em 20- 
-10 chegou a Santa Maria proc. de Ponta 
Delgada. 

CABO VERDE E GUINÉ — «Alexandre 
Silva», em 17-10 largou de Pedra Lume 
para Lisboa (24-10); <Alfredo da Silvas 
(x), em 21-10 largou de Bissau para à 
Praia (23-10); «Colares», em 21-10 largou 
da Praia para Bissau (23-10); «Silva Gou- 
veia», em 20-10 largou da Praia para Fa- 
rim (28-10). 

AFRICA OCIDENTAL —«cAmboims, em 
18-10 chegou ao Lobito procedente de Novo 
Redondo; «Uíge» (x), em Leixões, Devo 
largar hoje para Lisboa (24-10); «Niassas 
(o), em 21-10 largou de Luanda para o 
Funchal (31-10): <S. Thomé», em 19-10 
chegou ao Lobito procedente de Porto 
Amboim; <Ambrizete», em 17-10 largou de 
Lisboa para Cabinda (30-10); «Arraiolos», 
em Landana. Deve largar hoje para Luan- 
da (24-10); <Rita Maria» (x), em 20-10 
largou de Luanda para o Funchal (111). 

ÁFRICA ORIENTAL — Em 18-10 che- 
gou a Leixões procedente do Luanda; 
«Império» (x), em 21-10 largou de Cape 
Town para Moçâmedes (24-10); «Infante 
D. Henrique» (x), em 21-10 jargou de 
Cape Town para L. Marques (23-10); «Lo- 
dito», em 18-10 chegou a Nacala Droce- 
dente de Porto Amélia: «Luanda», em 
19-10 largou de Mocâmedes para L. Mar- 
ques (26-10): «Angola» (x), em 22-10 lar- 
gou de L. Marques para Cape Town (24- 
-10); <Moçâmedes», em 15-10 chegou a 
Leixões procedente de L. Marques; <Prin- 
clpe Perfeito» (x), em 21-10 largou do 
Funchal para S. Tomé (27-10); «Quanzas 
(x), em 21-10 chegou a Nacala procedente 
de Mocimboa da Praia; «Sofala, em 17- 
-10 chegou a Nacala procedente da Belra. 

NORTE DA EUROPA / ÁFRICA OCI- 
DENTAL — «Lugela>, em 20-10 largou de 
Moçâmedes para o Lobito; «Alcobaça», em 
22-10 chegou a Matadi procedente do 
anda; cAlmeirim>, em 21-10 chegou à 
Roterdão procedente de Antuérpia; cAn- 
dulo>, em 21-10 largou de Antuérpia para 
Lisboa (24-10); «Belas», em 22-10 largou 
de Antuérpia para Lisboa (26-10); <Bra- 
gança», em 20-10 largou de Matadi para 
o Havre (6-11). 

NORTE DA EUROPA — «Lagoas, em 
28-10 chegou a Setúbal proc. de Lisboa; 
“Ponta Garça», em 22-10 chegou a An- 
tuérpia procedente de Roterdão; «Sete Ci- 
dades», em 22-10 largou de Southampton 
para Hamburgo (24-10); «áfrica Ociden- 
talo, em 18-10 largou do Setúbal para 
Kondelgem (23-10); «Alcoutim», em 19-10 
largou de Amesterdão para Lisboa (24- 
-10); «Conceição Maria», em 21-10 chegou 
a Rieme procedente de Setúbal; «Pinhel», 
em 21-10 chegou a Bremen procedente de 
Flushing. 

MEDITERRANEO — <António Carlos», 
em 22-10 chegou a Famagusta procedente 
de Lisboa; «Mello», em 13-10 largou de 
Karavostast para Ruão (28-10). 

GOLFO PÉRSICO — «Alvelos», em 14 
-10 largou de Fão para o Suez (24-10): 
«Bornes», em 22-10 largou de Lisboa para 
Port Said (30-10); «Dondo», em 22-10 lar- 
gou do Suez para Fao (1-1); «Fogo», em 
13-10 largou do Suez para Pao; cHermi- 
nios», em Isle of Grain. Deve largar hoje 
para Lisboa (26-10). 

ORIENTE — <Rovuma», em 10-10 che- 
gou à Mormugão procedente de Aden: 
<Timor» (x), em 19-10 largou de Lisboa 
para Port Said (27-10); «Cercals, em 21- 
10 largou de Mormugão para Abadan 
(26-10). 

E. U. A, — cAçoress, em 16-10 chegou 
a New York procedente de Angra do He- 
roismo; cHorta», em 18-10 chegou a Bal- 
timore procedente de New York; «Ribeira 
Grande», em 2110 largou do Funchal para 
Ponta Delgada ». 

AMERICA CENTRAL — «Santa Maria» 
(x), em Tenerife. Deve largar hoje para 
La "Guaira (30-10); <Erati>, em 21-10 lar- 
gou de Punta Cardon para Lisboa (211); 
gSão Mamede», em 18/10 largou do Santa 
Maria para Aruba (28-10). 

CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida», 
em Lisboa. Devo largar hoje para Setd- 
bai (23-10); «São Silvano», em 20-10 I8r- 

u de Safim para Aveiro (24-10); «São 
ilvórios, em 19-10 largou de La Laja 
para Nantes (24-10); «São Silvestres, em 
22-10 largou de Casabranca para Lisboa 
(24-10); 2 


«Ponta de Sagres», em 22-10 che- 
gou a' Leixões procedento de Setúbal 
«Bragas, em 23-10 chegou a, Safim proce: 
dente de Lisboa; «Costeiro Terceiro», em 
22-10 largou de Lisboa para Safim (24-10): 
gloão José Primeiro», gm 21,10 chegou ao 
Porto procedente de Sel R 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Ncreus> (b), desdo 20 de Outubro (a 
Sair para Sotúbal c Funchal); | «Gandas, 
desde 14 de Outubro (a sair em 30-10 para 
a Af. Oc.); «Pátria» (x), desde 1 de O! 
tubro (a sair em 411 para a Af Oc. 
«Pungues», desde 26 de Abril; «índias (x) 
desde 9 do Outubro (a sair em 25-10 para 
o N. da Europa); «Moçambique» (x), 
Gesda 17 de Outubro (a sair em 21-11 para 
dat Or): «Nacala», dosde 14 de Outu- 
Bro (a satr para Leixões); «Monte Bra 
silo, desde 17 de Outubro (a sair em 27- 
So'para os E U, A); «San Miguel» 
desde 21 de Outubro (a sair em 24 
para o N. da Europa); «Dione», desde 2 
e Outubro: «Funchal» (x), desdo 19 de 
Outubro (a sair em 4-11 para as Tihas 
Adjac): «Gorgulho», desde 16 de Outu- 
bro (em reparação); «Limas, desde 14 de 
Outubro (a sair 


em 26-11 para as Ilhas 

2)+ eJaimesilva», desde 8 de Julho 
tara ão): «São Silvares», desde 23 
de Outubro (a sair cerca de 26-10 para 
Casabranca): cFunchalense», desde 22 de 
Outubro (a sair em 28-10 para Porto Sai 
to e Funchal; «Corvo», desde 21 de Ou- 
tubro (a sair em 25-10 para Setúbal é 
P. Delgada); «Ana Mafalda» (x), desde 
24 de Agosto; «Borba», desde 14 de Se- 
tembro (em reparação); «Cartaxo», desde 
»0 de Outubro (a sair em 24-10 para O 
N. da Europa): «Covilhã», desde 1 de Se- 
tembro (om reparação): «Manuel Alfredo» 
(x), desde 17 de Outubro (a calr em 24- 
“10 para C. Verde e Guiné); «Santo An- 
tão» (x), desde 7 de Abril. 


Afretado pela E. LN. 
Navios de Passageiros. 


T.S. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


Abertura; 7405: Alvorada 
Resumo o E EA 
ão de Rádio Rural; 7.20: 

Sos TÃO Para si tudo e mais alguma 
coisa: 7.45: A verdade é só uma (Rádio 
Moscovo não fala verdade); 8: A alegria 
não custa dinheiro; 8,15: Ncticiário — 
O Dia Desportivo e repetição da Cró- 
fica de Angola, por Ferreira da Costa; 
335: Boa musica para boa gente; 845: 
Noticias de Vistavision; 9: O programa 
agora é seu; 9,15: Noticiário — Informa- 
ção da actividade industrial: 9,20: O Pro- 
grama agora é seu 9,55: Bom dia; 10: 
ibum musica:; 10.25: O gosto pela mu- 
sica, pelo dr. João de Freitas Branco; 
Noticiário e Cartaz dos Espectaculos; 
: Musica no trabalho; 1145: Or- 
tras tipicas; 12: Toada brasileira; 

3.º Episódio de adaptação radictó- 


(b) 
(6) 


As 10: 
musical; 7.1 


12; 
nica do romance d. Williams Thackeray 
«A feiras das vaidades»; 1240: Fados 
vor Estela Alves; 13: Noticiário e Re- 


vista da Imprensa; 13.20: O vrganista 
Ray Colignon e conjunto; 1330: Assim 
é Portugal; 14: Impressões de Teatro. 
por Fernando Fragoso; 14.10: Novidades 
em discos; 15: Resumo de noticias; 15 
e 5: Reportagem da inauguração do Pa- 
tacio da Justiça do Porto: 16: Fim de 
18: Noticiário; 18.10: Musica 
18.40: Rádio Rural 19: Canço- 
netas Portuguesas; 19.15: Espectaculo, 
Magazine de Teatro e Cinema; 19,45: A 
pianista Beatriz de Sousa Santos; 20: 
Jornal Sonoro; 20,20: A orquestra ligeira 
de Percy Faith; 2030: Fala Portugal; 
20,45: O povo canta e dança: 21: Noti- 
clúrio — Comentário e Cronica de An- 
gola, por Ferreira da Cesta; 21.40: Viola 
espanhola por Mário Escudero; 21.50: 
Carta de Madrid, por Miguel Trigueiros; 
22: Serão para trabalhadores; 2245: 2* 
emissão de Jornal Sonoro; 22.55: A ver- 
dade é só uma (Rádio Moscovo nãe 
fala verdade); 230º parte do serão 
para trabalhadores; 23.50: Noticiário; 23 
58: Musica de danç Encerramento. 


PROGRAMA «By 


A'y 12: Abertura — Musica sinfónica; 
12.40: Concerto pelo coro harmonia, dt- 
rigido dor Friedrich Wilhelme Verner; 
13: Noticiário — Revista da Imprensa; 15 
e 20: Saparador, 13,30: Preludios portu- 
gueses, de Antonio Vitrino de Almeté 


13,45; Que quer ouvira?; 15: Interrupção 

As 18,90: Reabertura — Transmissão 
do Tivoli do 3.º concerto da Série «Con- 
certos Sinfonicos da Emissora Nacionat». 
No intervalo, cerca das 19.15, Noticiário 
Regional e à 5.º palestra da sério «An- 
gola vsta por João Falcatoy; 20,30: Tre- 
Chus de óperas; 21: Noticiário; 21,20: 
Recital pela cantora Maria Teresa Diniz 
Sampaio; 21.45: Musica de camara; 22 € 
15: O maestro Karl Bohm dirige a Or- 
questra Sinfonica de Dresden; 23,45: No- 
victário; 24: Encerramento. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE ” 


PROGRAMA «Ay 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do Programa — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; 1115: Música no 
Trabalh; 11,45: Orquestras Típicas; 12: 
Programa dos Estúdios em Lisboa; 13,15: 
Revista da Imprensa; 1320: Programa 
dos Estúdios em Lisboa; 19,15: Crónica 
Semanal; 19,35: Música Regionat Portu- 
guesa; 1950: Junção de Emissores 
Noticiário Regional; 20: Desdobramento 
— Programa dos Estúdios em Lisboa; 
21; Junção de Emissares — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; 21,20: Desdobramen- 
to — Programa dos Estúdios em Lisboa; 
2345: Junção de Emissores — Progra- 
ma dos Estúdios em Lisboa; 1: Resumo 
do Programa de Domingo — Hino Na- 
cional — Encerramento da Emissão. 


PROGRAMA «By 


As 12; Abertura ima dos 
Estúdios em Lisboa; 13: Junção de Emis- 
sores; 1320: Desdobramento — Progra- 
ma dos Estúdios em Lisboa; 15: In- 
terrupção da Emissão; J9: Reabertura — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; 19, 
Junção de Emissores: 20: Desdobramen- 
to — Programa dos Estúdios em Lisboa; 
21: Junção de Emissores; 21.20: Desdo- 
bramento — Programa dos Estúdios em 
Lisboa; 23.45: Junção de Emissores; 23.58: 
Desdobramento Programa dos Estú- 
dios em Lisboa; 24: Resumo do Pro- 
grama de Domingo — Hino Nacional — 
Encerramento da Emissão, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


A's 1930: Abertura; 19,32: Telejornal 
— Edição da tarde; 19.50: Férias em 
Jtalia; 20.25: Concurso Naclonal de Cozi- 
nha e Doçaria portuguesas, 9.º emissão 
— Beira Alta; 20.55: Isto é Lisboa — 
Programa da CG. M. 10: Desporto 
no Mundo — Actualidades filmadas dos 


principais acontecimeitos  internacio- 
nais; 21,30: Telejornal — Edição da not. 
te; 22,05: Variedades e Ballet Nigh And 


Day e a orquestra de José Magalhães — 
Realização de H. Peyroteo; 23: Grandes 
realizações— «Trabalho de um povos; 
23 e 20; Telejornal — Ultimas noticias. 


O TEMPO 


Máxima 180 174 
Minima 155 127 
Marés | Preamar... 5:04 17-29 
em 27 | Baixamar. 10-48 22-57 


Quarto minguante a . 
Lua nova a .. 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, por vezes 
muito nublado, nas regiões monta- 
nhosas. Vento moderado de noroeste. 
Possibilidade de aguaceiros, em espe- 
cial nas regiões montanhosas. Les- 
cida de temperatura. | es 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 26 DE OUTUBRO 


Pressão atmosférica 


(Nível do mar) HORAS 


Máxima 781,3 às O 
Mínima 561 às 11 e 45 
Valor às 758,6 Sobe 
Temp. do ar às 18 hi LM 

Temp. máxima N4 as15e 0 


Temp. mínima 1 às 18 
Humidade mínt o 67 áslõeis 
Temp. mínima na relva 91 

Vento em Kms, | hora : 

Rajada máxima . 61 àslge 50 
Rumo correspondi WNW 


Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


4.º TURNO 


FAKMAUIA UENTHAL tus de 
Santo António, 208. 

FARMAUIA GARANTIA, kus Fer- 
nandes Tomás, 69º — Telef. 24645. 

FARMAUIA LEMOS. Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Telet. 21809. 

FARMACIA SEKPA PINTO, kus 
Serpa Pinto, 645 — Telet 48697 


Altrio de Barros. suci. us Custa Ca- 
dral, 240 — Boavista (da). Rua da 80 
vistã, 60] — Botelho. Rus da Alegria. H6 
— Central Rus de Santo Antônio. 208 — 
Coruleíra (da), Rua S. Roque da Lameira 
1873 — Garantia Rus Fernandes Tomás 
696 — Lemos & Filhos. Lds.. Praça Carlus 
Alberto, 81 — Maia. Rua do Campo Ale: 
gre, 193 Pentnsular. Rus Cnf. 100- 
Pinheiro Manso (do), Rus S. João do 
Brito. 25 — Rebelo. Rus Padre Antônio 
Vieira 6 o Preixo. 1834 — Sá, Rus do 
Vale Formoso. 177 — Serpa Pinto Rus 
Serpa Pinto 649 

Em Gata—Farmácia Avenidas, Aventas 
Marechal Carmons — Farmácia Ferreira 
Cotmbrões 

Na foz - Nacional Rus Senhoro 12 
Luz 156 

Em sagosinhos—Parque. Av. D. aton- 
so Henriques Su. 

Em Leça da Palmeira — Falcão. Rus 
Woinho de Vento és. 


| grama da festividade 6 o seguinte: às 11 


Noricirio RELIGIOSO 


OUTUBRO, 28 — Santos Simão 
e Judas, apóstolos, 2 cl. — Missa 
própria. Credo. Prefácio dos após- 
tolos. 

Paramentos de cor vermelha. 


LAUSPERENES — Nas seguintes 
igrejas: dos Clérigos, das 11 às 16 
horas; de São Nicolau, das 8 e meia 
às 11 horas; dos Orfãos, das 11 às 
13 horas; de Nossa Senhora da Espe. 
rança (São Lázaro), das 8 às 13 ho- 
ras; do Hospital de Crianças Maria 
Pia, das 6 e mela às 17 horas, 


--— . ——— 
esta de Cristo-Rei 


Na igreja do Santissimo Sacramento 


Celebra-se, no domingo, nesta igre- 
ja, a festa do Sagrado Coração de Jesus. 
is sete e nove horas, haverá missas 
dialogadas, prática e comunhão geral, 
cerimônia” do juramento e tomada de 
pesse dos dirigentes dos organismos da 
Acção Católica. A missa das dez horas 
será às dez e meia. A missa das Onze, 
missa das creanças, será na capela do 
Patronato. A's onze e meia, missa can- 
tada, exposição do S. S. Sacramento e 
sermão. A's cinco e meia, bemditos. ter- 
so, sermão, consagração e bênção. A's 
sete horas da tarde, missa vespertina. 

Esta festa foi precedida de um trí- 
duo preparatório, e, no sabado, às nove 
horas da noite, há uma Vigilia de Ado. 
ração. E" prégador, no triduo e na festa, 
e rev. dr. Joaquim Moreira Neto, da 
Companhia de Jesus. A parte musical € 
desempenhada pelo Grupo de Santa Te- 
rezinha desta igreja, 


Na freguesia de Nevogilde 


Está a deccorer o triduo de conte- 
rências preparatório da festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. Esta, à 
realizar-se no próximo domingo, dia de 
Cristo-Rei, com vigilia nocturna repara- 
dora, comunhão geral, missa solene can- 
iada pelo Grupo Coral Sacro da Ima- 
culada Conceição que terá a dirigilo o 
professor César de Morais, e s-lenissima 
procissão eucarística, com inúmeros an- 
jos e figuras, será precedida, no sábado. 
por uma prí de velas, a sair da 
capela de Nossa Senhora da Luz para a 
Matriz, cuja Padroeira é Nossa Senhora 
do Rosário onde será dita uma alocu- 
ção em sua honra e renovada a consa- 
gração da paróquia ao seu Imaculado Co- 
ração. E” orador, no triduo e festa, o rev 
abade de Leça. 

Acompanhará a procissão, a Banda da 
Foz de Douro. O dia de sábado é de- 
dlicado às confisssões, 


Grupo das Mulheres Cristãs 
aos Pés de Maria 


No próximo domingo, 29, dia de Cris- 
to-Rel, a reunião mensal de piedade. 
realiza-se na Capela do Monte Pedral. 
às 1730 horas, com o programa do 
costume, e espera-se a comparência das 
filiadas. 


Na igreja de Santa Marinha 


Promovida pelo Apostelado da Ora- 
ção, e com o tradicional brilho dos anos 
antériores, terá Iugar, no próximo do- 
mingo, na Igreja matriz de Santa Mari- 
nha, esta impertante festividade, cujo 
programa é o seguinte: 

Dias 26, 2 e 28 do corrente, às 20.30 
horas, terço, do Rosário, perante o San- 
tissimo expósto, com bênção, e seguido 
de uma conferência pelo rev, Jordão, 
da Ordem de S. Domingos; domingo. 29, 
às 6 horas, missa rezada; às 8 h., missá 
da comunhão geral; às 11, e missa s 
tene, precedida de «Asperges». De tar- 
de, às 15 horas, juramento dos dirigentes 
da Acção Católica, adoração de S, S. 
Escrtménio, serenão; consagração a bên- 

O templo apresentará primorosa or- 
namentação, destacando.se o altar do S. 
C. de Jesus, com grande profusão de lu- 
mes e flores. 

Far-se-á ouvir nesta festividade a 
grande orquestra e cantcras da aprecia- 
da Capela Julio Santos, desta vila. 


Na igreja paroquial de Pedrouços 


Está a decorrer, nesta igreja, com 
inicio às 7.€ 30 e 31 horas, a novena 
preparatória da festa de Cristo-Rei, que 
Se realiza no próximo domingo, O pro- 


horas, missa solene com sermão pelo rev. 
dr. Manuel Alves pardinhas; às 17 € 30; 
Hera Santa e juramento de assistentes; 
às 21 horas. sessão solene no salão do 
Centro Paroquial de Assistencia, 


Em Rio Tinto 


Com uma semana de pregação prepá- 
ratória, realiza-se, no domingo a” festa 
ao Coração de Jesus Cristo-Rei com o 
segunte programa: às q horas, missa re- 
sada, prática e comunhão geral; as 11. 
missa solene, ficando O S, Sacramento 
exposto à adoração dos fleis até à tarde. 
A's 15 horas, recitação do terço do Ro- 
Sário, sermão, consagração da paróquia 
ao Coração de Jesus e Cristo-Rel e pro- 
cissão eucarística, 

F orador o rev. dr. Avelino Ama- 
rante, 


-— emo — 


Festa em honra do apóstolo S, Judas 
Tadeu, na igreja da Trindade 


No dia 23, sábado às 10 horas, será 
celebrada missa em honra de S, Judas 
Tadeu e feita uma prática sobre o culto 
que deve ser prestado a este santo. 

— eo — 


Capela dos Alfaiates 


A missa das 1230 horas, no proximo 
domingo, será uplicada pela aima do an- 
tigo industrial de alfatale Manuel Mar- 
Carvalho. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


Sede 1 Av farechal Gomes da Conta If 
BEAGA 

braco [lipo do Lonnantro 
PORTO 

Horário entre Porto e Barcelos (pos 


Famalicão) com ligação a Baluçães 
o Ponte do Limo 


vias + ve 


quintas-feiras - Porto, q 
malicão, chegada, 3.50; Famalicão part 
da: 9,15; Barrelos, chegada: 9,55, 

Estas carreiras Porto Balugões e Porto- 
Famalição, renebem ligação em Fama 
ticão, de Braga de Guimarães e 1º Ribo 
de Ave. 

Porto-Ponte do Lima - Diária excepto 
aos Domingos de 1 100 59 3 — Porto. 
partida: 18,20; Famelicão, 17,25; Barvelos, 
1815; Balugães 18.45 e cegus pera Ponte 
do Lima o Freixo. 

Porto-Ponto do Litua - Dária excepto 
“os Domingos, de 14 a 80-9 — Porto. 17.85: 
Famalicão, 18.40; Barcelos, 19.80: Balu 
gães 20,00 o segue vara Bonte do (imo 
e Freixo, 

Balugães Barcelos Wemalicão Porto — 
Diária, excepto aos Domingos - Balugães 
partida : 8,05; Barrelos, 8,40, Famalicão 
Porto chegado : 10.80 Esta carreiro 
em de Ponte do Lima s Freixo e renebe 
ligação da Póvoa do Varzim 

Balngães Barvelos Famalicão Porto — 
Diária. excepto aos Domingos - Baluçãer 
pertida. 17.20; Barrelos. 18.00; Famalicão 
18,451 Porto, chegada: 19,45. 


9,15, 11,25 


LA 
LECI 
À PILH, INCESASDE 


ILUMINAÇÃO 
RÁDIO 
TRANSISTORES 


QUALIDADE 


DELEGADOS EM PORTUGAL 


AGMEL 
Agência Geral de Material Eléctrico, Lda, 


Telef. 660604- 
DISTRIBUIDORES GERAIS 
MARBE 


Av. Proio da Vitória, 5, r/c. Esq. 
Telefone 73 40 69 - Lisbos 


Universidade de Coimbra 


SECRETARIA 


Torna-se público que até às 17,30 


horas do dia 9 do próximo mês de 
Novembro, se recebem na Secretaria 
da Universidade, propostas em carto 
fechada e lacrada, para fornecimento 
à Faculdade de Medicina de um 
+«MICROTOMO EM CAMARA CRIOS- 
TÁTICA». 


As condições do concurso e as ca- 


racterísticas do material constam do 
edital afixado na Porta Férrea da 
Universidade. 


A abertura das propostas far-se-á 


ne Reitoria da Universidade de Coim- 
bra às 15 horas do dia 10 de Novem- 
bro de 1961, 


Leilão de Penhores 


Com início no dia 30 e seguintes, 


constando de boas roupas brancas e 
cor, 

fazendas para fatos, calçado, rádios, 
máquinas 
tricos, relógios, ouro, pratas, jóias, 
bijouterias, etc,, ete.. 


fatos, gabardinas, sobretudos, 


diversas, artigos eléc- 


A CENTRAL 
Rua da Madeira, 122/126 
Ao lado da estação de S. Bento 


AO COMÉRCIO 


António Gomes da Silva, com es- 


tabelecimento de Mercearia e Vinhos, 
na Rua Parque 1.º de Maio, 43-Gaia, 
agradece aos seus credores certos e 
incertos para apresentarem as suas 
contas, no prazo de 30 dias, para de. 
pois proceder ao trespasse do seu 
estabelecimento. 


V. N. de Gaia, 26 de Outubro de 
1961. 


ARREMATAÇÃO 


Pri 


Pelo Tribunal ivo de 1.º 


Instância do Contencioso das Con- 
tribuições a Impostos do Porto, vai 
à praça no dia 7 de Novembro, pelas 
14 horas, na Rua Miguel Bombarda, 
132, 1 contador com esmaltes e com 
9 gavetas penhorado a António Mar- 
tins 
aps./1961/2º Bairro). 


Queiroz (Pº nº 425 E e 


São citados os credores incertos 


e desconhecidos. 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


— vE— 
João Uarlos Soares & Filhos. L.du 


Telefone, 4164 — Guimarães 


VARRDIRA QUISARANS «Lstação) 
PAMALIOSO (stação) 


test), das: d W, 
PT 


Guimarães 
1,06 11,85 


1880 (bjs 


1620 (a), 12,15. 1480 q 
famalicão test), chegadas : 
Judo. 18, 14,16 15.85 17,25 18.40 

).80 (Db). 

Famalicão (est.), + 1,85 (Db), 
840, 1025, 12,05, 15,05, 16,16, 17,85, 19 
e 20,15; Famalicão (vila), idas: 1,45 
(b), 8,45, 10,80, 12,10, 15 
1680, 12,40, 19,10 e 20, 


(cld.), chegadas: 885 (b). 80, 1113, 13, 
14,45 (a), 16,05, 17,20, 18,80, d0 o 21,105 
Guimarães (est.), chegadas: 8,40 (b), 

D, 125 1805 1610, 1125, 1545. 20,26 
eu. 


Eleotuam-so 4 (a) — às qt sextes 
e domingos. (b) — de 1 de Novembro a 80 
de Junho. 

Nota — Quando o dia da cealização 
do feira em Famalicão ou Guimarães for 
transferida as viagens das quartas e sexe 
tas-feiras, efectuar-se-ão no dia da feira, 

LIGAÇÕES NA ESTAÇÃO DD FAMA- 

LICAO AOS COMBOIOS SEGUINTES 
Para a Unha do Minho 03: 8,85, 467, 

184 : a Póvoa de 
Varaim : 8, 


Va pará o Porto * 408 4 86 18:20 15.48, 
178] « 2015 

Também recebe Ligações do Minho. Pó- 
vos de Varzim e Porto. 

Sempre que tenha qualquer dovida 
sobra este serviço é favor consultar-nos, 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


HIPÓLITO 


da mais verlestas é as dé matos 
rendimento no sua categuria 
Agência no Porto : 
RUA SARAIVA DE CARVALHO, 4 
Telefones : 2050 e 80220 Ê 


Felatone 


DECLARAÇÕES 


OUM CENTENÁRIO 


cem 


alo ADORA SOM UR. ORNE NÃO EM UM 


COLCH > rrEpa 
Se o tivessa o seu mator desojo 
não seria ter" seria DORMIR | 
A distribuição racional  - fexibt- 
lidade das molas duplas sem ós a 
elasticidade dos quadros. o excelente 


oro, rag ticos acuidnda “OR ESSE PAÍS INTEIRO 
penta coneuicuem, guiros tens pos À ( BEBE-SE ÁGUA DO VIMEIRO 


qualidade dos colchões “PSDA 
tim exposicio permanente: ) SAUDE POR POUCO DINHEIRO 
Natura! om garratões 


FABRICA TOMAS CARDOSO 
Gaseiticada em garrafas 


Rua 
FABRICA PORTUGAL >. À à lu 


Sá da Bandeira - VURTO 


LISBOA 


Camara riem nam 


; 
Í 
, 
, 


(AS BONTRICO! 
Umo «BOUHQUE» 


$ 
US SONTRICOI 1) 
apresento um sor. í 
tido incomporávet 
em 
os de cores. em 
rodos os tipos to 
os as qualidades 


louterio, 
dos e malhas o me. 
tro caro vestidos 
e todos os tons Umo coso bem 
Enviom-se amostros | caro gente bem... 


LÃS BONTRICOT( 


- asno O 4 


neo armar 


2588 


Cori e e rare nm 
a 
g a 
É 
a 
E 


emma amina 


IDURA-GLIT 
CONSERVA, PROTEGE E DA 


] 
Í 
| 
BRILHO AOS CROMADOS ( 
—— DO SEU CARRO — | 
Í 

) 


V/A 


DURA-GLIT METALÍ 
| —Paza cobre o iatão 
UURA-GLIT FURNI- 
PURE — Para móveis 
finamente polidos | 
C. SANTOS CARVALHO | 
Apartado UM — LISBOA 


mam, E a) 


A 


Distribuidor : 


$ 
, 
í 
) 
O) 
O) 
) 
| 
y 
! 


TUBOS FLEXÍVEIS E] 
DE POLIETILENO 


o T | 
TÃO BONS QUE NINGUÉM PODERÁ 
DIZER QUE UM TUBO LISTILENO 
É UM CANUDO... 
APROVADOS OFICIALMENTE PELO 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 
FABRICANTES, 


BAQUELITE LIZ, LIMITADA 


mr pe co e Aos 


UUMAGÂNDARA DOS OLIVAIS 
vomueas 


) 
) 
O) 
O) 
) 
) 
, 
) 
A 
) 
) 
) 
Í 
) 
é 


O ori rare rs rr asi 


só O PATO NÃO 
LIGA AO CISNE! 


Do resto todos apreciam 


, 
, 
O) 
, 
) 
O) 
) 
O) 
| 
| CISNE 


B GUAUHES 


| 
| 
O) 
| 


j 
j 
) 
) 


a VR 


didi 0 piÉ atada nd ci 
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A CANETA QUE PODE USAR-SE COM DEPÓSITO NORMAL OU RESERVATÓRIO DE TINTA SUBSTITUÍVEL 


Sempre que precise de a encher, e queira dispensar frascos de tinta, poderá fazê-lo 
num segundo, substituindo o depósito por um reservatório que lhe permitirá escre- 
ver mais 10000 palavras. 

Última novidade! Aparo semi-descoberto, 'ntersubstituível, em ouro de 14 K. 
A caneta especialmente indicada para o ritmo acelerado da vida moderna, 


Preços: Caneta 260800 Caixa com 5 reservatórios 12800 


MODELOS 
420 - 150 


o 
180e 225" 


VERSÁTIL DO MUNDO 
NOVA PARKER 45 Ci: 4d 


chávena de café puto oferecia novas energias 
até ao final da festa 


Um PRODUTO DE [+] THE PARKER PEN COMPANY 


Fobricentes des conetos mois desejados do mundo 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL, VIALGA, REPRESENTAÇÕES S. A. R.L. - Av. António Augusto de Aguiar, 90-7.º — TEL. 733254 - 734209 - Lisboa. 


rEtAM VANTAGEN 


MORADIA DE BOM COSTO 
s equisitos modernos. Vá 


HOJE, COMO ONTEM, BEBA 


S. S. MAGALHÃES, 1.ºa 


CERTIFICO, para efeito de publi. 
cação, que em 9 de Fevereiro de 


” 
1953 de fls. 71 a 72 do livro 233 B— 
destas notas, foi lavrada a escritura 
pela qual foi alterado o pacto da so- 


ciedade que girava sob a firma) Dx, Rufino Ribeiro 
«MAGALHÃES & ALMEIDA, Ld.», DOENÇAS DOS OLHOS 
rápidos, No seu próprio interesse | no seu artigo 1.º, que passou a ter a | Consultas das 10 às 12 e das 15 às 19 horas 
prefira a seguinte redacção a Consultório: R, de Santa Catarina, 291-2.º 
q 1º—A sociedade passa a adop- | — Teler. 27852 — Residência: Telef, 910939 
AGÊNCIA ABREU tar à firma «S, S, MAGALHAES, 


Funfnda há J2l/enos LIMITADA», continua a ter a sua 
Av. dos Aliados, 207— PORTO à DR. PAULINO FERREIRA 


Garantimos embarques realmente 


t 
A COMARCA DO PORTO 
PARA TODOS 5.º NR a 
—— ANÚNCIO 


Pelo Tribunal do 5.º Juízo Cível 
da comarca do Porto, segunda Sec. 
são, correm éditos de 30 dias, con- 


sede no Porto e domicílio na Rua 
—— | Elísio de Melo, n.º* 45 a 49, tendo CLÍNICA MÉDICA 


VENDA DE PRIVILÉGIO | por objecto a indústria e comércio) consultóri 


de barbearia e tabacaria a qualquer | no 618, das 16 às 19 horas. Morada : 


Furgonete cx. aberta 


Rua de Fernandes Tomás 


KARMANN-GHIA 


tados da 2.º e última puvlicação des- sda s 
BOM ESTADO — 1956 - MONTECATINI, Societã Gene. | outro ramo que a sociedade resolva | Rua da Alegria, 919 — Telef, 21787 
ARMAZÉM — EST/ ” — d 
ARRAR a ; O o: Mobílias por retirada AUSTIN A-40 de 1955, em bom estado GUERIN (PORTO) Lda. A eg PETIT rale per V'Industria Mineraria « Chi. | explorar sendo indeterminada a sua 


Tratar «Rua do SE da Bandoloo soe 15] | Vendem jantar, visit FERNANDO DE OLIVEIRA 


OA G ; ; duração, a contar da 1 de Novembro 
nartos, mesa D. João má ARGONOILHE — Totefone 964015 AA GUEVES DE AZEVEDO, 155 Blsijva Pedroso, ambos casados e : 


mica, deseja vender ou conceder Ii. 


Telefone 21511. 20996 Toão Y. armário Tolet. 05087 (4 linhas) — pORTO À) Saio Pedroso, ambos casados c] cenças para a exploração em Portu | de 1942, data em que iniciou as ope DR. AMÉRICO ROLA 
Fera dio nação Ade utuetas, figa | === a E e! a S 
DARAGEM OU PEQUENO ARMAZEM ras. candeeiros o df Yer parto incerta e com última residên. | Sal do Drivilégio do invenção que toi | Tações. DONNÇAS, DAS | CRIANÇAS 


Rua Padro Rebelo da Costa, 105 (Monte onh: ã ã 
dos Burgos) — Telefono 40246, 25115 cia conhecida na Rua Barão da São 


R. Sá da Bandeira, 662-3.º-Dte, Tel, 22240 
MAQUINA, ESCREVE eems, O a eh Para Do| clastómeros aperfeiçoado: para outros locais, e criar filiais, 
UNDERWOOD vende-se em bom e p A utor Aquele) "Dá informações A. G. DA CUNHA | por simples deliberação da assem. 


: ARREMATAÇÃO 
eo rea dos éditos, pagarem à autora — Ma- dr à 
ENE BLOCO DE RENDIT. NUMA ZONA DE nuel Alves de Freitas & Companhia, Goran San RT e dO Ra ade Sexto Cartório | Pelo Tribunal Privativo de 1. 


Lda, com sede na Avenida dos Alia. Instância do Contencioso das Con. 
Divorens, máquinas” usad elhor lal do P. "go do notá- E 
Ear Sup GRANDE DESENVOLVIMENTO dos, 165, desta cidade, nos autos de o EE Ea 


aa acção especial do venda do penhor | JOÃO CÂNDIDO BELO & CA, L.DA | 11º, Doutor Bait de mrito, aos vinte) MMiuições o Impostos do morto, vai 


concedido neste país pela patente) S único — A sociedade pode 
nº 35137, para: «Preparação de transferir a sua sede à domicílio 


1.º ANDAR MODERNO 

Aluga-se, na For, por 650800. Tratar : 
Rua de Sá da Bandeira, 515 — Telefone 
n.º 21311, 22995 


' Enio Totalmente construído em pedra, e placas de ciment . até que esta lhes move, a quantia de & cinco de Outubro de mil novecen- | ras na Rus Carlos Malheiro 
C 1) M 3) R K S PINHEIROS oitalhado, contposto da 8 Ernafadã iTe de IE todas imoblladas, trinta e oito mil duzentos e trinta Vila Frosco do Azeitão — Portugat tos sessenta e um. Dias, 350, 1 congelador, marca «<FRI- 
: il do, um bom lote. José Pinto O incluindo Fogão, cilindros, candeeiros, etc.; tem jardim e quintal. [MA | escudos e acrescidos, ou no mesmo Teleis, 028029, 028062 o 028078 RR GIDAIRE>, penhorado a Alda Frei. 
E z nta do Bosque — seu. Está totalmente alug. pelas seguintes rendas: 1º loja, 450500: prazo deduzirem a oposição que ti-| A TRANSPORTADORA SETUBALENSE Naa do SEÉGEIO, ria (Pº nº 237/1961/1º Bairro). 
TERRENO — compRASE 2: Joja o 3» loja, a 950800 cada; 2 habit, a 690500 cada; 10 a [NM | verem no aludido processo, desti-| circo público de Honporo de poscsiro António Cláudio Teixeira São citados os credores incertos 
a TAUNUS 15-M — VENDE-SE 650800 e 2 a 670500, o que dá o rendimento mensal de Esc. nado à venda ou adjudicação do pe-Jna maior redo do comionogem do” Pais, Castanheira e desconhecidos. 
Rua de Santo António, 191. 11 570800. nhor constituído como garantia do | — 235 violuros percorrendo 25.000 quilémetros 


n. | diários. — Aluguer de autocarros porg todo 
pagamento da mencionada impor oe do encara 


Z 
Porto, 16 de Outubro de 1961. dn ER as E TURISMO 
O Juiz de Direito, a esa | 


a) Alberto Pita da Costa Excursões para todo o Pals e estrangeiro 
SECRETARIA DE ESTADO DA INDUSTRIA 


O Chefe da 2.º Secção, em autocarros de luxo 
INSPECÇÃO-GERAL DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 


Co jári lusis d ircuil 
a) Manuel da Assunção Rodrigues | ZONA TURISTICA” DA ARRABiDa 
Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei -n.º 38 801, da 25 de Junho 
de 1952, anuncia-se que foram publicados no «Boletim de Normalização», 


, “CIRCUITO TURISTICO DA REGIAO DOS 
OPTIMA MORADIA NA LINHA 6 Para AQUECIMENTO TuRíSTIcO, DA 
Vol. 10, n.º* 6/7/8 de Junho/Julho/Agosto de 1961, para. inquérito público, 


António, n.º 118-2.º0 — Telef. 2710: 23091 
a «CIRCUITO RUA DA SERRA DA 
F T Por 300 contos, bem construída, de R/chão e 1.º Andar, c/ gara- “BRIQUETES CASTÉLO» Bites : ã 
gem, quintal e 3 quartos, sala, cozinha c/ armários » cilisdro, Teletone, 931533 Consulta os nossos preços, itinerários pelo prazo de 60 dias a contar da data da publicação deste anúncio, os 


SEA DO UT q. banho completo, etc. Facilita-se o pagamento de 100 contos [DDS telendários do viogens | seguintes projectos de normas : 
Dia 29 do corrente, Asscgurada q partida PopsRo de fon: ] Í 
em Ai des à sea Tata e monta À PRUDENTE 08 CAMINHOS DE FERRO SÃO INSEPARÁVEIS 


Trata e mostra: A PRUDENTE 
R. St. Catarina, 72-— Telef. 34971 — PORTO 


ur: e EE 7 
Curso de guarda-livros Bacalhau inglês e tripas 
Ensino pelo prof, Prant Miranda, 


Oursos por correspondência. Rua de Santo | Todos os dias no GIRASSOL DO PORTO 


1.352 — Aço laminado. Fio laminado redondo — Dimensões. 


9 AGÊNCIA «POLAR» — a 1.353 — Aço laminado. Varão — Dimensões. 
Correspondente dacti- d 41 — Telefono 3339 R. St* Catarina, 72 — Telef. 34971 — PORTO à 1-354 — Aço laminado. Varão para betão — Dimensões. 
lógrafa ES SEREIAS 1.355 — Aço laminado. Vergalhão — Dimensões, 
qe Rapariga chegada, do Inglaterra, com D AS USTRI AS - 1-356 — Aco laminado. Sextavado — Dimensões. 
cc panico chegado. É o , 1-357 — Aço laminado. Barra — Dimensões. 
Co dlda a o v Aa) po AUTOMÓVEIS E WA NTE RAS 1-358 — Aço laminado, Cantoneira — Dimensões. 


LA Lu 


cimentos sérios do Prancês, deseja lugar FURGONETAS 


Porque permitem intensidade de tráfego, os Caminhos de Ferro tornam as 
AVISO frandos cargas mais vantajosas que as remessas parceiares, Às matérias primas dês DE RDO rodo 1aitiná do ERRAR Dimensões 
etrias são, 


compatível. á E a + por este motivo, especialmente beneficiadas quando o seu transporte I-360 — Aço laminado. Perfil T — Dimensões. 
Carta à Redacção ao N.o 487. 25064 CAMIÕES BRAG a é feito por Caminhos de Ferro. E o benefício é ainda malor se se suprimem tras- 1-361 — Aço laminado. Perfil U — Dimensões, 
VENDE-SE casa c/ quintal na parte A Empresa do Transportes Courenso, Ltd.e, | bordos, que representam suplementos de custo, E 
central da melhor avenida Ortima À | com sede em Paredes de Coura, participo ao 1-362 — Aço laminado. Perfil I— Dimensões. 
DE RETOMA ER usçÃo | paro: GOngk do IDródio Corea fumo Público de que a partir po gia 1 do So Voto é Mmdustrial o tom a sua fabrica, próximo 
A f 4 s lovembro, a sua carreira regular de passa- dos Cam do erro, vi õ i . 
r Serviços AUSTIN rendimento. Informa em Vila Vorde | qeiros entro Paredes de Conahiros ge Vil dm ramal pestiaetaro Eroraso tra, O peu problema com | As reclamações ou sugestões que qualquer entidade, oficial ou par. 
' Tolef. 52176 o em Braga Ulisses Neves À] dever (por Rio Frio), sotrera nlaação Es Vad oiat'e do Tráfego — Lisboa-Santa Apolónia)" ow teto- | ticular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas, dentro do prazo indi- 
j Secção de Carros Usudos malargo do 8. Francisco, 30. — 22886] orário, conforme à" seguir descrimnamas à fone para 86 41 81. cado, para a Sede desta Inspecção-Geral — Avenida de Berna, 1 — Lisboa. 


KUA DO HEKUISMO, s33 


PAREDES DE COURA-ARCOS DE VALDEVEZ 


é Estão em actividade 223 ramais particulares ligados à rede da C, P. com o 
COSTUREIRAS Paredes de Coura — Partida: 7,45 (d). movimento anual de DOIS MILHÕES de toneladas de mercadorias. 


Entrega-so obra pura confecoionar em A Arcos de Valdevez — Chegada: '8,55(c). Não Ter os Caminhos de Ferro dentro da sua fábrica dar-lhe-á gran- 
casa, do impermeáveis Homem, Senhora) —"""""""""————""— Arcos de Valdevez — Partido: 15,00 (o), | des vantagens. A C, P, pode prestar-lhe serviços que melhorarão as condições eronó- 


e Oriança. Encerados Vitória de Matosi- 17,25 (b), 18,15 (0). micas das suas mercadorias, 


Bhos, Lda — Tolet. 952020, 22908 Pelo Tribunal Privativo de 14], Paredes “do Coura — Chegado: 1610 (o), ' 
— Dn e à i C. P. significa progresso ferroviário como conseguên- 
SOCIO — PRECISA-SE CARROS USADOS |] instância ão Contencioso das Con-| 83, çã oia inevitável do desenvolvimento Wndustrial do País. PORTUGUESES 
au ne E ERGONOE. see iso tribuições e Impostos do Porto, vão | a — Nes dios de feio em Arcos de Valdeve clas tapar ata setegae to ad 
para estabelecimento de malhas o mindo- ED = RERC isEs"G 2958 À] à praca no dia 7 de Novembro, pelas e 1 do Oulubro a 31 de Março: às reia nes o económica. velte- 
uu inci OPEL - REKORD ... 1955 o 1958 p) , Pt a d 
do caes. Informo Teletono So660 e") KARMAN-GEIA 1957 H] 17,30 horas, na Rua da Torrinha, 30, Enc ade ICO O BENEFICIO & TAMBÉM SEU! ABASTECIMENTOS 
25065]8 FIAT 1400 B . 1967 8/1 máquina de costura marca «GRI-|c)—-Do 1 do Abril a 30 do Setembro: às — a od , a 
DEM DÃO e 1956 B| TZNER>, e 4 ternos estilo ameri. segundas e sextasáeiras e dias de feira VENDA DE PRIVILÉGIO Sucatas, máquinas, ferramentas usadas e outros produtos 
OHEVROLET .. 1954 e 1956 À] came, horados ta José: Wrnosto Arcos “e Ponto da Barco. AVISO > ENS a 
e OUTROS » e e — Às segundas e sextas-feiras e dias de é, Esta Companhia tem para venda nos locais abaixo indicados os 
Macedo P.º n.º 1013 e aps./1959/3.º feira em Arcos e Ponte da Barca, MONTECATINI, Societã Gene. Ê A 
STAND PEUGEOT Bairro) ; A Empresa de Transportes Couranse, Ltd, |) ls dustria Minenrio o CO | Menbiatas, Iotêaii 
EA «|, NOTA: Não se efectuam viagens nos dias | com sede em Paredes de Coura, participo ao | Tale per VIndustria e e ; 
bi Rua do Santa Catarina, 567 São citados os credores incertos |1 de Janeiro, 15 de Agosto, 1 de Novembro | Exmo Público de que o partir do dia | de] mica e Dr. KARL ZIEGLER, dese. BARREIRO Cruz de Pedra (Oficinas de Telecomuni- 
- o Teleis. 31643/21245 — PORTO e desconhecidos, e 25 de Dezembro. Novembro, a sua carreira oo de pesso-l jam vender ou conceder licenças | 5,» zona do Tração : sações) Rr 
SELOS TODD III | Paredes de Coura, 24 de Outubro de 196. | gtiros antro, Da Re Pp e para à ereloração em Rr do|1 arco do transporte de passageiros ro- Frog dm forinãa dus 
A descriminado : privilégio de invenção que foi con-| tirado recentemente da carreira entre | : 
de Abono de Família e Desemprego. Per- =, RPA q cedido nesta país pela patente n Lisboa o Barreiro (Via Fluvial) gia E UE aa ea 
deu-se quantidade. Telefone 963279. 3. M, MONTE FARONALENÇA 35499, para: FProcisso para parifi. | 1 Paleeira (Via Tiovial) Do no] posta e aa 900 
? SEDE Av. dos Aliados, 168 — PORTO wfignto Foro — Partidas 840 (o), 10,10 (o) | car copolimeros olefínicos de eleva- | * Guindastes o aoessórios (Denósito do) Tim a atão 30 
PRÉDIO NO CENTRO MATOS o ão eng naa Valença — Chegada : 9,000), 1040 (b), | do peso molecular». 2 lenders de locomotivas (Depósito de em E UTRONCARENTO 
jos do 6 à , . TEN á . G. DA CUNHA | Máquinas) Armazém Regional 
EDITOS DE 30 DIAS Bernardina Moreira Nunes Velanço-arida: 7,3 (e), 9,30 (8), 1440 (6), FERREIRA LINIFADA  Lesço do | Oficinas Divorsas máquinas, ferramen- 
DA CIDADE 16,40 (6) 4 tas e outros materiais: 


1 plaina eléctrica automática sem motor 


2* Publicação Mente Faro -— Chegado: 7,50 (o), 9,9 (), | Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


Sucata do aço macio (Barretas) 10000 
FALECEU 15,00 (e), 17,00 (d) 


via o Obras — Parque de materiais Sucata de aço macio (Centro de 


TRESPASSES 


VENDEMOS, de construção Do harmonia com o 82º do Art. 18.0 Observações — Efectuam-si - Quilos| rodas) .. 
dos Estatutos são convocadas as pessoas a : y 
antiga, frentes om cantaria e Seu Marido, seus Filhos e Genros FE i ; roi 10000] Sucata de aço mao 
y ue se julguem com direito. ao. subsídio —As quintas-feiras o domingos no pertodo T cata do barrotas O 000 | Sucata 
PASSA-SE LOJA azulojos para duas ruas, do daixado pelo Sócio mn. 20881, ar. Antônio participam o seu falecimento e) ds uiniorfeirg q domingos go padlodo RREMATAÇA ncata do parafusos 185000 | Sucata do aço ma 


oavo, r/ohão o 5 andares, alu- 


de aço macio (Tirefonde) 180 000 


o armazém do clectric José de Magalhães Junior, que residiu na | comunicam às pessoas das suas re- Abril, 14 o 15 de Agosto. 


a e) o o a 5 inquilinos polas so- ei 206 — ss da ate! é dr ' ni 1 Armazém Regional de aco macio miúda ... 50000 
onticações devidamente jpetrechada a MO úíntos rendas ll, cm do ii da 0, pe de] ogões Que o funeral vo Tenta hoo | )= Desing, torção; nocao, pe | postdncia “do” Contencoao das Co | inala. misto Po | pocat d Cianção ClbseO a. Ja 
com . Agento de imp s ! ? na so das z umínio olhunga . 

i à jo, ) xar Declaração — a procederem à sua ha- | pelas oras, da sua residência, síodo da hora do Verão, 26 de Abril, ão | Limalha de al lo folhung 
Dn O an a een oomarafal bilitação perante a Direcção desta Mu-| lugar da Feiteira, Grijó, para 0) Ie lSdo Ago , tribuições e Impostos do Porto, vão | Sncata do aço de cartis 90.000 do aço do aros”, 250000 
PE ae Pad pê tualidado, cemitério de Selxezelo. d)—As quintasfeiras o dios de feira em à praça no dia 7 de Novembro, pelas | Sucata do aço macio diverca 70 000 de aço do car 130 000 
E de Err pn p= Porto, 23 de Outubro do 1961. q Volença, 16,30 horas, na Rua Fernandes To. | Sucata do ato do molas 8000 de ato lo molas 129 000 
Carta q esto Jornal ao ) O Secretário da Direcção, Grijó, 27/10/61. NOTA : Não se realizam viagens nos dias | más, 835-1.º, 1 máquina de escrever | Álcata do aço vazado 20 | nesta “do ed 
A qe a) António Martins Ferreira A Familia tico jo » 1 e 2 de Novembro e 25 do] marca «UNDERWOOD», 1 armário | Sucata de latão 1700] grando diâmetro 40000 
Mg ai lesão estanto e 12 camisas de diversas | Sucata de carris do ferro - 19.000] Sucata do tubos de 
Progo 700 Contos, sujeito a Paredes de Coura, 24 de Outubro do 1961. cora“ ennoradas a Gomes & Ma- | Sucata de tubos de fumo do pe: aa ae RES cio 
oferta. Optimo negócio, por s 0 A Gerência. ” o o «| queno diâmetro 5600] Sucata de aço vas: 60000 
urgência. AVI sda, pura (Po nº 599/1961/3º | sucata do aço do aros 6000 | Sucata do carris de f 12.000 
aÍrro). Sucata de folhanga 6500 de vidro 18000 
A CONFIDENTE A Empresa do Transportos Courenso, São citados os credores incertos | Sucata de ago macio minido . 6000 do aço E: 15000 
Lda, com sede em Paredos do Co u e desconhecidos. Suenta de aço maci a de carris . 20000 
Rua do Passos Manuel, 14-1. ticipa Público do que randes) 6000 25.000 
Automóvel Fiat 1100. 1957 Tolefs.: 20344/5/6 — PORTO do próximo dia 1 de Novombro, às suas Sucata de tubos do fumo de 12 000 
, 


SOPRO Ma, as EE A LUTUOSA DE PORTUGAL=A SM | sz" tez5"º E 


Pedro da Torro (Est.), sofrerão alterações SEDE Av. dos Aliados, 168 — PORTO | Sucata do ferramentas 700 


ó rh a a PANO conforma abuixo des- Inscrições desdo os 16 aos 45 anos prata do cupon (ão cobre .. 200 Pp 20000 
ori E Subsídios de 6 a 30 contos aeacos le coroa Sucat: 
AUTOMOVEIS ; : il múquinne tipogróficas mobloco) 12000 
m arádas ida OuNTA EIA, Damaido “Barsoita x EDITOS DE 30 DIAS 7 motores a gasolina Lâmpadas 200 
FURGONETAS — CAMIÕES (por S, Bento) 3 motores a gasóleo Escovas de eary 1200 
DB VARIAS MAROAS E MODELOS PLIGSADAS A 15000 Pnpeita da ara BIRD TAS (0), | 2* Publicação 5 Pulsómotros Oficinas de serra 
9,15 (d), 13,00 (0), 17,00 (b). ja nam s 20 .o 18.0) 12 motores eléctricos Desperdícios do eira 40000 
ToNPAEA TODOS OS PREGOS — ARMAZENS, DO JCÁSTELO Vila Nova do Cerveira — Ohegadas : o Ave ES dos Braltos são cecnvocadas | '& Demos. cintrifogaa s' outrgs mate | Parque do Drsssataçt 
COMPRA — TROCA — VENDE bri d) 9,00 (a), 10,50 (d), 14,15 (0), 18,16 (b) as pessoas que so julguem com direito ao riais 3 antoclaves 
FAOILIDADES DE PAGAMENTO RAN Vila Nova do Cerveira — Partidas : AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA subsidio deixado pelo Sócio n.º 13.507, sr. LISBOA 1 loto de chapas zincadus 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 12,15 (d), 16,30 (a), 17,30 (0). z É Francisco Cruz Fernandes, que residiá na | Oficinas gerais om Santa Apolónia COIMBRA — & 
Rua da Constituição, n.º 69 Paredes de Coura—Ohegadas: 13,30 (d), Rua das Amoreirinhas — Bragança, fale- 1 martelo Pilão Armazém de Via e Obras 
Telofone 46561 — PORTO 17,46 (0), 18,46 (0). Sua mulher, filhas, irmãos, cunhados e demais família vêm por este | cido em 20 de Tunho do 1961, a procede: |] Andei Eures Sucata do ago do caril . 24000 
DES ÚNICO MEIO a profundamente reconhecidos, agradecer a todas as pes- | qm À tua nilacão perante a Direcção | 4 (n ção hidráulica de moldação Sucata de aço macio - | 25000 
Ea a o do Pintos ca Ea (a Nos Gas do Ioica em Vila Nova de) S0AS º entidades que os acompanharam na sua dor, e participam que ama. | Coin" do Outubro de 1961. Armazém das mesmas oficinas ESTAÇÃO DE PAMPILHOSA 
quilo, R, Alferes Malheiro, 107. Tel. 23584 ORNE A o aa nhã, sábado, às 12,15 horas, será rezada no Altar-Mor da Igreja da San- O Secretário da Direcção, Diversos materiais : MA a 
“helio F Toa dies do fal Pare tíssima Trindade, missa por alma do querido extinto e agradecem desde já Sucata de aço de ferramentas 2000) Sucata de aço macio .. 24.000 
25119 M)— Nos dias do feira em Paredes do) t a Dor aims do queria a) António Martins Ferreira oria tio sia DD IETroa To 096 do Togo 009 
e Coura, s pessoas que assistam àquele piedoso acto. — | Sucata 
AUTOMÓVEIS COMPRA-SE, do pequeno ou (0) —A's tércas e quintas-feiras, excepto p PEGA (doi sobre és Eos ovai 
furgonetes o camiões, devidamente ropa- erande valor, para empate do nos dias do feriados nacionais, AVISO Sucata do alumínio 120) Sucata, do aço maci 15000 
tados e com, garantia por escrito, Mota é para rendimento do (d) — Diáriamento (carreira do Correio), ANTAS OO SEAL res 5000 ira 0 rege 5000 
osa, . Rua do Bonfim, 58-70. — tro do Porto, podo o ndina (aouéo) + 3 : rEADána 
Teler. 61 2668 DO Sor ia ara EINE Po e RR 4 Emprósa do Transportes Couronse,| Batorias alonlinas (sucata) . 3.600 de aco de ferramentas 1000 
E OS tiga. Resposta dos interessados O e CERCAS fia Lda., com cede em Paredes do Coura, par-| Alcântara-Terra (Armazém) aj PORTO 
AUSTIN-SEVEN em carta à Rodacção deste Ralado) E ticipa ao Exmo Público de que a partir] Borra de zinco 4000] Oficinas de Campanhã 
ká Jornal ao N.º 488. Puredes de Coura — Par 05 (d), do dia 1 de Novembro, à eua carreira) Pó de zinco 3000 | Sucata de aço maci 40000 
SERVIÇOS AUSTIN 23067 16,45 (a), 18,00 (e regular do passageiros entro Aroos de] 1 lote do diversa sucata (Oficina ucata de aço de molas .. 40000 
RUA DO HEROÍSMO. 535 Ex . Pedro da Torre—Chegadas : 6,00 (d), Valdevoz-Formariz, sofrerá alteração do M. 0). — | Sneata de folhanga 6000 
RUA so. 17,40 (a), 18,56 (o). ; M A N É L É I seu horário, conforme a seguir deserimi-] guesta de Urctando (ria e Obras) 55090 | Sucata de tnbos de fumo”. 2000 
OUTONO TETE Pedro da Torre—Partidas : 9,16 (d), nado : Sucata de barretas (Via e Obras) 20000] 21 múquinas-ferramentas 
E e ma 12,50 (b), 21,45 (8), Arcos de Valdevoz-Formariz Sucata di fusos e Obras) 4000] Armazém Regional do Campanhã 
ntas, ópti ira-brisas ou agasalhs ' E le parafusos (Via 
Daeitatsas SONS TO Hard tn) Daato: Parodes do Coura-—Chegadas: 10,10 (d) (Ferroviário, aposentado) Arcos do Valdovez—Partida : 17,16 (a),| Sucata do ferro forjado (estron- Buoata: de «borracha |» EE DSO 
Rua Alferes Malheiro, 107 — olef. 25584, ARS MN) (aero (ay: 17,Ã (9). cas) (Via o Obras) .. 1000] Limalha de metal branco nº 5 7000 
23120 === AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Formariz—Chegada: 18,60 (a), 19,15 (b). | Sucata de carril do aço (Via o Armazém Pequeno Matêrial — Ermesinde 


PENSÃO - RESTAURANTE 


Observações — Efeotuam-so : 
(a) — Diariamente, excepto no dia 24 de 


Formariz—Partida : 7,20 (e), Obras) 
Arcos de Valdevez—Ohegada : 8,65 (c). | 84 suportes 


—em 100000] 12 lotes do diversos materiais 
BARCO DE RECREIO 4 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família, agradecem muito 2] — | Armazém de via e Obras — Erm 
Dezemb » 1 ) ) E enrradores (Pequeno Material) pi a petalfç o 
«PINTO BESSA» (b)— Nos dias de feita em Paredes do| reconhecidos às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem Doesrvaçõos + utichtampmo. md gairo ha, Dre (Fábrica ido Iiihtias) 5 lotes de sucsio do canil do v6o. 810000 
a Antero Silva, Rua de Júlio Din 1.º CLASSE Coura, H como âquelas que nesta triste conjuntura os acompanharam no doloroso | (%)— De à de Gutubro a 51 de à Pe Lota ddo those Torto 
— OVAR. (c)— De 1 de Abril a 30 de Setembro, nos 


transe por que passaram. Pedem desculpa da alguma falta que involun- E ei ge 
Nr táriamente tenham cometido e agradecem a assistência à missa que pelo quartas-feiras, As condições do concurso estão patentes nos Abastecimentos, edifício de Santa, 

o a eterno descanso da sua alma se celobra amanhã, às 9 horas, na igreja | () — Todo o ano is quartas-feiras. Apolónia, 2.º andar, porta n.º 100, o alá serão também reocbidas as propostas em 
o AO O erre dos (Clérigos: Nota — Não ee efoctuam viagens nos| carta fechada. é lacrada até às 15 horas do dia 22 de Novembro próximo, todos os 

5015 (automotora da noite) que até agora dias 1 de Jameiro, 15 do Agosto, 1 de No- | dias úteis das 10 às 13 6 das 14 às 17 horas, excepto aos sábados, e o concurso rea- 

vinha sendo feita na estação de Vila Nova Porto, 27 de Outubro de 1961. vembro e 25 de Dezembro, lzan-ge-i nos dias 25 o 24. 

de Cerveira, passará q ser feita por 8. Paredes do Coura, 24 do Outubro de 


1961, 


Rua da Estação, 60 a 56 


(Frente à Estação do Campanhã) 
Excelentes instalações com «echaut- 
fage» contral-Apartamentos : todos 
os quartos com telefono o telefonia, 
salas próprias para casamentos 6 
banquetes 


(b)—De 1 de Abril a 50 de Setembro, às 


Furgoneta MORRIS, Mista 


SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROÍSMO, 535 


dias de feira em Paredes do Coura. 


MOBILIA DE QUARTO 
e de Sala e mais móveis ao desbarato, 
Rua Miguel Bombarda, 151. 25100 


O Director-Geral da Companhia — (a) R, do Esproguoira Mendes, 


